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Medre  engenho  novel  cô  as  leis  de  Horácio, 
Thesouros  da  raxâo. 

BOCAGE.    Epist, 

Tout  passe,  tout  pêrit,  hors  ia  gloire  et  ton  nom , 

VOLTAIRE.    EPIT.    Á    HORACE* 

Tu  se  lo  mio  maestro,  hl  mio  auttore : 

Tu  se  solo  colui,  da  afio  iolsi 

Lo  bello  stiley  che  m lia  fatio  honore. 

DANTE.    CANTO    1.°    VERSO    05. 
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A  SUA  MAGESTADE 

EL-REI  DOM  FERXAXDO  II, 

EM  TESTEMUNHO  DE  RESPEITOSA 
CONSIDERAÇÃO 

Qtffetettm 

A  VIUVA  E  FIL.U  1*  UU  AUTOR. 


PROLOGO. 


MÍi  ao  abrigo  assombroso  do  nome  de  Horácio, 
que  sc-anima  a  apparecer  hoje  o  meu,  bem  como 
um  corpo  opaco,  que  só  reflecte  os  raios  que  lhe- 
empresta  o  luminar  alheio.  Do  grande  Lirico,  d'a- 
quelle  génio  sem  par,  que,  medrando  em  estima  e 
perpetua  veneração  de  todas  as  Nações  cultas,  re- 
produzido em  multiplicadas  edições  e  innumeraveis 
Commentarios,  rompendo  ovante  pela  noite  de  de- 
zoito séculos,  assoma,  qual  astro  do  dia,  a  diffun- 
dir  suas  luzes,  sempre  fecundas,  pelas  gerações  pre- 
sentes, e  proseguindo  luminoso  pela  estrada  infini- 
ta da  posteridade  leva  gravado  em  suas  obras  o 
indelével  cunho  de  respeitosa  e  geral  admiração. 
Eis-aqui  o  immortal  Escritor  de  todos  os  tempos 
e  Nações,  a  quem  não  poderiâo  illudir  os  repetidos 
applausos  dos  admiradores  coetâneos  (i)  sabendo, 


(l)     O  mesmo  Horácio  declina  6>la  sua  opinião, 
dizendo  no  verso  c270  : 

At  noslri  proaloi  Plautinos  et  números  et 
l.fmdavere  salcs :  nimium  paticnler  utrumqucj 
Ne  dieam  úultc  mirati, 
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que  lá  o-estava  esperando  a  posteridade  como  com- 
petente Juiz.  Só  o  mesmo  Horácio,  diz  um  grande 
crítico,  (^)  seria  capaz  de  nos-traçar  dignamente  o 
seu  próprio  retrato.  Julgo  por  tanto,  concilie  elle, 
ser  de  mais  proveito  empregar  o  tempo  em  o-ler  e 
meditar,  que  em  dar  ouvidos  aos  que  o-louvão. 

Talvez,  por  vir  a  pêlo,  me-perguntem  agora : 
que  excitação  febril  o-empuxou  e  compellio  a  soto- 
pôr  seus  débeis  hombros  a  este  commettimento  tão 

O  nosso  Poeta,  como  tão  versado  nas  lettras  gregas, 
não  se-esqueceria  da  recommendação  de  Longino,  no 
Cap.  12  do  Tratado  do  Sublime,  quando  pede  que 
se-tenha  sempre  em  vista  o  juizo,  que  a  posteridade 
fará  das  nossas  obras.  Boileau  também  nos-adverte, 
que  uma  composição,  tendo  sido  approvada  por  al- 
guns conhecedores,  se  ella  não  é  revestida  de  certo  ar 
agradável,  e  de  um  sal  próprio  para  desafiar  o  gosto 
geral  dos  homens,  jamais  passará  por  boa,  e  os  mes- 
mos louvadores  se-verão  assim  constrangidos  a  confes- 
sar que  se-enganárão,  rendendo-lhe  a  sua  approva- 
ção.  Este  mesmo  Horácio  Francez,  na  Reflexão  7.a 
da  traducção  de  Longino,  torna  a  repetir,  que  somen- 
te a  declaração  da  posteridade  em  abono  poderá  fu- 
mar o  verdadeiro  merecimento,  pois  ainda  que  o  es- 
critor, durante  sua  vida,  consiga  alguma  reputação, 
e  celebridade  ;  ainda  que  lhe-rendão  repetidos  louvo- 
res ;  não  se-deverá  inferir  disto  com  certeza,  que  as 
suas  obras  sejão  excellentes.  Um  falso  brilho,  a  novi- 
dade do  estilo,  certa  subtileza  d'espirito,  que  estavão 
então  em  moda,  e  erão  do  gosto  do  século,  as  pode- 
rião  ter  feito  valer ;  e  bem  poderá  acontecer,  que  nos 
tempos  futuros  se-abrão  mais  os  olhos,  e  se-dcsprese 
aquillo  mesmo,  que  tanto  se-havia  admirado, 
(2)     ^égucsscau.  Leir.  Inslructi, 


árduo  como  arriscado,  e  a  sahir  a  campo  com  uma 
Paraphrase,  depois  de  tantas  traducções  e  Com- 
meatarios,  que  se-tem  dado  á  luz,  como  acaba  de 
referir,  meditados  com  vagar,  e  escritos  pelos  mais 
respeitáveis  humanistas  ?  Responderei :  dous  fòrão 
os  motivos,  que  me-obrigárão  a  dar  este  passo,  a 
pezar  da  firme  an (evidencia  de  perigoso  ;  o  primei- 
ro a  segura  persuasão  em  que  estou,  de  que  Horá- 
cio em  alguns  lugares  desta  Epistola  não  se-acha 
ainda  explicado  como,  talvez,  precisem  e  desejem 
os  principiantes  estudiosos,  o  que  por  certo  nào  de- 
verá provocar  grande  admiração  se  nos-recordarmos 
que  Mr.  Dacier  (pode  dizer-se  ainda  hontem)  dis- 
sera, que,  a  pezar  de  tantos  Commentadores,  que 
o-havião  precedido,  Horácio  se-achava  em  alguns 
lugares  muito  mal  entendido ;  verdade  esta  que 
quasi  todos  os  interpretes,  que  se-seguírão,  clara- 
mente reconhecerão,  abraçando  como  genuinas  as 
suas  mais  estudadas  opiniões.  E  tenho  até  ainda 
mais  por  persuadivel  que,  só  com  o  mesmo  Horá- 
cio entre  mãos,  lendo  e  relendo  todas  as  suas  obras, 
se-poderia  com  maior  segurança  interpretar  esta 
Epistola,  investigando  e  reconhecendo  com  razão 
palpável  a  luz  subsidiaria,  que  communicão  umas 
a  outras ;  e  annunciar  esta  Epistola,  sem  que  desa- 
fiasse grande  estranheza  entre  homens  lidos,  com 
este  singelo  úixúo  :  =  Epistola  aos  Pisões  commen- 
tada  por  Q.  Horácio  F!acco.=E  para  mais  re- 
forçar esta  opinião  invocaria  a  autoridade  d^ini 
Crítico,  (3)  de  peso  quando  diz  :  =  A  Arte  Poética 

(3)     Rollin.  HisL.  Ane.  T.  11.  pug.   mihi  90. 
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de  Horácio,  acompanhada  d'algumas  das  suas  Sáti- 
ras e  Epistolas,  contém  tudo  o  que  ha  de  mais  es- 
sencial para  as  regras  da  Poesia,  e  pode  conside- 
rar-se  este  pequeno  Tratado  como  um  excellentc 
Compendio  de  Rhetorica  para  formar  o  bom  gos- 
to. == 

Dêo-me  segundo  motivo  certo  calor  de  indigna- 
ção, provocado  por  ver  todos  os  dias  abatida,  e 
novamente  ressuscitada,  a  ociosa  e  pueril  questão, 
em  lodo  o  ponto  já  averiguada,  de  se-prelender  dar 
a  uma  simples  Epistola  ou  Carta,  ainda  que  ins- 
tructiva,  como  são  mais  ou  menos  todas  as  que 
sahírão  da  penna  de  Horácio,  o  nome  vasto  e  com- 
plexo de  —  Arte  Poética,  ou  Tratado  completo  de 
Rhetorica  —  exigindo  com  rigor  magistral  a  divisão 
de  Capitulos,  Sessões,  Cantos,  ou  Livros ;  tachando, 
por  esta  pretendida  falta,  de  monstruosa  a  denomi- 
nada Arte,  e  propalando  com  a  voz  inteira,  que  a 
urdidura  é  má  e  confusa ;  que  as  cousas  estão  aqui 
ditas  a  montão ;  mal  destribuidas,  sem  nexo  al- 
gum, e  fora  dos  seus  lugares ;  não  se-querendo 
lembrar  estes  Críticos  praguentos,  que  o  nosso  Poe- 
ta escreveo  uma  Epistola  familiaris,  como  todas  as 
outras,  e  com  aquella  liberdade,  que  lhes-é  pró- 
pria; e  que,  como  grande  Mestre,  tem  por  costume 
dizer  primeiro  as  cousas  em  geral,  e  especifical-as 
depois  até  ás  vezes  com  prolixa  miudeza,  o  que  o 
leitor  imparcial  observará  na  maior  parte  dos  seus 
Escritos,  como  francamente  declara  Cândido  Lusi- 
tano, a  pezar  de  nem  por  isso  se-adjectivar  muito 
com  a  ordem,  que  seguio  o  Poeta,  como  se  esta 
não  fosse  a  melhor  e  única  que,  como  tal,  deve- 
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ria  seguir.  Com  eifeito,  este  ridículo  debate,  a  que 
se  nào  pode  chamar  litterario,  semelha  a  famosa 
lucla  entre  Hercules  e  Anteo ;  pois  quanto  mais 
aquelle  o-arrojava,  tanto  maiores  erão  as  forças 
com  que  este  se-levantava,  communicadas  pela  ter- 
ra, sua  piedosa  mài ;  e,  para  comprovar  esta  ver- 
dade, mencionarei  aqui  de  passagem  algumas  auto- 
ridades dos  melhores  interpretes  a  favor  do  nosso 
Poeta,  passando  depois  aos  ferrenhos  contradictores. 
Um,  (4)  o  mais  difuso  e  intelligente  Commentador 
desta  Epistola,  diz  que,  pelo  que  respeita  ao  todo, 
nenhuma  obra  appareceo  ainda  mais  bem  deduzi- 
da, nem  em  melhor  ordem  do  que  esta,  escrita  nes- 
te género.  Outro  Annotador  (&)  amigo  deTorquato 
Tasso,  e  elogiado  por  este  em  um  honroso  Soneto, 
que  corre  impresso  nas  obras  do  Poeta  contempo- 
râneo, adianta  ainda  mais,  assegurando,  que  nesta 
Epistola  se-acha  tal  ordem  e  contextura  de  partes 
sempre  seguida,  que  os  elos  de  uma  forte  cadêa,  per- 
pendicularmente destribuidos,  não  correm  com  me- 
lhor connexâo  enlre  si.  -**  Outro  illustrador  (6) 
mais  flegmatico,  escarnecendo  da  futilidade  da  ques- 
tão, contenta-se  com  lhe-chamar  de  lana  caprina. 
Outro  (7)  como  consummado  Poeta,  que  havia  de- 
corado quasi  todas  as  obras  do  nosso  autor,  enfada- 
do do  ridículo  da  questão,   talvez  só  promovida  e 

(4)  Brucys.  Avert. 

(5)  João  Baptista  Pigna. 

(6)  Henrique  Estevão. 

(7)  Mctastásio.  Not.  —  II  recitait  presque  tout 
Horacc  pai  coeur,  c'etait  son  auteur  favori.  Dic.  iT 
Hum.  IUus.  cTItidic. 
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sustentada  pelos  invejosos,  diz  ser  uma  verdadeira 
redundância  e  superfluidade  crítica,  questionar  se 
o  nome  desta  obra  deva  ser  Epistola  ou  Livro.  Que, 
aftenta  a  matéria  de  que  trata,-  talvez  parecesse  a 
alguns  caber-lhe  mal  o  nome  de  Epistola  ;  mas  que 
éslatf  assim  como  outras  quaesquer  do  mesmo  autor, 
igualmente  dilatadas,  e  só  por  se-lhe-haver  dado  ao 
argumento  a  inseripção  de  Arte  Poética,  ou  dou- 
tro assumpto,  nem  por  isto  podia  perder  a  qualida- 
de e  nome  de  Epistola,  e  que  era  deplorável  per- 
da de  tempo  entrar  em  questões,  que  mesmo  ave- 
riguadas e  decididas,  não  podem  redundar  em  pro- 
veito do  Mestre  da  Arte,  nem  dos  estudiosos,  que 
só  desejão  instruir-se.  — .Outro  (8)  grande  Philólo- 
go,  cotejando  Pindaro  com  Horácio,  e  fallando  das 
Epistolas  deste  ultimo,  diz  que  a  endereçada  aos 
Pisões  de  Arte  Poética,  para  cuja  composição  Ho- 
rácio se-aproveitára  (fum  certo  Pariano  Neoptóle- 
mo,  é  uma  obra  acabada.  —  Outro  (9)  illustre  tra- 
ductor  explica-se  mais  largamente.  Não  era  este  o 
caso  de  se-tornar  o  Poeta  prolixo,  diz  elle,  em  de- 
talhes, dé  discorrer  sobre  a  natureza  da  Poesia,  de 
distinguir  os  géneros,  e  as  espécies,  e  de  examinar 
a  maneira  de  construir  as  Fábulas,  ou  Acções  Poé- 
ticas. . .  Deve  notar-se,  continua  elle,  que  esta  obra 
de  Horácio  não  deveria  ser  uma  serie  systematica 
de  preceitos  dispostos  por  sua  ordem  em  artigos  se- 
parados e  distinctos ;  pois  que  nada  podia  ser  mais 

(8)  Padre  Rapin.   Com.  de  Pind.  et  Hor.    pag. 
mihi  69. 

(9)  Baiteux.  Avant.  Prop, 
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que  uma  espécie  de  Compendio  de  máximas  de  gos- 
to, de  axiomas  quasi  destacados,  encerrando  todo  o 
seu  sentido  debaixo  d'uma  forma  sentenciosa  e  ap- 
plicavel  cada  uma  ao  seu  objecto  independentemen- 
te da  matéria,  que  o-prccedesse,  ou  se-seguisse.  Tu- 
do o  que  cumpria  ao  Poeta  praticar  neste  caso  era 
principiar  pelos  elementos  geraes ;  descer  depois  a 
algumas  observações  particulares,  delinear  logo  as 
regras  d^rte,  e  dar  por  fim  conselhos  aos  Artis- 
tas. . .  Nesta  Epistola,  concilie  elle,  observa-se  a  or- 
dem e  união  de  partes  próprias  d' um  similhante  ex- 
cerpto,  e  com  razão  se-poderá  dizer  em  abono  do 
autor,  o  que  Scaligero  disse  criticando-o,  que  è 
uma  arte  ensinada  sem  arte.  —  Be  arte  quadris 
quid  sentiam?  Quid:  equidem  quod  de  arte  sine 
arte  ir  adita.  —  O  mesmo  erudito  Philólogo  acima 
mencionado  (10)  torna  a  dizer  nas  suas  Reflexões 
sobre  a  Poética.  —  LaPoétique  d'Horace,  qui  a  eté 
le  premier  interprete  d'Aristote,  n'est  pas  mieux 
ordonnée :  peut  etre  parce  qifelle  a  eté  écrite  dans 
une  Epitre,  dont  le  caractere  doit  etre  libre,  et 
n^voir  rien  de  contraint. — Outro  Philólogo  Ale- 
mão (11)  diz,  que  esta  obra  é  propriamente  uma 
Epistola  endereçada  aos  Pisões,  como  uma  excellen- 
te  peça  de  crítica,  assim  como  as  outras  Epistolas 
e  Sátiras  do  mesmo  autor.  Outro  (12)  na  compila- 
ção que  escreveo  sobre  as  principaes  obras  dos  au- 

(10)  Padre  Rapin.   Reflex.    sur  la  Pidet.   pag. 
mihi  130. 

(11)  Anonym.    Bibliogr.    curis.   Hist.    Philolog. 
pag.  46. 

(V2)     Ballkt.  Jugcm.  de  Sav.  wl  3.°  pag.  242. 
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íores,  faltando'  da  ordem  seguida  por  Aristóteles  na 
sua  Poética,  assim  como  na  desta  Epistola,  diz — Plu- 
sieurs  savans  semblent  tomber  d^ccord,  qifit  n'a 
pas  si  bien  fait  qu'Aristote  pour  ce  point.  (segundo 
a  ordem  dos  preceitos)  Aussi  nVfil  point  êu  des- 
sem de  faire  un  ouvrage  si  régulier ;  au  senti- 
ment  de  Barthius  il  ne  s'y  est  prescrit  ni  ordre, 
ni  méthode,  et  il  s'est  contente  de  dire  les  choses 
de  la  maniére  qu^lles  se  presentaient  á  lui,  sans  se 
géner  pour  tacher  de  les  réduire  en  precéptes.  — 
Outro  (13)  traductor  Hespanhol,  que  também  prin- 
cipiou mascando  sobre  a  indigesta  distribuição  des- 
ta Epistola,  como  reflectindo  melhor  depois,  con- 
clúe  assim  r  ==Debe  tambien  obseryar-se  que  no  fué 
el  animo  de  Horácio  componer  una  Arte  Poética, 
sino  um  tratado  sobre  el  Arte  Poética ;  y  que  no 
es  lo  mismo,  por  exemplo,  escribir  una  Gramática 
ó  una  Lógica,  que  escribir  sobre  la  Gramática,  ó 
sobre  la  Lógica.  =  Outro  (14)  diz  terminantemente, 
que  não  foi  da  intenção  de  Horácio  dar  a  esta  obra 
o  titulo  de  Arte  Poética ;  que  isto  fora  deliberação 
dos  Críticos  posteriores,  mas  tão  somente  o  de  uma 
Epistola  do  caracter  das  precedentes,  como  a  escri- 
ta a  Lúcio  Pisão  contra  alguns  Escritores  do  seu 
tempo,  que  blasonavão  de  grandes  Poetas,  sem  co- 
nhecerem as  regras  da  verdadeira  Poesia.  — Basta- 
rá de  cançar  o  leitor  com  a  importuna  relação  de 
tantas  autoridades,  dentre  as  quaes  não  deverá  es- 
quecer a  do  nosso  insigne  Garção,  como  grande  imi- 

(13)  Tornai  (TYriartc.  Not.  á  Poet. 

(14)  Fòssio.  De  Instit  Poclic.  in  Prefat. 
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tador  de  Horácio,  exarada  na  sua  Dissert.  3.*,  e 
rematarei  copiando  a  opinião  do  Sr.  Pedro  José  da 
Fonseca^  (lá)  por  ser  de  todos  os  predictos  Com- 
mentadores  do  nosso  Poeta  o  mais  moderno,  e 
igualmente  de  summo  apreço.  —  A  sem  razão,  diz 
elle,  com  que  alguns,  e  entre  elles  particularmente 
Júlio  Gesar  Scaligero  e  Nicoláo  Heinsio,  arguírão 
nesta  Epistola  falta  de  methodo>  tem  sido  com  tanta 
força  e  tão  repetidas  vezes  impugnada  pelos  seus 
Commentadores,  e  diversos  Críticos,  que  não  ha 
para  que  suscitar  de  novo  uma  tal  questão,  já  de 
todo  o  ponto  averiguada  e  decidida. — Averiguada 
e  decidida,  lhe-chama  o  Sr.  Fonseca  ;  pois  bem,  lo- 
go veremos  se,  a  pezar  da  sua  admoestação,  ella 
terminou,  ou  se-tem  proseguido  com  maior  calor 
por  illustradores,  que  se-tem  seguido,  e  que  cegos 
e  surdos  a  tudo  o  que  se-tem  lido  e  ouvido  appel- 
lão  obstinados  para  as  mesmas  autoridades,  victo- 
riosamente  já  refutadas,  a  favor  da  sua  opinião. 
Mr,  Dacier  já  acima  mencionado  (nos-dizem  elles 
por  maior  ostentação)  traductor  fiel  de  tantos  auto- 
res Gregos  e  Latinos,  assegura  que  Horácio  dera 
a  esta  Epistola  o  titulo  de  Arte  Poética.  E'  verda- 
de ;  mas  ainda  que  eu  cegamente  acreditasse  tudo 
quanto  este  grande  homem  revela  no  seu  Commen- 
tario  desta  Epistola,  no  qual  se-achao  algumas  de- 
cisões tão  fantásticas,  e  interpretações  tão  singula- 
res, que  merecerão  chamar-lhes  Boileau  (16)  Re- 
velações de  Mr,  Dacier   (  nosso  Lusitano  disse  no 

(15)  Fonseca,  Prol. 

(16)  Dic,  Univer.  palavra  Dacier. 
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seu  Discurso  Preliminar  do  traductor,  na  palavra 
Dacier,  que  só  este  havia  explicado  uns  mistérios 
em  Horácio,  que  ou  não  se-alcançavão,  ou  escura- 
mente  se-entendião ;  tudo  isto  em  elogio  do  inter- 
prete Francez )  nem  por  isso  neste  ponto  lhe-pres- 
taria  toda  a  fé ;  antes,  por  uma  curiosidade  littera- 
ria,  perguntaria :  donde  pôde  Mr.  Dacier  haver  es- 
ta formal  decisão?  Será  do  que  diz  Quintiliano  nas 
Instituições  Oratórias,  Liv.  8.°  Cap.  3.°  de  orna- 
lu?  Se  é  apoiado  por  esta  autoridade,  que  resolve 
o  problema,  pois  que  não  deparamos  com  outra, 
que  apparentemente  se-apresente  de  maior  peso ; 
nem  por  isto  terei  como  certa  a  illação  de  haver  o 
nosso  Poeta,  que  floreceo  mais  de  oitenta  annos  an- 
tes do  Rhelorico,  dado  á  sua  Epistola  familiar  o 
nome  de  Arte  Poética ;  parece-me  que  iriamos  mais 
seguros  aventurando  o  seguinte  raciocinio  ;  Sabe- 
mos, que  os  preceptores  romanos  obrigavão  os  dis- 
cípulos de  tenra  idade  a  recitar  versos,  afim  de  de- 
sembaraçar a  voz,  e  adquirir  uma  boa  pronúncia, 
a  que  chamavão  orthologia,  como  o  mesmo  Horá- 
cio diz  na  Epistola  l.a  do  Liv.  2.°  verso  126 :  — 
Os  tenerum  pueri,  balbumque  poeta  figurai.  — Nin- 
guém igualmente  ignora,  que  nos  tempos  de  Juve- 
nal e  Quintiliano  já  as  Poesias  do  nosso  Poeta  e  de 
Virgílio  erão  estudadas  e  lidas  nos  Lycèos  de  Ro- 
ma ;  sendo  isto  assim,  parece-me  que  não  se-op- 
porá  á  verosimilhança  o  induzimento  a  crer,  que 
os  mesmos  Mestres,  reconhecendo  o  grande  preço 
da  presente  Epistola,  a-adoptassem  como  Compen- 
dio Clássico,  e  lhe-dessem  como  tal  o  titulo  de  Ar- 
te Poética ;  parecer  este  que,  em  parte,  se-confor- 
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ma  cora  o  expendido  juizo  do  já  citado  Vossio.  Pos- 
ta pois  de  parte  esta  simples  persuasão,  passemos 
agora  a  examinar  se  a  accusação  de  falta  de  melho- 
do  nesta  Epistola,  com  tanta  força,  epor  tantas  vezes 
impugnada,  como  assegura  o  Sr.  Fonseca,  se-calou 
por  uma  vez,  ou  se  tem  proseguido  com  mais  obs- 
tinação ;  e  para  seguir  o  fio  da  historia  destes  contu- 
mazes coordenadores  principiarei  por  Daniel  Hein- 
sio,  já  commemorado,  posto  imo  haver  sido  elle  o 
primeiro  dos  que  perderão  o  seu  tempo,  dando-se 
a  este  estéril  trabalho,  mas  sim  António  Ricobono, 
natural  de  Rovigo  na  Itália,  substituto  de  Robor- 
tello,  mestre  de  eloquência  na  famosa  Universidade 
de  Pádua,  a  quem  José  Scaligero,  pouco  afifeiçoa- 
do,  chama  Porcus  Ricobonus.  Foi  pois  Heinsio 
quem  cuidadosamente  se-dèo  á  notável  tarefa,  (17) 
seguindo  o  predicto  exemplo  de  desmembrar  e  re- 
volver esta  Epistola,  antepondo  e  pospondo  os  ver- 
sos ;  porém  tão  mal  se-houve  neste  sôfrego  empe- 
nho, que  os  mesmos  seus  collegas,  interpretes  e 
amigos  da  novidade,  nem  por  isso  se-derão  por  sa- 
tisfeitos, nenhum  caso  fazendo  do  seu  scientifíco 
trabalho.  Não  nos-deveremos  eomtudo  admirar  des- 
te commettimento,  ainda  que  mal  logrado,  se  nos- 
lembrarmos,  que  o  dito  Heinsio  ainda  empunhava 
o  trinchete  com  que  acabara  de  golpear  a  Poética 
<rAristóteIes,  (18)  que,  a  pezar  de  haver  sido  es- 

(17)  Diz  Mr.  Dacier,  que  a  ordem,  que  Heinsio 
pretendeo  dar  a  esta  Epistola,  sérvio  só  para  mostrar 
melhor  a  belleza  da  desordem  com  que  o  nosso  Poe- 
ta escrevera. 

(18)  Não  faltou  quem  seguisse  o  texto  da  Poeti- 
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crita  em  prosa,  nem  assim  mesmo  lhe-pôde  esca- 
par, alterando  a  seu  bel-prazer  a  ordem  dos  capí- 
tulos até  então  seguida,  e  ao  mesmo  passo  admi- 
rando não  haverem  já  notado  aquella  tão  visivel 
falta  de  ordem  os  distinctos  litteratos,  que  o-havião 
precedido.  Deverá  notar-se  aqui  de  passagem,  que, 
concordando  todos  os  interpretes  d'Aristóteles  em 
que  os  lugares  escuros,  de  que  é  accusado  este 
Philosopho  na  sua  Poética,  nascerão  talvez  de  não 
haver  chegado  inteira  aos  nossos  dias ;  ainda  assim 
mesmo  se  não  quiz  poupar  ao  trabalho  de  coorde- 
nar uma  obra,  que  se-tem  por  imperfeita,  e  tron- 
cada.  Muito  desaira  o  infatigável  estudo  deste  Crí- 
tico haver-lhe  escapado  pela  malha  o  Tratado  da 
Sublime  de  Longino,  que  também  se-reputa  por 
incompleto. 

Consta,  que  o  Licenciado  Francisco  Cascales 
também  imprimira  em  Valença,  no  anno  de  1659, 
uma  obra  com  o  seguinte  titulo  :  —  Arte  Poética  de 
Horácio  reduzida  a  methodo.  =  A  pezar  das  maio- 
res diligencias  não  nos-foi  possível  ver  esta  reduc- 
ção  a  methodo,  pois  só  possuímos  deste  autor  as 
suas  Fablas  Poéticas,  impressas  em  Murcia  no  an- 
no de  1617,   e  que  correm  dadas  na  maior  parte 

ca  assim  alterado  nas  posteriores  traducçôes,  entrando 
neste  número  D.  José  António  Gonçalves  de  Salas  na 
sua  illustração  ao  Liv.  da  Poet.,  e  depois  o  editor  da 
traducção  da  mesma  Poética,  por  D.  Alortso  Ordonez, 
impressa  em  Madrid,  em  1778.  Não  foi  deste  pare- 
cer, seguindo  o  mesmo  exemplo,  o  erudito  Metastásio, 
no  seu  excellente  extracto  da  Poética  d^ristóteles, 
nem  nenhum  outro  traductor  de  madureza  e  nome* 
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em  linguagem.  Também  sabemos,  que  o --Jesuíta 
Bouchier  revolvera  esta  Epistola,  cujo  trabalho  não 
quizera  dar  á  luz,  gloriando-se  em  dizer  com  os- 
tentação, que  era  d'aquella  guisa  que  o  Poeta  a-ha- 
via  deixado,  ou  a-deveria  (19)  assim  deixar.  E'sta 
segunda  parte  é  um  rasgo  pedantesco,  pois  que  pa- 
rece pretender  revelar  nelle,  que  dera  a  esta  Epis- 
tola aquella  verdadeira  ordem,  que  seu  autor  não 
fora  capaz  de  lhe-dar.  Com  tudo,  alheios  á  menor 
sombra  de  predilecção,  deveremos  concordar  em 
que  alguns  versos  se-lêm  nesta  obra  que,  colloca- 
dos  iToutro  lugar,  talvez  produzissem  melhor  effei- 
to,  ainda  que  raros,  na  nossa  débil  mas  não  pre- 
venida opinião ;  porém  onde  estará  o  maior  leigo 
em  Poesia,  que  não  conheça  ser  esta  ordem  escru- 
pulosa um  insuportável  e  reprehensivel  defeito  em 
Poesia  ?  Seja  como  for,  quanto  a  mim  parece-me 
supérfluo  desaforo  pretender  emendar  as  faltas  dis- 
cursivas de  Horácio,  e  antolha-se-me  um  destes 
emendadores  um  imperito  pinta-monos,  retocando 
e  aperfeiçoando  as  obras  primas  de  Rubens,  ou  Mi- 
guel Angelo.  Mas  proseguindo  o  nosso  discurso : 
Entre  o  número  dos  descontentes  da  má  digestão 
desta  Epistola,  como  já  dissemos,  ainda  nenhum 
levantou  a  voz  a  mais  alto  ponto,  que  Júlio  César 
Scaligero ;  não  sabemos  se  para  alardear  a  sua  pe- 
netração e  vasta  doutrina,  se  para  arredar  estrada 
larga  á  sua  volumosa  e  enfadonha  Poética,  a  que 

(19)     J'ai  donc  essaié  de  faire  ce  que  TAuteur  a 
fait  vraissemblablement,   ou  du  moins  ce  qu'il  a  du 
faire.  —  Bouchier.  Dissert.  par  Micaut.  Tom.  1.°. 
2 
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Mr.  Dacier  (20)  e  outros  (21)  dão  o  merecido  apre- 
ço, e  que  dorme  ha  tantos  annos  descançada,  vi- 
ctima  triste  da  traça  e  da  poeira.  Antes  de  passar- 
mos mais  adiante  deveremos  mencionar  aqui  uma 
flagrante  contradicção,  em  que  cahio  Francisco  Cas- 
cales,  já  acima  citado,  e  que  nos-hia  escapando, 
quando  escreveo  a  Arte  Poética  de  Horácio  redu- 
zida a  methodo,  afim  de  melhor  se-conhecer  a  ce- 
ga obstinação  destes  Críticos.  Nas  suas  Fablas  Poé- 
ticas, no  dialogo  de  Castalio  e  Pierio,  pergunta 
este  interlocutor  :  =  Pues  si  Horácio  no  escrive  to- 
do el  oficio  dei  Poeta,  porque  a  su  libro  le  dá  ti- 
tulo de  Poética  ?  —  Responde  Castalio  :  =  O,  bien 
sea  por  arbítrio  y  juizio  de  los  Gramáticos,  ó  por 
opiniõ  recebida,  ó  parecer  de  los  impressores,  que 
no  eu  poças  cosas  se  suelen  tomar  algunas  liberta- 
des,  esse  titulo  de  Poética  se  le  â  dado,  y  confir- 
mado con  millares  de  impressiones.  Lambino  y 
otros  tienen  lo  contrario,  que  no  se  deve  llamar 
sino  Epistola  :  porque  realmente  lo  es,  y  en  ella 
escrive  a  los  Pisones  cavalleros  romanos,  ensenan- 

(20)  Nul  préeépte  pour  la  grande  poésie :  nul 
chemin  ouvert  aux  Poetes :  nul  secours  pour  un  génie 
qui  cherche  á  s^nstruire :  rien  qui  lui  eleve  Tesprit, 
et  qui  le  dispose  à  Tentriousiasme :  rien  qui  lui  mon- 
tre  en  quoi  consistent  les  richesses  de  la  poésie :  en 
un  mot  rien  qui  découvre  ce  qui  méne  á  la  perfection, 
et  ce  qui  en  éloigne.  =z  Daeier. 

(21)  Quoique  cet  ouvrage  (a  Poética  de  Scalige- 
ro)  soit  plein  d1  une  três  vaste  erudition  .  .  .  néanmoins 
nous  n'y  avons  presque  rien  trouvé  dont  nous  aions 
pu  faire  usage.  =  Gaullier.  Régies  de  Poétique. 
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doles  algunas  cosas  particulares  desta  arte,  y  re- 
prehendiendo  otras,  que  suelen  usar  maios  Poetas. 
Robortélo  dize,  alegando  á  nuestro  autor :  Ho- 
ratius  in  sua  de  Poetice,  et  Poelis  Epistola  ad  Pi-* 
sones  :  sic  enim  patins  vocanda,  quam  ars  Poética. 
De  manera  que  claro  consta,  que  no  la  emos  de  de- 
zir  Poética  mas  que  por  estar  dei  tiempo  bapti- 
zada con  este  nombre.  Que  si  lo  fuera,  bien  sabia 
Horácio  quantas  mas  cosas  de  las  que  el  dixo  se 
deve  dezir  sobre  esta  arte :  y  la  obligacion  que  te- 
nia  de  trataria  en  methodo,  como  preceptor  delia 
etc.  =  Depois  desta  ingénua  declaração,  nada  nos- 
resta  mais  a  dizer.  Todavia  como  dos  maiores  ve- 
nenos se-extrahem  os  melhores  medicamentos,  tal- 
vez esta  tão  propalada  má  ordem  da  presente  Epis- 
tola nos-enriquecesse  com  as  preciosas  Poéticas  de 
Boileau  (22)  e  de  Vida,  escritas  em  verso,  ainda 
que,  no  parecer  dos  intelligentes,  achacadas  am- 
bas do  mesmo  maldito  defeito  de  pouco  regulares, 
não  lhes-aproveitando  ser  a  primeira  dividida  em 
Cantos  (23)  e  a  segunda  em  Livros.   Um  Escritor 

i 

(22)  Comme  fose  croire  que  tout  le  monde  se- 
rá en  ceei  de  mon  sentiment,  je  nTimagine  qu,on 
aura  un  extreme  regret  de  voir,  que  ce  pretenda  dé- 
faut  de  éconómie  dans  ce  Poéme  d'Horace,  ait  por- 
te un  de  nos  plus  fameux  Poetes  á  nous  donner  un 
Art  Poétique  effectivement  sans  ordre,  quoique  d'ail- 
leurs  admirable  en  toutes  maniéres.  —  Brueys.  Avert. 

(23)  Voltaire  faltando  da  preferencia,  que  ás  ve- 
zes se-deve  dar  aos  modernos  sobre  os  autores  antigos, 
diz:  =  Puisque  nous  avons  parle  de  la  préférence , 
qu"on  peut  donner  quelquefois  aux  modernos  sur  les 

2  * 
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Francez,  fatiando  do  ensaio  sobre  a  Crítica  de  Po- 
pe, diz — On  remarque  de  confusion  et  embarras 
dans  le  poete  Anglais.  Rien  n'y  fixe  1'esprit ;  il  est 
difficile  d'en  lire  deux  chants  sans  fatigue,  etc.  — 
Vamos  continuando,  postas  de  parte  estas  refle- 
xões. Depois  das  mal  logradas  tentativas  de  Heinsio, 
a  quem  um  illustre  interprete  porluguez  (24)  dá  o 
nome  de  famoso  reformador  e  emendador  dos  Poe- 
tas Latinos  (Daniel  Heinsio,  nascido  em  Gand,  nos 
Paizes-baixos,  em  1580,  emendador  dos  melhores 
Poetas  do  século  de  Augusto !)  forçoso  era  não  de- 
sanimar em  tão  profícuo  trabalho,  e  por  esta  cau- 
sa, munido  de  maiores  posses  lilterarias,  o  célebre 
Jurisconsulto  Italiano,  Pedro  António  Petrini,  dêo 
á  luz  em  Roma  no  anno  de  1777  (este  anno  foi 
fértil  em  versões  e  edições  do  nosso  autor)  un  at- 
iro pasliccio,  debaixo  do  titulo  de  —  La  Poética  de 
Q.  Horácio  Flacco  reslituta  ai  ordine  suo,  e  tra- 
dotta  in  terzine  —  (2£>)  e  dizem  que  com  geral  ap- 


anciens,  on  oseraít  présumer  ici  que  1'Art  Poétique 
de  Boileau  est  supérieur  á  celui  d'Horace.  =  E  mais 
abaixo — L'ouvrage  est  três  bon  (diz  elle,  fallando  da 
Poética  de  Horácio)  celui  de  Boileau  parait  encore 
meilleur.  —  Dic.  Phil.  Isto  mesmo  se-lê  no  Dicciona- 
rio  Histórico,  na  palavra  Boileau. 

(24)  O  Padre  Thoma%  José  d? Aquino,  editor  das 
Poesias  de  Camões. 

(25)  Não  sei  porque  força  occulta,  empregando 
os  Italianos  o  verso  solto  em  grande  parte  das  suas 
obras  originaes,  quando  passâo  ás  traducções  recorrem 
logo  á  rima  que,  de  certo,  pouco  ou  nenhum  auxilio 
lhes-poderá  dar,  pelo  que  respeita  á  fidelidade  e  fei- 
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plauso  dos  eruditos,  e  da  mesma  Arcádia,  de  que 
era  membro,  dividida  em  três  Sessões.  Pode  afiou- 
lamente  dizer-se,  que  este  reformador,  ou  antes  des- 
íigurador  de  Horácio,  não  deixara  um  só  verso  no 
seu  primitivo  lugar ;  mas  que  revolvera  e  baralha- 
ra todo  o  texto,  manifestando  summa  pena  de  não 
poder  transpor  e  alterar  os  primeiros  treze  versos 
pelo  respeito  devido  a  Quintiliano  (26)  e  ajuntando 
a  isto  na  sua  Prefação  os  vehementes  e  irresistíveis 
motivos,  que  o-compellírão  a  sacrificar  as  suas  vi- 
gílias áquelle  tão  espinhoso,  como  indispensável  tra- 
balho ;  e  para  mais  justificar  a  sua  firme  convic- 
ção ,  invocando  o  testemunho  respeitável  de  dez 
expositores,  de  que  cila  os  nomes,  os  quaes  já  ha- 
viào  reconhecido  e  anathematisado  aquella  mesma 

ções  do  original ;  dando  tratos  ao  juizo  para  achar  um 
consoante,  trazido  as  mais  das  vezes  aos  empuxões,  e 
que,  longe  de  exprimir  o  pensamento  do  autor,  o-cala 
ou  desfigura.  Não  sahindo  mesmo  de  Horácio,  lêa-se 
a  liaducção  de  todas  as  suas  obras  em  verso  rimado, 
pelo  Doutor  Francisco  Borgianelli  de  Monte  Lupone, 
e  note-se  o  que  por  ali  vai !  Nâo  deixo  de  dar  algu- 
ma razão  ao  Poeta  Trissino,  inventor  di  verú  scio/ti, 
que  na  dedicatória  ao  Papa  Leão  X,  da  sua  Trage- 
dia Sophonisba,  ora  rimada  ora  não  rimada,  diz  que 
se  na  Tragedia  a  dor  obriga  a  proferir  palavras  rápi- 
das e  não  pensadas;  a  rima  por  este  motivo,  que  de- 
manda tempo  para  pensar,  é  claramente  opposta  e 
contrária  á  compaixão. — 

(2G)  Non  ho  mossi  dal  principio  questi  primi 
Iredici  versi,  perche  Quintiliano  Scrittore  di  poço  pos- 
teriori adOrazio  attesta,  che  erano  in  prima  parte  Li- 
ba de  aite  poctica.  — •  Pet.  Not.  Poct. 
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falta  de  ordem.  Ora  todos  sabem  que  o  nosso  Poe- 
ta empregou  os  primeiros  vinte  e  dous  versos  em 
nos-dar  o  preceito  da  unidade,  e  que  este  finaliza, 
e  fecha  com  o  immediato  ;  ==  Denique  sit  quod  vis 
simplex  chmtaxat  et  imum.  —  Vois  que  —  Humano 
capiti. —  Incceptis  gravibus.  — Amphora  ccepit  ins- 
titui —  estas  três  idéas  referem-se  umas  a  outras, 
e  servem  só  para  tornar  mais  claro  o  preceito  da 
unidade.  Para  comprovar  esta,  verdade  lêa-se  o 
que  diz  o  Abbade  Batteux  na  competente  nota  da 
sua  fiel  traducção,  a  qual  não  copiamos  aqui  por 
já  se-achar  exarada  no  Commentario  Crítico  do  Sr. 
Fonseca,  quando  trata  da  unidade  do  todo  e  das 
suas  partes.  E  deverá  notar-se  mais,  que  Metastásio 
sustenta,  que  o  predito  preceito  abrange  os  primei- 
ros trinta  e  sete  versos,  e  acaba  em  —  Spectandum 
nigris  oculis,  nigroque  capillo. —  Sendo  pois  esta 
a  disposição,  que  o  nosso  Poeta  seguio,  vejamos 
agora  como  o  emendador  Petrini  se-porta,  coorde- 
nando a  má  ordem,  que  tanto  o-tem  mortificado 
nesta  malfadada  Epistola.  Salta  do  verso  13  ao  ver- 
so 408,  quasi  ao  fim,  e  conduz-se  com  esta  mes- 
quinhez de  partir  pelo  meio  o  preceito  da  unidade, 
porque  Quintiliano,  como  já  dissemos,  magistral- 
mente o-prohibio,  sob  sua  autoridade  de  fazer  pé 
mais  atrás.  A'  vista  deste  primeiro  golpe,  ou  antes 
destruição  do  todo  pelas  suas  partes,  principiando 
logo  por  aquella,  que  é  a  porta,  e  principal  apoio 
desta  Epistola,  e  desmembrando  por  este  modo  o 
preceito  da  unidade  em  pequenas  fracções,  que  ne- 
nhuma coherencia  poderão  ter  umas  com  outras ; 
que  se-poderá  esperar  de  bom  desta  confusão,  a 
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que  se-dá  o  titulo  conciliador  de  Poética  restituída 
á  sua  ordem?!  Creio  que  nada,  que  interesse  a 
quem  desejar  instruir-se. 

Porém  como  o  poder  da  novidade  é  hábil  em 
engodar,  e  seja  naturalmente  o  (27)  homem,  como 
diz  Quintiliano,  cupidus  novitatis;  não  tardou  mui- 
to o  Padre  Thomaz  José  d'Aquino,  de  quem  acima 
falíamos,  em  nos-presentear,  a  despeito  da  termi- 
nante advertência  do  Sr.  Fonseca,  com  a  publica- 
ção d' uma  traducção  Paraphrastica  em  prosa,  obra 
de  autor  anónimo,  que  diz  elle,  Editor,  ter  ha  an- 
nos  em  seu  poder,  seguindo  em  tudo,  o  dito  Padre 
Thomaz,  o  modelo  de  Petrini,  a  quem  rende  os  me- 
recidos applausos,  exarados  em  uma  carta  que  en- 
dereça a  certo  amigo,  e  que  serve  de  Prologo  á 
traducção ;  manifestando-lhe  ao  mesmo  tempo  os 
vehementes  motivos,  que  o-compellírão  a  dar  este 
passo  tão  prestadio  á  mocidade  estudiosa,  que  erão 
aquelles  mesmos,  que  já  por  vezes  lhe-havia  pon- 
derado ;  isto  é  a  má  digestão  e  ordem,  com  que  as 
cousas  ali  se-achavão  tratadas ;  a  confusão  e  per- 
turbação das  partes,  que  constituem  aquelle  todo ; 
falta,  que  se  não  poderia  attribuir  ao  Poeta,  attento 
o  bcllo  methodo  com  que  discorria  nas  matérias,  e 
tratava  os  assumptos  com  a  maior  circunspecção  e 
ordem.  Accrescentando  a  isto,  que  lhe-parecia  mais 


(27)     II  r^est  point  d^mpire   ni   plus  générale- 

ment,   ni  plutot  etábli,  que  celui  de  la  nouveauté; 

cn  naissant  elle  regne ;  Tàge  seul  diminue  ses  forces, 

et  elle  rTest  jamais  si  souveraine  quedans  sa  minoiilé. 

Palaprat.  Leltre  a  Mr,  Roudin. 
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natural,  mais  a  propósito  e  provável,  haver  o  Poe- 
ta feito  alguns  apontamentos,  os  quaes,  talvez,  iria 
ajuntando  para  escrever  e  dirigir  alguma  obra  aos 
Pisões  sobre  a  Poética ;  e  que  cahindo  estes  nas 
jnãos  dalgum  compilador  ignorante,  ou  seu  emulo, 
os-publicasse  depois  da  sua  morte  naquelle  estado 
lastimoso,  para  melhor  o-desaçreditar  etc.  Assim 
discorre  o  louvador  de  Petrini,  Mas  perguntarei 
agora ;  porque  via  segura  soube  o  Padre  Thomaz, 
que  esta  Epistola  fora  publicada  sendo  já  morto  Ho- 
rácio? Se  é  simples  conjectura,  com  esta  nada  po- 
derá provar.  Que  o  nosso  Poeta  nascera  63  annos 
antes  da  era  christa,  no  consulado  de  L,  Aurélio 
Cotta,  e  de  Manlio  Torquato,  e  que  morrera  aos  34 
annos  do  Imperador  Augusto,  seu  fautor,  isto  sa- 
bem todos ;  mas  daqui  nada  se-póde  deprehender 
que  de  a  precisa  luz  de  certeza.  Dir-se-ha  também, 
que  esta  Epistola  fora  escrita  sendo  já  morto  Quin- 
tilio  Varo,  ou  Vario,  parente  de  Virgílio,  como  se- 
çolhe  do  verso  438,  e  a  cuja  morte  o  nosso  Poeta 
dedicara  a  sentimental  Ode  624,  depois  de  lhe-haver 
dirigido  em  vida  a  Ode  18,  ambas  do  Liv.  1.°* 
Tudo  isto  sabemos,  mas  nada  se-póde  inferir  da- 
qui, que  nos-satisfaça,  lembrados  de  que  o  Poeta 
sobrevivera  áquelle  Crítico  pelo  espaço  de  mais  de 
15  annos.  Talvez  o  Padre  Thomaz  por  nos-haver 
demonstrado  na  primeira  nota  da  sua  excellente  tra- 
ducção  da  Epistola  l.a  do  Liv.  2.°  do  nosso  au- 
tor, que  esta  fora  escrita  aos  55  de  sua  idade,  pre- 
tenda persuadir-nos  agora,  que  a  Epistola  aos  Pi- 
soes fora  a  ultima,  que  o  nosso  Poeta  escrevera ; 
e  isto  por  haver  fallado  naquella  tão  extensamente 
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da  difficuklade,  que "sc-enconlra  na  composição  dos 
dramas  cómicos,  assim  como  no  cotejo  de  mereci- 
mento dos  Poetas  tanto  gregos,  como  romanos,  que 
mais  se-havião  extremado  neste  importante  ramo 
de  Poesia,  quando  nesta  nada  nos-diz  a  tal  respei- 
to, havendo-se  cançado  tanto  em  nos-dar  os  mais 
preciosos  preceitos  das  composições  trágicas  ;  o  que 
parece  dar  a  entender  não  haver  querido  fatiar  de 
uma  espécie,  de  que  já  havia  tratado.  Respondere- 
mos ainda,  que  esta  illação  não  nos-parece  genuí- 
na :  Horácio  copiando  em  muitas  partes  a  Poética 
do  philósopho  grego,  calou  algumas  cousas,  e  disse 
outras,  que  escaparão  a  Aristóteles,  ou  este  omittio 
de  propósito;  e  ainda  mesmo  que  nos-quizessemos 
resolver  a  dar  anterioridade  á  publicação  da  Epis- 
tola a  Augusto,  escrita,  como  já  se-disse,  aos  55 
de  sua  idade,  deveremos  lembrar-nos,  que  o  Poeta 
fallecêra  aos  57,  e  que  nestes  dous  annos  últimos 
linha  tempo  de  sobejo  para  escrever  muitas  e  dif- 
ferentes  peças  de  Poesia,  attenta  a  summa  fertili- 
dade de  seu  engenho ;  não  se-podendo  assegurar 
por  isto  que  a  Epistola  aos  Pisões  fora  o  marco  ex- 
tremo da  sua  carreira  Poética.  Se  o  Padre  Thomaz, 
assim  como  os  outros  interpretes,  insistirem  no  ar- 
gumento de  ser  esta  a  ultima,  estampada  em  todas 
as  edições  das  obras  do  nosso  Poeta,  também  dire- 
mos, que  esta  asserção  não  é  liquida,  pois  que  o 
nosso  Achilles  Estaco  (28)  nos-affirma  de  haver  li- 

(28)  Antiquíssimas  líber  cxaratus  raanu,  in  quo, 
in  epistolam  m  volumine  separa  to  a  coe  ter  is,  heee  tau- 
quam  epistola  primo  loeo  ponitur.  =  Aehtl.  Stat.^z 
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do  um  manuscripto  muito  anligo,  no  qual  se-acha- 
va  esta  Epistola  occupando  o  primeiro  lugar  das 
demais  Epistolas.  IXeste  estado  de  controvérsia,  e 
visto  que  em  tanta  antiguidade  não  ha  certeza, 
como  assegura  o  nosso  Camões,  não  podemos  ter 
por  indubitável,  o  que  é  simples  opinião ;  nem  tão 
pouco  pretendemos,  que  se-grave  o  cunho  de  certo 
scire  no  que  a  tal  respeito  acabamos  d'expender, 
tornando  por  tanto  a  tomar  o  fio  do  nosso  discurso. 
Depois  de  publicada  a  traducção  paraphrastica 
em  prosa  do  autor  anónimo,  segundo  o  modelo  de 
Petrini,  em  que  declara  o  editor,  que  só  tivera  o 
trabalho  de  accommodar  a  mesma  interpretação  ao 
texto  latino,  novamente  posto  em  ordem,  não  se- 
esqueceo  o  referido  editor  Padre  Thomaz  de  dar  á 
luz  outra  traducção  sua,  que  nos-pareceo  fiel,  se- 
guindo, já  se-sabe,  a  appíaudida  norma  do  Juris- 
consulto Petrini ;  mas  ou  fosse  por  nos-querer  dar 
um  conciso  equipollente  do  texto,  poupando  pala- 
vras nesta  versão,  ou  por  insensível  negligencia,  os 
versos  dessemelhão  muito  dos  que  se-lêm  da  mes- 
ma penna  na  Epistola  l.a  do  Liv.  2.°;  cahindo 
até  ás  vezes  em  miseráveis  (29)  cacofonias.  Posta 
de  parte  esta  digressão,  como  o  traductor,  que  es- 
creveo  seis  annós  depois  da  reflexão  exhortativa  do 

(29)  Entre  outras  cacofonias,  que  se-lêm  na  ver- 
são do  Padre  Thomaz,  que  ineommodão  só  um  senti- 
do, acha-se  alguma,  que  descommoda  dous,*  como  es- 
ta, no  verso  27ò : 

Jgnotum  tragicce  gentis  invenisse  Camence  cie. 
De  Trágica  camena  ignoto  Poema  etc. 
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Sr.  Fonseca,  houvesse  dado  antes  em  linguagem  al- 
guns excerptos  da  bellissima  traduceão  de  Metastá- 
sio,  os  quaes  produzirão  nada  menos  de  300  ver- 
sos, achou  ser  de  razão  aproveital-os  agora,  hon- 
rando por  este  modo  tanto  a  sua  obra,  como  a  me- 
moria do  original  traduetor  italiano,  seguindo  em 
parto  o  exemplo  do  nosso  João  Franco  Barreto  pa- 
ra com  os  Lusíadas,  na  sua  embrulhada  traduceão 
da  Eneiada.  Porem,  para  mais  enriquecer  o  seu  tra- 
balho litterario,  traduzio  igualmente  as  notas  com- 
petentes de  Metastásio,  no  que  se-vio  em  aperto, 
pois  estendendo  este  mais,  como  já  dissemos,  o 
preceito  da  unidade,  e  dizendo  em  allusão :  =a=  Ne 
primi  trentaselte  versi  raccomanda  Orazio  Vuniíá 
dei  Poema,  V analogia  delle  sue  parti  con  uno  lut- 
to  e  fra  di  loro  etc.  e  tendo  o  traduetor  saltado, 
com  o  seu  guia,  do  verso  13  ao  verso  408,  de 
mãos  dadas  com  o  Petrini,  desmembrando  assim  o 
predito  preceito,  traduz  o  trecho  desta  nota,  per- 
suadido que  ninguém  dará  pela  fidelidade  da  tra- 
duceão, pelo  seguinte  modo :—  Nos  primeiros  ver- 
sos (deixando  o  trentaselle  do  texto  no  tinteiro)  re- 
cornmenda  Horácio  a  unidade  do  Poema,  a  analo- 
gia das  suas  partes  com  um  só  todo,  e  entre  si.  =a 
Já  se-vê  que,  por  lhe  não  convir,  deixou  de  ser 
fiel  traduetor  da  passagem  a  mais  essencial.  Recon- 
centrado  capricho  !  e  será  este  o  mesmo  homem, 
que  tacha  de  obstinado  (ainda  que  com  sobeja  razão) 
a  Cândido  Lusitano,  exprobrando-lhe  com  aspereza, 
que  de  propósito  firme  não  quizera  explicar  Horá- 
rio, como  devera,  na  clara  passagem  do  verso  133  : 
i\ec  verbum  verbo,  só  para  sahir  a  campo  com  a 
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sua  teima  contra  as  versões  Htteraes  ?  Ora  :  quando 
o  Padre  Thomaz  traduzia  a  Epistola  l.a  do  Liv. 
iL°  de  que  já  faltámos,  acharia  ali  a  mesma  pre- 
sumida falta  d'ordem,  de  que  tão  altamente  se-tem 
queixado  nesta  appellidada  Poética  de  Horácio ;  e 
porque  se  não  dêo  também  á  preíicua  tarefa  de  a- 
eoordenar,  visto  que  se-limita  a  urdir  só  um  dialo- 
go de  perguntas  e  respostas  entre  o  Poeta  e  um 
anónimo,  sabendo  que  Horácio  tinha  por  costume 
fazer  objecções  e  responder  a  estas,  nos  seus  soli- 
lóquios com  visos  de  dialogo  ?  Tornamos  a  repetir, 
que  ésla  bella  desordem  reina  em  quasi  todas  as 
obras  do  nosso  Poeta,  mas  desordem  de  tal  vulto, 
que  merece  chamar-lhe  Boiíeau  un  éffet  de  rarL 
Ha  todavia  a  notar  nesta  controvérsia  uma  circuns- 
tancia, que  nos-parece  ser  pouco  favorável  á  fer- 
renha opinião  dos  austeros  coordenadores,  e  que 
até  eclipsa  de  uma  maneira  pouco  respeitosa  os  ge- 
raes  e  supérfluos  elogios,  que  ao  desvelado  refor- 
mador Petrini  renderão  tantos  eruditos,  e  a  mesma 
Arcádia,  de  que  era  benemérito  membro ;  e  vem 
esta  a  ser  que,  havendo  alguns  traduetores  tanto 
italianos  como  portuguezes,  e  de  diflerentes  idio- 
mas, dado  posteriormente  á  luz  versões  desta  Epis- 
tola, ainda  nenhum,  que  nos-conste,  as-quiz  mode- 
lar pela  castigada  coordenação  de  Petrini,  e  victo- 
riada  cópia  do  seu  imitador,  preferindo  bem  pelo 
contrário  o  informe  e  improperado  texto.  Entre  nós, 
apenas  Jerónimo  Soares  Barbosa  alterou  alguns  dos 
últimos  versos  da  sua  ordem  primitiva,  o  que  tal- 
vez fizesse  para  mais  suavemente  modular  ou  en- 
feixar os  seus  números  pariados, 
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Não  se-pretenda  deprehender,  do  que  havemos 
dito,  que  foi  nosso  propósito  menoscabar  a  bem  es- 
tabelecida reputação  litteraria  do  illustre  Padre  Tho- 
maz  José  d' Aquino,  pois  que  qualquer  das  obras, 
que  nos-deixou  escritas,  desmentiria  severamente  o 
nosso  reprehensivel  desaforo,  se  nào  fossemos  os 
primeiros  a  confessar  esta  reconhecida  verdade ;  e 
só  o  que  nos-obrigou  a  sahir  a  terreiro,  honrando 
este  Prologo  com  as  opiniões  de  um  autor  tão  res- 
peitável, foi  unicamente  o  provérbio  hespanhol  : 
Cada  loco  con  su  thema,  yo  con  la  mia. 

Ponderadas  as  razoes,  que  deixámos  expendidas, 
€  que  não  inculcámos  por  boas,  como  diz  Monta- 
gne,  mas  sim  como  nossas,  e  que  todas  dizem  res- 
peito á  questão  controversa  da  Hydra  da  Ilha  de 
Lerne,  deveremos  declarar,  que  lambem  forão  mo- 
tivos para  nos-arrojarmos  ao  temerário  empenho  de 
escrever  esta  Paraphrase,  não  só  o  de  não  possuir- 
mos alguma  escrita  em  verso,  entre  as  muitas  tra- 
ducçôes  com  que  os  nossos  litíeratos  e  litteratas  tan- 
to se-tem  cançado  em  illustrar  a  pública  educa- 
ção, como  igualmente  o  de  nos-parecer,  que  nesta 
qualidade  de  versão  melhor  se-poderia  armar  á 
tentativa  de  prestarmos  mais  vesivel  connexão  aos 
preceitos  de  Horácio,  sem  com  tudo  excedermos 
os  escassos  limites  da  Poesia,  nem  mudar  um  só 
verso  do  texto,  e  evitando  todavia  cahir  na  prolixi- 
dade de  um  Commentario  enfadoso,  em  diffusa  ba- 
tologia. 

Demais  pela  epigrafe,  que  se-lê  no  rosto  deste 
escrito,  colhida  das  obras  do  meu  chorado  amigo  e 
mestre  Manoel  Maria  Barbosa  du  Bocage,  se-conhe- 
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eerá  ás  claras,  que  foi  nosso  principal  desígnio  es- 
crever em  proveito  da  mocidade  estudiosa,  e  não 
para  se-maravilharem  os  homens  lidos,  que  não 
quizemos  interromper,  consultando,  e  que  nada 
precisão  das  nossas  mesquinhas  lições,  e  também 
para  seguir  em  parte  a  opinião  de  D.  Francisco  Ma- 
noel de  Mello r  que  diz  no  Soneto  20  das  suas  obras. 
—  No  quiero  ser  discípulo  de  todos.  — 

Assim  mesmo  são  innumeraveis  os  obstáculos, 
que  se-offerecem  a  quem  tenta  a  empreza  árdua  de 
compor  qualquer  escrito  que,  dado  á  luz,  vai  ser 
lido  por  muitos,  e  por  estes  devidamente  avaliado. 
Logo  que  principiámos  a  escrever  esta  Paraphra- 
se  occorrêo-nos  uma  advertência,    que  nos-faz  o 
Àbbade  Banier,  na  prefacção  da  sua  excellente  tra- 
duceão  das  Metamorphoses  d'Ovidio,  assegurando 
que  toda  a  Paraphrase  desfigura  o  texto  ;  porque 
como  o  traductor,  diz  elle,  pinta  as  imagens  meta- 
de de  fantasia,  metade  seguindo  o  original,  pela 
maior  parte  não  é  original  nem  cópia.  Se  o  Abbade 
Banier  pretende  dar-nos  esta  proposição  como  uni- 
versal, diremos  que  é  falsa  na  maior  parle,  porque 
carece  de  distincção  ;  mas  se  por  acaso  se-refere  só 
ás  producções  de  um  estro  ardido,   que  abalão  e 
arrebatão  os  sentidos,  escritas  em  metro  desenvolto 
e  grandiloco,  com  ostentosos  ornatos  poéticos  e  fi- 
guras,  e  um  movimento  como  vital,   taes  como  as 
Odes  d'alto  estilo,  convimos;  porém  se  quer  com- 
prehender  na  sua  proposição  as  obras  instructivas, 
ou  didácticas,  bem  como  esta  Epistola  aos  Pisões, 
engana-se  redondamente ;  pois  que  ninguém  me- 
lhor que  o  Abbade  Banier  saberia  pelo  seu  respei-* 


31 

tavel  ministério,  que  os  livros  sagrados  se-achão 
explicados  em  repetidas  Paraphrases,  nas  quaes  tra- 
balharão varões  de  consummado  saber  e  virtude, 
afim  de  tornarem  mais  intelligiveis  e  palpáveis  as 
verdades  puras  da  nossa  santa  Religião. 

Se  o  Abbade  Banier  attentar  seriamente  para  a 
sua  admirável  traducção  (abundante  de  riquíssimas 
explicações)   das  Metamorphoses  d'Ovidio,   de  que 
acima  falíamos,  de  versos  latinos  desfiados  em  pro- 
sa franceza,   reconhecerá  que,  vendo-se  obrigado 
ás  vezes  a  exprimir  o  peso  dos  pensamentos  do  tex- 
to, a  desenhar  as  feições  do  estilo,  e  força  de  fra- 
ses, pois  que  a  Poesia,  como  é  sabido,  tem  a  lin- 
guagem e  figuras,  que  lhe-são  particulares,  passan- 
do de  um  idioma  rico  para  outro  falto  de  termos, 
cuja  pobreza,  a  cada  passo,  confessão  dous  grandes 
mestres,  Racine  e  Voltaire ;  recorrerá  por  necessi- 
dade ás  perifrases,  e  espremidas  circunlocuções,  e 
que  por  este  modo  insensivelmente  tornara  Para- 
phrasticas  algumas  passagens   da  sua  traducção ; 
pois  que  uma  Paraphrase,  como  todos  sabem,  não 
é  outra  cousa  mais  que  a  explanação  do  texto  sin- 
gela, ou  floreada.  Mr.  Dacier,  que  traduzio  em  pro- 
sa todas  as  obras  do  nosso  Poeta,   também  se-vio 
em  igual  aperto,  e  por  isto  disse  um  atilado  Críti- 
co, que  as  flores  do  Poeta  do  antigo  Lacio  murcha- 
rão (30)  passando  pelas  mãos  do  traductor  francez. 
Resta  dizer,  que  não  seguimos  invariavelmente 
o  rumo  de  rigoroso  Paraphraste,  pois  nos  lugares 
que  nos-parecèrão  claros  nos-limitámos  a  uma  tra- 

(30)     Dic.  Univ.  palavra  Dacier. — ? 
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ducção  litteral,  deixando  lambera  a  quem  lêr,  se- 
gundo a  advertência  do  Padre  Rapin,  (31)  algumas 
occasiôes  de  pensar ;  assim  como  n'outros,  que  os 
interpretes  á  porfia  tem  lidado  por  tornar  escuros, 
nos-conduzimos  com  exuberante  prolixidade,  cahin- 
do  involuntariamente  em  avaliar  a  subtil  percepção 
alheia  pela  nossa  percepção.  Mas  como  nesta  Epis- 
tola se4ope  com  lugares  summamente  difficullosos, 
e  com  outros,  que  se-podem  entender  por  diversos 
modos,  pois  que,  pela  sua  amphibologia,  tem  aber- 
to campo  a  debates  renhidos,  fica  franco  a  todos, 
visto  que  uma  simples  opinião  não  é  dogma  da 
santa  fé,  nem  tem  força  de  lei,  seguir  aquella  que 
mais  razoável  lhes-pareça. 

Se  neste,  talvez,  indigesto  montão  de  Annola- 
çôes  várias,  que  apresentámos  aos  nossos  leitores, 
mais  fiados  no  peso  que  no  feitio,  o  acaso  deparar 
alguma  cousa,  que  possa  servir  de  proveito  a  quem 
deseja  instruir-se  ;  daremos  por  bem  empregado  o 
nosso  trabalho,  e  contentar-nos-hemos  com  a  sorte 
do  pouco  artificioso  Poeta  Ennio,  cujo  nome  se-glo- 
ría  de  haver  emprestado  algumas  folhas,  com  que 
se-enramou  o  laurel  do  primeiro  E'pico  latino.  Não 
negaremos,  que  muitas  faltas  se-descobrirão  nesta 
Paraphrase,  umas  filhas  de  natural  descuido,  outras 
de  ignorância ;  e  que  talvez  serião  de  fácil  reparo 
se,  com  animo  sereno,  nos-restasse  tempo  a  perder 
na  escrupulosa  revista  de  uma  composição,  que  não 

(31)  Cest  un  grande  talent  que  de  ne  pas  dire 
tout  ce  qu^òn  pense,  et  de  laisser  penser  aux  autres 
ce  qu'il  faut  pour  les  occuper.  =  Reíl.  sur  la  Poet. 
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damos  por  ultimada,  e  que  será  por  isto  de  nullb 
proveito.  Sirvão  pois  de  desculpa,  ao  que  poderão 
chamar  negligencia,  as  ponderosas  palavras  de  um 
illustre  Escritor  (32)  nosso :  —Entre  o  pó  das  mi- 
nhas memorias,  ou  dos  meus  esquecimentos,  diz  el- 
elle,  se-achão,  como  na  officina  de  Vulcano,  mui- 
tas peças  meio  forjadas ;  nem  ellas  se-podem  já  ba- 
ter por  falta  de  forças,  e  muito  menos  aperfeiçoar, 
e  polir,  por  estar  embotada  a  lima  com  o  gosto,  e 
gastada  com  o  tempo.  =  O  mesmo  poderemos,  nós 
dizer  não  só  deste  escrito,  mas  d'algumas  composi- 
ções nossas  alinhavadas  ao  tosco,  e  sem  primor  nos 
annos  da  mocidade,  e  que  por  ahi  ficão  soterradas 
no  pó  do  esquecimento,  mas  de  que  sempre  tirá- 
mos algum  proveito,  illudindo  as  horas  de  uma  vi- 
da dilatada  e  pouco  lisongeira,  rematando  com  a 
advertência  do  desterrado  Ovidio : 

Quidquid  in  his  igitur  vitii  rude  carmen  habebit 
EmendatuntSy  si  licuisset  crat. 


(32)     Vieira.  Prefação  do  1.°  vol.  dos  Sermões, 
3 


PARAPHRASE. 


IN  a  harmonia  louça  dos  sons,  das  cores, 
Se-desvela  o  Pintor,  se-extrema  o  Vate ; 
Aquelle  a  natureza  exprime  (1)  aos  olhos, 
Este  aos  ouvidos  pinta  a  natureza. 
Diz-se  a  Pintura  Poesia  (2)  muda, 
Falia  a  Poesia  (3)  e  chama-se  Pintura. 

(1)  Não  me-lembra  em  que  Poeta  Hespanhol 
lesse  estes  dous  versos  : 

Marino  gran  Pintor  de  los  oidos, 
Y  Rubens  gran  Poeta  de  los  qjos, 

(2)  E  antigo  adagio  Latino :  — Pictura  poesis  ta- 
cita, poesis  pictura  loquens.  —  O  Barão  de  Bielfeld 
diz,  que  quando  o  pincel  quer  agradar  e  mover  re- 
corre á  ficção,  e  esta  parte  da  Pintura  chama-se  a 
composição  poética  do  Quadro. 

(3)  Feitos  dos  homens,  que  em  retrato  breve 
A  muda  Poesia  ali  descreve, 

Camões,  e  n'outro  lugaT : 

A"*  Pintura,  que  falia,  querem  maL 
3  * 
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Co'a  .verdade  a  ficção  alteríiao  ambas, 

Ambas  ao  mesmo  fim  _(4)  seus  passos  guião, 

E  Irmaas  inseparáveis  se-nomêão. 

E,  já  que  é  meu  intento  ora  instruir-vos 

No  attractivo  mister  das  árduas  Musas, 

Cumpre,  ó  claros  Pisões,  que  vos-aponle 

As  mais  profícuas  leis,  e  que  comece 

Por  aquella,  que  esteia  e  mune  as  outras : 

E'  a  unidade  o  essencial  preceito, 

A  unidade  do  assumpto  em  qualquer  obra, 

Que  as  várias  partes  de  que  for  composta 

Correspondeu)  do  todo  á  natureza, 

Coíbo  membros  do  corpo  a  que  pertencem  : 

E,  para  que  impressão  maior  no  esp1rito 

Desta  regra  a  infracção  possa  causar-vos, 

Colherei  da  pintura  idóneo  exemplo  : 

Figurai,  que  ajuntava  ao  rosto  humano 

Insensato  Pintor  equino  collo; 

E  que  a  forma  do  corpo  concertava 

De  estranhos  membros  de  animaes  diversos, 

Parte  por  parte  salpicando  o  todo 

Da  penna  multicor  de  várias  aves ; 

E  de  maneira  tal  que,  começando 

Pelo  rosto  gentil  d'alva  donzella, 

Por  maior  desvario,  rematasse 

Em  negro  peixe  grandemente  feio ! 

(4)     Bocage,  em  agradecimento  a  Henrique  José 
da  Silva,  por  lhe-haver  tirado  o  seu  retrato,  disse  : 

Honra  Elmano  o  pincel,  o  plcctro  Henrino, 
Campeie  aos  rates  dons,  aos  dous  Pintores 
Correr  na  Eternidade  igual  destino. 
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Vós,  ao  voto  geral  exposto  o  Quadro, 

Inda  que  fosseis  do  Pintor  amigos, 

Vendo  um  tal  monstro,  o  riso  conteríeis? 

Pois  a  esta  ridicula  pintura 

Crede,  que  em  forma  e  similhante  em  tudo 

Qualquer  livro  será  em  prosa,  ou  verso, 

Seja  qual  for  a  producção   do  engenho, 

Em  que  imagens  sem  nexo  e  extravagantes, 

Quaes  os  sonhos  d'enfermo  se-exprimirem ; 

De  tal  modo,  que  as  partes  repugnando, 

Sem  relação  que  as-ligue,  a  um  corpo,  a  um  todo 

Jamais  possão  fiéis  accommodar-se. 

Ào  Poeta  e  ao  Pintor  (talvez  nos-digão) 
Sempre  foi  permittida  a  liberdade 
De  fingir  a  seu  modo :  bem  sabemos, 
E  tanto  que  nós  damos  e  pedimos 
E'sta  mutua  licença;  porém  desta 
Se  não  deve  abusar,  associando, 
Contra  o  que  é  natural,  o  fraco  ao  forte ; 
Bem  como  se  ostentássemos  unidos 
Tigres  ferozes  a  cordeiros  mansos, 
Aves  aéreas  a  reptis  serpentes. 

E  já  que  da  Pintura  haveis  o  exemplo 
Que  ora  vos  dei,  vejamos  em  Poesia 
O  effeito,  que  produz  :  ao  magestoso 
Principio  d'um  Poema  sério  e  grave, 
Que  o  espirito  convida  a  grandes  cousas, 
Muitas  vezes  vereis,  que  de  repente, 
Posto  de  parte  o  principal  assumpto, 
Se-alinhava.  um  retalho  e  outro  retalho 
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De  purpura,  que  brilhe  e  salte  aos  olhos ; 

Ou  descrevendo  um  bosque,  ou  já  pintando 

As  aras  a  Diana  consagradas ; 

Ou  d'um  regato  as  agoas,  que  serpêão 

Pelo  verde  matiz  de  ameno  campo, 

Ou  do  Rheno  a  corrente,  ou  da  chuvosa 

íris  celeste  as  cambiantes  cores. 

Tudo  é  bello  por  partes,  porém  onde, 

Similhante  ao  Pintor,  um  tal  Poeta 

Poderá  collocar  estas  imagens, 

Se  coherencia  não  tem  co'a  acção  proposta? 

Â  causa  do  Escritor  faltar  ás  vezes 
Ao  sólido  preceito  da  unidade, 
Vem  do  interno  pendor  de  fazer  campo, 
Só  por  alardo  vão,  nas  obras  suas 
A  certas  descripçôes,  communs  lugares, 
Que  são  mais  do  seu  gosto,  sem  primeiro 
Ver  se  vem  a  propósito ;  pois  sendo, 
Quando  o  ensejo  os-requer,  bons  atavios, 
Fora  delle,  por  óptimos  que  sejão, 
Nunca  podem  fazer  um  bello  effeito. 
Este  Escritor  bem  pôde  comparar-se 
Co'o  Pintor  imperito,  que,  sabendo 
Desenhar  bem  ciprestes,  se-fez  cargo 
De  pintar  um  naufrágio,  e  recebendo 
Logo  o  premio  ajustado,  tratou  logo 
De  escolher  o  lugar  onde  pintasse, 
Obra  prima,  um  cipreste,  que  é  seu  forte. 
Porém  este  a  que  vem,  se  lhe-pedirão 
Expressiva  pintura,  em  que  se-veja 
Lutando  a  nado  o  náufrago,  que  periga, 
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Roto  o  baixel  nas  ondas  marulhosas, 
Perdidos  os  seus  bens?  Um  tal  cipreste 
Não  cabe  ali,  ao  passo  que  faria 
Grande  effeito  entre  túmulos  pintado. 

Emfim,  tanto  o  Pintor  como  o  Poeta, 
Que  costumào  juntar  cousas  sem  nexo, 
Sem  proporção  nos  quadros,  que  nos-tração, 
São  a  eíTigie  do  Oleiro,  que  começa 
A  formar  grande  talha  d 'ampla  boca ; 
Gira  a  roda  veloz,  e  acaba  em  jarro, 
Seja  pois  o  Poema,  que  escreverdes 
De  perfeita  unidade,  inteiro  e  simples ; 
Cumpra-se  este  preceito,  que  não  soflre 
A  menor  infracção.  Faltas  menores 
Embora  se-lolerem,  porém  nunca 
Se-peque  contra  a  regra,  que  é  o  apoio 
Substancial  da  Poética  estruetura. 

O'  Pai,  e  Filhos  d'um  tal  Pai  bem  dignos, 
Nós  outros,  Vates,  pelas  mais  das  vezes 
Co'a  apparencia  do  bem  nos-enganâmos ; 
Se  lido  por  ser  breve,  com  receio 
De  tornar-me  enfadoso,  fico  escuro ; 
Se  me-esmero  em  limar,  polir  o  estilo, 
Furto-lhe  a  força,  e  o  métrico  denodo  ; 
Quem  deseja  elevar-se,  e  não  tem  conta, 
O  sublime  transpõe,  e  cahe  no  inchado ; 
E  quem,  por  cauteloso,  encolhe  as  azas, 
Baixa,  e  sc-afterra  ao  chão  humilde  e  pobre  : 
De  igual  geito  o  Poeta,  que  se-espraia 
Em  variar  a  ficção  por  mil  maneiras, 
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Foge  ao  que  é  verosímil,  e  nos-pinta 
Delfins  nos  bosques,  javalis  nos  mares. 
Deste  modo  é  que  muito  nos-illude 
A  espécie  do  que  é  recto,  e  receiosos 
De  cahir  n'uma  falta,  n'outra  vamos 
Cahir  maior,  se  nos-fallece  a  arte. 

é  Que  aproveita  ser  bello  em  meus  escritos 
Um  ou  outro  lugar,  quando  me-esqueço 
Da  perfeição  do  todo,  em  que  consiste 
De  qualquer  obra  o  mérito  acabado  ? ! 
Junto  á  eschola  d'Emilio,  onde  trabalhão 
Artistas  d'Escultura,  o  mais  somenos 
Sabe  exprimir  ao  natural  em  bronze 
Finos  cabellos,  boleadas  unhas ; 
É'  nesta  parte  insigne,  mas  não  sabe 
Uma  estatua  acabar  perfeita  em  tudo. 
Quanto  a  mim  se,  compondo  qualquer  obra, 
Seguisse  este  Escultor,  que  tanto  lida 
Na  perfeição  das  partes,  descuidado 
Do  inteiro  complemento,  que  ideara, 
Fico  que,  dada  á  luz,  imitaria 
A  vaidade  ridicula  d'aquelle, 
Que  se-acclama  gentil,  alardeando 
De  negros  olhos,  e  cabellos  negros, 
Tendo  um  grande  nariz  de  vulto  enorme. 

D^espirito  prestante  a  natureza 
Não  dêo  dotes  iguaes  em  preço  a  todos ; 
As  forças  da  aptidão  differem  muito ; 
São  destinctos  os  gráos,  convém  por  isto, 
Que,  escrevendo,  matéria  compassada 
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Busqueis  ao  poder  vosso ;  largo  tempo 
Meditai,  com  modéstia,  se  a  graveza 
E'  excessiva  ou  não  aos  hombros  vossos. 
Quem  escolha  fizer  conforme  as  posses, 
Conforme  as  próprias  faculdades  suas, 
NãQ  tema  lhe-falleça  em  verso  ou  prosa 
Ordem,  facúndia  e  discursiva  força. 

Da  contextura,  e  ordem  d'um  Poema, 
Toda  a  belleza,  e  mérito  consiste 
(Ou  eu  me-engano)  na  engenhosa  escolha 
De  expor,  o  que  primeiro  dizer  deva, 
E  o  que  deva  calar,  e  dizer  logo, 
Quando  opportuna  occasião  se-offereça  : 
Isto  aproveite  aqui,  e  isto  despreze, 
Que  convém  omittir,  o  Autor,  que  intenta 
Dar-nos  á  luz  os  versos  promettidos. 

Cumpre  também,  que  fino  e  moderado 
Sejas  no  modo  de  formar  palavras ; 
Muitas  vezes  um  termo  conhecido, 
Collocado  com  arte,  adquire  o  garbo 
D'um  termo  novo,  e  novo  se-figura ; 
Pois  que  da  nobre  elocução  se-encerra 
Grande  parle  do  bello,  na  agudeza 
De  arredar  as  palavras  do  sentido 
Usado  e  litteral,  afim  de  dar-lhes 
Um  rosto  metaphorico,  um  rodeio, 
Que  torne  a  frase  magestosa  e  tersa ; 
Se  acaso  fôr  preciso  explicar  cousas 
Inda  té  qui  não  vistas,  nesta  urgência 
Permittido  será  innovar  termos, 
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Que  os  antigos  Cethégos  nunca  ouvirão. 
E'sta  licença  se-te-dá,  mas  deves 
Nunca  abusar  da  permissão  pedida. 
E  estas  mesmas  palavras,  que  de  novo 
Forjadas  forem,  serão  logo  acceitas 
Vindo  cTorigem  grega,  sem  que  soífrão 
Violência  no  trajar-se  ao  pátrio  uso ; 
Mas  se-unão,  se-entrelacem,  se-aparentem 
Co'o  idioma,  a  que  vem  prestar  socorro. 


^E  porque  hão  de  vedar-nos,  que  se-innovem 
Termos,  que  a  summa  precisão  demanda? 
Se  esta  licença  concedida  outr'ora 
Foi  a  Cecilio,  e  concedida  a  Plauto, 
Porque  a  Virgílio  e  Vário  ha  de  negar-se  ? 
Porque  me-assacão  a  mim  mesmo  a  culpa 
De  ornar  a  espaço  a  linguagem  nossa 
D'uma  ou  cToutra  palavra,  que  aproveito? 
Não  foi  Ennio  e  Catão,  ambos  não  forão 
Os  primeiros,  que  a  lingua  opulentárão 
Com  vocábulos  novos?  Permittido 
Sempre  foi,  e  será  crear  um  nome, 
Mas  co'as  latinas  inflexões,  cunhado, 
Que,  sendo  estranho,  natural  pareça. 
Bem  como  os  bosques,  assomando  o  outono, 
Despem  as  folhas,  e  outras  folhas  vestem, 
De  igual  modo  os  vocábulos  por  velhos 
Morrem  ao  passo,  que  outros  novos  nascem, 
Medrando  em  forças  no  verdor  das  graças, 
Que  á  mocidade  a  natureza  empresta. 
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Presa  da  morte  somos  nós,  e  tudo, 
Que  é  pelas  mãos  dos  homens  trabalhado : 
Esses  immensos  levantados  molhes, 
Obra  de  Régio  braço,  onde  o  mar  entra, 
Prestando  abrigo  aos  peregrinos  lenhos, 
Postos  a  salvo  das  fataes  procellas ; 
Essa  grande  lagoa,  que  infecunda 
Por  largo  tempo  foi,  mas  navegável 
Por  pequenos  bateis,  que  hoje  sustenta 
Lidantes  povoações,  lavrando  o  arado 
Onde  inda  ha  pouco  só  aravão  remos : 
O  Tibre  que,  por  ser  damnoso  ás  messes, 
Foi  por  novos  canaes,  reparos  novos 
Constrangido  a  deixar  o  antigo  leito ; 
São  obras  d'arte,  são  caducas  todas. 
Pois  se  cousas  tão  graves  e  importantes 
Mudão  dos  annos  na  volúvel  roda, 
^Só  as  ténues  palavras  deverião 
Furtar-se  á  lei,  que  faz  mudança  em  tudo? ! 
Não  é  crivei ;  das  muitas  que  esquecidas, 
E  que  em  desprezo  estão,  hãode  algum  dia 
Algumas  renascer ;  d'outras,  que  em  voga 
Com  applauso  geral  ora  campeão, 
Hàode  algumas  cahir,  logo  que  o  uso 
O-queira  assim,  que  é  o  arbitro  das  línguas, 
Que  as  leis  da  locução  promulga,  e  marca. 

Mas  nao  pára  na  escolha  só  dos  termos 
Da  Poesia  a  belleza,  cumpre  ao  Vate 
Igualmente  escolher  metro  ajustado 
Aos  objectos,  que  trata ;  inda  que  seja 
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A  Poesia  por  si  uma  só  arte ; 
Como  esta  se-divide  e  ramifica 
Em  diversos  assumptos,  deve  a  estes 
A  cadencia  dos  versos  ser  conforme. 
Foi  Homero  o  primeiro,  que  mostrara 
A  medida  do  metro,  que  convinha. 
A*s  façanhas  dos  Reis,  e  aos  bravos  feitos 
De  illustres  Generaes ;  e  aos  luctuosos 
Quadros  da  guerra  sanguinosa  e  triste, 
Porque  deste  a  harmonia  grave  e  nobre 
Corresponde  do  assumpto  á  dignidade. 
Em  versos  desiguaes,  grande  e  pequeno, 
Em  dístico  alternado  se-exprimião 
Os  queixumes  outr'ora,  porque  as  vozes 
Nas  várias  inflexões  quasi  parecem 
Por  soluços,  por  ais  entre-corladas. 
Destes  mesmos  o  jubilo  nascido 
De  suspirado  próspero  succésso 
Depois  se-apoderou,  porque  os  eífeitos 
Da  mágoa  e  do  prazer,  inda  que  sejãa 
Por  oppostos  affectos  produzidos, 
Muitas  vezes  se-explicão  derramando 
Prantos  de  dôr,  e  lagrimas  de  gosto. 
Qual  deste  curto  metro  o  inventor  fosse, 
Dos  versos  elegiacos  chamados, 
E'  questão,  que  os  Grammaticos  debatem, 
Mas  inda  do  juiz  pende  a  sentença. 

A'  cólera  de  Archilocho  devemos 
Os  verdadeiros  Jambos,  que  semelhão 
Nas  suas  vibrações  o  tom  picante 
D'aquelle,  que  raivoso  injúrias  solta. 
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Forão  ires  os  motivos,  que  induzirão 

A  servir-se  os  dramáticos  Poetas 

Destes  versos,  que  Jambieos  se-ehamão : 

Sendo  menos  cadentes,  e  mais  livres, 

São  por  sua  medida  accommodados 

Ao  natural  diálogo  da  scena : 

Como  correm  mais  graves,  carregando 

Nos  accentos  agudos,  como  a  saltos, 

Pão  lugar,  a  que  a  voz  se-eleve  e  sôe, 

E  suffoque  desfarte  o  borborinho, 

Que  o  povo  espectador  inquieto  excita ; 

E  emfim,  despidos  de  sonora  pompa, 

São  mais  próprios  da  scena,  onde  se-pintão 

Os  costumes  e  acções  da  espécie  humana. 

Foi  dado  aos  Poetas  líricos  cantarem 

Os  Deoses,  e  os  Heróes  dos  Deoses  filhos, 

O  vencedor  Pentathlo,  e  dos  cavai  los 

O  mais  veloz  nos  jogos,  e  os  amores 

Da  juvenil  idade  boliçosa, 

E  do  vinho,  que  as  forças  refocilla. 

O  risonho  prazer  em  lautas  mesas  ; 

Porque  este  metro  festival  e  arguto, 

Em  medidas  estancias  descantado, 

Aos  requebros  da  lira  auxilio  pede, 

E  da  lira  nos  sons  aos  astros  vôa. 

Se  eu  não  posso,  ou  não  sei,  quando  componho, 

O  cunho  peculiar,  e  o  próprio  typo 

Dar  ás  obras,  variando  os  sons  e  as  cores, 

Não  devo  de  Poeta  gloriar-me, 

E  que  pejo  indiscreto  me-aconselha, 

Que  antes  quero  ignorar,  que  dar-me  ao  estudo  ? 
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O  cómico  argumento  não  tolera 
O  grave  estilo  altiloco  e  valente 
Da  sublime  Tragedia  magestosa ; 
Nem  esta  altiva  dos  cothurnos  baixa 
Ao  baixo  socco ;  pois  que  a  horrível  cêa 
De  Thyestes  não  deve  ser  tratada 
Na  frase  usada  em  jovial  Comedia. 
Sendo  ambas  no  seu  género  diversas, 
Dê-se  o  caracter,  que  é  devido  a  ambas. 
Acontece  com  tudo  algumas  vezes 
A  jocosa  Comedia  remontar~se 
Nos  improvisos  lances,  que  se-off  recém 
D'afflicçâo,  de  prazer,  de  susto  ou  de  ira ; 
Assim  Chremes  ardido  a  voz  levanta 
Em  vigorosa  falia,  e  de  seu  filho 
Tacha,  e  reprova  os  depravados  feitos. 
De  igual  modo,  affrouxando  o  estilo  e  frase 
A  Tragedia  na  dor  também  se-abale. 
Quando  Pelêo,  e  Télepho  pretendem, 
Ambos  mendigos,  desterrados  ambos, 
Tocar  de  perto,  e  commover  com  arte 
Os  corações  d'aquelles,  que  os-escutão, 
Deixão  vozes  pomposas,  e  se-explicão 
Na  linguagem  rasteira,  que  lhes-presta 
A  situação  misérrima  em  que  vivem. 

D'um  Poema  a  belleza  não  se-fixa 
Em  ser  escrito  com  lidado  esmero ; 
Precisa-se  inda  mais,  que  elle  interesse, 
Que  os  ânimos  captive,  e  que  os-disponha 
Aos  affectos,  que  intenta  excitar  nelles ;  ■ 
Mas  para  o-conseguir  deve  o  Poeta 
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Exprimir  por  si  mesmo  os  sentimentos, 
Que  aspira  a  despertar.  Por  natureza 
Temos  interna  força,  que  nos-move 
A  chorar  quando  vemos,  que  alguém  chora, 
E  rindo  acompanhar  os  que  estão  rindo  ; 
Assim  quem  pretender,  que  voluntárias 
Dos  meus  olhos  as  lagrimas  rebentem, 
Solte  primeiro  as  suas,  consternado ; 
Os  seus  males  então  serão  meus  males. 
E'  desfarte,  que  podem  compungir-me, 
O'  Télepho,  e  Pelêo,  vossas  desgraças. 
Mas  expressando  o  trágico  artificio 
Com  viveza  as  paixões,  e  os  lances  vários, 
Inda  resta,  que  os  scenicos  actores 
No  aspecto,  agitações,  e  movimentos 
Se-possúão  do  espirito  d^quelles, 
De  quem  são  viva  cópia  até  no  traje. 
Pois  se,  ao  caracter  natural  fugindo, 
Mostrarem  não  sentir  o  que  me-inculcão, 
Dormirei,  ou  rirei  de  scena  em  scena. 

Devem  ao  rosto  similhar  as  vozes, 
Mestas  ao  triste,  ao  iracundo  iradas, 
Facetas  ao  jocoso,  ao  grave  graves. 
A  mesma  natureza  é  quem  primeiro 
i\os-dispô"e,  e  prepara  internamente 
Para  sentir  as  impressões  da  sorte ; 
O  prazer  subitaneo,  o  fero  impulso 
D^xacerbadas  iras,  e  a  pungente 
Solitária  tristeza  cabisbaixa ; 
Depois  recorre  á  lingua,  que  se-cxplica, 
Interprete  fiel  dos  sentimentos. 
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Mas  se  na  falia  tua  fOr  o  estilo 
Impróprio  do  papel,  que  representas. 
Tanto  os  nobres  romanos,  como  a  plebe, 
Soltarão  descompostas  gargalhadas. 

Tenha-se  em  vista  a  linguagem  própria 

Da  profissão,  idade,  e  pátrio  solo 

Das  personagens  trágicas,  que  íallão: 

Se  é  um  Deos,  ou  Heróe;  se  um  velho  sério, 

Se  fogoso  mancebo  em  tenros  annos; 

Se  destincta  matrona  respeitável, 

Ama  fagueira,  ou  mercador  volante; 

Se  grosseiro  cultor  d'escasso  campo. 

Se  é  de  Golchos,  da  Assyria,  ou  se  nascera 

Em  Thebas,  ou  se  em  Àrgos  foi  criado. 

Destingão-se  estas  formas,  pois  sabemos 

Que  em  caracter,  espYito,  usos,  costumes, 

Os  homens  entre  si  differem  muito. 

Ou  é  já  conhecido  o  Heróe,  que  pintas, 
Ou  criado  por  ti;  se  conhecido 
Deves  seguir  o  que  te-inculca  a  fama; 
Se  de  pura  invenção,  cumpre  lhe-assignes 
O  que  deve  convir  ao  seu  decoro. 
Figuremos,  que  pões  de  novo  em  scena 
O  celebrado  Achilles;  rende  a  este 
Um  caracter  guerreiro,  surdo  a  rogos; 
Incançavel,  colérico,  e  vezado 
A  desprezar  as  leis,  não  conhecendo 
Outro  direito  além  da  força  d'armas. 
Pinta  inflexível,  e  cruel  Medéa, 
Aleivoso  Ixion,  Ino  chorosa, 
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Io  errante,  e  taciturno  Orestes. 
Mas  se  pozeres  nunca  ouvido  assumpto, 
E  personagem  nunca  vista  em  scena, 
Dá-Ihe  um  caracter,  que  sustente  exacto 
Desde  o  principio  até  ao  fim  do  Drama. 

Árdua  tarefa  é  dar  os  gestos  próprios, 
Os  visos  naluraes  a  um  novo  enredo 
Puramente  ideado;  melhor  fora 
Que  extrahisses  da  Iliada  de  Homero 
Um  ou  outro  episodio,  e  formar  delle 
A  fábula  do  Drama,  do  que  expores 
Cousas  ignotas,  e  não  ditas  inda. 
E  esta  acção,  já  do  publico  sabida, 
Tua  será,  com  tanto  que  não  sigas 
A  mesma  contextura,  que  lhe-dera 
Esse  autor  imitado ;  antes  disponhas 
Uma  nova  cadea  de  incidentes, 
E  oulras  imagens;  nem  servil  traslades, 
Pois  que  imitas,  palavra  por  palavra 
Como  fiel  interprete,  pois  podes 
Topar  com  embaraços,  que  te-vedem 
Proseguir  sem  que  as  leis  oflendas  d'arle; 
Ou  tornar  para  trás  sem  que  te-pejes. 

Nem  comeces  no  tom  em  que  rompera 
Outrora  o  fofo  Cyclico  Poeta : 
«Eu  cantarei  de>Priamo  a  for  lima 
E  a  tão  fallada  guerra.  »  Que  prodígios 
Nos-promelte  esle  autor  n'um  tal  exórdio? 
Os  montes  parirão,  verás  dos  montes 
Ser  o  parlo  um  ridículo  ratinho. 
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Quanto  melhor  aquelle  se-annuncia 
Simples,  modesto,  sem  orgulho  ou  pompa: 
«  Conta-me,  ó  Musa,  inspira-me  os  succéssos 
«Do  Varão  que,  depois  de  Tróia  em  cinzas, 
«  Vira  longes  cidades,  e  os  costumes 
«  Profundara  subtil  cl 'estranhos  povos.  » 
Bem  vês,  que  este  facundo  insigne  Vate 
Não  quiz  ao  fumo  anticipar  a  chama, 
Mas  sim  que  a  chama  succedesse  ao  fumo. 
Ei-lo  depois  portentos  ostentando 
Em  grandiloco  estilo,  como  aquelles 
Do  antropóphago  Antiphates,  de  Scylla 
E  Charybdes,  e  fero  Polyphemo. 
Nem  de  Diomédes  o  regresso  á  pátria 
Traz  de  longe  da  morte  de  Meleagro; 
Nem  da  apertada  Tróia  em  duro  assedio 
Desde  os  ovos  de  Leda  o  excidio  canta. 
Tão  miúda  exacção  fatiga  o  espYito, 
E  por  isto  o  Poeta  se-accelera 
Ao  que  é  mais  principal ;  e,  como  dando 
Por  já  sabidas  outras  muitas  cousas, 
Leva  ao  meio  da  fábula  os  ouvintes ; 
Menciona  o  que  é  melhor,  e  põe  de  parte 
O  que  julga  não  ser  d'ornato  digno ; 
E  com  tanta  destreza  e  engenho  enlaça 
Co'a  ficção  a  verdade,  que  atavia, 
Que,  formando  um  só  todo,  corresponde 
Sempre  ao  meio  o  principio,  ao  fim  o  meio. 

Ouve  agora,  dramático  Poeta, 

Ouve  o  que  eu  quero,  e  quer*comigo  o  povo 

Se  pretendes  que  attentos  e  assentados, 
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Já  nua  a  scena  dos  lustrosos  panos, 
tê  ao  ponto  fiquemos  em  que  é  uso 
Sahir  um  dos  do  coro  a  pedir  vkas ; 
Extrema-te  em  pintar  de  cada  idade, 
Dando  aos  annos  a  côr,  que  os  annos  pedem, 
Os  costumes,  que  são  da  idade  próprios. 
Um  menino',  que  já  se-exprime  ás  claras, 
Que  anda  só  por  seu  pé,  e  solto  corre, 
Descreva-se  anhelando  a  companhia 
Doutros  meninos,  com  quem  ria  e  brinque : 
Fácil,  sem  causa,  em  se-agastar  com  elles, 
Fácil  com  elles  em  perder  o  amuo; 
Volúvel  no  que  faz;  contente,  ou  triste, 
Ora  quer  uma  cousa,  ora  quer  outra. 
Já  não  sugeito  ao  aio,  o  moço  imberbe, 
Figure-se  empregando  os  seus  desvelos 
Em  briosos  cavallos,  cães  de  caca, 

7  o         ) 

Ledo  co'as  doces  distracções  do  campo, 
Para  os  moldes  do  vicio  branda  cera, 
Surdo,  rebelde  a  um  salutar  conselho, 
Que  os  bens,  que  lhe-convém,  tarde  avalia: 
Mãos  largas,  prosumpçoso,  e  que  suspira 
Por  mil  extravagâncias  que,  gozadas, 
Subi  lo  deixa,  e  súbito  aborrece. 
Fugindo  os  annos,  mudào-se  os  cuidados; 
Cumpre  se-represente  o  homem  feito 
De  assentado  propósito,  lidando 
Por  avultar  em  bens,  ganhar  amigos, 
Merecer,  e  gozar  de  honrado  o  nome ; 
Que,  prevendo  o  que  faz,  jamais  lhe-fiqua 
A  minima  razão  de  arrepender-se. 
Cercão  muitos  incóm modos  o  vcího, 

4  * 
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Ou  seja  pela  sede,  que  o-devora 

De  accumular  thesouros,  em  que  ceva 

A  vista  aguda,  sem  ousar  tocar-lhes ; 

Ou  por  medo  e  vagar  com  que  faz  tudo. 

Sempre  indeciso  no  que  trata,  e  tardo 

Em  prestar  fé  a  novas  esperanças, 

Como  em  perder  aquellas,  que  inda  nutre. 

Remisso  e  receando  a  todo  o  instante 

Algum  futuro  máo,  que  elle  imagina. 

Queixando-se  de  tudo,  e  rabugento, 

Maldizendo  o  presente,  e  os  áureos  dias 

Louvando  sem  cessar  da  infância  sua  ; 

Severo  reprehensor  da  mocidade. 

Mil  bBns  gozamos  quando  os  annos  sobem, 

Mil  bens  perdemos,  quando  os  annos  descem; 

Por  isto  attente  o  Poeta  as  qualidades. 

Que  a  mudança  dos  tempos  traz  comsigo ; 

Não  succeda,  que  a  um  moço  se-accommodem 

Os  costumes  d'um  velho,  ou  que  um  menino, 

Qual  prudente  varão,  discorra  e  obre. 

Pede  o  decoro,  que  o  Poeta  faça 

Distincçâo  entre  as  cousas,  que  se-devem 

Representar  em  scena,  ou  inferir-se 

Como  passadas  já  neutros  lugares : 

E  posto  que  impressão  menor  no  escrito 

Cause  um  facto,  que  ouvimos,  que  este  facto 

Pelos  olhos  fiéis  presenciado, 

Sem  que  d'alhea  informação  careção ; 

Ha  comtudo  succéssos  que,  por  serem 

Ou  incríveis,  ou  bárbaros,  demanda 

A  prudente  razão,  que  lugar  tenhão 
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Fora  da  scena  arrebatando  á  vista 

Do  auditório  estes  mesmos,  de  que  logo 

Passa  a  ser  informado  por  sublime, 

Nervosa  narração  d'um  dos  actores. 

Fora  acaso  decente,  que  Medéa 

Despedaçasse  os  filhos,  por  vingar-se 

Do  pérfido  Jason,  perante  o  povo? 

Ou  que  o  nefario  Atrêo  punisse  a  affronta, 

Que  Thyestes  lhe-fez,  em  festim  lauto 

Dando  a  comer  ao  pai  seus  próprios  tilhos  ? 

Tão  execráveis,  tão  nefandos  quadros 

Nunca  se-devem  presentar  aos  olhos. 

Também  crivei  seria,  que  mudados 

Fossem  Gadmo  em  serpente,  e  Progne  em  ave? 

Quanto  desfarte  se-expozer  em  scena, 

Sendo  atroz,  aborrece-me  e  detesto ; 

Sendo  incrível  nenhuma  fé  lhe-rendo. 


Como  esteja  em  costume,  c  se-precise 
Dar  á  memoria  c  animo  descanço 
Em  tudo  o  que  se-vê,  e  que  se-goza; 
Sc  desejas,  que  o  povo  acolha  um  Drama, 
E  uma  >ez,  e  outra  vez  o-applauda  e  peça 
Cinco  actos  lhe-dá,  nem  mais,  nem  menos, 
E  se  não  for  a  solução  do  enredo 
Tal,  que  só  possa  desatal-a  um  Nume, 
Deve  escusar-se  a  mediação  'celeste  : 
E,  se  quarta  pessoa  entrar  em  scena, 
Falle  mui  pouco,  c  raras  vezes  falle, 
Que  assim  sc-evita  a  confusão  das  vozes. 
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Bem  que  pareça  não  entrar  o  coro 

No  enredo  da  acção,  deve  com  tudo 

Tomar  nelle  interesse,  e  dos  actores 

Uma  parle  fazer ;  deve  entre  os  actos 

Versos  cantar,  que  relativos  sejão 

Ao  proposto  argumento,  que  prosegue. 

Elle  exalte  a  virtude,  elle  aconselhe 

Firmeza  d'amizade  entre  os  amigos ; 

A  moderar  a  cólera,  e  se-mostre 

Propicio  áquelles,  que  ás  paixões  se-esquivão. 

Louve  a  mesa  frugal,  e  o  nenhum  luxo, 

A  salutar  justiça,  as  leis,  e  os  doces 

Fructos  da  paz  benéfica,  e  risonha, 

Que  tem  abertas  da  cidade  as  portas. 

Jamais  revele  o  trágico  desfecho, 

Ponderoso  segredo,  que  lhe-fôra 

Como  a  actor  confiado,  pois  seria 

Roubar  assim  ao  público  suspenso 

Falta  surpreza  o  preparado  lance. 

Rogue  aos  Deoses,  que  a  sorte  os  bons  proteja, 

Que  abandone  os  soberbos,  e  os-humilhe. 

De  auricalco  não  era  a  flauta  antiga 
Gomo  agora  embocada,  e  guarnecida, 
E  á  trombeta  pequena  igual  çm  vulto  ; 
Porem  simples,  delgada,  e  fraca  em  vozes, 
E  respirando  os  sons  por  poucos^  furos. 
Era  naquelle  tempo  idónea  ao  coro 
E  o  coro  acompanhava ;  ella  se-ouvia 
No  pequeno  theatro,  a  que  só  poucas 
Pessoas  cqncorrião,  porque  o  povo 
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Era  menos  então,  e  a  maior  parte 
Gente  sincera,  e  comedida  gente. 


Mas  tanto  que  os  domínios  se-alongárão 

Pelas  vastas  conquistas,  e  a  cidade 

Opulenta  as  muralhas  pôz  mais  longe ; 

Depois  que  ao  génio  impunemente  os  dias 

Em  glotónica  mesa,  e  farto  vinho 

Começarão  a  dar-se,  esta  licença 

Dos  costumes  passou  também  aos  versos, 

E  á  musica  dos  Dramas,  inventando 

Mais  variados  sons,  e  sons  mais  fortes .. 

Era  bem  de  prever  esta  mudança, 

Pois  que  havia  a  esperar  de  plebe  rude, 

Que,  deixando  a  lavoura,  procurava 

Divertir-se,  ficando  misturados 

Rústico,  e  cidadão,  brutal,  e  urbano? 

Que  cousas  pediria,  que  não  fossem 

Próprias  do  gosto  seu,  e  seus  princípios? 

D'aqui  veio  o  flautista  unir  á  arte 

Da  primitiva  musica  singela 

Um  certo  ar  pantomimo,  e  iguaes  requebros, 

Que  o  luxo  introduzio  nos  sons,  nas  danças, 

Pelos  novos  tablados  arrastando 

A  longa  cauda  de  custosas  vestes. 

De  igual  geito  cresceo  na  grave  lira 

O  número  das  cordas,  augmentados 

Já  os  furos  da  flauta,  e  um  novo  estilo 

Tomou  a  locução,  mais  violento, 

Tão  prophctico,  e  rápido,  que  as  úteis 

Doutrinas  e  sentenças,  que  exprimia, 
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Predizendo  o  futuro,  semelhavão 
A?s  frases  dos  oráculos  de  Delphos. 

O  Poeta,  que  em  publico  certame 
O  premio  vil  d'um  bode  conseguira, 
Pouco  depois  á  scena  trouxe  um  coro 
De  nus  agrestes  Sátiros,  que  vinhão, 
I Ilesa  da  Tragedia  a  gravidade, 
Divertir  o  Auditório,  pois  cumpria 
Por  attractivos  taes,  inda  não  vistos, 
Conciliar  a  attenção  d'um  povo  infrene, 
Que  em  tumulto  o  theatro  frequentava 
Depois  dos  sacrifícios,  cambeteando 
Distrahido  e  loquaz,  sem  lei,  sem  termos. 

Mas  visto  permittir-se  que  figurem 

Nas  Tragedias  os  Sátiros,  e  soltem 

Ditos  jocosos,  e  grosseiros  ditos, 

Salve-se  sempre  a  trágica  decência  ; 

E  de  tal  sorte  ao  sério  as  zombarias 

Se-accommodem,  se-liguem,  que  não  desça 

Qualquer  Nume,  ou  Heróc,  que  visto  ha  pouco 

Fora  ao  régio  salão  ornado  de  ouro, 

Sobraçando  o  real  paludamento, 

A'  sórdida  linguagem  baixa,  e  usada 

Pela  plebe  nas  Ínfimas  tavernas; 

Ou  que,  fugindo  á  locução  rasteira, 

Suba  tanto,  que  ás  nuvens  se-remonte 

Nas  leves  azas  de  guindado  estilo. 

Entre  o  trágico,  e  o  cómico  se-cncolha 

Frase  idónea,  que  d'ambos  participe. 

Pois  inda  que  a  satírica  Tragedia 
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E'  cTespecie  diversa,  ella  não  deve 

Soffrer  versos  indignos  da  grandeza 

E  nobre  gravidade,  que  professa ; 

Antes  hade  enlre  os  Sátiros  mostrar-se 

Um  tanto  estranha,  e  vergonhosa  um  tanto, 

Qual  a  honesta  matrona,  que,  rogada 

Sendo  a  dançar  em  público  festejo, 

Sahe  complacente  a  campo,  e  taes  medidas 

Toma  em  tudo  o  que  faz,  que  em  gesto  e  modos 

Nada  se-nota,  que  indecente  seja. 

Se  eu,  O'  Pisoes,  taes  Dramas  escrevesse, 

(Satíricos  dos  Sátiros  chamados) 

Nem  sempre  a  tudo,  e  sem  ornato,  e  ás  claras 

Pelos  seus  próprios  nomes  chamaria ; 

Mas  em  termos  cobertos  me-expressára, 

Termos,  que  o  pejo,  e  que  a  decência  inspirão. 

Nem  do  trágico  estilo  me-descêra 

Tanto  ao  cómico  estilo,  que  nenhuma 

Dessemelhança  no  fallar  houvesse 

Do  servo  davo,  ou  da  ladina  serva 

Py lliias,  que  ao  velho  descuidado  Simo 

Estafara  um  talento,  ou  de  Sileno 

Aio  de  Baccho,  e  companheiro  antigo. 

D'um  conhecido  facto  eu  teceria 

A  satírica  fábula  do  Drama, 

E  tanto  ao  natural  me-houvera  em  tudo, 

Que  dissesse  qualquer:  eu  faço  aquillo ; 

Mas  dando-se  á  tarefa,  c  relidando, 

Suasse  em  vão,  sem  dar  um  passo  avante. 

Tanto  podeis,  ó  bem  travada  e  urdida 
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Cadêa  de  engenhosas  incidentes ! 
Tantas  bellezas  ajuntar  se-podem 
Aos  já  tratados,  triviaes  assumptos  ! 

Fiel  imitador  da  natureza 
Deve  em  tudo  o  que  faz  ser  o  Pocla  ; 
Eís-aqui,  pois  meu  voto :  nunca  os  faunos, 
Entre  selvas  nascidos,  e  criados, 
Se-verião  em  scena  gracejando 
Em  cultos  versos,  expressões  polidas, 
Como  se  fossem  flóridos  mancebos 
Usados  á  cidade,  e  que  soubessem 
Tudo,  o  que  em  praças  se-pratíca  e  ruas. 
Bem  se-vê,  que  os  ouvintes  de  bom  senso 
Impropriedades  taes  nào  sofFrerião. 
Não  se-pense  por  isto,  que  pretendo, 
Que  o  actor,  que  fizer  de  fauno  a  parle, 
Para  entrar  em  caracter,  pronuncie 
Torpes  dicterios,  immodestas  ditos, 
Pois  se  agradãa  á  plebe,  desagradão 
Ao  probo  cavalleiro,  ao  nobre,  ao  rico. 

Duas  syllabas  juntas,  breve  e  longa, 

Formão  o  pé  veloz  chamado  jambo, 

Que  por  sua  presteza  dera  o  nome 

Aos  jambicos  de  trimetros,  ainda 

Que  estes  versos  por  seis  iguaes  compassos, 

Compostos  de  seis  pés,  o  ouvido  firão. 

Outrrora  o  verso  jambico  constava 

De  meros  jambos,  mas  depois  tentando 

Ostentar  melodia  e  gravidade 

Cedêo  dos  seus  direitos,  e  de  grado 
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Quiz  benigno  admittir  por  companheiro 
O  moroso  espondêo  de  sons  mais  brandos, 
Sem  que  ao  novel  consócio  concedesse 
O  segundo  lugar,  e  o  lugar  quarto. 
E'sta  união  de  pés  d'especies  duas, 
Este  moderno  jambico  mais  doce, 
Raras  vezes  nos  trimétros  se-escutão, 
No  metro  sentencioso  d'Accio,  e  d\Ennio. 
Um  verso  posto  em  scena,  carregado 
De  muitos  espondêos,  revela  ao  certo 
Nimia  pressa  em  compor  e  negligencia, 
Ou  ignorância  d'arte,  o  que  é  mais  feio. 
Conheço  que  não  coube  em  sorte  a  todos 
Um  delicado  ouvido  attento  e  fino, 
Que,  por  cima  da  emphatica  e  dolosa 
Modulação,  aponte  os  versos  duros, 
E  do  metro  loução  estreme  o  frouxo : 
Vem  desta  causa,  que  os  Poetas  nossos 
Tenhão  sido  atéqui,  no  que  escreverão, 
Com  sobeja  indulgência  sempre  ouvidos. 
Mas  que  deve  fazer  o  escritor  hábil? 
Sábio  aviso  será,  que  solte  a  penna, 
E  que  a-deixe  voar,  negando  aos  metros 
Os  devidos  harmónicos  accentos. 
Persuadido  que  são  quantos  o-escutão 
Uns  pouco  finos,  e  indulgentes  outros? 
Ou,  só  fiado  em  si,  deverá  antes, 
Sem  que  se-lembre  de  perdão  ou  graça, 
Lidar  seus  versos  diligente  e  cauto, 
Assentando,  que  o  público  não  deixa 
De  observar  os  defeitos  mais  pequenos  ? 
Dou  que  assim  mesmo  não  lhe-dêm  louvores', 
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Mas  sequer  evitou  ser  censurado. 
Erafim  se  pretendeis  ser  instruídos 
Em  profícua  doutrina,  os  livros  gregos 
Lede,  e  relede,  e  folheai  constantes, 
Desses  que  mais  em  mérito  se-erguèrão> 
As  obras  de  primor,  de  noite  e  dia. 


Sei  que  os  nossos  maiores  exalçarão 
De  Plauto  o  metro,  e  insulsas  chocarrices ; 
Forão  mais  que  benignos,  sem  que  deva 
Dar-lhes  por  isto  o  nome  de  insensatos. 
Mas  nós,  que  neutro  século  vivemos. 
Que  sabemos  pesar  quanto  differe 
Um  dito  agudo,  d'um  grosseiro  dito ; 
Nós  pois,  cujos  ouvidos  mal  soportão 
Uma  falsa  cadencia,  e  que  vezados 
Por  nossos  dedos  a  contar  estamos 
A  medida  dos  versos,  nós  devemos 
Não  ser  tão  fáceis  em  render  applausos. 

E'  voz  que  fora  de  Tragedia  ignota 
Thespis  o  inventor;  que  os  vinhateiros, 
Co'a  lia  do  vinho  mascarados 
Os  contrafeitos  rostos,  sobre  carros 
Com  musica,  e  acções  representavão. 
Veio  Eschylo  depois,  e  ergueo  tablado 
Fixo,  pequeno,  de  encruzadas  vigas ; 
Creou  segundo  actor,  pòz  dous  em  scena 
D^ltos.cothurnos,  e  vestido  honesto, 
E,  em  lugar  de  canções,  ou  rudes  trovas > 
Dêo  á  Tragedia  magcstoso  estilo. 


61 

Succedêo  a  Comedia  antiga  a  esta, 
Foi  com  geral  estima  logo  aceita ; 
Mas  passando  a  licença,  e  feio  abuso 
A  liberdade  cómica,  ultrajando, 
Por  seus  nomes,  os  homens  e  a  virtude, 
Quando  o  vicio  em  geral  punir  devera ; 
Interpôz-se  o  Governo,  impondo  as  penas, 
Que  a  tao  negras  injúrias  respondião. 
A  lei  se-promulgou,  caíou-se  o  coro, 
E,  de  infamar,  vedada  a  liberdade, 
Da  scena  se-ausentòu  corrido,  %  mudo. 

Nada  os  nossos  Poetas  intentado 

Deixarão,  do  que  os  gregos  escreverão 

Nestes  diversos  géneros  de  Dramas ; 

Nem  pequeno  louvor  lhes-deve  a  fama 

Por  haverem  deixado  o  trilho  destes, 

As  romanas  acções  expondo  em  scena : 

Já  celebrando  aquellas,  que  erão  dignas 

Da  trágica  excellencia,  ou  já  tratando 

Outras,  que  o  estilo  cómico  pediào; 

E  bem  era  de  crer,  que  o  Lácio  fosse 

Não  menos  pelas  lettras,  que  por  armas, 

Pelo  valor  das  armas  extremado, 

Se  os  latinos  Poetas  dessem  tempo, 

E  trabalho,  e  mais  lima,  e  mais  esmero 

Com  atlento  fervor  ás  obras  suas. 

Yós,  de  Numa  Pompilio,  ó  clara  estirpe, 

Vós,  illustres  Pisões,  negai  o  apreço 

A's  producções  daquelle,  que  não  risca, 

E  retoca  uma  vez  e  outra  os  versos ; 

Que  os  não  guarda  e  revê  de  tempo  a  tempo, 
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Que  os  não  torna  a  polir  até  que  os-suba, 
Sem  que  nada  lhe-eseape,  a  um  gráo  perfeito, 

Como  o  jovial  Demócrito  sustenta, 
Que  um  estro  ardido  mal  carece  d 'arte, 
E  veda  a  entrada  do  Helicon  frondoso 
A'quelles,  que  flegmaticos  não  sentem 
As  fúrias  do  enthusiasmo  desenvolto ; 
D'aqui  vem  que  alguns  loucos  se-persuadão, 
Que  este  furor  poético  se-alcança 
Por  via  de  aturados  desvarios, 
Taciturnos  mostrando-se,  e  fugindo 
Do  commercio  dos  homens,  desprezando 
Os  commodos  da  vida,  e  o  próprio  aceio  : 
E  é  por  isto  que  pallidos  passeão 
Por  ermos  sítios,  e  jamais  se-lavão 
D'unhas  compridas,  e  comprida  barba. 
Tem  para  si  que  o  nome,  estima,  e  dotes 
Gozarão  de  Poetas,  se  teimosos 
Ao  barbeiro  Licino  nunca  derem 
O  cabello  a  cortar  das  vãas  cabeças, 
Para  as  quaes  d^Anticyras  três  seria 
Fraco  remédio  o  helléboro  potente. 
Oh !  que  loucura  a  minha  de  purgar-me, 
Da  bile  ao  despontar  da  Primavera ! 
Pois  se  um  semblante  pallido,  e  desfeito 
E'  quem  faz  o  Poeta,  eu  já  lhes-fico, 
Que  ninguém  me-levára  a  palma  em  versos; 
Mas  por  tal  preço  o  ajustamento  é  caro. 
Antes  irei  melhor  fazendo  o  officio 
Da  pedra  çTamolar  que,  não  podendo 
Cortar,  afia  o  ferro,  e  faz  que  corte, 
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Qualidade  que  dá,  sem  que  a-possua. 
Assim  eu  mostrarei,  que  partes  devão 
Formar  o  escritor  bom,  e  de  que  fontes, 
Sem  que  eu  seja  escritor,  extrahir  possa 
As  diííiceis  poéticas  riquezas: 
Qual  estudo  o  Poeta  nutra  e  forme ; 
Como  ha  de  discernir  a  verdadeira 
Eloquência  da  falsa,  e  até  que  ponto 
Possa  d'arte  o  primor  abalançar-se, 
Ou  conduzir-nos  uma  errada  escolha. 

Senso  e  bom  gosto  são  principio  e  fonte 
De  escrever  com  acerto.  Útil  doutrina 
Beberás  na  lição  dos  virtuosos 
Discípulos  de  Sócrates ;  e,  tendo 
De  máximas  moraes  enriquecido 
A  mente  e  o  coração,  verás  de  prompto 
A'  matéria  as  palavras  occorrerem, 
Aquelle  que,  instruído  em  seus  deveres, 
Sabe  o  que  á  pátria,  o  que  aos  amigos  deve ; 
Com  que  respeito  e  amor  os  pais  se-tratão, 
Com  que  amor  os  irmãos,  com  que  bondade 
E  ci\il  modo  os  hospedes  se-hospédão; 
Qual  seja  o  cargo,  e  as  funções,  que  exerce 
O  probo  Senador,  o  Magistrado, 
O  General  que  em  chefe  os  mais  commanda ; 
Aquelle  ha  de  acertado  em  seus  escritos 
Dar  o  caracter  próprio  a  qualquer  delles. 
E'  por  esta  razão,  que  eu  recommendo 
Ao  douto  imitador,  ao  bom  Poela, 
Cujo  empenho,  em  geral,  da  natureza 
Consiste  em  copiar  fiel  os  quadros, 
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Que  fite  altento  os  olhos  perspicazes 
No  original  da  vida,  e  dos  costumes, 
E  que  extraia  d'ali  o  esp^ito  e  as  cores, 
Com  que  as  mesmas  acções  descreva  e  pinte. 

Um  Drama,  que  em  geral  tem  partes  boas, 

Proveitosas  sentenças,  graves  ditos  ; 

Que  os  costumes  e  modos  d'uns  e  d'outros 

Ao  natural  retrata,  inda  que  muito 

Lhe-falleça  o  arteficio,  a  graça,  a  força, 

O  doce  metro,  o  castigado  estilo, 

A's  vezes  mais  deleita,  e  apraz  ao  povo, 

Mais  lhe-prende  a  attençâo,  mais  o-interessa, 

Do  que  uns  versos  cadentes,  mas  sem  cousas, 

Uns  enganosos,  lisongeiros  nadas. 

Engenho,  e  elocução  as  Musas  demo 
Em  gráo  subido  aos  nomerosos  gregos, 
Que  somente  o  louvor,  e  a  glória  a-mavão. 
E  os  meninos  romanos  o  que  fazem? 
Por  estirados  cálculos  aprendem 
A  dividir  a  libra  em  partes  cento. 
Ouça-se  o  filho  do  onzeneiro  Albino, 
Hábil  em  câmbios,  e  em  recambios  hábil, 
Como  conta  de  cor:  se  eu  tirar  uma 
Onça  de  cinco,  quantas  onças  ficâo? 
Vamos,  respondei  prompto?  fica  um  terço. 
Bello !  quem  assim  conta  já  dá  provas 
De  saber  conservar  seus  bens  herdados. 
E,  se  ajuntarmos  uma  onça  ás  cinco, 
Quanto  fará?  metade  d' uma  libra. 
Ora  quando  esta  ardente  sede  de  ouro 
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Desde  a  mais  tenra  idade  principia 
A  inficionar  os  ânimos,  podemos 
Esperar,  que  se-escrevão  versos  dignos 
Do  verniz  do  fragrante  óleo  de  cedro, 
E  de  ser  com  desvelo  conservados 
Em  caixas  de  cipreste  incorruptível? 

Os  Poetas  que  tem  na  glória  a  mira, 

Põe  todo  o  empenho  em  dar  nas  obras  suas 

Instrucção,  ou  deleite,  ou  tudo  a  um  tempo. 

Se  é  teu  fim  instruir,  tem  sempre  em  vista 

Ser  nos  preceitos  breve ;  explica  em  poucas 

Frases  as  cousas,  que  ensinar  pretendes, 

Afim  de  que  o  espirito  perceba 

Com  clareza  o  que  expendes,  e  o-conserve ; 

Tudo  o  mais  redundante,  que  ajuntares, 

Não  cabendo  no  estômago,  trasborda. 

Se  intentas  deleitar,  lida  por  serem 

Verosímeis  as  cousas  que  fingires; 

Que  a  ficção  ser  verdade  se-figure ; 

Não  queiras  que  em  teus  Dramas  se-acreditem 

Monstruosas,  subtis  extravagâncias, 

Taes  como  aquella  de  extrahir  do  ventre 

Da  Fada,  que  a  puerícia  esquiva  e  teme, 

Vivo  um  menino  ha  pouco  devorado. 

Como  da  voz  do  público  dependa 
A  approvação  do  Drama,  e  não  concordem 
Segundo  a  educação  e  idade  os  gostos ; 
Deve  o  hábil  Poeta  pôr  o  estudo 
N'arte  diíficil  de  agradar  a  todos. 
A  ordem  senatoria,  que  é  composta 
$ 
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De  conspícuos  varões  de  largos  annos-, 

Não  approva  os  Poemas,  que  não  rendão 

Proveitosa  instrucção,  útil  doutrina : 

Os  mancebos  illustres,  e  fogosos, 

Os  nimiamente  austeros  aborrecem, 

Neste  empenho  se-vê,  que  é  necessário, 

Ate  de  conseguir  geral  applauso, 

Tecer  com  destra  mão,  e  primor  d'arte 

O  agradável  e  útil,  instruindo, 

E  ao  mesmo  passo  sempre  deleitando. 

Eis-aqui  o  caracter  verdadeiro 

Dos  livros,  que  os  livreiros  enriquecem ; 

Estes  de  mão  em  mão  lidos,  relidos, 

Passão  de  terra  em  terra,  e  além  dos  mares ; 

Estes  ao  seu  autor  dão  glória  e  nome, 

Nome  que  pelos  séculos  se-espraia. 

Ha  comtudo  alguns  erros  que,  por  leves, 
São  de  desculpa  e  de  indulgência  dignos ; 
Nem  sempre  o  hábil  musico  das  cordas 
Tira  a  voz,  que  deseja ;  um  som  agudo 
Lhe-torna  ás  vezes,  quando  fere  um  grave ; 
Nem  o  ágil  besteiro  dá  no  alvo 
Sem  errar  uma  vez  um  tiro  e  outro. 
De  igual  modo  o  escritor ;  por  isto  em  lendo 
Grandes  bellezas  em  qualquer  poema, 
De  bom  grado  escureço  as  poucas  faltas, 
Que  escapão  por  descuido,  ou  que  são  filhas 
Da  humana  imperfeição  ;  evitar  estas 
Fora  diííicil,  pois  comsigo  trazem 
Gravado  o  cunho  da  fraqueza  nossa. 
Porém  esta  indulgência  tem  limites ; 
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E  assim  como  não  deve  perdoar-se 
Ao  copista  de  livros,  que  nas  mesmas 
Faltas  recahe,  por  vezes  admoestado ; 
E  do  escarneo  geral  se-torna  objecto 
O  citharédo  que,  esquecido  sempre, 
Na  mesma  corda  e  ponto  desafina ; 
De  igual  modo  o  Poeta  descuidado 
De  rever,  corregir  as  obras  suas, 
Que  engroza  nellas,  sem  ter  tento,  os  erros, 
Parece-me  outro  Chérilo  escrevendo, 
Do  qual  com  riso,  e  com  abalo  admiro 
Um  ou  outro  lugar,  quando  o-merece  ; 
Assim  como  ao  contrário  me-enraiveço 
Sempre,  que  o  vasto  Homero  tosqueneja. 
Mas  onde  está  quem  possa  em  obra  longa, 
Sem  que~uma  vez  tropece,  andar  attento? 

Vê-se  em  Poesia  o  mesmo  que  em  Pintura, 
Segundo  o  gráo  de  luz,  que  é  competente, 
As  imagens  ali  representadas : 
Partes  ha  que  se-devem  ver  de  perto, 
Outras  agradào  só  vistas  de  longe ; 
E'sta  quer  luz  escaca ;  esfoutra  pede, 
Sem  que  os  golpes  da  crítica  receie, 
Grande  por  si,  aberta  claridade. 
Umas  assim  para  agradar  são  feitas 
Só  á  vista  primeira ;  outras  lidadas 
São  com  tanto  primor,  que  aprazem  sempre, 
Uma  vez  e  outra  vez,  vistas,  revistas. 
Eis-aqui  como  os  Vates,  e  os  Pintores 
Atavião  seus  quadros,  exprimindo 
D'arte  os  prodígios,  escondendo  a  arte. 
b  * 
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Tu,  que  de  teus  irmãos  és  o  mais  velho, 
Tu,  ó  claro  Pisão,  posto  que  lenhas 
Sazonada  razão,  sérios  estudos, 
Em  frequente  diálogo  polidos 
Co'a  paterna  vastíssima  doutrina, 
Ouve  attento  esta  máxima,  e  te-rogo 
A-graves  na  memoria :  ha  certos  cargos, 
Ha  certas  profissões,  em  que  se-deve 
Suportar  cTalgum  modo  a  mediania ; 
Soffre-se  um  orador,  inda  que  diste 
Do  elegante  Messala  em  siso  agudo ; 
Tolera-se  o  jurista,  que  em  sciencia 
De  Aulo  Cascelio  ao  mérito  não  chega ; 
E,  posto  que  ambos  óptimos  não  sejão, 
Como  precisos  são,  lá  tem  seu  preço. 
Mas  Poetas  medíocres  não  soffrem 
Deoses,  nem  homens,  e  as  columnas  mesmo 
Negão-se  a  dar  aos  seus  annuncios  campo, 
Pois  tudo  o  que  ao  prazer  é  dedicado 
Deve  ser  no  seu  género  excellente. 
Bem  como  em  lauto,  esplendido  banquete, 
Offende  o  ouvido  a  musica  discorde ; 
Faz  tédio  o  cheiro  podre,  que  evapórão 
Derrancadas  essências  nauseativas ; 
E  do  mel  de  Sardanha  confeitada 
A  semente  das  brancas  dormideiras, 
Molesta  o  paladar  com  ruim  gosto ; 
Pois  que  sem  estas  cousas,  que  só  prés  tão 
Quando  são  agradáveis  aos  sentidos, 
Se-podia  passar  em  bom  convite, 
E  prolongar-se  mais  o  prazer  delle ; 
De  igual  modo  a  Poesia,  cujo  objecto 
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Consiste  em  deleitar,  dar  força  ao  espYilo, 
Se  desce,  inda  que  pouco,  do  mais  alto 
Ponto  de  perfeição,  que  lhe-compete 
Cahe  no  extremo  do  péssimo  msoffrivel. 

Quem  as  armas  subtil  jogar  nào  sabe, 
A  terreiro  não  sahe ;  nem  de  igual  modo 
Em  público  se-expõe,  quem  se  não  sente 
Da  pélla,  e  barra,  e  tròcho  hábil  nos  jogos. 
Satisfeito  de  ver  jogar  quem  joga 
Demora-se  assentado,  porque  teme 
As  devidas  risadas,  e  os  apupos 
Do  espectador  congresso  circunstante. 
Em  Poesia  pratica-se  o  contrário : 
Quem  tudo  ignora  contumaz  e  afouto 
E'  o  primeiro  a  compor ;  e  com  que  causa 
Ha  de  alguém  estranhar,  que  faça  versos 
Se  é  livre,  e  nobre,  e  abastado,  e  probo? 

Tu,  discreto  Pisão,  como  se-espera 

Da  tua  reílexão,  e  siso  agudo, 

Nada  sem  génio  emprenderás,  e  nada 

Sem  o  espontâneo  auxilio  de  Minerva. 

Se  com  tudo  algum  dia  pretenderes 

Dar  qualquer  obra  á  luz,  que  hajas  escrito, 

Eu  tc-aconselho  que,  modesto  e  franco, 

A-sobmeltas  primeiro  ao  sábio  exame 

De  Hécio,  e  de  teu  pai ;  ambos  consulta, 

E  a  mim  mesmo,  depois  de  ouvidos  ambos. 

Não  sigas  os  desejos  não  cuidados, 

A  impaciência  de  alguns,  que  se  não  podem } 

Mal  escrevem,  conter  c  presurosos 
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Dão  a  publico  os  versos,  que  escreverão ; 
Antes  por  largo  tempo  os-fecha  e  guarda, 
Pois  debaixo  de  mão  sempre  te-fica 
Lugar  de  os-corregir ;  mas  publicados 
Não  tem  remédio  algum,  bem  similhantes 
A'  despedida  voz,  que  atrás  não  torna, 

Orphêo,  sagrado  interprete  dos  Deoses, 
Fez,  que  os  homens  selvagens  se-abstivessem 
Do  alimento  brutal  de  carne  humana. 
D'aqui  veio  dizer-se,  que  soubera 
Amansar  co'a  doçura  dos  seus  versos 
Dos  tigres  e  leões  a  horrivel  sanha. 
Igualmente  se-disse  que,  pulsando 
O  Poeta  Amphion  da  lira  as  cordas, 
E  aos  sons  delia  o  suave  canto  unindo, 
Abalara  os  rochedos  que,  attrahidos 
Pela  doce  harmonia,  se-elevavão 
Uns  sobre  os  outros,  a  seu  moto  erguendo 
Soberbas  fortalezas,  e  cingindo 
D'altas  muralhas  a  famosa  Thebas, 

A  sapiência,  em  geral,  nos  priscos  tempos, 
Teve  por  órgão  da  Poesia  as  vozes ; 
Os  Poetas  aos  homens  ensinarão 
A  extremar  do  bem  público  o  privado, 
Os  aclos  santos  dos  profanos  actos ; 
Fugir  d'um  trato  illicito  e  inconstante ; 
Vincular  o  consorcio  perdurável ; 
Fundar  cidades,  e  gravar  nas  táboas 
Leis,  que  no  estado  social  guardassem. 
Foi  assim  que  os  Podas  se-endeosárão, 
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E  seus  versos  divinos  conseguirão 
Vasta  reputação,  constante  estima. 
Logo  após  estes  o  lustroso  Homero, 
E  o  célebre  Tyrtèo  logo  após  este, 
Se-valerão  dos  métricos  accentos 
Para  excitar  os  ânimos  na  guerra. 
Também  depois  em  verso  responderão 
Os  ambíguos  oráculos  concisos, 
Predizendo  os  diversos  accidentes, 
Que  matizào  da  humana  vida  as  quadras.. 
Por  mediação  das  Musas  se-obtiverão 
Nos  palácios  reaes  dos  Reis  as  graças. 
Finalmente  ellas  mesmas  inventarão 
As  fábulas  e  os  jogos,  que  divertem, 
E  dão  vigor  aos  ânimos  oppressos 
De  contínuos  trabalhos  enfadosos. 
Olhando  assim  os  preciosos  fructos, 
Que  a  Poesia  produz,  pejo  não  tenhas 
De  te-dar,  ó  Pisão,  de  grado  á  Musa 
Hábil  na  lira,  e  ao  numeroso  Apollo. 

Talvez  queiras  saber  se  á  natureza, 

Ou  dos  preceitos  d'arte  ao  desempenho, 

A  perfeição  dos  versos  6  devida. 

Quanto  a  mim,  eu  não  sei  de  que  proveito 

Possa  o  estudo  servir  sem  fértil  veia, 

Nem  que  valha  o  engenho  falto  d'arte. 

Cumpre  que,  as  mãos  sc-dando,  imperem  ambos, 

E  sc-prcstem  recíprocos  socorros. 

O  Athlela  veloz,  que  na  carreira 
A  todos  se~a\antaja,  e  que  consegue 
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Chegar  primeiro  á  meta  desejada, 
Desde  a  mais  tenra  idade  infatigável 
Suou  por  se-tornar  robusto  e  leve ; 
Dêo-se  a  calmas  e  frios,  e  privou-se 
Com  austero  rigor  de  Baccho  e  Vénus ; 
Também  esse,  que  vai  nos  Pythios  jogos 
Cantar  doces  canções  ao  som  da  flauta, 
Antes  de  expôr-se  em  publico,  exerceo-se 
Nos  ímprobos  ensaios  da  arte  sua, 
E  por  vezes  tremêo  á  voz  do  mestre. 
Um  Poeta  ao  presente  não  carece 
De  ensaios,  nem  lições,  basta  que  diga : 
Pomposos  versos  sãò  estes,  que  eu  faço : 
Sarna  dê  no  que  atrás  ficar  de  todo. 
Ser  somenos  é  cousa  vergonhosa, 
E  inda  mais  afrontoso,  inda  mais  feio, 
O  que  aprender  não  quizy  dizer  —  ignoro 

Outros  ha,  que  só  mostrão  seus  escritos 
A  quem  deva  peitado  elogial-os. 
E'  fácil  ao  Poeta,  que  tem  fundos 
Em  fazendas,  que  dá  dinheiro  a  juro, 
Ver-se  de  lisongeiros  rodeado, 
Assim  como  acontece  ao  pregoeiro 
Que,  mal  desata  a  voz,  o-cerca  o  povo 
Em  grande  multidão,  levando  em  vista 
Lucrar  na  compra  do  que  expõe  á  venda. 
Pois  se  é  franco,  se  tem  mesa  abundante, 
Se  abona  o  pobre  devedor,  e  o-salva 
Das  trapaças  dos  pleitos  enredados, 
Grão  prodígio  será  se  venturoso 
Destinguir  entre  tantos,  que  o-circundão, 
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Quem  ingénuo  lhe-falla,  ou  quem  o-adula, 
Qual  seja  o  falso,  ou  verdadeiro  amigo. 
Também  se  alguma  cousa  houveres  dado, 
Ou  promettido  a  alguém,  nunca  te-sirvas 
De  tal  occasião  para  mostrar-lhe 
Os  versos,  que  fizeste ;  pois  movido 
Da  dádiva,  ou  promessa  inda  recente, 
Hade  a  cada  hemistichio,  ou  fim  d'um  verso 
Bulliçoso,  exclamar:  Que  bella  frase! 
Excellente  !  melhor  ninguém  se-exprime ! 
Yêlo-has,  como  em  extasi  enfiado, 
Applicando  o  ouvido,  e  mudo,  e  terno, 
Soltar  dos  olhos  lagrimas  de  gosto ; 
Dar  saltos  de  contente,  e  vivo  applauso 
Fazer  também  co'o  pé  no  chão  batendo. 
Se  tens  visto  essa  gente,  a  quem  se-paga 
Para  carpir  nos  fúnebres  enterros, 
Mostrar  no  gesto  e  voz  acções  e  pranto 
Mágoa  maior,  que  os  mesmos  enojados ; 
De  igual  arte  o  que  applaude  por  lisonja, 
Zombando  assim  d'aquillo,  que  nos-louva, 
Mais  se4ransporta,  e  finge  commovido, 
Que  o  mesmo  louvador  sincero,  e  franco. 
Dizem  que  os  Reis  (vivendo  sempre  expostos 
Aos  embustes  de  vis  aduladores, 
Pelos  bens,  que  das  mãos  dos  Reis  se-esperão) 
Desejando  indagar  se  algum  é  digno 
Do  seu  conselho,  e  graça,  em  cópia  larga 
O-fazem  beber  vinho,  e  assim  descobrem 
A  verdade  que,  só  como  em  tormento, 
Não  receia  sahir  de  sombras  limpa. 
Compondo  qualquer  obra,  toma  tento 
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Em  sondar  o  caracter  dos  ouvintes ; 
Não  succeda,  que  sejas  illudido 
Por  alguns  desses  muitos,  que  se-valem 
Das  finas  traças  da  raposa  arteira. 

Se  teus  versos  outr'ora  recitasses 
Ao  discreto  Quintilio,  elle  dizia : 
Faze  por  corregir  isto,  e  mais  isto. 
Se  affirmasses,  que  havias  pretendido 
Emendar  já  por  duas  ou  três  vezes, 
Mas  que  para  melhor  fora  impossivel ; 
Mandava  riscar  tudo,  e  que  tornassem 
Os  confragosos  versos  á  bigorna. 
Se  visse  que,  bem  longe  de  emendares 
Os  unhados  defeitos,  porfiavas 
Em  lhes-dar  certa  cor,  e  defendel-os ; 
Desabria  mão  logo,  e  no  silencio 
Se-fechava,  deixando-te  á  vontade, 
Sem  sombra  d'um  rival,  rever  nas  tuas 
Mimosas  producções,  como  autor  delias. 

O  Censor  entendido,  homem  de  conta, 
Reprehende  os  versos  frouxos,  nota  os  duros ; 
Co'a  penna  transversal  risca  os  incultos, 
Faltos  de  lima,  e  de  cadencia  faltos : 
Corta  os  ornatos  d'uma  falsa  pompa, 
Quer  que  se-tornem  claros  os  lugares 
Onde  escuro  o  sentido  mal  se-entende : 
Culpas  as  frases  equivocas,  e  tudo 
O  que  deve  mudar-se  aponta,  e  nota. 
E'  um  recto  Aristarcho,  que  não  torce, 
Que  não  diz :  Por  tão  leves  ninharias > 
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Que  podéra  accusar,  seria  justo 
Desgostar  um  amigo?  E'stas,  que  chamas 
Ninharias,  ou  nadas  relevados, 
Podem  trazer  funestas  consequências  ; 
Podem  tornar-te  o  entonado  amigo 
Alvo  constante  da  irrisão  de  todos. 

Assim,  como  de  súbito  se-evita 

O  contacto  d^quelle,  que  enfermara 

De  lepra,  ou  d^ctericia,  ou  que  ferido 

Pela  irosa  Diana  se-enfurece ; 

De  igual  modo  o  prudente  se-acautela, 

Quando  lhe-assòma  ao  longe  um  máo  Poeta 

Só  gente  incauta,  e  leve  rapazia, 

Correndo  as  ruas,  sem  temor  o-acossão 

E  se  quando,  enfunado,  arrota  versos, 

Movendo  o  passo  incerto  á  similhança 

De  absorto  caçador,  que  espreita  os  melros, 

Por  acaso  cahir  em  poço,  ou  cova, 

E  chamar :  Cidadãos !  o  lá,  mlei-me, 

Não  achará  um  só,  que  se-decida 

A  tiral-o  d^li.  Mas  caso  houvesse, 

Quem  lhe-acudisse  com  propicia  corda, 

Para  acima  o-trazer,  eu  lhe-diria  : 

Que  fazes?  Sabes  tu  se  por  vontade 

Se-lançou  onde  está,  e  que  recuse 

Ser  por  ti  socorrido?  E  em  prova  disto 

Lhe-narrára  do  Siculo  Poeta 

A  decantada  morte  —  Desejando 

Empédocles,  que  todos  inferissem, 

Não  achando  seu  corpo,  que  elevado 

Havia  sido  aos  ceos,  e  lhe-rendessem, 
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Como  Deos  immortal,  honras  divinas; 
J)e  propósito  firme,  e  a  sangue  frio, 
Do  Ethna  ás  frágoas  se-arrojou  d'um  salto. 
De-se  pois  aos  Poetas  liberdade 
De  acabar  a  seu  modo.  E*  tão  violento 
Salvar  da  morte,  a  quem  morrer  deseja, 
Como  a  quem  quer  viver  privar  da  vida. 
Nem  cuidem,  que  foi  esta  a  vez  primeira, 
Que  se-portou  assim  :  nem  mesmo  quando 
O-salvassem  do  p'rigo  deixaria 
De  insistir  mais  e  mais,  porque  appetece, 
Sem  que  perca  a  mania  de  endeosai-se, 
Pôr  termo  á  vida,  e  conseguir,  morrendo, 
Ser  dralta  fama  glorioso  assumpto. 
Não  se-dá  razão  certa,  que  declare 
A  causa  do  frenético  prurido 
De  fazer  sempre  versos.  Té  se-julga, 
Que  enfadados  os  Deoses  lhe-impozerao 
Esta  pena  cruel,  para  que  possa 
Deste  modo  expiar  enormes  crimes : 
Ou  já  porque  o  sepulchro  revolvesse 
Em  que  as  cinzas  paternas  descaneavão  ; 
Ou  porque  emíim  sacrílego  pisasse 
O  prohibido  cerco  fulminado. 
Seja  o  que  for,  que  se-enfurece  é  certo ; 
E,  quando  assoma  furioso  em  campo, 
E  similhanle  ao  urso  que,  rompendo 
As  grades  da  prisão,  leva  diante 
Doutos  e  indoutos,  que  em  tropel  se-escapão 
Do  implacável  Poeta  recitante ; 
Triste  d'aquelíe,  que  fugir  não  pôde, 
Que,  afferrado  ao  passar,  fatiga  e  mata 
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Co'o  eníadoso  aranzel  das  obras  suas  l 
E'  qual  a  sangesuga,  que  não  larga 
Sem  que  nao  possa  mais  de  sangue  cheia. 


Um  nome  bom,  ou  máo,  desdouro,  ou  glória, 
Como  acabais  de  ouvir,  pôde  o  Poeta, 
Que  tal  pretende  ser,,  haver  por  premio ; 
Que  o  bipartido  monte  alcantilado, 
Ondo  Apollo  c#'as  nove  Irmãs  impera, 
Cespinhos  se-rodêa,  e  é  riscos  todo ; 
Mas  por  diversas,  íngremes,  veredas 
Tem  sempre  accésso  franco  os  génios  grandes. 
Ha  na  Poesia  géneros  distinctos, 
Cabe  em  distincto  gráo  louvor  a  muitos ; 
Anachreontes,  Pindaros,  e  Saphos, 
Euripedes,  Theóeritos,  e  Homeros, 
Vivem  na  tradição,  e  entre  nós  vivem, 
E  viverão,  em  quanto  houver  no  mundo 
Quem  vigilias  cruéis  tribute  ás  lettras.  , 
Assim,  claros  Pisões,  das  forças  vossas 
Calculai  o  poder,  este  preceito 
Gravai  no  coração,  gravai  na  mente ; 
Nada  sem  génio  commetter  se-deve, 
Constrangida  Minerva  é  tudo  inútil. 


ANNOTAÇÕES. 


gum,  revelava  que  o  Pisão  Pai,  homem  de  consum- 
mada  doutrina,  lhe-haveria  pedido  algumas  illustra- 
ções  para  si,  ou,  como  é  mais  de  crer,  para  seus  fi- 
lhos. Nós  seguimos,  em  parte,  esta  segunda  opinião, 
por  nos-parecer  mais  razoável ;  pois  é  fora  de  toda  a 
dúvida,  que  o  nosso  Poeta  não  arriscaria  perder  o  seu 
tempo  com  similhante  gente,  contra  a  qual  se-mos- 
trava  tão  praguento,  e  que  era,  como  elle  descreve 
nesta  mesma  epistola,  e  em  outros  lugares,  ambiciosa 
de  louvores  não  merecidos,  indócil,  incorrigivel,  e  até 
louca.  Temos  sim  por  mais  seguro,  que  fora  sua  in- 
tenção instruir  os  Pisões  filhos,  mui  principalmente  o 
primogénito,  para  o  qual  exclusivamente  se-volta  do 
verso  366  por  diante ,  espraiando-se  em  lhe-dar  os 
preceitos  mais  precisos  para  a  composição  da  trage- 
dia; talvez  por  haver  este,  como  dizem,  já  composto 
alguma ;  e  isto  em  um  tempo,  no  qual  estava  como 
em  moda  em  Roma  fazer  versos,  de  que  dava  o  mes- 
mo Augusto  exemplo  ás  pessoas  de  differentes  clas-^ 
ses,  que  se-banqueteavão  laureadas,  como  se-colhe  da 
Epist.  l.a,  do  Liv.  3.°  verso  108. 

Matavit  mentem  popukis  levis,  et  calet  uno 
Scribendi  studio  :  pueri,  patresque  severi 
Fronde  comas  vincti  ccenant7  et  carmina  dictant. 

Deve  porém  notar-se  de  passagem,  que  Horácio  não 
falia  aqui  só  da  unidade  do  Poema  Épico,  ou  Drarrça- 
tico ,  como  alguns  erradamente  se-tem  persuadido , 
mas  sim  de  toda  a  composição  litteraria,  seja  de  que 
natureza  for ;  o  que  se  mostra  com  evidencia,  quan- 
do logo  no  verso  sexto  diz  Librum ;  isto  é  discurso  em 
prosa,  ou  verso,  pois  que,  para  se  não  presumir,  que 
se-limitava  a  f aliar  só  das  obras  poéticas,  não  quiz  di- 
zer poema.  O  illustre  autor  do  Telémaco,  digno  pre- 
ceptor dosNelos  do  grande  Luiz  XIV,  cuja  autoridade. 


de  peso  por  vezes  citaremos  nestas  nossas  fracas  anno- 
tações,  lembrado  deste  preceito  do  nosso  Poeta,  ex- 
plica-se  na  sua  Carta  sobre  a  Eloquência,  pag.  mihi 
339,  pelo  seguinte  modo :  —  O  discurso  (diz  elle)  de- 
ve ser  lodo  um,  e  este  se-reduz  a  uma  só  proposição, 
exposta  no  maior  gráo  de  luz  por  variados  modos. 
Esta  unidade  de  desenho,  faz  que  se-veja  d' um  só 
golpe  de  vista  a  obra  inteira,  do  mesmo  modo,  que 
d'uma  praça  pública  d'uma  Cidade  se-vem  clara- 
mente todas  as  ruas,  e  portas,  quando  aquellas  estão 
direitas  e  em  simetria.  =  E  logo  em  outro  lugar  ac- 
crescenta :  =  Não  se-póde  asseverar,  que  uma  obra 
tem  uma  verdadeira  unidade,  se  não  quando  nada 
se-lhe-póde  tirar  sem  cortar  no  vivo.  Também  se  não 
pôde  dar  uma  verdadeira  ordem,  se  não  quando  na- 
da se-póde  tirar  do  lugar  onde  se- acha,  isto  é,  parte 
alguma,  sem  enfraquecer,  sem  tornar  escuro,  e  sem 
desordenar  o  todo,  =Mr.  de  Fontenelle,  nas  suas  Re- 
flexões sobre  a  Poética,  pag.  mihi  151,  expende  a  se- 
guinte doutrina:  —  Cumpre  que  a  unidade  (diz  elle) 
se  annexe  a  simplicidade.  Chama-se  acção  simples 
aquella,  que  é  fácil  a  seguir,  e  que  não  fatiga  o  espi- 
rito por  uma  grande  série  de  incidentes.  A  simplici- 
dade não  agrada  por  si  só ;  ella  nada  mais  faz,  que 
poupar  o  trabalho  ao  espirito,  mas  apraz  por  se-tor- 
nar  variada,  sem  que  deixe  de  ser  simples ;  e  quanto 
mais  vária,  e  sempre  simples,  mais  agrada.  Não  se- 
admira  a  natureza  por  haver  composto  o  semblante 
humano  d'um  nariz,  uma  boca,  e  dous  olhos  ;  mas  ad- 
mira-se  porque,  compondo  todos  os  rostos  destas  mes- 
mas partes,  os-fizesse  differentes  entre  si.  Eis-aqui  a 
simplicidade,  e  variedade,  que  agradãopela  sua  união, 
===  Os  Commentadorcs  de  Corneille,  no  2.°  Discur- 
so acerca  da  Tragedia,  pag.  476,  chamão  á  unida- 
de um  bello  edifício,  cuja  estruetura  se-goza  toda 
li  primeira  vista,   c  da  qual  se-vô  com  prazer  os  clif- 


ferentes  corpos,  ou  partes  de  que  se-compõem.  =  G 
Padre  Le  Bossu,  se  acaso  é  possível,  ainda  torna  mais 
clara  esta  definição,  no  seuTrat.  do  P.  Ep.  Liv.  1.°, 
Cap.  l°:rzComo  os  preceitos  (diz  elle)  afim  de  se- 
perceberem  com  facilidade,  e  gravarem  de  prompto 
na  memoria,  precisão  de  brevidade,  e  nada  havendo 
que  possa  produzir  melhor  estes  effeitos,  que  propor 
uma  só  idéa,  e  reunir  todas  as  cousas  de  tal  modo, 
que  se-possao  ver  todas  presentes  ao  mesmo  tempo ; 
é  por  isto  que  os  poetas  tem  reduzido  tudo  a  uma  só 
acção,  debaixo  d'um*  só  desenho,  constituindo  um 
corpo,  que  não  admitte  membros,  nem  partes,  que 
lhe-sejão  estranhos :  = 

Quidquid  prcecipies  esto  brevis  etc. 

Dcnique  sit  quod  vis  simplex  dumtaxat  et  unum 

=  Segundo  a  idéa  (repete  o  mesmo  Padre),  que  te- 
nho formado  da  unidade  da  acção,  persuado-me,  que 
três  qualidades  se-lhe-tornão  indispensáveis.  A  pri- 
meira é  a  de  não  empregar  episodio  algum,  que  este 
não  seja  tirado  do  plano,  e  do  fundo  da  acção,  e  que 
não  seja  membro  natural  deste  mesmo  corpo.  A  se- 
gunda está  em  ligar  bem  estes  episódios,  e  membros 
uns  aos  outros.  E  a  terceira  consiste  em  não  acabar 
episodio  algum  de  maneira,  que  possa  parecer  uma 
acção  inteira,  mas  sim  deixar  sempre  ver  cada  um 
em  particular,  na  sua  natureza  de  membro  de  um 
corpo,  e  de  parte  não  acabada.  == 

(2)  Farias  inducere  plumas  ==  Pennas  de  diversas 
aves,  e  por  isso  de  differentes  cores. 

(3)  Turpiter  atrnm  ctc.  De  todos  os Traductores, 
que  consultámos,  nem  um  só  nos-quiz  explicar  preci*- 
sãmente  a  força  de  que  participa  este  adverbio  turpi~ 


ter,  unido  ao  adjectivo  atrum.  Náo  nos-causaria  isto 
grande  admiração  se  todos  houvessem  traduzido  em 
prosa ;  mas  notámos,  que  os  melhores  traduetores  em 
verso  nada  acharão,  ou  igualmente  nada  nos-quizerão 
dizer.  Metastásio,  em  quem  havíamos  posto  nossas  es- 
peranças, traduz  simplesmente  esta  frase  por  —  so%%o 
pesce  —  isto  é  peixe  disforme,  e  nas  suas  excellentes 
notas  nada  nos-diz  a  este  respeito.  Dacier  traduz  em 
prosa  vilain  poisson,  e,  nas  competentes  illustraeòcs, 
nos-diz,  sem  fazer  caso  do  termo  turpiter —  Atcrpiscis 
—  um  peixe  negro,  por  um  grande  peixe;  isto  é,  um 
peixe  horrível,  como  são  todos  os  grandes  peixes.  — 
Ficámos  na  mesma  ignorância.  O  Padre  Sanadon,  e 
o  Abbade  Batteux  traduzem  poisson  hideux  •  e  sem 
que  uma  só  palavra  digão  acerca  do  adverbio,  envol- 
ve-se  o  primeiro  em  uma  questão  de  capricho,  sobre 
os  termos  inferne,  e  superne ;  troca  depois  o  ut  em 
aut,  por  lhe-fazer  assim  mais  geito,  e  resolve  em  tom 
decretorio,  que  Horácio  pinta  aqui  dois  monstros,  e 
não  um ;  desmentindo  por  este  modo  Quintiliano, 
que  abertamente  diz  no  Lib.  VIII. ,  Cap.  III.  Id 
enim  tale  est  monstrum  quale  Horatim  in  prima  par- 
te :  Libri  de  Arte  Poética  fingit.  Finalmente  Dioní- 
sio Lambino,  sendo  aliás  um  commentador  de  bom 
nome,  sahc-se  com  esta  :  —  Deformem ,  horribilem. 
Ta/ia  enim  fere  nobis  videntur  quaz  nigra  sunt.  Pelo 
que  vemos  Lambino  diz,  que  o  peixe  por  ser  negro  é 
horrível;  e  Dacier  diz  que  por  ser  grande;  como  se  a 
natureza  não  fosse  relativamente  bella  tanto  no  gran- 
de, como  no  pequeno,  guardadas  as  devidas  propor- 
ções. Pelo  menos  Aristóteles,  no  Cap.  VII.  da  sua 
poética  assim  o-dá  a  entender,  fallando  da  composi- 
ção trágica.  =  Todo  o  composto  (diz  elle)  a  que  se 
dá  o  nome  de  bello,  ou  seja  animal,  ou  d1outro  qual- 
quer género,  deve  não  só  guardar  proporção  em  todas 
'ias  partes,  como  também  ser  d'uma  certa  gran- 
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dez  a,  porque,  quem  diz  belleza  diz  grandeza,  e  or- 
dem. Um  animal  muito  pequeno  não  pode  ser  bello, 
porque  para  ser  visto  ha  de  ser  muito  de  perto;  e  as 
partes  muito  reunidas  confundem-se.  Pelo  contrário, 
um  corpo  muito  grande,  um  animal,  que  tenha  de 
comprimento  mil  estádios,  só  poderá  ser  visto  por 
partes,  e  neste  caso  perde-se  a  vista  do  todo.  Deve 
pois  haver,  tanto  nos  animaes,  como  n'outros  corpos 
naturaes,  uma  certa  grandeza,  que  se-possa  gozar  de 
um  só  golpe,  de  olho.  — Posto  de  parte  o  parecer  de 
Aristóteles,  deveremos  concluir,  que  se  o  nosso  Poeta 
houvesse  tão  somente  dito  piscem  atrum,  bem  iria  a 
versão  de  peixe  negro,  mas  nunca  horrível,  nem  gran- 
de ;  assim  como  ater  sanguis,  ater  capilhis,  ater  liquor 
etc.  negro  sangue,  cabello  preto,  licor  escuro ;  mas  se, 
por  dar  mais  força  ás  palavras  piscem  atrum,  lhe-unio 
o  adverbio  turpiter,  porque  não  diremos  com  o  mes- 
mo Horácio — peixe  fêamente  negro,  deixando  as  sub- 
tilezas de  ser  horrivel  por  ser  negro,  e  de  ser  horrível 
por  ser  grande  1 !  Parece,  que  o  nosso  Camões  pensou 
como  nós  neste  particular ;  pois  que ,  descrevendo 
uma  noite  medonha,  achou,  que  o  termo  negra,  só 
por  si,  teria  pouca  força,  e  para  lhe  dar  maior  vulto, 
diz  no  Canto  VI.  ==? 

A  noite  negra,  e  fêa  se-alumia 

Co^s  raios,  em  que  o  Pólo  todo  ardia. 

E  no  mesmo  Canto,  descrevendo  o  Tritão ; 

Era  mancebo  grande,  negro  e  feio, 
Trombeta  de  seu  Pai,  e  seu  correio. 

Assim  como  também  no  Canto  X. : 

Põe  na  fama  alva  nódoa  negra,  efea. 
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Por  nos-parecer  mais  a  propósito,  em  a  nota  adiante, 
applicada  ao  verso  47  desta  Poética  —  Dixeris  egre- 
gie,  daremos  a  este  respeito  um  exemplo^  que  melhor 
frisa  com  os  preditos,  colhidos  do  mesmo  CamÔes. 

Horácio  emprega  este  mesmo  adverbio  no  verso 
284: 

Chorusque 
Turpiter  obticuit  etc. 

(5)  Amici  —  Os  melhores  Commentadores,  e  com 
elles  o  Snr.  Fonseca,  e  Petrini ;  e  ainda  mais  disfar- 
çados o  Abbade  Batteux,  e  o  nosso  Lusitano,  porque 
dão  á  palavra,  amici,  o  primeiro,  o  significado  de  Pi- 
soes, e  o  segundo  de  vós,  não  querendo  traduzir  o 
que  vêm,  que  é  o  amici,  parece  não  concordarem 
em  que  este  termo  esteja  no  vocativo ;  mas  nenhum 
nos-diz  o  motivo  porque  segue  esta  lição.  Nós  assim 
o  conjecturámos,  e  seguimos,  attento  o  grande  respei- 
to com  que  o  Poeta  trata  os  Pisões,  a  ponto  de  os- 
nomear  no  verso  292  Pompilius  sanguis  ,*  e  até  por 
não  se-topar  em  toda  esta  epistola  com  outro  igual 
amici.  Mr.  de  Brueys  diz  :  Quelques  amis  que  vous 
fussiez  de  celui  qui  Vaurait  fait. 

(9)  Reddatur  uniformes  —  Isto  é,  a  uma  só  na- 
tureza. 

(9)  Pictoribus  atque  Poetis  —  Os  Poetas,  e  Pin- 
tores sempre  tiverão  liberdade  de  inventar,  mas  esta 
liberdade  deve  ser  bem  entendida,  não  traspondo  os 
limites  do  verosímil ;  pois  se  tanto  aquelles,  como  es- 
tes copião  a  natureza,  como  imitadores  delia,  não  de- 
vem, abusando  da  concedida  faculdade,  soltar  os  voos 
á  sua  imaginação,  apresentando-nos  extravagâncias, 
e  confundindo  tudo.  Muito  embora  inventem,  finjão 
por-nos-dar   prazer,    mas  venhão   a  propósito,   e  sejão 
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verosímeis  estas  mesmas  ficções.  Figuremos,  que  um 
Pintor  nos-apresentava  um  quadro  de  mar,  no  qual 
se-vissem  os  navios  arfando  pelo  embate  das  ondas,  e 
por  entre  estas  pastando  um  rebanho  d'o velhas,  vi- 
giadas pelo  seu  ovelheiro,  e  os  peixes  voando,  libra- 
dos nas  barbatanas,  pelo  céo  ou  ar  do  painel,  e  ou- 
tros pousados  pelos  topes  e  ramos  das  arvores,  igual- 
mente dispostas  estas  pelos  combros  das  agoas ;  quem 
poderia  conter  o  riso  á  vista  desta  desordem  ?  Pelo 
contrário,  se  o  mesmo  pintor  nos- figurasse  no  seu  pai- 
nel o  diluvio,  acobertadas  as  terras  d'agoas9  e  os  pei- 
xes nadando  a-custo  por  entre  as  folhas  e  ramos  das 
mesmas  arvores,  —  hic  sumrna  piscem  deprendit  in  ul- 
mo—  como  os-descreve  Ovídio,  ou  como  o  mesmo 
Horácio  disse :  == 

Piscium  et  summa  genus  hcesit  ulmo, 
Nota  quce  sedes  fuerat  columbis. 

Se  víssemos  os  Delfins  nadando  por  entre  os  bosques, 
e  nesta  inundação  vergarem  os  troncos  pelos  cegos  e 
duros  encontrões  daquelles,  que  se-dão  pressa  a  abriF 
caminho : 

úlvasque  tenent  delphines  et  altis 

Incursant  ramis,  agitataque  robora  pulsant  j 


Longe  de  nos-provocar  o  riso  admiraríamos  o  maravi- 
lhoso primor  do  pincel,  que  nos-apresentou,  com  co- 
res expressivas,  o  verosímil  em  uma  tal  calamidade, 
e  tão  próprio  neste  lugar,  como  ridículo  no  outro.  Is- 
to mesmo  expressa  o  Abbade  Dubôs  nas  suas  Refle- 
xões criticas  sobre  a  Poesia  e  Pintura,  Sac.  24;  =  Os 
pintores  (diz  elle)  em  todo  o  tempo  tiverão  liberdade 
de  pintar  Tritões,  Nereidas  nos  seus  quadros,  posto 
não  os-haverem  jamais  visto  na  natureza.  Muito  em- 
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bora  :  =  Sed  non  ut  placidis  cocant  immilia  5*  =  mas 
esta  licença  não  se-deve  entender  ajuntando  em  um 
mesmo  quadro  cousas  incompatíveis.  Eu  não  disputo 
aos  pintores  (conclue  elle)  o  direito  e  posse  em  que 
estão  de  pintar  Serêas,  Tritões,  Nereidas,  Faunos,  e 
todas  as  Divindades  fabulosas,  nobres  quimeras,  de 
que  a  imaginação  dos  poetas  tem  povoado  as  agoas, 
os  bosques,  e  enriquecido  toda  a  natureza,  mas  só  o 
que  pretendo  é  que  venhão  a  propósito.  =; 

(14)  Incaeptis  gravibus  etc.  Metastásio,  em  a  res- 
pectiva nota  a  este  lugar,  sustenta,  que  pela  palavra 
incceptis  se  não  deve  só  entender  princípios,  pois  que 
em  similhante  engano  se-póde  cahir  em  toda  a  con- 
tinuação d'uma  obra;  pelo  que  se-admira  de  que 
muitos  expositores  se-persuadissem,  que  só  aos  princí- 
pios houvesse  limitado  Horácio  este  preceito.  Mas, 
que  entendendo-se  pelo  termo  inc&ptis,  não  princí- 
pios, mas  obra  intentada,  poderemos  acreditar,  que  o 
poeta  quiz  comprehender  todo  o  decurso  d1  um  poe- 
ma. Passa  depois  Metastásio  a  provar  com  exemplos, 
que  o  termo  inc&ptum,  se-acha  com  frequência  usado 
em  Salustio  na  accepção  de  emprega,  e  produz  estes 
exemplos :  Inventus  plcrarjue,  sed  maxime  nobilium, 
catilina?  inc&ptis  favebat.z=Da  bello  Cafeil.  =  «S'ic  in- 
ccepto  suo  oceultato,  pergit  ad  fiumen  sanam.  =  De 
bello  Jugurt.  =  As  narrações  (prosegue  ainda  Metastá- 
sio) e  as  moralidades  entendem-se  encerradas  neste 
preceito.  Estas,  bem  como  as  descripções,  são  mate- 
riaes  precisos,  e  mesmo  brilhantes  atavios  d' um  poe- 
ma, quando  são  empregados,  e  distribuídos  opportu- 
namente.  =  0  Padre  Rapin,  assim  como  outros  ex- 
positores, sustenta,  que  Horácio  falia  aqui  dos  episó- 
dios, que  não  tem  relação  com  o  assumpto.  Tasso,  no 
seu  Poema  da  Jerusalém,  e  aceusado  pelos  críticos  do 
defeito  de  continuadas  descripções,  pouco  a  propósito. 
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(19)     Et  fortasse  cupressum  seis  úmulare. — Este 
lugar,   assim  como  outros  mais,  é  entendido  diversa- 
mente por  um  grande  número  d'interpretes :   o  nosso 
Lusitano  applaude  a  interpretação  de  Dacier,  que 
tem  pela  mais  genuína,   e  é  justamente  esta  com   a 
qual  de  nenhum  modo  nos-podemos  conformar.   Não 
só  Dacier,   mas  algum   commentador  mais,   querem, 
que  Horácio  diga,  que  um  pintor  por  saber  só  pintar 
bem  um  cipreste,  não  deve  presumir-se  por  isto  habi- 
litado para  se-encarregar  de  qualquer  obra,   que  se- 
Ihe-offereça  pertencente  á  sua  arte,  sem  que  se-ava- 
lie  com  forças  sufficientes  para  desempenhar  com  per- 
feição aquillo,  que  se-lhe-pede ;   e  tão  seguros  estão 
neste  seu  parecer,  que  seguem   a  nota  d'Acron,   em 
que  este    diz  :  =  Irrisio  pictoris  çujusdam,  qui  nihit 
aliud  quam  cupressum  noverat  depingere.    Proverbium 
çst  in  malum  pictorem,    qui  nesçiebat  aliud  pingere 
quam  cupressum.  Ah  hoc  naufragus  quidam  petivit  ut 
vultum  suum  exprimeret%   Me  adjecit  num  ex  cupresso 
vellet  adjici  aliquid  etc.  ==  Eis-aqui  o  que  nos-parece, 
que  o  Poeta  não  diz,   pois  que  até  esta  mesma  inter- 
pretação está  em  parte  incompleta,   e  como  tal  im- 
perfeita.  Horácio  emprega  os  primeiros  23  versos  em 
fallar  da  harmonia  da  unidade  e  da  simplicidade  da 
fábula,  pelo  que  respeita  ás  partes,   de  que  se-deve 
compor,   diz  que  todas  estas  deverão   ser  da  mesma 
natureza  do  todo,   como  membros  próprios  do  corpo, 
a  que  vão  pertencer.  Quer  dizer,  que  deverão  ser  ve- 
rosímeis, ligarem-se  á  verdade,  que  é  a  acção  princi- 
pal,  e  construírem  um  todo,   que  pareça  verdadeiro, 
olhado  em  todas  as  suas  partes.   Elle  não  reprova  as 
descripçoes  senão  só  por   não  virem   a  propósito,   por 
serem  remendos  de  cor  tão  differente  do  panno  da  pe- 
ça, que  dão  logo  nos  olhos.  Seja  muito  embora  mag- 
nifica a  descripção  do  bosque,  e  altar  de  Diana ;  d'um 
regato,    que  vai  serpeando  por  entre  a   relva  d' um 
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campo  ameno ;  do  Rheno  caudaloso ;  do  arco  íris ; 
dou  que  tudo  seja  excellente,  mas  sem  propriedade, 
porque  se  não  pôde  ligar  ao  assumpto,  que  é  de  mui 
diffe rente  natureza.  Tu  és  um  grande  pintor  de  pai- 
sagens, desenhas  maravilhosamente  ciprestes,  e  outras 
quaesquer  arvores ;  mas  onde  pretendes  collocar  estas, 
se  tens  a  pintar  um  naufrágio?  Eis-aqui  o  sentido, 
que  damos  a  este  lugar,  nem  pode  ser  outro.  Para 
maior  prova  do  que  assegurámos  veja-se  o  que  diz  o 
Calepino  na  palavra  cupressus,  acerca  do  tal  provér- 
bio Latino  :  =  Cupressum  .  simulare,  provcrb.  dictum 
Horat.  de  arte  poet.  deiis,  qni  id  unum  quod  sciunt, 
qiwvis  loco,  et  tempore  obtrudunt,  quemadmodum  pic- 
tor,  qui  scit  cupressum  pingere,  etiam  in  mari  pingit. 
Fica  bem  claro,  que  o  poeta  falia  aqui  dos  lugares 
com  m uns  mais  gabadinhos,  que  os  máos  poetas,  as- 
sim como  os  pintores,  procurão  encaixar,  como  se  diz, 
á  queima-roupa,  embora  não  venhão  a  propósito.  Pois 
dando-se  a  este  lugar  a  interpretação  de  Dacier,  as- 
sim como  dos  outros  commentadores,  quem  poderia 
persuadir-se,  que  o  mais  insignificante  borrador,  a 
quem  se-encomehdasse  um  painel  de  voto,  represen- 
tando um  naufrágio,  pintava  unicamente  um  cipres- 
te, presumindo  satisfazer  assim  o  que  se-lhe-havia  pe- 
dido ?  Em  uma  palavra  o  que  o  Poeta  diz  é,  que  es- 
tes lugares  communs,  inda  que  bons,  não  vindo  a 
propósito,  são  remendos  de  cor  differente,  que  não 
podem  produzir  um  bom  effeito :  nunc  non  erat  his 
locus.  Voltaire  no  seu  Dic.  Fil.  Let.  A.  fallando  de 
uma  passagem  de  Plutharco,  diz  com  este. 

Tu  tiens  sans  aprópós  beaucoup  de  bons  própós. 

(20)  Expcs  —  Fora  de  toda  a  esperança  de  re- 
cuperar o  perdido;  assim  como  exlcs,  verso  324,  sem 
lei,  fora  da  lei. 
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(23)  Simplex  —  Não  duplicado  ou  multiplicado; 
isto  é,  que  forma  no  espirito  uma  idéa  geral  e  pura 
de  todo  o  mixto,  que  possa  torna-la  particular. 

(25)  Decipimur  specie  recti. — O  Poeta  não  diz? 
que  a  apparencia  do  bello  nos-engana,  mas  sim  que  a 
acquísição,  que  pretendemos  fazer  do  que  é  verdadei- 
ramente bom,  nos-leva,  as  mais  das  vezes,  a  abraçar 
só  a  apparencia  desse  mesmo  bello ;  como  por  exem- 
plo =  Quero  ser  breve,  passo  a  ser  escuro;  quero  li- 
mar, polir  os  meus  versos,  para  que  lhes  não  chamem 
duros;  tiro-lhe  a  energia,  e  o  fogo,*  quero  subir  des- 
tilo, passo  a  ser  empolado ;  faço  por  evitar  este  extre- 
mo, caio  no  estilo  rasteiro  etc.  —  Metastásio  na  res- 
pectiva nota  explica  este  lugar  claramente :  =  O 
maior  número  dos  escritores  (diz  elle)  e  quasi  todos 
os  homens,  errão  por  d.efeito  de  discernimento,  pouco 
apto  para  distinguir  os  termos  ou  limites  —  quos  ul- 
tra citraque  ncquit  consistere  rcctum.  =  Outro  tanto 
diz  o  nosso  Poeta  na  Sat.  2.a,  Liv.  1.°  v.  24: 

Dum  vitant  stulti  vitia,  in  contraria  currunt. 

Não  será  fora  de  propósito  expor  aqui  a  maneira, 
com  que  se  expressa  Mr.  Prepetit  de  Grammont,  tra- 
duzindo esta  passagem  do  nosso  Poeta  * 

Souvent  pour  le  droit  sens  nous  prenons  le  contraire ; 
Je  voudrais  être  court,  et  je  deviens  obscur : 
Je  suis  sans  feu,  sans  force,  évitant  d'être  dur : 
Qui  veut  s'élever  s^nfle ;  et  qui  craint  trop  Forage 
Pour  ne  point  s^xposer,  rampe  prés  du  rivage. 

(32)  Faber  imus  — :  Sôbrè  esta  palavra  imus  tem 
havido  differentes  interpretações.  Uns,  lembrando-se, 
que  as  artes  e  sciencias  havião  mais  que  nunca  flore- 
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eido  no  século  d' Augusto,  sustentão,  que  os  officios 
tinhão  arruamentos  designados  ,  assim  como  vemos 
hoje  entre  nós  os  ourives,  retrozeiros,  mercadores,  al- 
gibebes  etc.  e  por  isto  querem  que/aòer  imus  seja, 
em  quanto  ao  lugar,  o  ultimo  escultor  junto  á  escola 
d'esgrima  d^milio.  Outros  pretendem,  que  seja  no- 
me próprio  d' um  escultor  chamado  imo,  sem  se  que- 
rerem lembrar,  que  Horácio  dá  a  inicial  maiúscula 
até  ao  barbeiro  Licino.  Acron  diz  ser  um  escultor  de 
baixa  estatura.  Algum  ha,  que  affirma  se-deve  lêr 
faber  umbirus.  Outros  mais  sem  ceremonia,  afim  de 
evitarem  controvérsias,  engolem  o  termo  imus.  Porfí- 
rio assevera,  que  a  officina  do  escultor  (como  se  a 
estivesse  vendo)  estava  a  um  canto  da  escola  d'Emi- 
lio.  Bentlei  levado,  segundo  elle  diz,  pela  lição  dal- 
guns manuscritos  assegura,  que  se  deve  lêr  unus,  e  es- 
ta singular  opinião  é  logo  abraçada  e  applaudida  por 
muitos  Commentadores.  Mr.  Dacier  acha  dura  a 
emenda  de  Bentlei.  O  Padre  Sanadon,  pelo  contrario, 
segue  este  parecer,  e  com  certeza  decretória  nos  previ- 
ne, de  que  outra  qualquer  interpretação  será  ridícu- 
la. O  Sr.  Fonseca  não  hesitou  em  adopta-la.  O  anó- 
nimo traduetor  francez,  que  nos-deo  a  sUa  excellente 
traducção  em  verso  no  anno  1752,  sustenta,  que  se  á 
palavra  imus  se  der  a  significação  do  mais  somenos,  e 
mais  ordinário  dos  escultores,  não  haverá  motivos  de 
sc-estranhar.  Metastásio,  que,  depois  de  toda  esta  ri- 
sibilidade,  dá  ao  termo  imus  a  significação  de  dozei- 
nale,  —  medíocre,  mediano,  meão,  —  confessa,  que  lhe 
parece  impossível,  que  entre  tantos,  e  tão  oppostos 
pareceres,  não  tenha  lembrado  a  algum  dos  exposito- 
res dar  ao  termo  imus  não  o  significado  próprio,  que 
ordinariamente  equivale  a  baixo,  ultimo,  Ínfimo  no 
lugar,  mas  sim  o  figurado,  que  pode  muito  bem. pas- 
sar dos  gráos  físicos  de  grandeza,  excellencia,  ou  dis- 
tancia aos   mctaphoricos  de   mérito,   de  riqueza,  de 
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íiobrezaj  de  seiencia,  ou  de  valor,  dizendo,  por  exem- 
plo, o  ínfimo  dos  capitães,  dos  poetas,  dos  artistas 
etc.  Pois  inda,  que  inteiramente  (continua  elle)  se 
não  encontrasse  exemplo  nos  escritores  latinos  do  uso 
da  palavra  imus  no  sentido  figurado,  quem  disse  ja- 
mais, que  um  traslato  precise  d'exempío  para  ser  per- 
mittido,  ou  para  ser  usado?  Porém  no  nosso  caso 
(conclue  elle  com  esta  saboleta)  temos  o  exemplo  no 
mesmo  Horácio;  elle  tía  Ode  1.*  do  Liv.  3.°  põe 
figuradamente  em  opposição  a  palavra  imus;  não 
com  os  mais  altos  de  estatura,  ou  mais  distantes  no 
lugar,  mas  com  os  homens  insignes  e  distinctos : 

JEqua  lege  necessitas 
Soríitur  insignes  et  imos. 

Até  aqui  o  douto  Metastásio :  porém  nós  sem  sahir- 
mos  desta  epistola,  achámos  com  uma  leve  modifica- 
ção, igual  exemplo  no  verso  378  :  = 

Sic  animis  natum,  inventumque  poema  juvandis ; 
Si  paulum  à  summo  discessit,  vergit  ad  imum. 

Que  equivale  a  dizer :  as;  do  mesmo  modo  a  poesia 
inventada  para  recrear  o  espirito,  se-^descahe,  por 
pouco  que  seja,  do  summo  gráo  de  perfeição,  precipi- 
ta-se  no  extremo  ínfimo.  =  Que  vem  a  significar  r=  se 
o  poeta  não  é  excellente,  é  baixo,  é  ínfimo,  porque  se 
não  admitte  mediocridade  =c  Soares  Barbosa  também 
traduzio  um  baixo  escultor,  o  que  não  é  de  admirar, 
porque  Vicente  Es  pinei,  sendo  um  máo  traductor, 
também  disse: — un  mui  baxo  oficial,  o  que  Yriarte 
reprova,  i  E  haverá  ainda  quem  duvide,  que  osCom- 
mentadores,  a  acinte,  são  os  que  tem  lidado  porfio- 
samente  por  tornar  escuro  o  nosso  Poeta? 
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(37)  Spectandum  nigris  oculis,  nigroque  capillo. 
fc=  A  erudita  e  incomparável  poetisa  Condessa  d' 
Oeynhaúsen,  na  sua  versão  desta  epistola,  traduzio  o 
verso  acima,  que  Metastásio  diz  ser  o  fecho  do  pre- 
ceito da  unidade,  por  esta  maneira : 

A  compor  deste  modo,  antes  quizera 
Ter  disforme  o  nari%,  os  olhos  vesgos. 

Não  posso  resolver-me  a  crer,  que  uma  Senhora  tão 
lida  não  entendesse  o  que  diz  Horácio,  pois  que  este, 
como  já  dissemos,  falia  da  harmonia  do  todo,  e  por 
isso  o  que  quer  dizer  é:— Se  eu  tratasse  de  compor 
alguma  cousa,  quereria  ser  tanto  esse  escritor,  como 
ter  um  nariz  disforme,  ao  mesmo  passo,  que  todos 
me-vissem  com  olhos  e  cabellos  pretos,  que  erão  títu- 
los de  gentileza  entre  os  romanos  e  gregos.  Veja-se  a 
Ode  32  do  Liv.  1.°,  v.  11.;  assim  como  também  a 
Kpist.  7.a,  do  Liv.  1.°,  v.  26,  do  nosso  Poeta. 

(40)  Cui  leeta  potenter  erit  res.  — •  Nos  dous  ver- 
sos antecedentes,  e  hemistichio,  recommenda  o  Poeta 
ao  escritor,  que  não  lance  mão  de  pesos  com  que  não 
possa ;  isto  é,  que  calcule  por  longo  tempo,  e  com 
madureza  até  onde  poderão  chegar  as  suas  forças ;  e 
quando  tiver  escolhido  assumpto  compassado  ás  suas 
posses,  que  é  a  força,  que  tem  aqui  o  termo  potenter, 
poderá  persuadir-se,  que  não  faltarão  nos  seus  versos 
eloquência,  e  boa  ordem.  Este  conselho  salutar,  que 
o  Poeta  converte  em  preceito,  mas  que  é  ao  meu  ver 
inexequível,  todos  o-deverião  abraçar,  pois  mais  vale 
fazer  uma  oitava  boa,  que  uma  tragedia  má.  Porém, 
pela  maior  parte,  os  nossos  poetas  modernos  querem 
ser  universaes  em  todos  os  differentes  ramos  de  poe- 
sia. O  meu  cordial  amigo,  e  mestre,  Manoel  Maria 
Barbosa  de   Bocage,    compôz   excellentes    Cantatas, 
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Idílios,  Sonetos  e  Elegias ;  era  incomparável  nas  tra- 
ducçôes,  principalmente  da  língua  latina,  idioma, 
que  professava  ás  claras,  mas  nunca  passou  de  medío- 
cre nas  Odes.  Francisco  Rodrigues  Lobo  perdeo  no 
Poema  da  Condestabre  o  que  havia  adquirido  no-pas- 
toril.  —  António  Diniz  da  Cruz,  e  o  Padre  Francisco 
Manoel  do  Nascimento,  fizerão  magnificas  Odes,  mas 
avultão  pouco  nos  Sonetos,  principalmente  o  segun- 
do. Mas  já  que  falíamos  em  Filinto  Elysio,  vem  a 
pello  expor  aqui  a  interpretação,  que  elle  dá  a  ésla 
passagem  do  nosso  Poeta,  no  seu  discurso  acerca  de 
Horácio  e  suas  obras  :=z  Quem,  segundo  suas  posses 
(diz  elle)  tiver  escolhido  matéria,  a-houver  bem  estu- 
dado, e  digerido  na  mente,  nem  ordem,  nem  facún- 
dia tem  de  lhe-fallecer ;  e  as  palavras  virão  de  seu 
próprio  moto  acudir  ao  discurso.  =  Ora  como  disse 
ser  inexequivel  o  cumprimento  exacto  deste  preceito, 
bom  será,  que  me-abone  com  o  parecer  de  Metastá- 
sio  a  este  respeito :  =  Não  sei  (diz  elle)  como  se-pode- 
rá  formar  juizo  certo,  e  seguro  do  poder  do  próprio 
merecimento.  São  tão  attenciosas,  tão  subornadoras 
as  Musas  a  todos,  e  tão  excitantes,  que  qualquer  se- 
persuade  (como  af firma  Cicero)  ser  o  seu  mais  distin- 
cto  protegido  :  —  Neminem  adhuc  cognovi  Poetam . .  . 
qui  sibi  non  optimus  videretur.  Cie.  Tusc.  Lib.  V.  Se 
um  homem  pois  tão  abalisado  (continua  Metastásio) 
que  tanto  honrou  a  humanidade  com  o  seu  sublime 
engenho,  com  a  abundância  de  suas  doutrinas,  e  com 
a  sua,  sem  igual,  eloquência,  e,  o  que  ainda  é  mais 
para  admirar,  se  um  tão  insigne  avaliador  desta  nossa 
quasi  geral  debilidade,  não  pôde  reconhece-la  em  si 
próprio,  enchendo  com  a  maior  animosidade  tantas 
folhas  com  as  suas  producçôes  poéticas,  que  merece- 
rão do  fogoso  Juvenal  o  epitheto  de  ridenda  poemata ; 
como  (conclúe  elle)  poderemos  assegura  r-nos  do  poder 
das  nossas  próprias  forças,  e  do  nosso  mesmo  juizo? 
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srêA  brevidade  que  pede  uma  nota  não  nos-permitte 
levar  mais  por  diante  as  reflexões  de  Metastásio,  as 
quaes  o  leitor  curioso  poderá  ler  no  seu  lugar  compe- 
tente,   Ut  piciura  Pogsís  erit, 

(4í2)  Ordinis  hwc  virtus  erit  et  vénus  —  O  Histo- 
riador refere  seguidamente  todos  os  suecessos  péla  sua 
ordem,  segundo  os  tempos  e  circunstancias,  o  Poeta 
inverte-os  com  engenhoso  artificio;  pois  que  todo  este 
deve  laborar  em  saber  fuoir  da  ordem  natural  e  his- 
tórica.  E  é  por  isto,  que  o  nosso  autor  lhe-recommen- 
da,  que  tome  em  attenção  o  que  deve  dizer  agora, 
reservar  para  outra  occasião ,  ou  omittir;  pois  que 
nesta  judiciosa  escolha  é  que  consiste  a  força  virtus, 
e  a  graça  da  ordem  vénus.  Mr.  Gaullyer,  na  sua  obra 
intitulada  —  Regras  de  Poética  —  diz,  que  a  ordem  é 
o  que  sc-encontra  de  mais  raro  nas  operações  do  espi- 
rito. Quando  a  ordem,  a  precisão,  a  força,  e  a  vehe- 
mencia  se-achão  reunidas,  o  discurso  é  perfeito.  Mas 
cumpre  ter  primeiro  bem  visto,  bem  examinado,  bem 
calculado  tudo,  para  saber  o  lugar  preciso,  que  com- 
pete a  cada  termo;  e  é  pois  isto,  que  um  declama- 
dor,  abandonado  inteiramente  á  sua  imaginação,  e 
sem  conhecimentos,  jamais  poderá  discernir.  —  Ainda 
que  bem  se-conheça ,  que  Mr.  Gaullyer  falia  aqui 
unicamente  da  elocução,  pareceo-me  a  propósito  co- 
piar esta  passagem,  e  voltarei  outra  vez  ao  preceito 
em  questão.  Virgílio  no  Liv.  2.°  da  Eneida  refere  a 
destruição  de  Tróia,  e  no  Liv.  3.°  o  que  se-lhe-sc- 
guio;  havendo  já  dito  no  Liv.  1.°,  o  que  se-passou 
muito  depois  daquelles  suecéssos.  Para  tornar  mais 
claro  este  lugar,  servir-me-hei  da  imitação  do  exem- 
plo do  Abbade  Batteux  a  este  respeito,  passando  para 
o  Poema  dos  Lusíadas  do  nosso  Camões.  Vasco  da 
Gama  sahe  de  Lisboa,  por- ordem  d^ElRei  D.  Manoel 
a  descobrir  as  terras  do  Oriente.   Quem  é*  Vasco  da 
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Gama  ?  Que  Reino  é  esse  donde  sahio  ?  Em  que  par- 
te  do  mundo  está  situado  ?  Quem  fundou  esse  Reino  ? 
Que  Reis  o-tem  regido?  Que  guerras  tiverão  esses 
Reis,  e  com  quem?  Que  victorias  alcançarão?  Que 
gente,  em  summa,  é  esta,  e  o  que  pretende?  Lá  o 
saberão  quando  surgir  nas  praias  do  Reino  de  Melin- 
de,  em  a  narração,  que  fizer  ao  Rei,  daquelles  esta-* 
dos,  desde  o  principio  do  terceiro  até  ao  fim  do  quin- 
to Canto.  Por  agora  trata-se  de  descrever  as  Náos 
Portuguezas,  cortando  as  ondas  do  Oceano ; 

Já  no  largo  Oceano  navegavão, 
As  inquietas  ondas  apartando, 
Os  ventos  brandamente  respiravão 
Das  náos  as  velas  concavas  inchando : 

Faça-se  esta  descripção,  e  a  seu  tempo  saberemos  o 
mais. 

Jam  nunc  dicatjam  nunc  dsbentia  dici. 

Horácio  disse  vénus,  isto  é  graça,  helk%a,  e  no  verso 
3^0  torna  a  repetir  nullius  veneris.  Camões  também 
no  Canto  õ.°,  Est.  95,  diz  que  Octávio  =  compunha 
versos  doutos,  e  venustos.  = 

(45)  Promissi  carminis  —  Na  interpretação  do 
termo  promissi  discordão  consideravelmente  todos  os 
Commentadores,  não  lhe-querendo  alguns  dar  o  si- 
gnificado de  promettido ;  assim  como  quando  os  poe- 
tas épicos  annuncião  na  proposição,  que  vão  cantar 
isto  ou  aquillo : 

Arma  virumque  cano  eíc.  Canto  Vatmi  pietose,  e 
il  Capitano  ctc.  E  tomão  por  argumento,  que  Horá- 
cio não  falia  aqui  só  da  Poesia  épica,  mas  também 
da  dramática.  Muito  embora  assim  seja,  porque  des- 
te modo  ganha  mais  forças  a  nossa  opinião.  Nos  thea- 
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tros  de  Roma,  tanto  as  tragedias,  como  as  comedias, 
erão  precedidas  de  prólogos,  os  quaes  não  erão  outra 
cousa  mais  que  uma  Lôa  recitada  por  um  dos  princi- 
paes  actores,  ou  por  uma  deidade,  em  que  se-referia 
toda  a  historia,  relativa  á  Pega  até  ao  lugar  da  aber- 
tura da  scena.  Nas  seis  comedias  de  Terêncio  lemos 
os  prólogos  de  que  falíamos.  E  nem  seria  mister  este 
exemplo  para  darmos  á  palavra  promissi  o  significado 
de  promettido  ou  anriunciado ,  se  nos- lembrássemos, 
que  o  mesmo  Horácio,  depois  de  haver  fallado  da 
vasta  proposição  do  Poeta  Ciclico: 

Fortunam  Priami  cantabo,  et  nobile  bellum,  diz 
logo  no  verso  138:  Quid  dignum  tanto  fer et  hic  pro- 
missor hiatut  Que  grandes  cousas  dirá  este  escritor, 
que  nos  promette  (promissor,  promettedor)  cantar  to- 
dos os  acontecimentos  da  vida  do  velho  Priamo,  e  a 
dilatada  guerra  Troiana,  que  durou  dez  annos? 

(47)  Dixeris  egregie —  Principia  o  Poeta  a  tra- 
tar da  locução,  isto  é,  da  arte  de  bem  fallar,  e  move 
a  questão  se  e  licito  ou  não  inventar  palavras  ;  mas 
antes  que  se-decida,  deixando  margem  em  que  se- 
possa  abusar  da  liberdade  permittida,  mas  mal  enten- 
dida, diz  logo  por  cautela : 

Dixeris  egregie,  notum  si  callida  verbum 
Reddiderit  junctura  novum . 

Alguns  interpretes,  assim  comoLambino,  Dacier,  Sa- 
nadon,  e  mesmo  o  nosso  Lusitano,  que  de  toda  esta 
passagem,  assim  como  de  outras,  parece,  que  muito 
de  propósito,  nada  quizera  entender  (como  já  lhe-ex- 
probrou  o  nosso  Garção  em  uma  das  suas  orações) 
dando-íhe  uma  interpretação  muito  avessa,  e  até  dis- 
paratada, querem  persuadir-nos,  que  o  Poeta  falia 
aqui  das  palavras  compostas.  Metastásio,  chegando  a 


22 

este  lugar,  diz  na  respectiva  nota,  que,  apezar  de 
muito  instrucliva,  não  copiamos  toda,  por  ser  um 
tanto  longa,  as  seguintes  palavras :—  Confesso,  que 
me  não  posso  resolver  a  persuadir-me,  que  Horácio 
podesse  entender,  que  a  arte  de  bem  fallar  consistia 
em  saber  inventar  palavras  compostas;  principalmen- 
te tratando  elle  com  os  latinos,  os  quaes  com  muito 
menos  abuso,  que  a  prática  dos  gregos,  se-servião 
mesquinhamente  destas  composições  de  palavras ;  e 
com  effeito  Quintiliano,  que  estava,  a  meu  entender, 
bem  longe  de  tal  opinião,  depois  de  haver  largamen- 
te fallado  destas  uniões  de  palavras,  no  Cap.  5.°  Liv. 
1.°  das  Instituições  Oratórias,  termina  assim  :  Scd  ixs 
iota  magis  Grcecos  decet,  nobis  minus  succedit  etc.=^z 
Depois  de  citar  por  extenso  a  autoridade  de  Quinti- 
liano, e  allegar  exemplos  do  mesmo  Horácio,  passa  a 
mostrar,  que  o  motivo  deste  erro,  em  que  cahírão  al- 
guns interpretes,  nasce  de  não  se-ter  feito  differença 
do  verbo  sero,  sem,  saium,  e  que  significa  semear,  plan- 
tar ;  daquelle  outro  sero$  serui,  sertum,  e  que  significa 
ordenar,  pôr  em  ordem,  atar,  pôr  unida  ou  suecessiva- 
mente  ,•  pois  daqui  vem  a  palavra  series,  continuação, 
seguimento,  ordem  etc.  Assim  como  também  da  signi- 
ficação, que  se-dá  ao  termo  junctura,  que  não  se-li- 
mita  só  á  expressão  daquella  conjunção,  que  nasce  da 
união  de  duas,  ou  mais  palavras  differentes,  para  for- 
mar uma  só;  mas  exprime  também  excellentemente 
na  composição  o  acompanhamento  das  palavras  intei- 
ras, que  trazem  comsigo  novidade,  força,  energia,  e 
esplendor,  com  o  sagaz  artificio  com  que  são  uma  de- 
pois da  outra ,  ordenadas ,  e  collocadas ;  e  conclue 
assim  as  suas  reflexões  dizendo.  —  A  tão  evidentes 
provas  acerescente-se  esta  reflexão;  que  se  não  me- 
persuadisse  que  Horácio  fallava  aqui  da  metaphora, 
não  havendo  ainda  fallado  delia,  deixaria  reprehensi- 
velmente  de  mencionar  o  mais  precioso,  o  mais  vul- 
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gar,  o  mais  engenhoso  capital  da  eloquência  em  ge- 
ral, e  mormente  da  poética  ;  falta  esta,  que,  inda  que 
possível,  eu  me  não  atrevo  a  attribuir-lhe.  =  Aristó-^ 
teles  na  sua  poética,  Cap.  22.  nada  recommenda  tan- 
to como  as  metaphoras,  porque-as  fabulas  (diz  o  Pa- 
dre Le  Bossu)  são  ficções  allegóricas,  e  uma  allegoria 
nada  mais  é  que  um  tecido  de  metaphoras  amontoa- 
das em  um  corpo.  — Quem  precisar  de  maior  gráo  de 
luz  para  entender  este  lugar,  lêa  a  traducção  de  Mr. 
de  Brueys,  que  é  um  seguido  commentario.  Mas  não 
querendo  dar-se  a  este  trabalho,  consulte  o  mesmo 
Horácio  na  Epist.  2.a,  do  Livro  &.°,  onde  diz  assim ; 
a  Júlio  Floro : 

Obscurata  diu  populo  bónus  cruet,  atque 
Proferet  in  lucem  speciosa  vocabula  rerum  ; 
Qucb  priscis  memorata  Catonibus  atque  Cethcgis, 
Nunc  situs  informis  premit  et  deserta  vetustas : 
Adsciscet  nova,  qu&  genitor  produxerit  usus  ; 
Vehemens,  et  liquidus,  puroque  simillimus  amniy 
Fundei  opes,  Latiumque  beabit  divite  lingua : 
Luxuriantia  compescet ;  nimis  áspera  sano 
Lcdvabit  cultu,  virtute  carentia  tollet : 
Ludentis  speciem  dabit,  et  torquebitur  etc. 

Mr.  de  Fenelon,  lembrado,  talvez,  deste  preceito  de 
Horácio  diz  na  sua  carta  â  Academia  Franceza,  sobre 
a  Eloquência  :  =  II  nous  faudrait,  outre  les  mots  sim- 
ples et  nouveaux,  des  phrases,  ou  Tart  de  joindre  les 
termes,  qu'on  n'a  pas  coutume  de  mettre  ensemble  fit 
une  nouveautée  gracieuse.  —  Longino  no  Tratado  do 
sublime,  Cap.  32,  falia  da  engenhosa  collocação  das 
palavras,  e  da  novidade  e  harmonia,  que  esta  produz. 
Porém  postas  de  parte  estas  autoridades,  cumpri- 
remos aqui,  o  que  promettemos  em  a  nossa  nota  3.% 
as  palavras —  turpiter  airum.   O   nosso  Camões,  a 
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quem  não  escaparão  estas  bellezas,  que  são  frequentes 
nas  suas  obras,  pelas  qUaes  se-tornou  inimitável  na 
sua  poesia  do  estilo,  não  se-esquecendo  do  turpiter 
atrurn  do  nosso  Poeta,  e  querendo  pintar  com  exage- 
ração a  deformidade  do  Adamastor  (citaremos  só  es- 
te exemplo,  por  frisar  mais  com  o  nosso  caso,  e  não 
cançar  o  leitor)  põe  na  boca  do  Gigante,  no  Canto 
6.°,  as  seguintes  palavras : 

Como  fosse  impossível  alcança-la 
Pela  grande%a  fêa  do  meu  gesto 
Determinei  por  armas  etd 

O  Substantivo  grande%a,  unido  ao  adjectivo /ea,  sen- 
do aliás  dois  termos  conhecidos  e  usados,  formão  um 
novo,  que  nenhum  superlativo  será  capaz  de  expri- 
mir; pois  que,  pela  sua  união,  parece  exceder  tudo  o 
que  ha  de  grande* 

(49)  Indiciis  monstfare  recentibus  abdita  rerum, 
O  Poeta  tratando  da  elocução  nos  três  versos  antece- 
dentes, e  propondo  se  para  bem  fallar  será  preciso  in- 
ventar ou  criar  vozes  novas ;  decide  adiante  que  sim, 
quando  a  necessidade  fôr  extrema ;  mas,  logo  antes  de 
permittir  esta  mesquinha  liberdade,  adverte  tanto  ao 
poeta  como  ao  orador,  que  poderão  expressar-se  com 
belleza  se^  usando  de  palavras  conhecidas,  as-dispoze^ 
rem,  e  collocarem  com  tal  arte,  que  respirem  certo 
ar  de  novidade,  tornando  a  frase,  em  que  se-acharem 
empregadas,  expressiva,  enérgica  e  magestosa.  Nesta 
industriosa  disposição  de  palavras,  deve  entender-se  a 
nervosa  propriedade  dos  epithetos ;  isto  é  a  discreta 
escolha,  e  acerto  destes,  que  communiquem  vigor,  e 
dêm  certo  realce  aos  vocábulos ;  pois  que  é  pela  ani- 
mada expressão  do  pincel  do  poeta  ou  do  orador, 
que  se-nos-figura  estarmos  vendo  aquillo  mesmo,  que 
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se-nos-pinta  aos  ouvidos.  O  nosso  Padre  António  Viei- 
ra é  inimitável  nestas  bellezas  oratórias,  e  o  nosso  in- 
signe Garção,  entre  os  poetas  modernos,  é  aquelle, 
que  se-exprime  com  a  maior  valentia  e  propriedade. 
Haja  vista  ao  Soneto  16,  no  qual  este  pintor  poeta 
nos-pinta  o  mesmo  que  nos-diz : 

Brilhante  aguçar  em  torrões  cortado  ; 
O  leite  na  caneca  branquejando ; 
Vermelhas  brazas  alvo  pão  tostando  ; 
Ruiva  manteiga  em  prato  mui  lavado  etc. 

E  em  estilo  mais  levantado  i 

Eis-que  zunindo  furacões  horríveis  , 
A  porta  arrancão  dos  mbidos  gonzos  i 
Corre  assustado  d' um  fuzil  que  o-cega 
A  luz  vermelhai 

Vio  espalhadas  viboras  de  fogo  : 
Ouvio  bramando,  retumbar  no  valle 
Os  longos  ecos  do  trovão,  que  abala 
Os  altos  montes! 

E  na  Cantata  de  Dido : 

Três  vezes  tenta  erguer-se, 
Três  vezes  desmaiada  sobre  o  leito 
O  corpo  revolvendo,  ao  Ceo  levanta 
Os  macerados  olhos  etc, 
E  na  Ode  3.a, 

Já  silvando  entre  ondadas  labaredas 
A  sêcca  lenha  estala  etc. 

Bastará  por  ora  de  exemplos,  aliás  copiaria  as  obras 
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inteiras  deste  grande  poeta !  Destas  palavras  pois,  de 
que  falia  Horácio,  acabâo  umns,  e  são  substituídas 
por  outras ;  também  ás  vezes  se-altera  a  orthographia 
desta  ou  daquella,  afim  de  tornar  a  pronunciação 
mais  doce.  Estas  mesmas,  que  estão  em  moda,  hão 
de  cahir,  e  renascer  as  que  estavâo  esquecidas,  confor- 
me aprouver  ao  Uso,  que  é  o  Juiz,  o  Reformador,  e 
o  Soberano  da  linguagem.  O  Abbade  Dubos  diz,  que 
toda  a  mudança  razoável,  que  pôde  haver  em  uma 
lingua,  desde  que  a  Syntaxe  desta  se-tornou  regular, 
não  passará  das  palavras.  O  uso  (conclúe  elle)  é  o 
Soberano  das  palavras,  mas  raras  vezes  o-é  das  regras 
da  Syntaxe.  =  O  poeta  compara  os  vocábulos  ás  fo- 
lhas das  arvores,  que  cahindo  umas,  nascem  outras ; 
mas  não  só  acontece  isto  ás  folhas ;  as  arvores  passão 
pela  mesma  vicissitude.  Morrem  as  palavras,  também 
morrerão  as  cousas,  que  ellas  significavão  5  pois  que 
sobrevivem  ainda  algumas  das  primeiras  para  nos-da- 
rem  a  saber,  que  existirão  as  segundas,  que  o  uso 
abandonou,  e  das  quaes  apenas  se-conserva  uma  idéa 
confusa.  Já  se  não  emprega  o  aríete,  a  catapulta,  a 
balista,  o  escorpião,  mas  ainda  restão  estes  nomes. 
Descobrio-se  o  terrível  segredo  da  pólvora,  e  mudou 
inteiramente  de  face  a  Fortificação.  Inventou-se  a  ar- 
tilharia, e  innumeraveis  petrechos  de  guerra,  até  en- 
tão não  conhecidos,  e  a  todas  estas  máquinas,  e  trem, 
abdita  rerum,  cumpria  apropriar  nomes,  que  os-po- 
dessem  designar.  Inventou-se  a  bússola,  ou  agulha 
náutica;  o  astrolábio,  instrumentos,  que  não  conhe- 
cerão os  antigos,  abdita  rerum ,  convinha  dar  os  no- 
mes a  todas  as  suas  partes.  Inventou-se  finalmente  a 
typographia,  abdita  rerum,  e  fez-se  necessário  dar  os 
nomes  a  todos  os  utensílios,  até  então  não  vistos,  de 
que  se-compõe ;  pois  que  são  estas  as  palavras,  que 
Horácio  diz  se-podem  inventar  sem  receio,  ao  mesmo 
passo  que  permitte  uma  liberdade  mui  parca  para  a 
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innovação  daquellas,  que  servem  só  para  ataviar,  e 
tornar  opulenta  a  linguagem  ,  como  praticarão  os 
dois  poetas  cómicos  Plauto  e  Cecilio ;  e  Catão,  e  En- 
nio,  o  primeiro  orador,  e  o  segundo  poeta.  Estas  ul- 
timas diz  Horácio,  que  se-poderão  inventar  só  no  ca- 
so de  summa  urgência,  mas  derivadas  da  língua  gre- 
ga, que  era  a  mâi  da  latina,  com  recêo,  talvez,  da 
introduccão  de  palavras  barbaras  no  idioma  pátrio. 
Ouça-se  o  que  diz  a  este  respeito  o  nosso  Garção  na 
Sátira  2.a. 

Tmitc-se  a  pureza  dos  Antigos, 
Mas  sem  escravidão,  com  gosto  livre. 
Com  polida  dicção,  com  frase  nova, 
Que  afez,  ou  adoptou  a  nossa  idade. 
Ao  tempo  estão  sujeitas  as  palavras  $ 
Umas  se-fazcm  vclJuis,  outras  nascem  : 
Assim  vemos  a  fértil  Primavera 
Encher  de  folhas  ao  robusto  tronco, 
A  quem  despiu  o  Inverno  desabrido. 

Perguntámos  agora,  seguindo  a  metaphora  de  Horá- 
cio i  seria  agradável  á  vista  ver  uma  arvore  vestida  de 
folhas  velhas,  e  folhas  novas?  Do  que  acima  deixá- 
mos dito  não  se-tira  a  falsa  illação  de  que  Horácio 
pretende,  que  o  poeta,  o  orador,  e  o  homem  lettrado 
sejão  aquelles,  que  innovem,  e  apropriem  os  termos 
technicos  de  qualquer  arte;  porque  esta  tarefa  só  na- 
turalmente incumbe  ao  inventor  artista;  pois  se  at- 
tcntarmos  seriamente,  veremos  que,  na  vastidão  do 
nosso  idioma,  os  melhores  escritores  são  aquelles,  que, 
pela  maior  parte,  se-achão  baldos  dos  mencionados 
termos  technicos,  pelo  que  se-vem  muitas  vezes  obri- 
gados a  usar  de  perifrasis  e  metaphoras,  que,  mesmo 
bem  sustentadas,  cnfastião  pela  sua  demasiada  repe- 
tição ;  para  prova  do  que  haja  vista  ao  nosso  Gabriel 
Pereira  de  Castro,  no  seu  Poema  da  Ulvssea,  quando 

4** 
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precisa  expressar-se  em  termos  technicos  marítimos: 

As  náds  postas  a  ponto  de  partida 
Vão  as  concavas  azas  despregando. 

Cant.  2.°  Est.  17. 

E  as  arvores,  e  as  velas,  com  violento 
Furor,  rompe  bramando  o  negro  vento. 

Est.  32. 

Co'a  proa  a  Capitania  levantada, 
Que  uma  torre  com  azas  representa. 

Est.  35. 

Tal  uma,  e  outra  náo  volátil  ave 
Abrindo  as  azas  vai,  porque  a  serena 
Aura,  que  respirava  mais  suave, 
Enchesse  os  seios  da  tecida  penna. 

Cant.  3.°  Est.  77. 

E  assim  se-expres§a  sempre,  por  lhe-faltar  a  precisa 
technologia.  O  mesmo  não  pratica  o  nosso  Camões, 
no  que  bem  mostra  haver  presenciado  aquillo  mesmo, 
que  tão  expressivamente  nos-pinta: 

As  ancoras  tenaces  vão  levando 
Com  a  náutica  grita  costumada, 
Da  proa  as  velas  sós  ao  vento  dando 
Inclinão  para  a  barra  abalisada. 

Cant.  2.°  Est.  18. 

Tomão  velas ;  amaina-se  a  verga  alta, 
Da  ancora  o  mar  ferido  em  cima  salta.  = 

Cant.  1.°  Est.  48, 
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E  porque  o  vento  vinha  refrescando, 
Os  traquetes  das  gáveas  tomar  manda : 
Alerta,  disse,  estai,  que  o  vento  crece 
Daquella  nuvem  negra,  que  apparece. 

Cant.  6.°  Est.  70. 

Três  marinheiros  duros,  e  forçosos 
A  menear  o  leme  não  bastarão ; 
Talhas  lhe-punhão  d'uma  e  d'outra  parle, 
Sê  aproveitar  d'homens  força  e  arte. 

Est.  73. 

Também  alguma  vez  emprega  a  metaphora,   como 
no  Canto  4.°  Est.  49  : 

Eis  mil  nadantes  aves  pelo  argento 

Da  furiosa  Thetis  inquieta, 

Abrindo  as  pandas  azas  vão  ao  vento  etc* 

Pela  mesma  razão  Bocage  se-expressa  assim,   na  bel- 
lissima  traducção  do  Canto  de  Tripoli :  = 

Quasi,  quasi  a  cahir  d' um,  d'outro  lado 
Os  mastros  vergão,  as  cavernas  rangem 
Nem  lignea  robustez,  nem  cabos  valem : 
Cahe  com  ruidoso  estalo  a  rija  antenna, 
E  batem  susurrando  as  rotas  velas. 

Do  mesmo  modo  Gonzaga,  na  Lira  29 : 

Verás,  verás  d'alheta 
Soprar  o  brando  vento, 
Mover-se  o  leme,  desrinzar-se  o  linho  etc. 

O  Licenciado  Manoel  Corrêa,  nas  suas  Annotacòcs 
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aos  Lusíadas  de  Camões,  referindo-se  ao  verso  da  Est. 
73  do  Canto  6.°  acima  mencionado : 

Talhas  lhe-punhão  d'uma  e  d'outra  parte  etc. 

Sahe-se  com  esta,  que  provoca  o  riso.  =  Remédio  é 
este,  que  se-usa  algumas  vezes  (diz  elle)  em  tempo  de 
grande  tormenta  para  endireitar  a  Náo,  e  fazer,  que 
não  se-embalance,  e  penda  para  alguma  parte,  rodea- 
la  de  pipas  e  talhas,  amarradas  primeiro  com  grandes 
calabres  e  cordas,  como  diz  o  poeta,  que  aqui  se- faz. 
=  Dizendo*  uma  parvoíce  tão  redonda,  levanta  um 
testemunho  ainda  em  cima  a  Camões !  Se  o  annota- 
dor,  antes  de  escrever  este  despropósito,  perguntasse 
ao  mais  insignificante  grumete  o  que  é  uma  talha, 
elle  lhe-diria  logo,  que  é  um  cabo  de  laborar,  de 
mais  ou  menos  delgadeza,  que  passa  pelos  gornes  de 
um  cadernal  e  d'um  moutão,  tendo  dois  gatos  nas 
extremidades,  dos  quaes  um  (neste  caso)  engata  no 
olhai  da  amurada,  e  o  outro  no  estropo,  que  se-põe 
na  cana  do  leme,  d' um,  e  d'outro  bordo,  não  só  pa- 
ra laborar  mais  doce,  como  principalmente  para  aju- 
dar o  respectivo  brogueiro  em  occasião  de  tormenta. 
Nas  Peregrinações  de  Fernão  Mendes  Pinto  poderia  o 
Licenciado  Corrêa  ter  estudado  a  technologia  da  arte 
do  mar,  para  não  dizer  destas  tonticés. 

(60)  Pronos  mutaniur  in  armos.=  Na  Ode  6.a 
do  Liv.  4.°  a  Apollo,  diz  igualmente  o  Poeta : 

Pronos 
Volverc  mertses. 

(63)  Dcbcinur  morti  nos$  nostraqttâ.  =  Os  ho- 
mens, e  03  artefactos,  que  sahem  das  mãos  dos  ho- 
mens, tudo  ha  de  acabar.  A  vida  (diz  certo  Philoso- 
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pho)  é  uma  continuada  enfermidade,  cujo  remate  é 
a  morte ;  e  outro  lhe-dá  o  nome  d'um  ponto  entre 
duas  eternidades;  asserção  esta,  que  Voltaire  se-esfor- 
ea  em  desmentir.  Horácio,  assim  como  todos  em  ge- 
ral, tanto  na  Ode  31  do  Liv.  1.°,  como  na  19  do 
Liv.  3.°,  e  n 'outros  lugares,  lhe-chama  como  precisão 
da  natureza,  cruel,  dura  necessidade,  stfva  necessitas, 
dura  necessitas.  O  Poeta  empregou  aqui  um  argumen- 
to de  maior  para  menor,  dizendo  :  Se  os  homens,  e 
tudo  o  que  é  obra  dos  homens,  hão  de  acabar,  bem 
como  as  estatuas,  os  monumentos,  obeliscos,  templos, 
palácios,  portos,  molhes  etc.  i  que  razão  se-dará  para 
acreditarmos,  que  as  palavras  hão  de  ter  eterna  du- 
ração? O  uso  é  quem  dispõe  delias,  acabando  com 
umas,  criando  e  ressuscitando  outras,  assim  como  o 
tempo  pratica  com  as  obras  dos  homens. 

(63)  Sive  receptus. — O  Lago  Lucrino  commu- 
nicava-se  com  o  lago  Averno,  por  meio  d'um  canal, 
que  Agrippa  mandara  abrir  no  anno  de  Roma  717. 
Foi  neste  lugar,  que  se-construio  um  magnifico  por- 
to, a  que  se-dêo  o  nome  de  Portus  Julius,  em  honra 
d'Augusto,  que  então  se-chamava  Julius  Octavianus. 
Alguns  dizem,  que  se-fizera  o  Porto  Júlio  cortando  a 
terra,  que  separava  o  mar  dos  lagos  Lucrino  e  Aver- 
no. A  obra  d' Agrippa  neste  lago  acha-se  descrita 
em  Suctonio.  O  Poeta  falia  deste  lago  Lucrino,  que 
produzia  saborosas  ostras,  com  que  se-banqueteavão 
os  Romanos,  na  Ode  2.a  do  Liv.  5.° — Non  me  Lu- 
crina  juverint  conchylia^  e  na  Ode  15  do  livro  2.°.  = 

Undiquc  Latins 
Extenta  viscnhir  Lucrino 
Stagna  lacu. 

Dizçm  que  o  lago  Averno  exhalava  vapores  tão  pes- 
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tilenciaes,  que  as  aves,  que  pretendião  passar  por  ci- 
ma, cahião  mortas.  Ao  lago  Lucrino  dava-se  igual- 
mente o  nome  de  lago  de  Licola ;  era  famoso  pela 
grande  quantidade  de  peixe.  Silio  Itálico  também 
faz  menção  deste  lago,  no  Liv.  1&.  v.  113  : 

Ast  huc  Lucrino  mansisse  vocábulo,  quondam 
Cocyti  memorai  etc. 

O  nosso  Poeta  torna  a  fallar  deste  mesmo  na  Epist. 
1>%  do  Liv.  1.°  v.  83. 

Nullus  in  orbe  sinus  Bajis  preelueet  amcenis, 
Si  dixit  dives  ;  lacus  et  maré  sentit  amorem 
Festinantis  heri  etc. 

Marcial  também  falia  nestes  lagos  nos  Epig.  63  do 
Liv.  1.°,  e  59  do  Liv.  3.°  e  n'outros  lugares. 

Ora  como  do  Lago  Averno  se-leVantavao  exhalações 
malignas,  e  este  fosse  de  grande  profundidade,  per- 
suadirão-se  os  antigos,  que  era  por  ali  a  entrada  do 
Inferno;  e  talvez  por  esta  persuasão  Virgílio  fizesse 
descer  Enéas  por  este  lugar ;  elle  é  escuro,  profundo  e 
cercado  de  rochedos,  que  parece  se-estão  precipitan- 
do. Estes  rochedos  erão  antigamente  cobertos  d'arvo- 
redo  impenetrável,  cuja  silenciosa  escuridade  impri- 
mia um  horror  supersticioso;  acreditando-se  por  isto 
ser  aquella  a  morada  dos  Cimmerios,  nação,  que 
vivia  em  perpetuas  trevas;  ou,  como  outros  querem, 
que  se-escondião  de  dia  nas  suas  cavernas,  e  sahião 
de  noite  a  roubar  os  vizinhos.  Ninguém  entrava  na- 
quelle  antro  sem  primeiramente  haver  sacrificado  aos 
Deoses  Infernaes.  Veja-se  Homero  na  Odyssea,  no  lu- 
gar, que  Virgílio  imitou  no  Livro  6.°,  da  Enéada, 
verso  £37?  e  de  que  igualmente  falia  nas  Georg.  Liv* 
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3.°,  v.  161.  Do  Lago  Lucrino  já  não  resta  desde  o 
terremoto  de  1538  mais  que  um  paul  coberto  de  ca- 
naveáes,  porém  o  Averno  ainda  se-conserva.  E  este  o 
lugar,  em  que  o  nosso  Poeta  é  fortemente  censurado 
por  alguns  Commentadores  pelo  grande  crime  de  ha- 
ver levantado  tanto  a  voz  em  uma  epistola,  de  mais  a 
mais,  como  elles  dizem^  instruciiva  ou  didáctica,  que 
demanda  um  estilo  familiar,  affirmando  por  isto,  que 
cahira,  naquelle  defeito  a  que  Longino,  e  outros  gre- 
gos, chama  vão  parenthyrso,  só  próprio  de  declamado- 
res e  pedantes ;  e  a  que  Boileau,  na  sua  traducção  do 
Tratado  do  Sublime,  dá  o  nome  de  f arcar  hors  de. 
saison.  Regra  geral ;  aquelles,  que  por  mais  que  lu- 
tem não  se-podem  erguer  do  chão,  em  se-lhes-oífere- 
cendo  occasião,  não  a-perdem,  e,  á  mais  pequena 
cousa,  tachão  logo  de  empollados  os  que  se-levantao, 
e  os-deixão  a  perder  de  vista ;  bem  similhantes  aos 
anões  que,  pondo-se  nas  pontinhas  dos  pés,  nada  po- 
dem ver  tendo  por  diante  homens  apessoados,  que  os- 
deslumbrão.  Ora:  se  nos-lembrarmos  (sem  predilec- 
ção) que,  o  Poeta  achando  ensejo  opportuno  de  elo- 
giar de  passagem  a  magnificência  de  Augusto,  pelas 
-umptuosas  obras  públicas,  que  tanto  davâo  nos  olhos, 
o  não  quizera  perder,  e,  como  Mestre,  levantara  o  es- 
tilo á  grandeza  do  assumpto,  bem  como  Boileau  fize- 
ra no  Lutrío  ao  seu  Augusto  Francez ;  que  haverá 
aqui  a  criticar  com  razão? 

(7(2)  Quem  penes  arbitrium  esí,  et  jus,  et  norma 
hqncndi.  Por  nos-parecer  tão  bella  como  concisa  a 
traducção  deste  trecho  por  Mr.  Prepetit  dç  Gram- 
mont,  aqui  a-ex  pomos : 

Jugc,  réformateur,  et  maitre  du  langage. 
(7:.)     Rcs  gettcB  etc. —  Devora   ter  lugar   aqui   0 
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que  Mr.  Rollin  diz  fallando  acerca  do  melro,  no  Tom* 
1.°,  Cap.  2.°,  art.  1.°,  pag..  mihi,  2G2  :=£=«  Não  pos- 
ei so  crer,  (diz  elle)  que  fosse  o  acaso  quem  estabele- 
ci ceo  as  differentes  espécies  de  metro.  Esta  variedade, 
«  sem  dúvida,  tem  o  seu  fundamento  na  natureza, 
«  que,  havendo  posto  nos  ouvidos  um  vivo  sentimento 
te  dos  sons,  dá  franca  escolha  das  differentes  sortes  de 
a  medidas,  de  cadencias,  e  de  ornatos,  segundo  as  ma- 
«  terias,  que  se-tem  a  tratar,  e  conforme  as  paixões, 
a  que  se-pretendem  exprimir.  O  Poema  Épico,  que 
a  representa  as  grandes  acções  dos  heróes,  pede  um 
«metro  grave,  e  magestoso ;  demanda  versos,  que 
a  marchem  a  passo  largo,  que  tenhão  uma  medição 
«  mais  longa,  sem  movimentos  muito  amiudados, 
a  nem  muito  precipitados,  e  que  acabem  quebrando 
c(  nobremente,  sustentados  pela  gravidade  do  espon- 
udeu.  »  Pelo  contrario  as  Odes,  e  os  Cânticos,  que 
formão  uma  Poesia  inteiramente  de  sentimento,  e 
que,  de  ordinário,  são  acompanhados  da  dança,  e  do 
som  dos  instrumentos,  parece  exigirem  versos  mais 
curtos,  que  se-abalancem  expedidos  como  aos  saltos, 
e  que  assim  auxiliem,  pela  sua  marcha  pronta  e  rá- 
pida, a  viveza  dos  transportes,  a  que  a  alma  se-aban- 
dona  etc. 

(75)  Versibus  impariter  junctis.  —  Diz  Horácio, 
que  ao  principio  só  a  Elegia  era  escrita  em  versos 
desiguaes,  isto  é,  em  dísticos  (dous  versos,  que  fazem 
um  sentido)  os  quaes  se-compunhão  d'um  verso  hexa- 
metro,  e  outro  pentametro,  de  dáctilos  e  espondêus, 
constando  de  cinco  pés,  um  de  menos,  que  o  hexa- 
metro;  e  por  isto  o  Poeta  lhes-chama  desiguaes,  por 
ser  um  maior  do  que  outro.  Estes  mesmos  versos  fo- 
rão  empregados  depois  em  assumptos  festivos.  Home- 
ro, por  exemplo,  diz  que  as  façanhas  dos  Reis,  dos 
grandes  Generáes,  e  os  funestos  conflictos  da  guerra, 
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se-devem  escrever  cm  verso  heróico,  que  é  o  hexame- 
tro,  mas  nem  por  isto  prohibe,  que  se  empregue  esta 
espécie  de  verso  em  outras  peças  de  poesia,  que  não 
seja  Poema  Épico.  O  mesmo  Horácio,  sendo  poeta 
lírico,  serve-se  do  verso  hexametro,  quando  lhe-con- 
vém,  sem  que  seja  na  composição  de  epopéas,  que 
nunca  escreveo.  Yirgilio,  e  Ovidio  fizerão  outro  tan- 
to, assim  aquelle  nas  Eglogas  e  Georgicas,  como  este 
nas  Metamorphoses.  Todos  os  poetas  gregos  e  Latinos 
praticarão  o  mesmo ,  bem  como  constantemente  os 
épicos  de  todas  as  nações. 

(78)  Grammaiici  ecriant. — Estes  Grammaticos 
erão  homens  de  bom  saber,  versados  na  intelligencia 
das  línguas.  Proprie  dicti  sunt  viri  eruditissimi,  at- 
(jue  elegantissimi ,  non  qui  Grammaiicam  docerent , 
sed  qui  Poetas,  Históricos,  Oraêores  interpretarentur : 
isto  é,  grandes  humanistas ;  pois  assim  como  temos  as 
palavras  Lettrado,  e  Lettradinho,  significando  a  pri- 
meira homem  erudito,  e  a  segunda  homem  de  poucas 
lettras;  do  mesmo  modo  os  Latinos  tinhão — Gram- 
maticus-~e  Grammatista  com  a  mesma  significação 
dita.  Talvez  lembrado  destes  humanistas,  ou  Lettra- 
dos,  de  que  Horácio  aqui  falia  debaixo  do  termo 
Grammatici,  dissesse  Bocage  em  uma  das  suas  Epis- ' 
tolas : 

Plaga  breve  os  Grammaticos  limita. 


Hoje  (tempo  de  cousas,  não  palavras) 
Por  ventura  o  Grammalico  presume 
Pôde  acaso  ostentar,  qual  rSoutras  eras 
Sciencia  universal? 

(79)  Archilochum  próprio  rabies  armavit  jambo. 
Que  Archilocho  não  fora  o  inventor  dos  versos  jam bi- 
cos  o  mesmo  Horácio  o-dá   a  entender   neste    verso3 

b  * 
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dizendo  que  a  ira  armara  Archilocho  do  Ja?nho  pró- 
prio ;  isto  é,  que  se-servíra  delle  com  propriedade,  e 
fina  escolha,  na  virulenta  sátira,  que  escrevera  contra 
Ly cambe,  que  havendo  promettido  dar-lhe  sua  fdha 
Neóbule,  lha-negára  depois,  casando-a  com  outro. 
Ora  se-fizermos  attenção  a  esta  qualidade  de  versos, 
conheceremos  por  seus  accentos,  que  elles  semelhão  o 
tom  de  voz  de  um  homem  enfurecido,  que  fulmina 
injurias  picantes.  O  nosso  Poeta  também  confessa, 
que  na  doce  mocidade  um  ardor  interno  o-tentára,  e 
que,  indignado,  o-arremeçára  aos  ligeiras  jambos : 

....  me  quoquc  pectoris 
Tentavii  in  dulci  Juventa 
Fervor  et  in  céleres  Jambos 
Jtfisit  furentem. 

Ode  16.  Liv.  1. 

E  na  Epistola  19,  do  Liv.  1.°  a  Mecenas,  torna  a  re- 
petir : 

o   .......   .  Parios  ego  primus  Jambos 

Ostendi  Latio  3*  números  animosque  secutus 
Archilochi)  non  res  et  agentia  verba  Licambcrn. 

(82)  Et  populares  inncenlem  síerpifus.  - — Os  jam- 
bicos,  pelos  accentos,  de  que  se-compõe  estes  ver- 
sos, fazem-se  sentir  por  cima  daquella  vozeria,  ou 
susurros,  que  se-costuma  erguer  nos  ajuntamentos  po- 
pulares. E  mesvnOy  como  observou  Dacier,  por  se-pa- 
recerem  muito  com  o  modo  ordinário  de  fallar,  mais 
conciliao  a  attenção  do  auditório,  do  que  outros 
quaesquer.  O  Poeta,  lembrado  do  susurro,  que  se- 
costuma  excitar  nos  lheatros,  torna  a  dizer  na  Epist, 
i.°do  Liv.  2.°  verv.  200. 
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Nam  quce  prcvincere  voccs 

Evaluere  sonum,  referunt  quem  nostra  theatra? 
Garganum  mugirc  putes  nemus,  aut  maré  Thuscum. 

(93)  lnterdum  íamen  et  vocem  comosdia  tollit.  — 
A  Comedia,  tomando  por  objecto  e  fim  o  ridículo, 
não  é  nenhuma  outra  cousa,  que  a  imitação  dos  cos- 
tumes posta  em  acção.  Da  imperfeição  humana,  de 
que  nasce  a  malícia  natural  dos  homens,  é  que  tira  a 
Comedia  o  seu  principio.  Os  defeitos  dos  nossos  simi- 
lhantes  (não  sendo  indecentes,  nem  atrozes)  como  por 
exemplo  —  a  avareza  —  a  prodigalidade,  —  o  pendor 
para  o  jogo,  para  a  murmuração,  para  a  maledicên- 
cia, para  a  intriga,  para  a  jactância,  para  a  mentira 
etc.  pintados  estes  vicios  por  um  pincel  fino  e  expres- 
sivo, que  nos-saiba  surprehender,  excita  em  nós  uma 
alegre  com  moção,  que  nos-faz  rir;  e  é  este  pois  o  fim 
em  que  põe  a  mira  a  Comedia.  De  maneira  que 
os  costumes  imperfeitos  dos  homens,  mettidos  a  ridí- 
culo, são  aquelles  mesmos,  que  corrigem  e  melhorão 
os  nossos  próprios  costumes ;  e,  pode  dizer-se,  do  mes- 
mo modo  que  o  diamante  lapida  e  pule  o  mesmo 
diamante.  Ora  ainda  que  os  argumentos  ou  acções 
da  Comedia  devão  ser  baixos,  e  familiares ;  isto  é, 
não  graves,  ou  heróicos,  como  na  tragedia,  mas  sim 
fábulas  civis,  e  particulares,  e  alegres;  torno  a  repe- 
tir, não  illustres,  extraordinárias,  e  sérias;  e  posto  que 
os  actores  não  sejão  da  ordem  das  altas  personagens, 
que  entrão  na  tragedia,  como  diz  Viperano  na  sua 
Poética  —  deforma  comoedia? ;  —  nem  por  isto  se-de ve- 
rá estranhar,  ou  dizer  que  esteja  fora  da  natureza  o 
uso,  que  poderá  fazer  qualquer  destes,  de  termos  for- 
tes, enérgicos,  e  até  sublimes  em  um  transporte  re- 
pentino de  cólera  ou  de  prazer.  Eis-aqui  pois  o  que 
Horácio  diz  acontecer  ás  vezes  —  inlerdum  —  na  Co- 
media, sem  que  por  isto  se-torne  digna  de  immedia- 
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ta  censura.  Os  Commentadores  de  Pedro  Corneille, 
no  2.°  Discurso  acerca  da  tragedia,  como  que  fingem 
se4hes- pergunta  se  os  Reis  somente  deverão  ser  os 
Protagonistas  nas  tragedias,  respondem  :  =  Os  Reis, 
Imperadores,  Príncipes,  Generáes  de  exercito,  princi- 
paes  Chefes  de  Republicas,  todos  podem  ser.  Com  tu- 
do (concluem  elles)  note-se  que  na  Tragedia  convém 
homens  elevados  acima  docommum;  não  só  pela  ra- 
zão do  destino  dos  Estados  depender  da  sorte  destas 
personagens  importantes,  como  lambem  porque  as  in- 
felicidades dos  homens  illustres,  expostas  aos  olhos  das 
nações  produzem  em  nós  uma  impressão  mais  viva  e 
profunda ,  que  as  desgraças  do  vulgar.  =  Eis-aqui 
pois,  em  assumpto  e  personagens,  a  differença  que  ha 
entre  a  Tragedia  e  Comedia.  Nem  nos-deverá  causar 
grande  admiração,  que  a  Comedia  ás  vezes  suba  de 
tom,  se  nos-lembrarmos,  que  nas  eglogas  e  em  outras 
obras  pastoris,  acontece  o  mesmo,  posto  já  de  ante- 
mão o  Poeta  previsto  tenha  prevenido  os  Leitores,  ou 
o  auditório,  de  que  aquelle  pastor,  que  vai  fallar,  ti- 
vera bons  princípios,  e  uma  educação  muito  acima 
da  mediocridade.^  Que  são  entre  nós  as  Oratórias? 
Umas  Comedias  sérias  ao  divino,  nas  quaes  as  perso- 
nagens são  santos,  e  ás  vezes  Rainhas,  e  Reis  santos, 
cujos  argumentos  são  tirados  da  Escritura  sagrada, 
da  vida  particular  dos  mesmos  santos,  e  da  Lei  evan- 
gélica i  E  como  deverão  fallar  estas  personagens,  pos- 
to ser  a  Comedia  o  terreno  em  que  se-apresentão  ? 

Mr.  de  Fenelon,  referindo-se  a  esta  passagem  do 
nosso  Poeta,  diz  que  =  a  Comedia  representa  os  cos- 
tumes dos  homens  em  uma  condição  privada,  e  é  por 
isto,  que  ella  se-deve  apropriar  um  tom  menos  alto, 
que  a  tragedia.  O  Sócco  é  inferior  ao  Cothurno ;  com 
tudo  ha  certos  homens,  que  em  circunstancias  diffi- 
ceis  e  humildes,  assim  como  nas  prósperas  e  mais  ele- 
vadas, tem  por  seu  natural  um  caracter  firme  de  ar- 
rogância. ?== 
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O  nosso  Poeta  na  Sátira  IV.  do  Livro  1.°,  mo- 
vendo a  questão  de  ser  ou  não  a  Comedia  um  poe- 
ma, ao  que  elle  não  quer  annuir,  menciona  a  objec- 
ção, dos  que  a-pretendem  considerar  tal,  no  verso  48, 
que  principia  : 

...........   Ât  -pater  ardens 

Soevit  etc.    Alas    na  Epist.    l.a,   do  Liv.    2.°, 
falia  largamente  da  Comedia* 

(97)  Prqjicit  ampullas,  et  sesquipedalia  verbá.  = 
Como  o  illustre  autor  do  Telémaco,  nas  suas  Cartas 
sobre  a  eloquência,  explicasse  (como  sem  o-querer) 
alguns  lugares  desta  Poética,  com  uma  clareza  conci- 
sa;  de  justiça  o-deveremos  preferir  ao  maior  número 
dos  illustradores  prolixos,  expondo  as  suas  judiciosas 
interpretações :  =  Nada  (diz  elle)  ha  mais  ridículo 
em  um  heróe,  nas  maiores  collisões  da  sua  vida,  que 
deixar  de  juntar  á  nobreza,  e  á  força,  uma  simplici- 
dade, que  é  absolutamente  opposta  ao  estilo  empola- 
do. Agamenon  deve  falias  com  altivez  —  Achiliea 
com  impetuosidade  —  Ulysses  com  eloquência,  —  Me- 
déa  com  furor  —  mas  uma  linguagem  ostentosa,  e 
demasiada  degrada  tudo.  Quanto  mais  se-representão 
grandes  caracteres,  e  se-exprimem  fortes  paixões,  tan- 
to mais  se-lhes-deve  juntar  uma  nobre  e  vehemente 
simplicidade.  =  E  em  outro  lugar,  diz  elle  :=:  Uma 
Personagem  não  declama  como  um  cómico;  na  con- 
versação falia  em  termos  fortes,  e  precisos ;  nada  diz 
baixo,   mas  também   nada  profere  d^ffectado,   e  de 

ostentoso A  nobreza  do  género  trágico  não 

deve  obstar,  a  que  os  mesmos  heróes  fallem  com  sim- 
plicidade, segundo  a  natureza  das  cousas,  que  tratão. 

Et  tragicus  plcrumquc  dolct  sermone  pedestri. 
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Pelas  palavras  —  ampullas  et  scsquipeãaíia  verba  —  de- 
verá entender-se  : — palavras  arrogantes,  empoladas, 
e  pomposas.  *s= 

(99)     Non  satis   est  piílchra  esse  poemata  ,*   dulcia 
sunto  etc.  —  Até  aqui  tratou  o  Poeta  daquellas  par- 
tes, que  deve  ter  o  Poema  para  ser  bello — pu!chrum9 
—  afim  de  contentar,  e  satisfazer  o   espirito;   agora 
passa  a  dar  os  preceitos,  que  são  precisos  para  se-tor- 
nar  insinuante  —  dulcia  —  e   mover  os  ânimos*   Não 
está  tudo,  diz  Horácio,   em  que  a  Poesia  seja  admi- 
rável pelo  seu  bello  estilo,  por  todos  aquelles  atavios, 
e  figuras,   que  ministra  a  eloquência ;   deve  também 
mover,   deve  excitar  os  affectos ;   deve>  por  assim  di- 
zer,  tornar-se  animada,   aliás  será  um  corpo  sem  al- 
ma.  O   Abbade  Dubos ,   nas  suas   reflexões  críticas, 
Tom.  2.°  Sec.   l.a,   diz,  tendo  em  vista  este  lugar: 
=  0  sublime   da  Poesia,   e  da  Pintura  está  em  mo- 
ver, e  agradar,  assim  como  o  da  Eloquência  em  per- 
suadir. Não  basta  que  os  vossos  versos  sejao  bons,  diz 
Horácio  em  estilo  de  legislador,   para  dar   mais  im- 
portância  ao  seu  preceito;   é  necessário  ainda  mais, 
que  sejão  feitos  de  modo,   que  possão  mover  os  cora- 
ções,  e  que  se- tornem  capazes  de  fazer  nascer  ali  os 
sentimentos,   que  elles   pretendem  excitar.  =  Mr.   de 
Fontenelle,   nas  suas  reflexões  sobre   a  Poética,   pag. 
mihi,    162,   depois  de  haver   tratado  das  qualidades, 
que  se-fazem  precisas  na  Tragedia,   afim  de  se-tornar 
aprazivel   ao  espirito,  diz  igualmente  o  seguinte :  = 
Até   aqui  temos  considerado  na  acção,  o  que   pode 
aprazer   ao  espirito ;   mas  isto   não  é  ainda  bastante, 
cumpre  attender  também  ao  coração.   Tendo  esta  to- 
das as  qualidades  de  que  acabámos  de  fallar,    poderá 
fazer-se  interessante ;   mas  ha  ainda  além  disto  algu- 
ma cousa  mais  a  desejar,  que  vem  a  ser,  fazer  as  di- 
ligencias por  torna-la  pathetica.   O  espectador  quer 
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sensibilisar-se,  quer  commover-se,  quer  derramar  la- 
grimas. As  Personagens  (conclúe  elle)  que  pretende- 
rem excitar  a  nossa  compaixão,  deverão  ser  interes- 
santes, e  amáveis^  Mas  como  se-poderão  estas  apre- 
sentar taes?  Bastará  que  se-nos- mostrem  desvalidas. 
Os  grandes  infortúnios,  um  inteiro  desvalimento,  são 
um  mérito  real  aos  olhos  de  todas  as  pessoas  sensiveis. 
=  Igualmente  Mr.  de  Fenelon,  na  sua  Carta  sobre  a 
Eloquência,  pag.  mihi,  368,  lembrando-se  deste  pre- 
ceito do  nosso  Poeta,  explica-se  assim :  =~  O  bello, 
que  não  é  mais  que  bello,  isto  é,  brilhante,  é  só  bel- 
lo metade ;  cumpre  que  exprima  as  paixões,  afim  de 
as-inspirar ;  é  necessário  que  se-faça  senhor  do  cora- 
ção, para  o-dirigir  ao  fim  legitimo  de  um  Poema.  = 
Deveremos  de  passagem  lembrar  que,  havendo  o 
Petrini  deslocado  e  revolvido  até  aqui  todos  os  versos 
desta  epistola,  a  que  chama  —  coordenar,  —  descuida- 
se  agora  com  a  sincera  declaração,  que  nos-faz  na 
seguinte  nota ,  que  transcrevemos ,  para  mostrar  a 
contradição  em  que  tem  elaborado,  chegando  a  este 
lugar :  ss;  Accenna  Ora%io  in  questi  versi  di  aver  già 
trattato  delia  bdlezza  dei  poema,  e  voler  ora  insegnare 
le  maniere  di  render  lo  movente.  = 

(101)  Ut  ridentibus  arridcnt  efe.  £=  Quando  por 
grandes  philólogos,  como  os  que  tenho  citado,  vejo  in- 
sensivelmente commentados  alguns  lugares  desta  Poé- 
tica, assento,  que  devo  cálar-me,  e  deixar  fallar  estes 
eruditos  crilicos.  =  As  lagrimas  de  um  desconhecido 
(diz  o  Abbade  Dubos)  tocão-nos  ainda  mesmo  antes 
de  sermos  informados  dos  motivos,  que  o-obrígão  a 
chorar.  Os  ais,  os  clamores  de  um  homem,  que  só  nos- 
é  relativo  por  humanidade,  nos-fazem  voar  em  seu 
soccorro,  por  um  movimento  maquinal,  que  precede 
a  toda  a  deliberação.  Vem  a  nós  um  estranho,  com 
o  semblante   banhado   de   alogria,    e,    antes  de  dizer 
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urna  só  palavra ,  cxcita-nos  contentamento,   mesmo 
ignorando  ainda  o  motivo,  que  lhe-dá  prazer,  ses 

(103)  Si  vis  me  flere  etc.  Quinctilíano,  no  Liv. 
6.°  Cap.  1 ,°  diz  ;  -s=.  Imagines  rerum  quisquis  bene 
conceperit ;  is  erit  in  affectibus  potentúsimus.  =  E  Mr. 
de  Fenelon  no  Dial.  2.°,  sobre  a  Eloquência,  pag. 
mihi,  ^40,  diz  :  =  Cumpre  sentir  as  paixões,  para  as- 
poder  bem  pintar.  Por  maior  que  seja  a  arte,  jamais 
faltará  como  a  verdadeira  paixão.  —  Longino,  no  Tra- 
tado do  Sublime,  Cap.  16,  declara,  que  =  nunca 
maior  effeito  produz  o  pathetico,  que  quando  parece, 
que  o  orador  o  nâo  busca,  mas  sim  que  a  occasiâo 
lho-offerece.= 

(104)  Telephe,  vel  Peleu  etc.  No  verso  96  desta 
Poética  fallou  Horácio  aos  Poetas  Trágicos,  recommen- 
dando-lhes,  que,  se  pozerem  em  scena  Telepho  e  Pe- 
lêo,  infelizes,  desterrados,  e  reduzidos  á  ultima  misé- 
ria, os-apresentem  humildes,  abatidos,  chorando  a  sua 
triste  situação;  que  não  empreguem  frases,  ou  termos 
pomposos,  e  empolados,  se  acaso  pretenderem  mover 
os  ânimos  dos  espectadores  á  compaixão.  Este  precei- 
to, como  fica  dito,  é  para  todos  os  Autores  de  trage- 
dias, que  pozerem  em  scena  estas,  ou  outras  que  taes 
Personagens.  Mas  agora  falia  privativamente  com 
aquelles  actores,  que  fizerem  as  partes  de  Telepho,  e 
Pelêo,  ou  d'outros,  que  os-semelhem  em  iguaes  cir- 
cunstancias. Esta  doutrina  é  geral,  e  extensiva  a  to- 
das as  Personagens,  que  figurão  em  vim  drama,  pelo 
que  respeita  ao  estado  de  fortuna,  e  caracter  das  pes- 
soas que  nos-querem  representar ;  como  se  dissesse  as- 
sim :  Eu  partilharei  as  desgraças  de  Telepho,  e  Pelêo; 
eu  me-com padecerei  da  sua  situação,  quando  se-me- 
apresentarem  melancólicos,  em  desvalimento,  lamen- 
tando suas  desgraças,  e  derramando  lagrimas.  Porém 
se-vos,  actores,  que  em  scenã  vos-de vereis  esquecer, 
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que  sois  actores,  mas  sim  as  mesmas  Personagens,  que 
representaes ,  possuindo-vos  dos  mesmos  affectos,  e 
paixões ;  se-vos,  que  devereis  seguir  a  natureza,  afim 
de  ter  lugar  a  illusão,  fazendo-me  persuadir,  que  é 
verdade,  o  que  não  passa  de  uma  estudada  ficção, 
vos-esquecerdes  do  natural,  dizendo  com  semblante 
alegre,  e  com  accionado  igualmente  impróprio,  e 
contradictorio,  cousas  de  peso,  e  de  sentimento ;  ficai 
certos  que,  obrando  assim,  me-provocareis  o  somno, 
ou  o  riso.  Mr.  de  Condillac,  na  sua  Historia  antiga, 
pag.  mihi,  555,  do  Tom.  7.°  expressa-se  pelo  seguin- 
te modo:=0  que  atrahia  os  romanos  ao  thealro, 
diz  elle,  era  menos  a  belleza  dos  dramas,  que  a  ma- 
neira porque  estes  erão  declamados.  Como  a  decla- 
mação era  a  primeira,  e  a  principal  parte  da  Arte 
Oratória,  ella  era  também  a  primeira,  e  a  principal 
parte  da  Arte  dramática ,  e  é  por  isto  que  as  repre- 
sentações dramáticas  fizerão  taes  progressos  nesta  par- 
te, que  parecem  quasi  impossiveis.  Tudo  se-notava  na 
declamação  dos  antigos ;  syllabas,  e  gestos ;  de  sorte 
que  um  actor  estava  sugeito  a  uma  tão  restricta  me- 
dida, como  presentemente  se-acha  ligado  o  Musico, 
ou  o  Dançarino.  = 

(107)  Severum,  seria  dictu.  =z  Os  pensamentos, 
as  palavras,  o  semblante,  o  som  da  voz,  as  acções,  e 
ate  os  passos,  devem  concordar,  e  ser  conformes  com 
as  paixões,  que  se-pretendem  excitar.  Veja-se  como  o 
nosso  Camões  descreve  Baccho  apresentando-se  ás  Di- 
vindades do  Reino  d'agoa,  afim  de  as-indignar  con- 
tra os  portuguezes ;  e  como  pinta  Marte,  levantando- 
se  entre  os  Deoses,  para  favorecer  a  súpplica  de  Vé- 
nus. Mr.  de  Fenelon  diz,  que  ha  certa  decência  a 
guardar  tanto  nas  palavras,  como  no  trajo.  Uma  Viu- 
va triste,  diz  elle,  não  traz  o  vestido  de  luto  sobie- 
camgado  de  bordados,  de  tufos,  e  libtõc*. 

6  * 
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(114)  Divus  ne  loquatur,  an  heros.  =  Alguns 
Commentadores  lêm  Davus,  em  lugar  de  Divus,  li- 
ção, que  não  seguimos.  Horácio  falia  aqui  da  Trage- 
dia, e  Comedia,  como  prova  Mr.  Dacier.  Tanto  nas 
Tragedias,  como  nas  Comedias  antigas,  entravão  ás 
vezes  Divindades,  como  vemos  na  Phedra  de  Euripe- 
des,  e  lemos  no  Amphitrião  de  Plauto,  em  que  figu- 
rão Júpiter,  e  Mercúrio.  Estes  repetidos  exemplos, 
além  do  parecer  de  peso  de  Mr.  Dacier,  nos-levárão 
a  abraçar  esta  opinião ;  notando  o  modo  especial  com 
que  o  Poeta  depois,  em  o  verso  237,  falia  de  Davo, 
servo  nas  Comedias  de  Menandro.  Do  mesmo  modo, 
como  nota  o  mesmo  Dacier,  não  é  extraordinário  en- 
trarem mercadores,  pastores,  e  camponezes  na  Trage- 
dia. Sophocles,  diz  elle  para  abonar  a  sua  opinião, 
introduz  um  negociante  no  Philoctetes,  e  Euripedes 
abre  a  scena  da  sua  Electra  por  um  lavrador.  O  Lu- 
sitano não  quer  admittir,  que  Horácio  neste  preceito 
falle  da  Comedia,  mas  unicamente  da  Tragedia.  Es- 
praia-se,  como  é  seu  costume,  em  observações  afim 
de  nos-persuadir  disto  mesmo  (Lêão-se  no  fim  as  ob- 
servações do  traductor.)  Mr.  de  Brueys  seguio  a  lição 
de  Erasmo,  —  Uives  ne  loquatur  an  Irus,  —  e  traduz 
assim  esta  passagem :  11  y  doit  avoir  de  la  différence 
çntre  le  caractere,  les  expressions,  et  les  gésles  d^un 
homme  riche,  et  celks  aVun  homme  pauvre  etc. 

(120)  fíonoratum.  Querem  alguns  Commenta- 
dores, que  se-entenda  por  este  termo  —  Achilles,  a 
quem  Júpiter  havia  honrado;  —  e  desta  opinião  é  o 
Lusitano.  Bentlei  diz,  que  se-deve  lêr  Homereum  ou 
JHomeriacum.  Sanadon  abraça  e  applaude  esta  lição, 
assegurando,  que  será  difficil  achar  outra  correcção 
•  tão  feliz.  O  francez  anónimo,  que  escreveo  a  sua  tra- 
ducção  ern  1752,  segue  esta  emenda,  a  que  rende  os 
devidos  applausos,  e  afíirma  que  ha  toda  a  apparen- 
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cia,  de  que  os  Escholiastes  achassem  esta  lição  nos 
manuscritos.  Dacier,  notando  esta  rabolaria  litteraria, 
perde  de  todo  a  paciência,  e  accusa  Bentlei  de  abu- 
sar terrivelmente  do  seu  espirito,  concedendo  á  ima- 
ginação franca  liberdade  de  formar  quimeras.  Mr.  de 
Brueys  entende  por  Honoratum,  — famoso,  — fameux. 
—  Metastásio,  notando  o  ridículo  da  questão,  nao  se- 
atreve  a  diaer  uma  só  palavra  a  tal  respeito.  Nós  li- 
mitámo-nos  a  dar-lhe  o  epitheto  de  —  celebrado. — 
Passemos  agora  ao  que  ha  aqui  a  notar  de  mais  es- 
sencial. Horácio  diz :  —  Honoratum  si  forte  reponis 
Achillem ;  —  isto  é,  se  tiveres  a  descrever,  a  pintar  o 
caracter  de  Achilles,  deverás  famam  sequere,  que  é  o 
mesmo  que  dizer,  ou  seja  em  Poema  épico,  ou  dra- 
mático ,  deverás  dar  a  este  heroe  aquelle  caracter, 
que  já  lhe-dêo  Homero,  e  depois  deste  outros  poetas, 
que  vem  a  ser :  —  Impiger,  iracundus,  inexorabilis, 
acer  etc.  —  Ora  o  Sr.  Fonseca,  em  a  nota  respectiva, 
entende  pelo  termo  reponere,  tratar  segunda  vez,  mas 
quem  repõe  em  scena  uma  personagem  vai  tratar  do 
seu  caracter,  e  por  isto  nós  dizemos  segunda,  tercei- 
ra, e  quantas  quizeres,  seja  em  que  qualidade  de  es- 
crito fôr ;  pois  é  a  força,  que  tem  aqui  o  verbo  repo- 
rto, como  mais  claramente  o-diz  o  Poeta  no  verso 
190 :  Fabula,  quw  posei  vult,  et  spectata  repõni. 

(123)  Sit  Medca  ferox.  Nada  seria  mais  impró- 
prio e  ridículo,  que  dar  a  Medéa  o  caracter  de  Mãi 
carinhosa  e  terna ;  assim  como  a  Achilles  o  de  fle- 
gmatico  ou  medroso.  Fica  por  tanto  claro,  que  nao 
podemos  neste  particular  alterar  a  historia,  ainda 
mesmo  fabulosa ,  mas  sim ,  famam  sequere ;  isto  é 
apresentar  estas  Personagens  revestidas  daquellas  qua- 
lidades, que  a  tradicçâo  nos-ensina,  que  tiverão. 
Quinctiliano  no  Liv.  XI,  das  Inst.  Orat.  nos-inculca 
Cita  mesma  doutrina,  dizendo :  Jtaquc  in  iis,  quec  ad 
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acenam  componuntur,  fabulis,  artífices  pronunciandi  a 
personis  quoque  affectus  muluantur :  ut  sit  Niobe  in 
tragoedia  tristis^  atrox  Medea,  aitonitus  Ajax,  trucu- 
lentus  Hercules  etc.  A  Tragedia,  diz  Mr.  de  Condil- 
lac,  no  Tom.  9..°  da  sua  Arte  de  escrever,  pag.  mi- 
hi,  356,  não  representa  os  Jiomens  quaes  os-vêmos  em 
sociedade ;  ella  pinta  um  natural  diurna  ordem  diffe- 
rente,  um  natural  mais  estudado,  mais  seguido,  e  mais 
igual.  Mr.  de  Fontenelle  nas  suas  reflexões  sobre  a 
Poética,  fallando  da  Tragedia,  explica-se  assim  :  = 
Os  caracteres  virtuosos  e  amáveis  dividem-se  em  duas 
espécies ;  mis  doces,  ternos,  e  cheios  de  innocencia ;  ou- 
tros nobres,  elevados,  animosos,  e  altivos.  Uns  e  outros 
apparecem  em  scena  em  situações  dolorosas.  Os  primei- 
ros, que  são  mais  sensiveis  a  seus  males,  que  empregão 
mais  termos  afim  de  se- lamentarem ,  com  facilidade 
commovem  os  espectadores,  e  desafião  a  piedade.  Os  se- 
gundos, que  tem  nas  suas  desditas  tanto  de  valor  como 
de  sensibilidade;  que  como  se-envergonhão  de  lamen- 
tar-se ;  que  não  produzem  mais  que  admiração ;  estes 
causão  só  uma  piedade  mesclada  da  mesma  admiração, 
que  só  tem  entrada  nos  corações  mais  elevados.  Admi- 
rão-se  estes  últimos  a  ponto  dos  espectadores  quasi  sus- 
pirarem por  iguaes  desgraças,  com  tanto,  que  possuís- 
sem os  mesmos  sentimentos.  —  E  logo  em  outro  lugar 
prosegue  assim  :  =  As  Personagens  diurna  Tragedia 
tornão-se  interessantes  por  suas  grandes  infelicidades  e 
grandes  virtudes,  e  muito  mais  interessantes  se-farão 
quando  se-reunirem  estas  duas  qualidades  em  grão  ele- 
vado. =z  He  necessário  (diz  elle  logo  abaixo)  a  ser  pos- 
sível, que  o  interesse,  que  se- toma  pelo  heroe  diurna 
Tragedia  vá-gradualmente  crescendo;  pois  seria  inso- 
portavel  uma  fria  diminuição.  Qualquer  fraqueza,  por 
leve  que  fosse,  em  um  caracter,  que  até  então  houvesse 
parecido  elevado ;  um  perigo  menor,  uma  menor  infeli- 
cidade f  depois  de  haverem  precedido  outros  maiores., 
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ãesogradarião  por  força.  =  Como  que  parece,  (conti- 
nua elle  n'outro  lugar)  que  os  grandes  interesses  sc- 
podem  dividir  cm  duas  espécies ;  uns  mais  nobres,  taes 
como  a  acquisição  aVum  throno,  um  dever  indispensá- 
vel, uma  vingança  etc.  Outros  mais  insinuantes  como 
a  amizade,  ou  o  amor.  Uma  e  outra  destas  dua9  sor- 
tes de  interesses ,  dâo  o  seu  caracter  particular  a9 
Tragedias,  e  ali  dominào.  E*  á  vista  destes  quadros, 
tocantes  e  terríveis,  que  o  poeta  consegue  o  fim  de  ex- 
citar o  amor  á  virtude  pelo  premio  dos  louvores  de  jus- 
tiça rendidos  á  mesma  virtude  ,*  e  horror  ao  crime  pe- 
las execrações  e  castigos  devidos  ao  mesmo  crime.  O 
estilo  não  deverá  ser  empolado,  nem  familiar,  mas  sem- 
pre interessante  ,  pois  que  as  Personagens  da  Tragedia 
devem  tão  somente  di%er,  o  que  é  indispensável,  que  se- 
diga.  O  Poeta  Trágico  deve  f aliar  ao  espirito^  ao  co- 
ração, aos  ouvidos  e,  se  possível  fosse,  aos  olhos.  E* 
por  este  modo,  que  o  Poeta  se-vai  gradualmente  fazen- 
do senhor  do  coração  do  auditório*  =  O  Barão  de  Biel- 
feld,  na  sua  obra  intitulada :  =  Primeiros  traços  de 
erudição  universal,  tom.  2.°  pag.  mihi,  98,=^expli- 
ca-se  a  este  respeito  pelo  seguinte  modo*  A  Tragedia 
(diz  elle)  é  um  Poema  dramático,  no  qual  se-represen-* 
ta  um  só  acontecimento,  e  não  um  tecido  de  diversas 
aventuras.  Neste  acontecimento  deve  reinar  por  força 
uma  tríplice  unidade,  a  saber  =  unidade  de  tempo^  de 
lugar,  c  de  acção.  Um  Poema  trágico  deve  ser  dividi-* 
do  em  ò  actos,  ou  pelo  menos  em  3.  A  ratão  é,  que, 
de  toda  a  necessidade,  se-precisa  dar  descanço  ao  espi- 
rito do  espectador,  que  não  pôde  estar  por  tanto  tem- 
po at tento,  e  sem  interrupção  sobre  o  mesmo  objecto» 
Este  prazer  degeneraria  em  cançaço.  =  Deveremos  aqui 
lembrar  ao  Barão  de  Bielfeld,  que  não  é  só  por  este 
motivo.  Verdade  é,  que  os  Hespanhoes  dividião  as 
suas  peças  dramáticas  não  em  actos,  mas  sim  em  jor- 
nadas, o  que  dá  a  conhecer,  que  em   um  caminho 
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longo  devem  haver  lugares,  ou  pousadas,  cm  que  os 
caminhantes  descancem,  aliás  não  poderião  levar  ao 
fim  tão  comprida  viagem ;  mas  também  é  pelo  usado 
costume,  em  que  está  o  público,  de  assistir  a  um  es- 
pectáculo, que  dura,  por  exemplo  quatro  ou  cinco 
horas;  pois  se  lhe-apresentassem  outro,  que  durasse 
uma,  ou  duas,  elle  estranharia,  lendo,  por  assim  di- 
zer, um  divertimento  incompleto ,  e  isto  vice  versa. 
Metastásio  diz,  que  =  nada  ha  mais  pueril,  que  a 
opinião  de  fazer  dependentes  a  perfeição,  e  importân- 
cia da  Tragedia  d'uma  divisão,  que  arbitrariamente 
pode  ser  alterada,  sem  que  o-sinta  a  mesma  fábula. 
=2  Pela  brevidade,  que  pede  uma  nota,  não  copiamos 
tudo  o  que  o  Poeta  diz  a  este  respeito  ás  palavras  de 
Horácio  —  neve  minor  —  nas  illustrações  á  sua  traduc- 
ção  desta  Poética,  que  tem  tanto  de  bello  como  de 
extenso.  Esperamos,  que  o  leitor  curioso  o- veja,  as- 
sim como  igualmente  o  que  diz  sobre  este  mesmo  as- 
sumpto no  Cap.  XII.  do  seu  —  Extracto  da  Poética 
de  Aristóteles,  em  quanto  vamos  proseguindo  com  a 
doutrina  do  Barão  de  Bielfeld.  =  No  mundo  (conti- 
nua elle)  ha  três  tribunaes  para  corregir  os  homens, 
cujas  attribuiçôes  jamais  se-devem  confundir.  O  pru 
meiro  é  o  Tribunal  da  Justiça,  que  pune  os  crimes,  e 
mãos  feitos, —  O  segundo  é  a  Cadeira  Santa,  que  sup- 
planta  os  vicios,  e  recommenda  as  virtudes  moraes.  — 
O  terceiro  é  o  Theatro,  que,  na  Comedia,  castiga  o 
ridicido,  e  anima  os  sãos  costumes  $  e  que^  na  Tragedia, 
apresenta  ora  o  vicio  odioso,  ora  a  virtude  amável,  por 
seus  grandes  modelos.  TTaqui  se-segue, jqne  jamais  con- 
vém pôr  em  scena  na  Tragedia  facinorosos,  que  a  jus- 
tiça criminal  puniria  no  cadafalso,  e  até  mesmo  mora- 
lidades, que  são  próprias  d^um  Sermão.  =  O  Poeta 
(diz  elle  n'outro  lugar)  deve  correr  ao  fim,  e  não  se- 
demorar ;  por  consequência  o  desenvolvimento  ha  de  ser 
curto,  vivo,  natural,  bem  conduzido,  nunca  forçado,  e, 
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se  fâr  possível,  felk.  As  Personagens,  que  figurão  na 
Tragedia  todas  devem  interessar  mais  ou  menos.  —  Os 
Commentadores  de  Corneille,  no  2.°  Discurso  sobre 
a  Tragedia,  dizem.  =  Um  Mártir,  que  não  passasse 
de  ser  mártir,  saria  digno  de  toda  a  veneração,  e  figu- 
raria no  seu  lugar,  e  exeellent emente  na  vida  dos  san- 
tos, mas  muito  mal  no  Theatro.  =  Ainda  que  não  se- 
ja própria  deste  lugar  (segundo  o  meu  parecer)  uma 
nota  mythológica,  todavia  não  deixarei  de  mencionar 
aqui  o  variado  modo,  com  que  os  Poetas  figurão  Me- 
dea  assassinando  os  filhos,  visto  haver  fallado  Horácio 
do  caracter,  que  lhe-é  próprio.  Os  que  parece  chega- 
rem-se  mais  á  exacção  da  fábula  dizem,  que  Medéa 
os-precipitára  do  alto  de  uma  torre,  quando  Horácio 
tal  não  diz.  Mr.  de  Brueys,  assim  o-seguio,  traduzin- 
do o  preceito  do  nosso  Poeta  pela  seguinte  maneira : 
=  1  Serait-il  séant,  par  exemple,  que  Médée  (pour  se 
venger  de  la  perfidie  de  Jason)  precipitai  du  haut  cVune 
tour,  á  la  vúe  de  tout  le  monde,  les  enfans  qu^elle  avait 
cúc  de  lui?z=. Outros  querem,  que  os-despedaçasse. 
Outros  que  os-degolasse  ',  outros  finalmente  que  os-en- 
venenasse.  Em  resumo,  como  é  fábula,  cada  qual  po- 
derá fabular  como  quizer.  Lôa-se  com  tudo,  o  que 
diz  o  Abbade  Banier  na  sua  obra,  que  tem  por  titu- 
lo :=  La  Mythólogic  et  les  fables,  expliquécs  par  This- 
loire.  = 

(127)  Sibi  constei.  Se  pozeres  em  scena  uma  per- 
sonagem nova,  não  conhecida  pela  historia,  ou  pela 
fábula,  toma  todo  o  cuidado,  cm  que  se-conduza  sem- 
pre com  o  mesmo  caracter;  isto  é,  que  persevere  em 
todas  as  scenas,  em  que  apparecer,  revestida  daquel- 
las  mesmas  qualidades,  boas  ou  más,  com  que  se-apre- 
sentou  na  primeira,*  islo  é,  não  se-contrarie,  não  se- 
desminta,  mas  seja  sempre  constante  —  sibi  constet.  — 
Para  tornar  mais  claro,  se  ó  possível,  este  importante 
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preceito  de  Horácio,  copiarei  nqui  o  que  diz  Mr.  de 
Foníenelle  nas  suas  Reflexões  sobre  a  Poética,  pag. 
mihi,  188.  =  Os  caracteres  uma  vc%  estabelecidos  (diz 
elle)  devem  ser  sempre  similhantes  a  elles  mesmos,  por- 
que o  theatro  não  admiite  a§  desigualdades  ou  incons- 
tancias,  o.mixto  ou  confusão,  que  a  natureza  admiti  i~ 
ria.  Se  acaso  se-poscrem  em  scena  caracteres  variáveis, 
cumpre  que  esta  mesma  variedade  tenha,  por  si  sua  re- 
gra, e  sua  uniformidade.  Desde  aquellc  momento  em 
que  o  espirito  cessasse  de  conhecer  ali  uma  certa  ordem, 
entraria  a  desconfiar  da  verdade,  e  o  espectador  reco- 
nheceria, que  estava  no  Theatro.  Pela  mesma  rar.âo 
se  as  personagens  não  são  conhecidas,  pela  historia,  os 
caracteres  devem  ser  tomados  debaixo  da  idêa,  que  com- 
mummente  se-tem  da  sua  condição,  da  sua  idade,  do 
sen  pah  etc.  Emfim  o  Poeta  deve  não  perder  de  visla, 
que  tem  a  illudir  os  espectadores,  e  que  não  poderá 
conseguir  o  fim  de  os-enganar,  a  não  ser  pelo  meio 
de  uma  espécie  de  complacência  por  todas  as  suas  opi- 
niões. 

(129)  Rcciius  lliacum  carmen  etc.  Aristóteles, 
noCap.  9  da  sua  Poelica,  diz  claramente,  que  o  Poe- 
ta pode  não  só  inventar  a  acção,  isto  é  a  fábula  da 
Tragedia;  mas  também  os  nomes  das  personagens. 
Horácio  não  veda  ao  Poeta  esta  mesma  liberdade ;  diz 
só,  que  envolve  mais  difficuldade  na  execução,  e  que 
por  este  motivo  seria  mais  prudente  seguir  as  fábulas 
já  recebidas,  assim  como  também  os  caracteres  conhe- 
cidos dos  Poemas  <THomero.  Um  escritor  moderno, 
Mr.  Andrieux,  Secretario  perpetuo  da  Academia  Fian- 
ceza,  e  Professor  de  Litteratura,  diz  isto  mesmo  na 
Prefação  da  sua  Tragedia  Bruto:  Ás  imitações  (diz 
elle)  que  se-fazem  d'um  autor  antigo,  ou  estranho, 
são  permittidas  logo  que  se-executem,  e  desenvolvão 
de  maneira,  que  produzão  uma  composição  nova  e 
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original,  formando  um  todo  bem  ordenado.  —  Mr. 
Corneille,  no  seu  2.°  Discurso  sobre  a  Tragedia,  de- 
clara-se  de  parecer  contrário  ao  de  Aristóteles,  quan- 
do nos-diz  :  —  Não  ha  liberdade  de  inventar  a  acção 
principal,  pois  que  esta  deverá  ser  tirada  da  historia, 
ou  da  fábula.  —  £  mais  adiante  concilie  assim  :  — 
Eu  não  condemnarei  aquelle  autor,  que  a-houver  in- 
ventado ,  mas  ésla  liberdade  nunca  a-permittirei  a 
mim  mesmo.  —  Porém  os  Commentadores  deste  gran- 
de Poeta  Trágico  seguem  diverso  parecer,  dizendo,  que, 
se  é  permittido  inventar  a  acção  da  Comedia,  tam- 
bém se-poderá  criar  a  da  Tragedia,  e  produzem  a 
bem  da  sua  opinião,  razões  de  muito  pisso.  D.  Tho- 
maz  d'Yriarte,  em  a  nota  á  versão  desta  Epistola:  — 
Difficilc  est  proprie  communia  diecre,  insiste  em  pre- 
tender persuadir-nos,  que  o  nosso  Poeta  falia  aqui  só 
dos  caracteres  das  personagens  da  Tragedia,  aceres- 
centando,  que  poucos  são  os  que  tem  interpretado 
bem  este  verso.  É  fora  de  toda  a  duvida,  que  nos 
versos  antecedentes  assim  o-praticou,  mas  agora  trata 
mui  particularmente  da  acção  da  Tragedia,  o  que 
mais  explicitamente  faz  conhecer,  continuando  assim  : 

tuque 

Rectius  lliacum  carmen  dedacis  in  actus  ctc.  —  Mr. 
Perpetit  de  Grammont,  e  logo  com  elle  outros  Com- 
mentadores, affirmão,  que  este  termo  rectius  envolve 
uma  tal  delicadeza,  que  nem  todos  os  interpretes  tem 
observado  com  attençào ;  e  que  consiste  esta  em  dizer 
o  nosso  autor,  que  uma  Tragedia,  cujo  argumento 
houver  sido  tirado  d^omero,  se-deverá  sustentar  me- 
lhor, e  caminhará  mais  direita,  sem  tropeçar,  rectius, 
de  que  outra  qualquer  de  simples  invenção,  cuja  fá- 
bula, e  personagens,  nunca  tratadas,  nos-sejão  intei- 
ramente desconhecidas.  Será  assim,  ao  que  parece, 
mas  notámos  que  Horácio  emprega  logo  adiante  este 
mesura  recíitw,  no  verso  110 
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Quanto  rcctius  hic,  qui  nil  molitur  incpte ! 

sem  que  se-espreite  e  note  esta  propalada  subtileza, 
limitando-se  todos  os  traductores  á  significação  equi- 
pollente  é  obvia,  que  é  reciius,  melhor.  Na  deshones- 
ta  Sátira  2.%  do  Liv.  1.°,  v.  81,  diz  o  nosso  Poeta: 
crus  rectius,  não  só  perna  direita  mas  bem  feita. 

Como  sempre  estamos  barba  á  barba  com  estas  es- 
tudadas interpretações,  lembraremos  agora,  entre  mui- 
tos, outro  lugar  em  que  Mr.  Dacier,  e  logo  com  elle 
grande  número  dHnterpretes,  nos-querem  metter  á  ca- 
ra a  força  de  [expressão  do  verso  6  desta  epistola , 
quando  diz :   Credite  Pisones,  asseverando,   que  esta 
maneira  d' intimar  inculca  uma  espécie  de  recêo,  ou 
medo,  de  que   os  seus  discípulos  Pisões  não  abraças- 
sem a  opinião  contrária,  que  os  máos  Poetas  seguião, 
e  desejavão  consolidar.  Nós,  que  não  desejamos  fazer 
alardo  de  penetração  aguda,   que  não  possuímos,  in- 
vestigando, e  revelando  estes  e  outros  que  taes  recôn- 
ditos mistérios ;  confessámos  com  franqueza,  que,  a  pe- 
zar  destas  vehementes  persuasivas,   proferidas  em  tom 
dogmático  por  escritores  de  tanta  nomeada,  achamos 
no  termo  credite,   neste  lugar,   aquella  mesma  força, 
que  Virgílio  lhe-dá  no  Liv.  3.°  da  Eneida,  verso  48, 
Laocoon  diz  aos  Troianos,  que  se  não  fiem  nos  dona- 
tivos dos  gregos,  disfarçados  no  cavallo  de  páo :  — ■ 
Equo  ne  credite  Teucri.   Mas  já  não  poderemos  dizer 
assim   no  verso  367  desta  epistola,  quando  o  Poeta 
pede  ao  primogénito  dos  Pisões,   que  recommende,  e 
grave  bem  na  memoria  o  que  passa  a  dizer-lhe :   hoc 
tibi  dictum  tolle  memor,  isto  é,  que  na  poesia  não  se- 
tolera  mediocridade.  Eis-aqui  a  razão,  porque,  respei- 
tando muito  os  que  pretendem  levar  a  palma  do  in- 
vcjiiy  nem  por  isto  abraçamos  sempre  cegamente  tudo 
quanto  querem  excogitar,  antes,  procurando  só  raste- 
jar o  pensamento  de  Horácio,  nos-rcsolvemos,  no  en> 
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baraço  cTalguns  pontos  controversos,  a  seguir  uma 
opinião  algumas  vezes  nossa,  e  outras  sustentada  por 
poucos  Commentadores,  quando  parece  que  o  mesmo 
Poeta  naturalmente  assim  nos-encaminha,  regeitando 
sem  escrúpulo  as  interpretações  estudadas.  Este  arbi- 
trio  irrevogável  foi-nos  aconselhado  pelo  nosso  cordial 
e  litterato  amigo,  Francisco  de  Paula  Cardoso  d'Al- 
meida,  Morgado  d' Assentis,  que,  ha  poucos  annos  ti- 
vemos o  sensivel  desgosto  de  perder,  por  occasião  de 
lhe-dizermos,  logo  que  encetámos  este  espinhoso  tra- 
balho, que  não  nos-parecia  tão  escuro  o  nosso  autor, 
como  por  ahi  se-exagerava,  pois  que  notávamos,  len- 
do com  attenção  as  suas  obras,  que  a  cada  passo  elle 
se-estava  commentando  e  illustrando,  á  força  de  va- 
riar a  doutrina  e  sentenças  em  differentes  frases  e  fi- 
guras. A  isto  respondeo  o  nosso  chorado  amigo,  com 
certo  modo  risivel :  —  Horácio  é  um  autor  claro,  faze 
por  te-entender  só  com  elle,  porque  os  in numeráveis 
traductores  e  interpretes  são  os  que  tem  trabalhado  á 
porfia  só  com  o  fim  de  o-tomarem  escuro.  —  Parece, 
que  esta  espécie  de  mania  se-deverá  em  grande  par- 
te attribuir  a  Mr.  Dacier,  porque,  apezar  de  se-haver 
estomagado  tanto  com  Heinsio,  pelas  repetidas  emen- 
das, que  faz  a  seu  belprazer  nos  escritos  de  Horácio, 
vai  sempre  por  diante  com  as  suas  revelações,  sonhan- 
do occultos  diálogos,  não  se-querendo  lembrar  este  in- 
signe interprete,  que  o  nosso  Poeta  tem  por  uso  pôr 
a  miúdo  objecções  a  si,  e  resolve-las  logo  e  explana- 
las  com  aquelle  bom  senso,  de  que  nasceo  dotado, 
como  já  notou  Mr.  Perpetit  de  Grammont,  interpre- 
tando o  verso  359,  e  dizendo  estas  formaes  palavras : 
—  Todos  sabem,  que  o  estilo  do  nosso  Poeta  é  mudar 
de  personagens;  perguntar  e  responder  quando  bem 
quer,  sem  que  para  isto  peça  licença. — Já  no  pro- 
logo desta  epistola  tocámos  esta  matéria,  mas  so- 
mos constrangidos  a  repiza-la  porque  os  interpretes 
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acintosamente    nos~estâo    sempre  tirando    a   terreiro, 

(132)  Ncc  circa  vilem,  paiulumque  moraheris  or- 
bem.  —  Querem  alguns  Commentadores,  que  este  lu- 
gar, assim  como  alguns  outros,  soffra  dous  sentidos. 
Dizem  uns,  que  pelas  palavras  orbem  vilem,  paiulum- 
que se-deve  entender  aquelle  aferro,  ou  af finco,  com 
que  o  imitador  servil  não  ousa  afastar-se  nem  uma  só 
linha  da  obra,  que  presume  imitar,  laborando  sem- 
pre naquelle  mesmo  circulo,  sobre  um  assumpto  já 
tratado,  ouvido,  e  conhecido  por  todos,  que  é  a  for- 
ça^ que  tem  a  palavra  patulus,  isto  é,  patente,  aberto, 
franco  a  quem  quizer.  Outros  porém  querem,  que  o 
Poeta  faça  aqui  allusão  a  um  certo  livro,  que  tinhão 
os  gregos,  ao  qual  os  latinos  derão  o  nome  de  Orbis 
Eplcus,  sivc  Circulus  Poeticus,  em  cujo  compendio 
estavão  escritos  vários  argumentos,  ou  acções  de  poe- 
mas, muitas  historias  antigas,  e  fabulas  poéticas ;  em 
uma  palavra,  quasi  um  vade  mecwti.  Outros  emiim 
espraião-se  em  oppostas  e  variadas  interpretações,  que, 
em  nosso  fraco  entender,  não  tem  a  mais  leve  som- 
bra de  verosimilhança.  Seja  como  for,  o  que  temos 
por  certo  é,  que  o  Poeta  falia  aqui  explicitamente  da 
imitação  d*uma  fábula,  que  já  foi  tratada  por  ou- 
trem ;  dizendo  assim  verbi-gratia :  6  escritor,  quando 
lançares  mão  de  qualquer  fábula,  já  conhecida,  toma 
tento  em  não  seguir,  pois  que  só  vais  imitar,  a  or- 
dem, que  já  lhe-foi  dada  pelo  seu  autor ;  isto  é,  a 
mesma  urdidura,  ou  tecido,  as  mesmas  figuras,  episó- 
dios, imagens,  e  descripções,  porque,  se  o  não  fiaeres 
assim,  não  passarás  vergonhosamente  d'um  simples 
copiador  das  obras  alheias.  Talvez,  por  se-desprezar  es- 
te preceito,  o  nosso  Poeta,  em  outro  lugar,  exclamas- 
se: O'  Imitatores  servam  pecus!  Ora,  os  humanos 
acontecimentos  pouco  vulgares,  conhecidos  pela  histo- 
ria, ou  pela  fábula,   tanto  pela  importância  das  per- 
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de  extraordinário,  lia  vendo  estes  passado  por  um  só 
modo,  e  peculiar,  que  se-não  pode  confundir  com  ou- 
tros, estão  sempre  prestando  assumpto  para  ser  discur- 
sado por  novas  pennas  \  Quantas  Tragedias,  Come- 
dias, Poemas  Épicos,  e  outras  obras  lemos,  que,  es- 
critas sobre  o  mesmo  argumento  no  rigor,  e  fundo 
da  historia  verdadeira,  ou  fabulosa,  e  idênticas  em 
certas  situações,  não  são  todavia  cópias  servis,  centões, 
e  puros  plagiatos,  mas  antes  ditíerem  muito  entre  si 
pela  engenhosa  variedade,  com  que  forão  urdidas?! 
Tornámos  a  dizer,  os  acontecimentos  conhecidos  no  ri- 
gor e  fundo  da  historia  verdadeira,  ou  fabulosa,  por- 
que é  isto  a  que  o  nosso  Poeta  chama  farinam  seque- 
rc  •  pois  assim  como  o  Poeta,  a  não  querer  passar  por 
historiador,  não  deve  seguir  o  fio,  e  ordem  escrupulo- 
sa da  historia,  também  igualmente  não  pode  a  seu 
arbitrio  desfigurar  os  factos  mais  essenciaes,  sabidos 
em  geral  por  todos.  Para  comprovar  esta  asserção 
mencionaremos  um  só  exemplo,  e  será  este  colhido 
das  Obras  de  Mr.  de  La  Mothe.  Este  illustre  Escritor 
compôz  a  sua  Tragedia  Castro,  que  foi  muito  applau- 
dida  nos  theatros  de  França,  e  apresenta  na  catastro- 
phe  Ignez  envenenada  pela  Rainha  Constança,  de 
cujo  veneno  morre.  Eis-aqui  pois  dous  erros  históricos, 
que  arranhão  os  ouvidos  e  os  olhos;  porque  nem  Ignez 
morreo  de  veneno,  nem  a  Rainha  Constança  lho-po- 
dia  propinar,  porque  já  não  existia  a  esse  tempo; 
aliás  teríamos  bigamo  Pedro  1.°,  apezar  da  rabularia 
de  João  das  Regras.  Se  Mr.  de  La  Mothe  se-houve 
assim,  por  ser  o  assassinato  de  Ignez,  passado  á  espada, 
um  espectáculo  atroz  c  insoffrivel,  désse-lhe  lugar  por 
de  traz  da  scena,  e  passasse  depois  a  informar  o  au- 
ditório, por  boca  de  actor  facundo,  como  o  mesmo 
Poeta  ordena  se-pratique,  verso  183,  e  evitasse  até  o 
miserável  anachronismo  no  computo  dos  tempos.  Ago- 
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m  nos-quererao  redarguir,  com  a  doutrina  de  Aristó* 
telesj  quando  declara  que :  Non  Poetce  esse  facta  ipsa 
proprie  narrare  sed  quemamodum  vel  geri  quiverint 
vel  verosimile,  vel  omnino  necessarium  fuerat.  Que  é 
equipollente  de  dizer :  Os  Poetas  não  são  obrigados  a 
narrar  os  mesmos  factos  como  se -passarão,  mas  sim 
como  poderião,  ou  deveriâo  passar,  segundo  o  verosi- 
mil  e  necessário.  —  E  nós  insistimos  em  que  devem 
ser  exceptuados  os  factos  piineipaes  da  historia,  sabi- 
dos por  todosj  porque  aliás  seria  não  famam  sequere. 
Talvez  nos-digão  ainda,  que  ninguém  ha  que  ignore, 
que  Dido  fosse  uma'  Rainha  castíssima,  e  que  Eneas 
e  Dido  existirão  em  tempos  muito  differentes,  e  que 
com  tudo  Virgilio,  trocando  estas  cousas,  faz  Dido 
amante  de  Eneas ;  e,  descrevendo  largamente  os  seus 
amores,  como  aquella  famosa  caçada,  em  que,  por 
fugir  ao  máo  tempo,  se-recolhêrão  a  um  lugar  ac- 
commodado,  vai  conduzindo  esta  paixão  a  tal  ponto 
de  Dido  se-assassinar  na  ausência  do  seduetor,  infa- 
mando assim  perpetua  e  publicamente  a  sua  própria 
honestidade.  Responderemos :  Os  amores  de  Dido  são 
um  episodio,  e  não  um  facto  principal  da  historia. 
Virgilio,  para  engrandecer  os  romanos,  e  rebaixar  os 
carthaginezes,  que  deveriâo  ser  um  dia  inimigos  figa- 
daes,  levantou  esse  vergonhoso  testemunho  a  Dido.  O 
Poeta  pode,  a  seu  arbitrio,  inventar  os  episódios,  mas 
sempre  segundo  o  verosimil ;  os  amores  de  Dido  são 
uma  refinada  mentira,  que  ninguém  ignora,  pergun- 
taremos agora,  onde  está  então  aqui  a  illusão,  que 
produz  o  interesse,  e  que  tem  suspenso  o  leitor,  ou 
espectador?  Estes  querem  ser  illudidos,  mas,  com  ve- 
rosimilhança, que  é  a  que  se-não  dá  em  um  facto 
histórico,  narrado  todo  ao  contrário  do  que  se-passou. 
Homero  na  Odyssea  também  mentio  historicamente 
(nos  dirão  agora)  fallando  de  Penélope  1  E  quem  o 
duvida?  O  mesmo  Ulvsses  ausente  se-queixava  desta 
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dor  de  cotovelada,  como  se-lê  naquelles  célebres  ver- 
sos, mas  nisto  bem  se-houve  o  Poeta  grego,  porque  o- 
fez  para  dar  honra,  e  não  para  a-tirar,  como  Virgílio, 
descrevendo  casta  uma  adultera,  que  era  a  contem- 
porânea mulher  do  seu  heroe ;  e  por  um  tal  motivo 
este  erro  histórico  é  desculpável  em  Homero.  Mais 
um  exemplo :  Supponhamos,  que  apresentávamos  em 
scena  Heitor,  levando  de  rojo,  preso  ao  seu  carro,  o  ca- 
dáver d'AchilIes,  rodante  por  fora  das  muralhas  de 
Tróia;  ou  Eneas,  de  mãos  postas,  ajoelhando  aos  pés 
de  Turno,  supplicando-lhe  que  o  não  matasse ;  todos 
se-ririào  desta  mentira  histórica,  porque  a  tradicção 
já  nos-havia  informado  de  ser  tudo  pelo  contrário ;  e 
ainda  mais  se-diria,  que  faltávamos  ao  respeito  devi- 
do ao  público,  nosso  Juiz,  tratando-o  assim  d'ignoran- 
te  e  estúpido.  O  espectador  quer  que  lhe-mintão, 
mas  com  arte  ;  de  modo  que  pareça  ser  verdade  aquil- 
lo  mesmo,  que  bem  conhece  ser  mentira ;  mas  esta 
sempre  coberta  com  o  véo  do  verosímil,  que  é  o  que 
se-não  pôde  dar  em  uma  mentira  histórica,  de  que 
sabe  o  contrario  até  a  mais  rude  plebe.  Deve  obser- 
var-se,  que  ha  dous  géneros  de  episódios,  uns  que  são 
da  pura  invenção  do  Poeta,  e  outros  históricos.  Por 
exemplo  :  nos  Lusíadas  do  nosso  divino  Camões  o  seu 
Adamastor,  a  Ilha,  que  Vénus  vai  arrojando  pelas 
ondas,  demandando  a  proa  dasNáos  portuguezas,  e  as 
Nereidas  nuas  impellindo  a  Náo,  que  ameaça  o  esco- 
lho (como  diz  o  nosso  Filinto)  são  episódios  da  fértil 
invenção  do  Poeta ;  mas  os  amores  de  Ignez  de  Cas- 
tro, e  os  doze  cTInglaterra  são  inteiramente  verda- 
deiros e  históricos.  Veja-se  pois  como  este  grande 
Poeta  descreve  estes  últimos,  e  sirva  este  exame  para 
abonar  a  nossa  opinião.  Voltemos  agora  ao  ponto, 
que  versa  sobre  a  imitação,  e  honremos  esta  estirada 
nota  com  a  doutrina  do  insigne  Poeta  Garção,  que 
frisa  bem  a  matéria  de  que  se-trata  :  —  Devemos  hm- 
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iar  (diz  elle   na  sua  Disertação  3.a)   e  seguir  os  anti- 
gos :  assim  no-lo  ensina  Horácio,  no-lo  dieta  a  raxào, 
e  o-confessa  todo  o  mundo  litterario.    Mas  éúa  doutri- 
na, este  bom  conselho  devemos  abraça-lo,  c  segui-lo  de 
modo,   que  mais  pareça,  que  o-rejeitâmos,   isto  é  imi- 
tando e  não  traduzindo.  Os  Poetas  devem  ser  imitados 
nas  fábulas,  nas  imagens,  nos  pensamentos,  no  estilo ; 
mas  quem  imita  deve  fa%er  seu  o  que  imita :    Se  imito 
a  fabula,  devo  conservar  a  acção,  ou  a  alma  da  fábu- 
la ;  mas  devo  variar  de  forma  os  episódios,  que  pareça 
outra  nova  e  minha ;  se  imito  as  pinturas  não  devo  in- 
troduzir no  meu  poema  um  Polipphemo,  mas  do  painel 
deste  Gigante  'posso  tirar  as  cores  para  um  Adamas- 
tor. . .  .  (Perdôe-nos  o  Sr.  Garção,   mas  esta  idéa  não 
é  rigorosamente  exacta :  Homero  no  Liv.  9  da  OcU  s- 
séa  traça  a  pintura  d'um  Polyphemo,  que  talvez  seja 
o  melhor  episodio  d' ambos  os  seus  Poemas ;   e  Virgí- 
lio,  no  Liv.  3.°  da  Eneida  pinta  este  mesmo  Gigan- 
te. Ovídio  faz  a  descripção  do  mesmo  no  Liv.  14  das 
Metamorphoses ;   e  o  nosso  Gabriel  Pereira  de  Castro 
igualmente  o-descreve   no  Canto  3.°  do  seu  poema. 
Deve   porém  attentar-se  a  maneira  engenhosa,   com 
que  qualquer  destes  Poetas  o-trata,  sendo  elle  o  mes- 
mo Gigante   tanto  na  figura,   como  nos   modos.    O 
nosso  Homero  Portuguez   nâo  se-aproveitou  das  cores 
cPum  Polyphemo  para  ,o  seu  Adamastor ;  as  tintas  fi- 
nas,  que  empregou  no  inimitável  painel,  forão  todas 
tiradas  do  seu  grande  fundo.)   Desculpe-se-nos  este  á 
parte,  que  nos-pareceo  não  devermos  levemente  omit- 
tir,   e  continuemos,   expondo  a  profícua  doutrina  do 
nosso  Horácio  Portuguez  :  s±  Se  imito  o  estilo  (vai 
continuando  o  Sr.  Garção)  não  devo  servir-me  das  pa- 
lavras dos  antigos,  mas  achar  na  linguagem  portugue- 
sa  termos  equivalentes,    enérgicos,   e  magestosos,   sem 
torcer  as  frases,  nem  adoptar  barbarismos.  Até  aqui  o 
Sr.  Garção.  ==  Mas,  continuando  esta  nota,  tornamos 
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a  repetir,  que  não  é  a  grandeza  da  acção  quem  faz 
avultar  o  Poeta ;  pelo  contrário  este  é  que  a-faz  gran- 
de, quem  lhe-dá  todo  o  brilho,  e  realce,  por  meio  da 
engenhosa  ficção,  que,  com  a  maior  delicadeza  d'arte, 
sabe  unir  á  verdade.  Aristóteles  diz  na  sua  Poética, 
que  da  imitação,  e  da  harmonia  nasceo  a  Poesia;  e 
Longino  no  seu  Tratado  do  Sublime,  Cap.  18,  diz 
que  nunca  a  arte  sobe  a  mais  alto  grão  de  perfeição, 
que,  quando  escondida  na  natureza,  pela  mesma  natu- 
reza a-tomão  :  e  pelo  contrario  nunca  a  natureza  mais 
sobresahe ,  que  quando  a  arte  vem  mais  disfarçada. 
Em  um  Poeta  engenhoso,  que  sabe,  sem  violência, 
procurar  as  melhores  situações,  que  grande  auxilio 
lhe  não  presta  o  colorido  dos  episódios !  Foi  menean- 
do este  expressivo  pincel,  que  o  criador  Ariosto  se-fez 
immortal.  O  Barão  de  Bielfeld,  já  por  vezes  aqui  ci- 
tado, no  Tom.  t.°  Cap.  6.°  da  sua  obra,  que  tem 
por  titulo  Primeiras  Unhas  de  Erudição  Universal,  de- 
fine a  Poesia  pelo  seguinte  modo ':z=A  Poesia  (diz 
elle)  c  a  arte  de  exprimir  os  pensamentos  por  meio  da 
ficção.  As  metaphoras,  e  as  allegorias  não  são  outra 
cousa  mais,  que  uma  espécie 'de  ficções,  e  estas  formão 
os  primeiros  materiaes  do  edificio  poético.  E*  deste  mo- 
do  que  todas  as  imagens,  todas  -as  comparações,  todas 
as  allusoes,  todas  as  figuras,  e  sobre  tudo  aquellas,  que 
personificão  os  seres  moraes,  os  vícios,  e  as  virtudes, 
concorrem  para  a  decoração  d* um  similhante  edificio. 
.£"  essencialmente  necessário,  (diz  elle  n'outro  lugar) 
que  todos  os  episódios  sejão  análogos,  ou  pelo  menos 
convenientes  á  acção,  e  que  a  arte  os-condu%a  tanto  cl 
propósito,  que  pareça  tudo  obra  da  nature%a.  Mr.  de 
Fontenelle,  nas  suas  já  mencionadas  reflexões  sobre  a 
Poética,  pag.  mihi,  150,  fallando  dos  episódios  da 
Tragedia,  conclúe  assim  :  Nós  não  sabemos  perfeita- 
mente o  que  os  antigos  entendião  por  episodio,  nem  o 
que  nós  mesmos  entendemos  por  cata  palavra,    Sc  cpi~ 
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sódio  é  alguma  cousa  incerta  na  acção,  c  que  se-póde 
tirar  sem  lhe-causar  damno,  bem  como  os  amores  das 
personagens  subalternas  em  algumas  Operas,  onde  com 
tudo  não  deiocão  de  fa%er  algumas  scenas  galantes,  to- 
do o  episodio  é  vicioso.  Se  pelo  contrário  por  episodio 
se^entende  os  interesses  das  segundas  personagens,  que, 
posto  não  serem  as  principaes  motoras  da  acção,  a-au- 
xilião  ,  os  episódios  são  óptimos,  e  com  frequência  ne- 
cessários. 

(135)  Pedem  proferre  pudor  vetet,  ttut  operis  lex, 
=  Nestes  dous  nominativos  (diz  o  Abbade  Batteux) 
ha  dous  sentidos :  Lex  operis  vetai  proferre  pedem. 
Vós  não  podeis  ir  adiante  sem  offender  as  regras.  Pu- 
dor vetat :  e  vós  não  podeis  retroceder  airosamente. 

(136)  Nec  sic  incipies  etc.  =  A  proposição  épica 
(diz  o  Padre  Le  Bossu)  é  a  primeira  parte  do  poema, 
na  qual  o  autor  propõe  brevemente  e  em  geral  aquil- 
lo,  que  deve  dizer  no  corpo  da  sua  obra.  Duas  cousas 
temos  ahi  a  considerar,  uma  é  o  que  o  Poeta  propõe, 
e  a  outra  a  maneira  como  o-faz.  =z  A  proposição  (con- 
clúe  elle)  deve  conter  a  matéria  do  poema  somente, 
isto  é,  a  acção,  e  as  personagens,  que  a-executão, 
quer  sejão  humanas,  quer  divinas. 

(137)  Fortunam  Priami  cantabo —  Boileau,  na 
sua  Reflexão  2,a.  acerca  do  Tratado  do  Sublime  de 
Longino,  diz,  que  o  Poeta  não  deve  prometter  muito 
no  exórdio,  e  por  este  defeito  crimina  o  Scuderi  no 
seu  poema  de  Alarico,  quando  principia:  =Je  chan- 
te  le  vainqueur  des  vainqueurs  de  la  terre.  =  E  ridí- 
culo levantar  tanto  a  voz  (continua  elle)  e  prometter 
cousas  tão  grandes  logo  no  principio.  Foi  Horácio 
quem  me-dêo  o  exemplo  atacando  o  primeiro  verso 
do  Scuderi  do  seu  tempo,  que  começou  por  dizer :  = 
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JFortunam  Priami  etc.  porque  o  Poeta,  por  este  prin- 
cipio, promettia  mais  que  a  Iliada  e  Odyssea  juntas. 
5=  E  verdade,  (conclúe  elle)  que,  por  esta  mesma  oc- 
casião,  Horácio  mette  a  ridículo,  com  muito  sal,  a 
deforme  abertura  de  boca  ao  pronunciar  o  futuro  — 
cantabo ;  —  mas  em  substancia  é  pelo  muito,  que  o 
Poeta  promette,  que  Horácio  accusa  este  verso  =  O 
Barão  de  Bielfeld,  na  sua  obra  por  tantas  vezes  cita- 
da por  nós,  pag.  89,  explica-se  assim  :  ==  2T  costume 
seguido,  e  assas  prudente,  começar  o  poema  por  uma  ex- 
posição breve,  viva,  e  succinta  do  objecto,  que  se-tem  a 
tratar.  =  Sirva-nos  de  exemplo  Homero  na  sua  Ilía- 
da, a  nenhuma  arrogância  e  simplicidade,  com  que 
vai  expondo  a  proposição,  pedindo  á  Musa,  que  cante 
a  obstinada  cólera  de  Achilles,  essa  infausta  cólera, 
que,  causando  innumeraveis  damtfos  aos  gregos,  pre- 
cipitou nos  infernos  as  generosas  almas  de  tantos  he- 
roes ;  ficando  seus  corpos  insepultos,  presa,  e  sustento 
dos  abutres,  e  dos  cães.  Veja-se  como  Virgílio  o-imi- 
tou  na  sua  Eneada,  dizendo.  =  Conta-me,  Musa,  as 
causas;  qual  Deos  offendido,  ou  porque  a  Rainha  dos 
Deoses,  magoada,  quiz  que  este  varão,  insigne  em 
piedade,  passasse  por  tantas  desventuras,  e  corresse  por 
tantos  perigos  e  trabalhos.  =  Note-se  como  os  dous 
Épicos  Corifeos  da  antiguidade 

Non  fumum  cx  fulgor e,  sed  ex  fumo  dare  lucem 
Cogitant ! 

Em  uma  palavra,  a  proposição  é  a  narração  em  resu- 
mo ou  em  minuta,  assim  como  a  narração  é  a  pro- 
posição desenvolvida ;  mas  tanto  esta  como  aquella 
devem  ter  unidade  e  simplicidade.  Tornamos  a  repe- 
tir, que  Horácio  nesta  epistola  não  só  dá  preceitos  aos 
oradores;  não  só  aos  que  compõe,  mas  igualmen- 
te áquelles,  que  pretendem  julgar  das  composições 
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mais  ridiculo,  se  escrever  mal,  se  julgar  mal  dos  es- 
critos dos  outros.  Mr.  d'Aguesseau,  no  seu  Tratado 
das  Instrucções,  pag.  mihi,  107,  recommenda  aos  ora- 
dores a  lição  dos  Poetas,  assegurando,  que  não  é  pa- 
ra desprezar  nestas  formáes  palavras :  ae  A  Poesia 
(diz  elle)  inspira  um  fogo  de  imaginação,  que  concor- 
re muito  para  animar,  e  dar  calor  ao  estilo,  e  que  se- 
oppoe  a  que  possa  afrôxar,  principalmente  quando  se~ 
tratão  matérias  áridas  e  espinhosas,  que  insensivelmen- 
te o-esfrião,  e  o-tornão,  por  assim  di%er,  um  estilo  ge- 
Wo.  — Um  escritor  anónimo,  que  merece  entrar  no 
número  dos  mais  distinctos  clássicos,  confessa,  que  do 
muito,  que  se-applicou  á  poesia  tirou  pelo  menos  o 
grande  proveito  de  escrever  menos  mal  em  prosa.  Des- 
ta mesma  opinião  é  Mr.  de  Fenelon,  quando  no  seu 
&.°  Dialogo,  pag.  mihi,  225,  nos-diz :  =  A  poesia  é 
a  alma  da  eloquência,  e  não  pode  existir  uma  sem 
outra;  porque  a  poesia  ensina  a  pintar  com  viveza, 
energia,  graça,  e  força ;  pois  sem  ella  será  qualquer 
discurso  árido,  frôxo,  e  sem  alma.  A  prosa  deve  tor- 
nar-se  partecipante  deste  calor,  viveza,  e  brilho  até 
certo  ponto ;  deve  pedir  emprestada  á  poesia  certo  fo- 
go de  imaginação,  que  dè  vida  ao  estilo,  e  o  não  dei-» 
xe  afracar. 

Ora :  por  escritor  Cyclico,  do  verso  antecedente, 
entende  Metastásio  aquelle  Poeta  épico,  ou  trágico, 
que,  não  saltando  ao  meio,  ou  quasi  ao  fim  da  fábu- 
la, principia  a  narrar  os  suecessos  por  sua  ordem,  isto 
é,  chronológicamente,  sem  os-saber  escolher,  e  variar, 
no  que  commette  dous  graves  defeitos :  o  primeiro 
em  não  lançar  mão  d'um  só  feito  obrado  pelo  seu  he- 
roe ;  e  o  segundo  em  descrever  todos  os  acontecimen- 
tos bons  e  máos,  por  uma  serie  histórica,  sem  varia- 
ção, ou  alteração  alguma  poética.  Contra  este  pre- 
ceito, o  mais  essencial,  peccárão  Claudiano  no  seu 
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poema  de  raptu  Prosérpina?,  dado  ha  pouco  em  lin- 
guagem pela  Condessa  de  Oeynhausen ;  Stacio  nos 
seus  dous  poemas  a  Thebaida,  e  Achilleida,  posto  que 
este  segundo  ficasse  em  dous  Livros  pela  morte  do  au- 
tor ;  Silio  Itálico  no  seu  poema  Punicorum,  vertido 
em  vulgar  pelo  nosso  insigne  Filinto ;  e  Lucano  na 
sua  Pharsalia  também  incompleta,  em  que  todos  se- 
mostrárão  mais  historiadores,  que  poetas.  Metastásio 
traduzindo  a  passagem  do  tal  Cyclico,  de  que  falia 
Horácio,  explica-se  assim  : 

Non  cominciar  cosi  come  già  fcce 
Qucl  narrator  di  lunghe  storie  in  versi, 

O  Padre  Le  Bossu  limita-se  ao  significado  de  un 
mauvais  poete.  Nós  porém  entendemos  por  Poeta  Cy- 
clico :  =:  Qui  ordincm  variare  nescit,  vel  qui  carmina 
sua  circurnfert. 

(142)  Qui  mores  hominum  mullorum  vidit  etc.  — 
Horácio  na  Epistola  £.a,  doLiv.  1.°,  diz  igualmente: 

multorum  providus  urbes. 
Et  mores  hominum  inspexit, 

(145)  Sci/llamquc,  et  cum  Cyclope  Charybdin.  — 
K  o  estreito,  e  voragem,  de  Scylla  e  Carybdes,  no 
mar  de  Messina,  no  Mediterrâneo,  a  que  se-da  hoje  o 
nome  de  Faro  e  Messina,  do  qual  Homero  faz  a  des- 
cripçao  no  Liv.  12  da  Odyssea. 

(143)  Semper  ad  eventum  festinat,  et  in  medias 
res  etc.  — Posto  sejâo  os  exemplos,  que  o  Poeta  aqui 
allega,  todos  colhidos  da  epopéa,  todavia  estes  precei- 
tos dizem  também  respeito  á  poesia  dramática,  como 
'.laramente  demonstra  Metastásio  na  respectiva  nota 
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da  sua  versão.  Mr.  Corneille,  fallando  da  Tragedia, 
diz,  que  o  primeiro  acto  deve  conter  as  sementes  de 
tudo,  o  que  deverá  acontecer,  tanto  pelo  que  respeita 
á  acção  principal,  como  aos  episódios;  de  sorte,  que 
não  entre  algum  actor  nos  actos  seguintes,  sem  que  se- 
tenlia  já  feito  conhecer  no  primeiro,  ou  que,  pelo  me- 
nos seja  chamado  por  outro,  que  já  se-tenha  introdu- 
zido. Os  antigos  forão  muito  longe  desta  regra,  prin- 
cipalmente nas  arguições j  e  peripécias  das  Tragedias, 
para  bem  das  quaes  se-servião  sempre  de  gente,  que, 
como  .por  acaso,  apparecia  no  5.°  Acto.  O  Abbade 
d'Aubignac  dizj  que  a  grande  arte  está  em  abrir  o 
Poeta  a  scena  o  mais  perto,  que  for  possivel  da  catas- 
trophe ;  afim  de  se-empregar  menos  tempo  no  jogo 
das  mesmas  scenas,  e  deixar  o  campo  livre  ás  paixões, 
aos  affectos,  e  ás  narrações,  que  possão  agradar.  Mas 
para  conseguir  isto  convém,  que  os  incidentes  estejão 
engenhosamente  preparados,  e  que  vão  apparecendo 
segundo  as  collisões  na  continuação  da  acção. 

(149)     . i  .  .  Et  quce. 

Desperat  tractata  nitescere posse  relinquit.  —  Aquel- 
las  circunstancias ,  aquellas  particularidades ,  que  o 
Poeta  conhecedor  prevê  não  poderá  tratar  com  digni- 
dade, que  ou  se-tornarão  prolixas,  e  cançativas  ao  lei- 
tor 5  ou,  o  que  é  ainda  mais,  o  que  é  tudo,  rebaixa- 
rão o  caracter  generoso,  ardente,  piedoso,  mas  sem- 
pre respeitável  do  seu  heroe,  deverá  despreza-las,  dei- 
xando-as,  como  diz  o  nosso  Padre  António  Vieira,  na 
sepultura  do  segredo,  de  modo,  que  pareça,  que  intei- 
ramente as-ignora.  Mr.  de  Fontenelle,  tantas  vezes 
citado  nestas  annotações,  fere  este  ponto  nas  suas  Re- 
flexões sobre  a  Poética,  pag.  mihi,  168,  explicando-se 
assim  :  O  heroe  (diz  elle)  não  deve  mostrar  a  mais 
leve  falha  em  "suas  virtudes.  O  Poeta  deve  esconder 
até  a  mais  pequena  apparencia  de  defeito  no  seu  he- 
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roe ;  se-tem  uma  face  má  cumpre  ao  Poeta  occultal- 
la,  e  apresentar  o  seu  rosto  de  perfil.  Mostre-se,  os- 
tente-se  Alexandre  conquistador,  mas  nunca  bêbado, 
e  cruel.  Por  faltar  a  este  preceito  é  altamente  accu- 
sado  o  nosso  Camões,  no  Canto  8.°,  do  seu  poema, 
Est.  93,  quando,  fallando  do  seu  heroe,  diz : 

Escreve  a  seu  Irmão,  que  lhe-mandasse 
A  fazenda,  com  que  sc-resgatasse. 

Con vimos  em  que  melhor  seria  haver  Camões  omit- 
lido  esta  aviltante  circunstancia,  que  em  nada  honra 
o  seu  heroe;  porém  —  opere  in  longo  —  non  ego  pau- 
cis  offendar  maeulis.  —  Acaso  ignoraria  o  Poeta  o  pre- 
ceito de  Horácio?  Se  com  effeito  o-ignorava,  por- 
que não  fez  igualmente  públicos  alguns  defeitos  gra- 
ves, que  não  deixarão  na  historia  d'eclipsar  parte  do 
esplendor  glorioso  do  seu  heroe  ?  Porque  nos  não  apre- 
sentou este  tomando  vingança  do  Zamorim  pelos  des- 
astrosos acontecimentos  de  Calicut,  em  que  teve  lu- 
gar a  morte  de  Corrêa,  e  d'outros  portuguezes ;  apre- 
sando o  navio  Méris,  que  o  Sultão  do  Egipto  man- 
dava todos  os  annos  ao  Indostão,  ricamente  carrega- 
do, e  que  trazia  a  seu  bordo  mais  de  trezentos  passa- 
geiros d'ambos  os  sexos,  cuja  devoção  os-conduzia  a 
Meca,  ao  tumulo  do  seu  Propheta,  mandando  abrir- 
lhe  rombos  para  se-afundar ;  e  insofrível  pela  demora 
de  tão  inhumana  operação,  ordenando  immediata- 
mente,  que  se-lhe-deitasse  fogo,  morrendo  todos  quei- 
mados ao  som  d'um  lastimoso  alarido?  Porque  moti- 
vo, proseguindo  na  mesma  vingança,  nos  não  ostenta 
o  seu  heroe  fazendo  presa  em  50  índios  indefensos, 
pobres  pescadores,  na  volta  para  Calicut,  mandando- 
os  repartir  pelos  navios  da  sua  esquadra,  em  cujas 
vergas  forão  todos,  a  uma  voz,  enforcados;  e  mal  sa- 
tisfeito ainda,   ordenando  se-lhes-decepassem  os  pés  o 
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as  mãos,  estivando  os  cadáveres  n'uma  jangada,  que 
mandou  soltar,  quando  a  revéssa  da  maré  encostava 
á  terra,  escrevendo  em  árabe  a  seguinte  carta  ao  Za- 
morim  :  ?==  Que  quizesse  aceitar  aquelle  presente,  que 
lhe-fazia,   em  represália  da  morte  dos  portuguezes,  e 
também  em  commemoração  das  mercancias,  que  lhe- 
ficavão  em  terra,  e  que  lhe-pagaria  com  usura  =  ?  E 
cosendo-se  de  noite  á  terra  o  mais  que  pôde,  bombar- 
deou  em  todo  o  dia  seguinte  a  cidade  tão  vivamen- 
te, que,  além  da  innumeravel  gente,  que  pereceo  nes- 
ta occasião,  arruinou  um  grande  número  de  edifícios, 
inclusive  um  dos  palácios  do  Zamorim,   dando  fim  a 
esta  tragedia   por  queimar   um  navio  d'alto  bordo, 
que  se-achava  fundeado  no  porto,  e  prestes  a  fazer-se 
de  vela  para  Cochim  !  Continuemos  mxiis ;  Por  acaso 
ignoraria  Camões  o  procedimento  atroz   de  Gonçalo 
Vaz  de  Góes,  que,  saindo  de  Cananor,  chamou  á  fal- 
ia um  navio  moiro,  que  saía  naquelle  momento  do 
mesmo  porto,   e  apresentando-lhe  o  capitão  o  passa- 
porte em  forma,  passado  por  Lourenço  de  Brito,  Go- 
vernador da  Cidadella,  insistio  obstinadamente  Góes, 
que  o  passaporte  era  falso,  só  com  o  fim  de  se-apode- 
rar  do  navio  e  carga,  como  se-apoderou  ;   e  surdo  ás 
súpplicas,   e  cego  ás  lagrimas  de  toda  a  equipagem, 
mandando   embrulhar ,    e  cozer  vivos   nas  velas   do 
mesmo  navio,   sem  excepção  de  pessoa,   todos  os  que 
vinhão  dentro,  e  deitar  barbaramente  ao  mar !  Tanto 
Camões  não  ignorava  estas  circunstancias,    que,   no 
Canto  10.  Est.  45.  do  seu  poema,  não  se-pôde  conter, 
exprobrando  a  Affonso  d' Albuquerque  a  acção  de  ha- 
ver mandado  enforcar  o  soldado  nobre  Ruy  Dias  (di- 
zem que  parente  de  Camões)  por  lhe-entrar  de  noite 
na  sua  camará,  namorado  de  uma  escrava,  que  o 
mesmo  Albuquerque  estimava  muito,  como  se-lê  em 
Castanheda,   Liv.  3..Cap.  S9,   e  em  Barros,  Decad. 
11.  Liv,  ô;  Cap.  7.°,  íica  pois  claro;  que  se  Camões 
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não  quiz  referir  estas  e  outras  proezas  do  seu  heroe, 
de  que  faz  larga  menção  o  Padre  La  Fitau,  na  sua 
Historia  dos  Descobrimentos  e  Conquistas  dos  Portu- 
gueses em  o  Novo  Mundo,  pag.  mihi,  171,  Liv.  &.°,  foi 
por  que  sabia  o  que  convinha,  e  não  convinha  dizer. 

(151)  Atqne  ita  mentitur  etc.c=  Quando  nós  di- 
%emos  (diz  Mr.  Dacier)  que  a  Tragedia  ê  uma  menti- 
rosa,  é  só  para  louvarmos  a  verosimilhança  das  suas  fic- 
ções, e  das  suas  paixões,  m  O  Poeta  não  mente,  finge, 
inventa,  e  aquellas  imagens  criadas  por  elle,  não  co- 
mo passarão  em  parte,  mas  como  verosimilmente  po- 
derião  passar,  não  devem  dar  ao  poeta  o  nome  de 
mentiroso,  se  não  metaphóricamente  tomado,  pois  que 
não  ha  distancia  entre  ficção  e  mentira.  O  Poeta,  to- 
mando um  argumento  da  historia  ou  da  fábula,  sa- 
bido por  todos,  conservando  verdadeira  a  acção  prin- 
cipal, e  um  ou  outro  facto  mais  essencial,  pode  va- 
riar tudo  o  mais  a  seu  modo,  pois  que  elle  não  é  um 
historiador,  que  nos-deva  miúda  e  circunstanciada- 
mente informar  da  verdade.  Vasco  da  Gama  vai  por 
mandado  do  Sr.  Rei  D.  Manoel  descobrir  as  terras  do 
Oriente,  como  já  dissemos,  eis-aqui  a  acção  principal 
e  verdadeira  do  poema  do  nosso  immortal  Camões; 
mas  tudo  o  mais,  que  succede  nesta  viagem,  é  um 
corpo  inteiro,  uniforme,  e  regular  de  ficções  e  de  ver- 
dades. =  De  duas  cousas  se-compõe  uma  fábula  (diz 
o  Padre  Le  Bossu  noCap.  6.°  do  Liv.  l.°)  como  suas 
duas  partes  essenciaes.  Uma  é  a  verdade,  que  lhe-ser- 
ve  de  fundamento,  e  outra  é  a  ficção,  que  encobre 
allegoricamente  esta  verdade,  e  lhe-dá  a  forma  de  fá- 
bula. A  verdade  está  occulta,  e  é  este  o  ponto  de  mo- 
ral, que  o  autor  quer  ensinar.  = 

(154)  Aidc&a  mancntis  ctc.  O  Petrini,  e  Dacier, 
assim   como  alguns  outros  traductores   e  interprete* 

D  * 
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desla  epistola,  querem  persuadir-nos,  que  o  termo  au- 
l&a,  significa  só  o  pano  da  boca  do  theatro,  a  que 
os  latinos  chamavão  siparium.  Porphyrio  assim  o  as- 
segura, e  diz,  em  abono  da  sua  opinião :  =  Si  vis  te 
ab  adstante  audiri,  donec  aukcum  levetur  —  pondo  o  au- 
loBum  no  singular.  Nós  não  somos  deste  parecer.  Os 
Romanos  daquelle  tempo  não  conhecião  bastidores, 
nem  bambolinas,  nem  pano  do  fundo,  nem  finalmen- 
te os  panos  entrecalares  ou  intermédios,  que  fazem  a 
scena  maior  ou  menor ;  mas  servião-se  d'uns  panos  de 
raz,  com  que  guarnecião,  e  ornavão  os  lados,  e  fundo 
do  theatro,  os  quaes  descião  quando  principiava  o  es- 
pectáculo, e  subião  quando  acabava  ;  guarnecendo  as- 
sim, e  desguarnecendo  a  scena;  e  a  este  ornato,  em 
geral,  é  a  que  davão  o  nome  de  aulcea.  Horácio  tor- 
na a  repetir  isto  mesmo  na  Epist.  l.a  do  Liv.  Q.°, 
vers.  189,  e  Virgílio  na  Georgica  3.a,  vers.  25 ;  e  to- 
ma mais  força  a  nossa  opinião,  lendo  a  Ode  £9,  do 
Liv.  3,°,  em  que  Horácio  diz: 

Mundoeque  parvo  sub  lare  pauperum 
Coence,  sine  aulceis  et  ostro, 
Sollicitam  explicuere  frontem. 

Que  equivale  a  dizer  :  =  E  limpas  ceias,  na  acanhada 
casa  dos  pobres,  sem  cortinados,  nem  purpura,  des-° 
amuarão  os  rostos  cabisbaixos  z=z   . 

Concluímos  pois,  que,  finda  a  representação,  e 
saindo  os  actores  da  scena,  subião  os  primeiros  panos, 
e  ficávão  nuas  as  paredes.  Um  dos  do  coro,  chegando 
á  boca  do  theatro,  dizia  ao  público,  applaudi ;  e  de- 
pois dislo  subia  o  pano,  a  que  davão  o  nome  de  Sipa- 
rium. Parece-nos  ser  esta  a  genuína  interpretação  des- 
ta passagem  ;  o  leitor  seguirá  a  que  melhor  lhe-pare- 
cer,  visto  que  alguns  querem,  que  aulcea  e  siparium 
seja  tudo  o  mesmo. 
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(155)  Doncc  cantor ,  vos  plaudite,  dicat :  =.  Este 
applauso,  bem  como  ainda  hoje  se-pratíca,  consistia 
em  o  auditório  bater  as  palmas,  como  o  nosso  Poeta 
diz:  na  Epist.  l.a  do  Liv.  2.°,  vers.  205. 

...........  quibus  oblitus  actor 

Cum  stetit  in  scena,  concurrit  dextcra  kevai. 
Dixit  adhuc  aliquidt  NU  sane.  Quid  placet  ergo? 

Os  gregos  tinhão  um  prólogo  nas  suas  Comedias,  o 
qual  era  um  pequeno  discurso  preliminar  como  já 
dissemos,  em  que  o  Poeta  fazia  sciente  o  auditório  do 
argumento  concebido.  Os  latinos  seguirão  o  mesmo. 
Os  inglezes  tem  um  prólogo  e  epilogo  nas  suas  Tra- 
gedias e  Comedias ;  no  primeiro  pedem  attençâo,  e 
indulto  para  o  drama,  que  se-vai  representar ;  no  se- 
gundo chasquêao,  e  fazem  allusões  ridículas  áquellas 
matérias  referidas,  que  podem  ter  relação  com  os  cos- 
tumes e  prejuízos  da  nação;  ou,  que  tem  analogia 
com  algum  acontecimento,  que  tivesse  lugar  em  Lon- 
dres ;  mas  estas  peças  nada  tem  com  o  corpo  do  dra- 
ma, são  inteiramente  separadas,  e  recitadas  por  um 
só  actor.  Os  francezes,  antigamente,  também  tinhão 
6eus  prólogos,  e  ás  vezes  epílogos  nos  dramas.  Molié- 
re  e  Quinaut  também  por  mais  este  caminho  se-fi- 
zerão  célebres.  Entre  elles  estas  peças  erão  ás  vezes 
declamadas,  cantadas,  e  dançadas  por  differentes  acto- 
res. Neste  género  são  excellentes  as  de  Mr.  de  Brueys, 
podendo  servir  de  modelo  o  prólogo  da  sua  Comedia, 
que  tem  por  titulo  —  Patelin  —  A  declamação,  a  vi- 
va opposiçâo  do  diálogo,  e,  sobre  tudo,  a  boa  língua- 
gem,  tem  de  justiça  nos  theatros  francezes  a  geral 
estima.  Algumas  Comedias  antigas,  no  idioma  hes- 
panhol,  mui  principalmente  áquellas,  que  versarão 
sobre  objectos  sagrados,  como  oratórias,  a  que  davâo 
o  nome  de  Autos  Sacramcntalcs,   finalizavão  dizendo 
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um  actor  ao  auditório  estas  palavras,  —  Ite9  Comedia 
est.  O  nosso  Garção  também  termina  o  seu  drama  A 
Assemblca,  com  a  incomparável  cantata  de  Dido,  di- 
zendo um  actor  aos  espectadores,  — Batei  as  palmas  — 

(156)  JEtatis  cujusque  notandi  sunt  tibi  mores.  = 
Pedro  Corneille,  mencionando  este  preceito  de  Horá- 
cio, no  seu  primeiro  Discurso  sobre  o  Poema  Dramá- 
tico, diz  assim  :  =  0  Poeta  deve  ter  attenção  á  ida- 
de, ao  nascimento,  ao  emprego,  e  ao  paiz  d'aquelles, 
que  pôe  em  scena.  Cumpre  igualmente,  que  esteja 
instruído  do  que  se-deve  á  pátria,  aos  parentes,  aos 
amigos  e  ao  Bei ;  qual  seja  o  emprego  do  Magistrado 
ou  do  General  em  chefe,  afim  de  tornar  conformes 
aquelles,  que  pretende  se-fação  amáveis  aos  especta- 
dores; assim  como  apresentar  outros,  que  estejao  em 
contradicção  eom  o  seu  próprio  dever,  afim  de  que 
se^tornem  aborreciveis  a  todos ;  porque  é  máxima  in- 
fallivel,  que,  para  um  drama  agradar,  convém  que 
os  principaes  actores  se-fação  interessantes  ao  auditó- 
rio. O  preceito  de  Horácio  (continua  elle)  relativo 
aos  costumes  de  cada  idade,  não  é  todavia  uma  regra, 
de  que  não  possa  haver  excepção.  Elle  descreve  os 
moços  pródigos,  e  os  velhos  avarentos ;  o  contrário  es- 
tamos nós  vendo  a  cada  passo,  sem  que  nos-cause 
grande  admiração.  E  natural  a  um  moço  namorar,  e 
não  a  um  velho,  mas  isto  não  obsta  a  que  um  velho 
não  appareça  também  perdidamente  namorando ;  to- 
dos os  dias  estamos  presenciando  destes  exemplos. 
Loucura  porém  seria  se  o  velho  se-persuadisse,  que 
era  correspondido  pela  sua  amada,  não  pelas  suas  ri- 
quezas, ou  gráo  de  representação  em  que  se-visse  ex- 
alçado na  sociedade,  mas  sim  pela  sua  gentileza,  e 
mais  dotes  phisicos.  s=  Se  Mr.  Corneille,  menciona 
esta  excepção,  confessando  não  ser  próprio  do  homem 
velho  namorar  ^como  pretenderá  pôr  em  scena  um 
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caracter,  que  está  fora  do  natural  ?  E  verdade,  que 
cm  uma  Comedia,  mas  de  muito  baixo  cómico,  e, 
ainda  melhor  cm  um  entremez,  lá  se-poderia  tolerar 
esta  extravagância;  mas  Horácio  não  trata  aqui  des- 
tes costumes,  porém  dos  que  são  próprios  da  Trage- 
dia, que  requer  summa  gravidade.  Mr.  Dacier,  em  a 
nota  ao  verso  317  desta  Epistola: 

Respicere  exemplar  vitce,  morumque  jubcbo, 

parece  opôr-se  á  predita  observação  de  Mr.  Corneille 
pelo  seguinte  modo  :=  Até  ao  presente  (diz  elle)  não 
se-tem  explicado  com  clareza,  o  que  Horácio  chama 
aqui  exemplar  vitce,  morumque ;  porque  de  certo  não 
deve  entender-se  a  vida  de  cada  um  em  particular. 
Estou,  persuadido,  que  por  modelo  da  vida^  e  dos 
costumes,  Horácio  quiz  designar  a  natureza,  que  é  a 
origem,  e  fonte  de  todos  os  differentes  costumes,  e  de 
todas  as  vidas,  que  vemos  no  grande  theatro  do  mun- 
do. Deve  pois  o  sábio  imitador,  isto  é,  o  bom  Poeta, 
que  pretender  pôr  em  scena  um  avarento^  um  ambi- 
cioso, um  impostor  etc.  não  tomar  por  modelo  o  que 
faz  este,  ou  aquelle  de  quem  tem  formado  idéa ;  mas 
sim  ter  diante  dos  olhos  aquillo,  que  deveriào  fazer, 
e  o  que  a  natureza  quer  que  facão.  Em  uma  pala- 
vra, deve,  em  geral,  imitar  a  mesma  natureza,  e  não 
um,  ou  outro  particular,  que  muitas  vezes  são  cópias 
imperfeitas,  e  confusas.  == 

(157)  Mobilibusque  decor  naturis  dandus  et  an- 
nis.  =  Caracteres  mobiles,  ou  moveis,  são  aquelles,  que 
mudão  com  os  annos ;  pois,  como  diz  Boileau  no  Can- 
to 3.°,  da  sua  Poética  : 

Chaque  age  a  ses  plaisirs,  son  esprit,  et  ses  moairs. 


(162)  Gaudci  equis,  canibusque,  et  aprici  grami- 
ne  campi :  —  Na  Sátira  l.a,  do  Liv.  2.°,  verso  26, 
diz  outra  vez  o  nosso  Poeta :  === 

Castor  gaudet  equis  :  ovo  prognatus  eoãcm 
Pugnis.  z= 

Ora :  tanto  Luisino,  como  Dacier,  Sanadon,  em  par- 
te o  Sr.  Fonseca,  e  outros  muitos  interpretes,  querem 
persuadir-nos,  que  a  mocidade  romana  não  poderia 
refocillar  o  espirito,  passeando  a  cavallo  por  qualquer 
campo,  a  não  ser  designadamente  pelo  Campo  Mar- 
eio ;  e,  para  darem  mais  peso  á  sua  opinião,  citão  a 
Ode  8.a,  do  Liv.  1.°,  endereçada  á  meretriz  Lydia, 
em  que  se-trata  dos  exercícios,  em  que  se-oecupava  a 
mocidade  romana  no  Campo  Mareio.  Metastásio,  ma- 
ravilhando-se  desta  engenhosa  interpretação,  diz  que 
não  pode  atinar  com  a  razão,  pela  qual  deva  firme- 
mente acreditar,  que  Horácio  restrinja,  e  limite  a 
idéa  a  um  campo  particular,  como  se  fosse  restricta  e 
limitada  a  inclinação  dos  mancebos  a  se- recrearem,  e 
divertirem  tao  somente  no  Campo  Mareio,  e  não  em 
qualquer  outro  campo  próprio  para  as  suas  carreiras, 
e  exercícios.  E  por  esta  reflexão  (conclúe  elle)  sempre 
prefiro  ao  parecer  d'esses  célebres  expositores  a  opinião 
do  sábio  e  perspicaz  Milord  Stormont,  que  me-obri- 
gou  a  fixar  a  minha  attenção  nesta  clara  verdade.  — 
Nós  seguimos  a  mesma  lição  de  Metastásio,  porque, 
como  já  por  vezes  temos  dito,  desprezámos  estas,  e 
outras  que  taes  estudadas  subtilezas.  Tanto  Vicente 
Espinel,  como  o  Jesuita  José  Morell,  e  Burgos,  não 
se-pretendendo  afamar  por  estes  descobrimentos,  limi- 
tárão-se  a  traduzir  lateralmente  esta  passagem  pelo 
seguinte  modo  :  O  primeiro,  dizendo  con  la  verde  gra- 
ma. O  segundo  en  campo  abierio.  E  o  terceiro  Y vas- 
tos y  yerbosos  campos  ama. 


73 

O  Campo  Mareio  era  aquelle,  a  que  Lucano,  no 
í.°  Liv.  da  Pharsalia  verso  180,  chamava  venal,  di- 
zendo : 

Hinc  fapti  pretio  fasces,  seciorque  favoris 
Ipse  sui  populus  •  letalisque  ambitus  urbi, 
Annua  venali  referehs  certamina  Campo : 
Hinc  usura  vorax,  avidumque  in  tempore  foenus, 
Et  concussa  fides  ,*  et  multis  utile  bellum. 

Por  nos-parecer  fiel  a  versão  desta  passagem  por  Mar- 
tin Lasso  de  Oropesa  a-copiaremos  agora.  s=  De  aqui 
vénia  vender  se  los  officios,  y  el  pueblo  vender  sus  votos, 
y  de  aqui  vinieron  los  compradores  dellos,  quefue  para 
la  republica  una  pestilêeia  no  poço  contagiosa,  y  de 
aqui  todas  aquellas  contiendas  y  questiones  á  la  elecion 
de  los  magistrados,  y  de  aqui  los  tragadores  câbios,  y 
los  situados  logros,  y  de  aqui  vino  estar  el  credito  y  te 
desquiciado,  y  ser  a  esta  causa,  prouechosa  para  mu- 
cfios  la  guerra.  =z  Sabemos,  que  este  meio  de  obter 
cargos  honrosos  e  lucrativos,  foi  punido  depois  com 
todo  o  rigor  das  leis;  mas  como  estes  máos  hábitos  se 
não  tem  podido  inteiramente  extirpar  até  aos  nossos 
dias,  passemos  adiante. 

(163)  Monitoribus  asper  etc.=zO  moço^  no  ver- 
dor da  juventude,  pelo  maior  número,  corre  cegamen- 
te após  todos  os  falsos  prazeres,  para  que  as  suas  pai- 
xões o-empuxão,  e  gosta,  que  lhe-adulem  os  seus  pró- 
prios vicios,  mas  não  que  o-admoestem,  dando-lhe 
conselhos  prudentes  e  saudáveis.  O  Abbade  Dubos, 
por  tantas  vezes  citado  nesta  obra,  nas  suas  reflexões 
críticas  sobre  a  Poesia  e  Pintura,  Tom.  £.°  Sec.  9, 
profere  esta  profícua  sentença :  c=  Infelizmente  para 
nós  (diz  elle)  estes  annos  tão  preciosos  (os  da  mocida- 
de) são  aquelles  em  que  mais  facilmente  nos-distrahi- 
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mos  de  todas  as  applicações  sérias.  L  o  tempo  em  que 
começámos  a  confiar  .em  nossas  luzes,  que  não  são 
ainda  outra  cousa  mais  que  o  primeiro  crepúsculo  da 
prudência.  Como  que  temos  perdido  já  esta  docilida- 
de para  ouvir  os  conselhos,  que  nos-dão,  e*  que  devião 
ser  para  a  mocidade  um  compendio  de  máximas  de 
virtude;  e  a  nossa  perseverança,  tão  fraca  como  a 
nossa  razão,  por  inexperiência,  não  prevê  o  mais  pe- 
queno revez.  = 

(164)  Prodigus  ceris.  =  Talvez >  nos-digão,  que  a 
frase,  de  que  nos-servimos,  não  corresponde  á  expres- 
são do  texto,  dizendo  —  mãos  largas  —  por  prodigus 
ceris ;  pois  que  todos  traduzem  amigo  de  fazer  gran- 
des despezas,  grandes  gastos,  dessipador  etc.  É  verda- 
de que  ha  pródigos  avarentos,  para  haver  de  tudo  na 
triste  espécie  humana ;  isto  é,  homens  que  achão  tu- 
do pouco  para  jogar,  e  para  despender  em  vicios,  e 
n'outras  paixões  e  appetites;  e  miseráveis  e  mofinos 
em  tudo  o  mais;  bem  como  o  Naturalista  da  Come- 
dia de  Goldoni,  que,  dando  largas  sommas  por  uma 
concha,  se-esquecia  da  mulher  e  filhos  rotos,  faltan- 
do-lhes  até  com  o  indispensável  alimento.  Mas  note- 
se,  que  Horácio  diz  prodigus  ceris,  e  a  traducção  — 
mãos  largas  —  comprehende  tanto  o  que  gasta  muito 
em  cousas  supérfluas,  como  em  devassidões,  e  vaidades, 

(170)  Ac  timet  uti  etc.  =z  O  nosso  Poeta  na  Epist. 
Q.a  do  Liv.  1.°  verso  56  diz  :  Semper  avarus  eget ;  e 
na  Ode  16,  do  Liv,  3.°,  verso  17,  torna  a  dizer: 

Crescentcm  sequitur  cura  pecuniam. 
Major  umque  fames. 

Assim  como   na  Sat.  3.a  do  Liv.  3.°  verso  108: 
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Quid  discrepat  istis 

Qui  nummos  aurumque  recondit,  nescius  uti 
Compositis,  metuensque  velut  contigere  iacrum? 

(172)  Spe  longus  ete.  =  Seguimos  neste  lugar  a 
interpretação  de  Metastásio,  por  nos-parecer  summa- 
mente  judiciosa ;  o  qual,  depois  de  mencionar  as  dif- 
ferentes  opiniões  d'outros  Commentadores  sobre  este 
lugar,  segue  assim  :  =  Entre  pareceres  tão  controversos, 
(diz  o  Poeta  Italiano)  cabe  a  cada  um  a  liberdade  de 
emittir  a  sua  opinião ;  pelo  que,  usando  eu  também 
da  que  me-compete,  digo  que  nesta  frase  de  Horácio, 
spe  longus,  se-me-figurâo  incluídas  as  duas  explicações 
oppostas  de  Lambino,  e  Dacier ;  e  que  estas,  que,  es- 
tando separadas,  ficão  imperfeitas,  formão  uma  só 
unida,  verdadeira,  completa,  e  claríssima.  O  epitheto 
longus,  acompanhado  particularmente  por  Horácio  nes- 
te lugar  com  os  adjunctos  de  dilator  e  iners,  irresolu- 
to,  ou  procrastinador,  e  preguiçoso,  visivelmente  signi- 
fica—  moroso; — isto  é,  diffk.il,  vagaroso,  tardo  em 
determinar-se.  E  como  o  velho  é  tal  em  tudo,  o  que 
opera ;  creio  que  Horácio  não  assevera  outra  cousa  se- 
não, que  um  tal  caracter  seja  de  velho  constantemen- 
te conservado,  tratando-se  de  esperanças ;  donde  é  tão 
difficil  em  conceber  as  novas,  como  em  depor  as  já 
concebidas.   E  eis-aqui  a  versão  deste  lugar  por  Me- 

tastásio :  n         » • 
11  vecchio 

Querulo,  indugiator,  tardo  non  meno 

A  disperar,  che  a  concepir  speranze,  = 

(173)  Laudator  tcmporis  acti  se  puero.  O  velho 
lembra-se  mais  do  que  passou  nos  bellos  dias  da  sua 
mocidade,  que  daquillo,  que  ainda  ha  poucos  mezes 
praticou.  Outro  tanto  lhe-acontece  com  a  vista,  quasi 
sempre  divisando  melhor  os  objectos  ao  longe,  que  ao 
perto;  a  que  se-dá  o  nome  de  vista  rançada* 

10  * 
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(175)  Anni  venientes.  =  Erão  aquelles,  que  se- 
contavão  até  chegar  aos  50,  dahi  por  diante  até  á 
morte  erão  anni  recedentes,  Nores  pretende,  que,  pe- 
los primeiros,  se-deva  entender  até  aos  35,  e  pelos  se- 
gundos dos  35  por  diante ;  porém  a  sua  opinião  não 
tem  sido  seguida. 

•  (130)  Segnius  irritant  ânimos  cie.  =z  A  vista  é 
aquelle  sentido,  que  os  outros  convocão,  e  para  que 
appellão,  como  juiz  seguro,  para  decidir  qualquer 
questão  em  caso  duvidoso.  O  Abbade  Dubos,  tanto  a 
miúdo  citado  nestas  annotações,  expressa-se  a  este  res- 
peito pelo  seguinte  modo,  nas  suas  reflexões  criticas 
sobre  a  poesia :  =  A  vista  (diz  elle)  tem  maior  impé- 
rio n'alma,  que  nenhum  dos  outros  sentidos.  A  vista 
é  dos  sentidos  aquelle,  em  que  a  alma,  por  um  ins- 
tincto,  cjue  a  experiência  fortifica,  tem  a  maior  con- 
fiança. Ê  ao  sentido  da  vista,  que  a  alma  chama  a 
relação  dos  outros  sentidos,  quando  recêa,  que  esta 
informação  possa  ser  infiel.  Metaphóricamente  fallan- 
do  pode  dizer-se,  que  os  olhos  estão  mais  perto  da 
alma,  que  os  outros  sentidos.  íh 

(185)  Ncc  pueros  coram  populo  Medea  trucide t. 
=  Se  o  Poeta  acaba  por  dizer,  que  mais  nos-toca  o 
que  presenciámos  com  os  próprios  olhos  do  que  aquil- 
lo,  que  se-nos-refere ;  parece  por  isto  mesmo  fora  de 
dúvida,  que  não  prohibe  absolutamente  as  mortes  em 
scena ;  más  só  sim  as  atrozes,  as  horriveis  na  sua  exe- 
cução ;  porque  estas  summamente  barbaras  se-devem 
esconder  da  vista  dos  espectadores,  taes  como  as  pra- 
ticadas por  Medéa,  e  Atrêo.  Dacier  não  quiz  enten- 
der assim  esta  passagem,  e  o  Padre  Sanadon  aceres- 
centa  que —  ver  derramar  o  sangue  humano  só  pode 
ser  espectáculo  agradável  a  um  povo  cruel  e  feroz, 
que  perdeo  todo  o  sentimento  de  humanidade. — Tem 
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razão  o  Padre  Sanadon,  mas  parece  que,  sem  que- 
rer, insensivelmente  falia  do  povo  romano  daquelles 
tempos,  que  se-deleitava  só  com  divertimentos  cruéis, 
e  ferozes.  Outros  interpretes,  entrando  neste  número 
o  Sr.  Fonseca,  lidão  por  persuadir-nos,  que  as  pala- 
vras, Segnius  irritant  ânimos  demissa  per  aurem,  são 
uma  objecção,  a  que  Horácio  satisfaz,  antes  que  al- 
guém lha-offereça.  =  Se  a  Tragedia  (diz  agora  o  Sr. 
Fonseca)  deve  mover  a  compaixão,  e  o  terror,  e  estes 
affectos  melhor  se-excitão  vendo-se  as  cousas,  do  que 
ouvindo-as;  porque  motivo  se-hào  de  afastar  da  vista, 
quando  assim  principalmente  se-conseguiria  o  movi- 
mento das  referidas  paixões  1  !  por  isso  que  a  sua  imi- 
tação de  nenhuma  sorte  pode  ser  verosímil,  e  desta 
maneira  diz  o  Poeta  :  quodcumque  ostendis  mihi  sic, 
incredulus,  vdi  =  Até  aqui  o  Sr.  Fonseca;  mas,  pon- 
do de  parte  a  muita  veneração,  que  nos-merece  o  seu 
nome,  de  nenhum  modo  podemos  seguir  a  sua  tão  es- 
tudada opinião:  O  nossa  Poeta  tal  objecção  não  faz; 
pois  que  simplesmente  diz,  que  na  Tragedia,  assim 
como  na  Comedia  (lêa-se  Terêncio)  algumas  cousas 
se-praticão  em  scena,  e  outras  por  de  trás,  ou  fora 
delia,  as  quaes  se-narrão  depois  como  já  succedidas, 
ou  se-ouvem  de  dentro,  como  no  citado  Terêncio.  O 
Padre  Le  Bossu,  tendo  em  vista  este  lugar,  explica-se 
assim  :  —  Na  Tragedia  (diz  elle)  vê-se  o  que  se-faz,  e 
na  Epopéa  ouve-se.  E  é  por  esta  razão,  que  Horácio 
manda,  que  não  se-exponhão  nas  Tragedias  incidentes 
muito  maravilhosos,  que  não  se-poderão  executar  com 
perfeição,  taes  como  as  metamorphoses  de  Progne  em 
andorinha,  e  de  Cadmo  em  serpente.  —  Depois  da  re- 
flexão do  Padre  Le  Bossu,  prosigamos  com  a  doutrina 
do  nosso  Poeta :  Verdade  é  (diz  Horácio)  que  aquel- 
las  cousas  que  ouvimos  tocão-nos  menos,  do  que  se- 
fossem  presenciadas  pelos  nossos  próprios  olhos,  porque 
mais  depressa  acreditamos  o  que  vemos,  do  que  aquil- 
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lo  que  ouvimos.  Haja  todavia  fino  discernimento  em 
saber  estremar  as  cousas,  que  se-devem  executar  por 
de  trás  da  scena,  ou  fazer  patentes ;  porque  algumas 
haverá,  que  se-não  de  vão  apresentar  aos  olhos  do  au- 
ditório ;  como  por  exemplo  Medéa  despedaçando  os  fi- 
lhos. Atrèo  cosinhando  as  entranhas  dos  sobrinhos, 
para  as-dar  a  comer  ao  pai ;  ou  Nero,  por  exemplo, 
mandando  afogar  a  mãi,  e  abrir-lhe  o-  ventre,  para 
ver  o  lugar,,  em  que  havia  estado  nove  mezes  antes 
de  nascer.  Pois  se  acaso  me-apresen tares  espectáculos 
tão  atrozes,  tão  horrorosos  como  estes  que  refiro  —  sic 
—  (traduzão  este  sic,  que  vale  o  mesmo,  que  se  disses- 
se :  estes  que  aponto ,  e  outros,  que  se-pnreção  com  es- 
tes} fica  certo,  que  os-abominarei  como  detestáveis  — 
odi ;  —  e  se  quizeres  persuadir-me  de  cousas  tão  inve- 
rosímeis, como.  são  transformar-se  a  mulher  de  Terêo 
em  andorinha,  e  Cadmo  em  serpente,  praticando  es- 
tas ridículas  metamorphoses  á  minha  vista,  e  abusan- 
do por  esle  modo  do  senso  com  mu  m ;  fica  igualmente 
persuadido,  que  não  te-darei  credito  —  incredulus; 
porque  a  fábula  não  pode  exigir,  que  se-lhe-acredite 
tudo,  o  que  lhe- vier  á  cabeça  •  como  te-recommenda- 
rei  nos  seguintes  versos : 

Ficta  volupíatis  causa,  sint  próxima  veris.  =z  verso  338. 
Ncc,  quodcumque  volet,  poscat  sibi  fabula  credi : 
Neu  pransw  lamice  vivum  puerum  extrahat  alvo. 

Ora :  sendo  este  o  sentido  obvio,  que  se-deve  dar  a 
esta  passagem,  não  podemos  dar  ouvidos  á  meditada 
objecção,  de  que  falia  o  Sr.  Fonseca,  e  outros  Com- 
mentadores,  que  nada  mais  tem  feito  neste  lugar,  que 
copiar-se  uns  aos  outros,  pretendendo  dar-nos  como 
certo,  que  o  nosso  aulor  rigorosamente  prohibe  as 
mortes  em  scena,  o  que  tal  não  diz,  pois  que  só  falia 
dos  casos  nimiamente  atrozes,  como  os  já  ditos3  ou  ou- 
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tros,  que  o*-semelhem,  assim  como  também  das  me- 
tamorphoses  disparatadas ;  as  quaes,  podendo  ter  lugar 
em  um  Poema  Épico,  se-tornão  ridiculas  e  despresiveis 
postas  em  scena,  porque  o  Poeta  Épico,  como  já  se- 
disse,  refere,  e  pinta  o  que  se  não  vê.  O  nosso  insigne 
Poeta  Garção,  na  sua  dissertação  l.a,  sobre  o  caracter 
da  Tragedia,  resolve  difinitivamente,  ou  presume  re- 
solver, a  questão,  assegurando  ser  inalterável  regra 
delia  não  se-dever  ensanguentar  o  theatro,  pois  que 
Horácio  (diz  elle)  assim  o-recommenda  no  preceito, 
que  nos-dá:  —  Nec  pueros  ele.  ;  e  prosegue  attestan- 
do,  que  Ferreira  nos-dera  e^te  exemplo  na  sua  Trage- 
dia Castro ;  e  que  no  Oedipo  de  Sophocles  vemos 
cumprido  o  preceito.  Tem  razão  o  Sr.  Garção,  limi- 
tando-se  a  estes  dous  casos  atrozes,  porque  são  os  mes- 
mos, que  Horácio  prohibe  se-apresentem  aos  olhos  dos 
espectadores.  Pois  quem  poderia  presenciar  a  sangue 
frio  o  triste  espectáculo  da  chorosa  Ignez,  passada  á  es- 
pada por  três  algozes,  como  um  toiro  no  Circo  dos 
Gladiadores?  ou  o  do  miserando  Oedipo  arrancando  a 
si  próprio  os  olhos?  E  poderemos  tirar  d'aqui  a  firme 
illação,  de  que  o  nosso  Poeta  não  dá  lugar  ás  mortes 
em  scena,  seja  qual  fòr  o  modo  porque  estas  se-apre- 
sentem ?  não  estamos  dispostos  a  dar-lhe  inteiro  cre- 
dito. Todavia,  como  seja  grande  o  respeito,  que  nos- 
infunde  a  autoridade  de  peso  do  Sr.  Garção,  não  se- 
remos nós  unicamente  os  ousados  a  refutar  a  sua  opi- 
nião, mas  também  o  egrégio  Metastásio,  que,  nada 
nos-dizendo  na  respectiva  nota  da  sua  traducção  desta 
epistola,  se-reservou,  para  fallar  mais  largamente  da 
matéria  no  seu  Extracto  da  Poética  d^ristóleles ;  cu- 
ja lição,  por  ser  mais  terminante,  servirá  de  epilogo 
a  esta  extensa  nota,  em  quanto  vamos  citando  outras 
autoridades  mais  ou  menos  dignas  de  fé,  em  abono 
da  nossa  opinião.  O  já  por  vezes  allegado  Abbade  d1 
Aubignac,  na  sua  obra  intitulada  —  La  Pratique  du 
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Théatre—  Liv.  3.°  Cap.  4.°  pag.  míhi,  190,  fallando 
das  obrigações  do  coro,  fere  a  nossa  questão  nestas 
formaes  palavras :  =  Deveremos  confessar  (diz  elle) 
que  os  nossos  antigos  Poetas  Trágicos  raras  vezes  fa- 
ziao  morrer  os  actores  em  scena,  pelo  motivo  de  não 
ser  verosímil,  que,  compondo-se  o  coro  de  tantas  pes- 
soas, visse  este  assassinar  um  príncipe  sem  o-soccorrer. 
Deste  modo  quando  Eschylo  faz  morrer  Agamemnon, 
é  este  apunhalado  no  seu  palácio,  do  qual  se-ouve 
gritar  sem  que  o-vejão ;  por  cujo  motivo,  o  coro  as- 
sustado, não  sabe  resolver  se  deverá  avisar  o  povo,  ou 
correr  a  palácio  para  ver  o  que  se-passa ;  e  é  no  meio 
desta  irresolução,  que  Clytemenestra  apparece,  mani- 
festando ella  mesma  o  que  faz,  e  mostrando  o  cada-^ 
ver  do  Príncipe,  o  que  tem  feito  persuadir  alguns, 
que  o  Poeta  o-faz  morrer  em  scena»  Sophoeles  porém  9 
pelo  contrário,  faz  sahir  o  coro  da  scena,  para  depois 
entrar  Ajax,  mostrando  grande  socêgo  d'espirito,  re- 
citando  um  bom  monólogo,  e  atravessando  o  coração 
com  a  sua  própria  espada,  sem  que  pessoa  alguma  o- 
possa  embaraçar,  ou  soccorrer,  pois  que  está  só  em 
scena.  =  Até  aqui  o  Abbade  d'Aubignac,  e  bastaria 
só  este  exemplo  para  desmentir  os  teimosos,  que,  ob- 
stinadamente, pretendem  sustentar,  contra  a  verdade, 
não  haverem  os  Trágicos  antigos  ensanguentado  a  sce- 
na, pois  se  alguma  vez  assim  o-fizerâo,  foi  tendo  em 
vista  a  verosimilhança ;  para  prova  do  que  lêão-se  com 
attenção  as  suas  Tragedias ;  mas  não  paremos  aqui : 
D.  Ignacio  de  Luzan,  na  sua  Poética,  ou  Regras  de 
Poesia  em  Geral,  Liv.  3.°,  Cap.  9,  pag.  mihi,  357^ 
expressa-se  por  este  modo :  —  En  esta  question  (diz 
elle)  me  parece  mui  digna  de  seguir  se  la  opinion  y 
distincion  dei  Benio.  Benins.  Poet.  Arist.  part.  (>3, 
pag.  77.  Dice  este  Autor,  que  no  hai  duda  alguna, 
que  Aristóteles  admita  las  muertes  en  publico;  pêro 
que  esto  se  ha  de  entender  de  aquellas  muertes,  cuya 
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execucion  no  es  mui  barbara,  ni  cruel  en  el  modo; 
assi  las  muertes  executadas  con  veneno,  con  espada  o 
punal,  se  podràn  ofrecer  à  la  vista  dei  auditório :  pê- 
ro quando  el  modo  de  las  muertes  es  dei  todo  inhu- 
mano,  y  bárbaro ;  entonces  se  debe  fingir  que  suce- 
de n  dentro  dei  Theatro,  y  se  debe  informar  de  ellas 
el  auditório  por  via  de  narracion.  ^=E  depois  de  citar 
o  verso  d1  Horácio  nec  pucro,  proseguem  assim  :  =De 
suerte  que  aqui  Horácio  solo  encarga,  que  no  se  exe- 
cuten  en  publico  ciertas  muertes,  cuyo  modo  trahe 
consigo  mucha  barbárie,  è  inhumanidad,  y  esto  no 
porque  sea  de  parecer,  que  nunca  se  hayan  de  execu- 
tar en  presencia  dei  auditório  las  muertes,  y  demàs 
acciones  trágicas  comprehendidas  en  la  turbacion ; 
sino  porque  tales  muertes,  por  ser  demasiadamente 
horribles,  barbaras,  y  extraordinárias  en  el  modo,  se- 
rian  increibles.  (Parvoice  !  incríveis  são  as  metamor- 
phoses  inverosímeis,  mas  nunca  as  mortes  atrozes.)  Y 
que  esta  sea  la  mente  de  Horácio  se  prueba  eviden- 
temente con  lo  que  el  mismo  aíiade :  Quodumque  os- 
tendis  mihi  sic  ctc.  =  Depois  de  exararmos  a  clara  in- 
telligencia,  que  estes  três  interpretes  Aubignac,  Lu- 
zan,  e  Benio  dão  a  esta  passagem,  poderíamos  citar 
aqui  igualmente  a  judiciosa  nota  de  Mr.  Perpetit  de 
Grammont;  mas  nâo  só  por  ser  em  demasia  longa, 
como  ate  por  já  haver,  em  parte,  feito  menção  delia 
o  Sr.  Fonseca,  o  qual  nem  impugnou  a  sua  doutrina, 
nem  a-quiz  abraçar,  a  não  copiámos.  Estamos  com 
tudo  intimamente  persuadidos,  que  a  origem  desta 
controvérsia  vem  de  todos  os  interpretes,  que  tem  an- 
notado  esta  Epistola,  traduzirem  juntos  os  dous  ter- 
mos incrcdulus  odi,  como  se  fosse  uma  palavra  com- 
posta, não  se-querendo  lembrar,  que  incrcdulus  se-re- 
feré  mui  designadamente  ás  metamorphoses  disparata- 
das, assim  como  odi  aos  espectáculos  atrozes;  e  é  por 
esta  causa,  que  todos  traduzem  :  não  soffro  um  tal  cs- 
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pectaculo,  porque  6  incrivel.  Incrível !  pois  tão  sincero 
e  puro  se-considera  o  coração  humano,  que  se-julgue 
incapaz  de  com met ter  actos  atrozes,  não  havendo 
quem  tal  possa  acreditar  !  Infelizmente  vemos  todos 
os  dias  acontecer  o  contrário :  agora  mesmo,  que  es- 
tou escrevendo  estas  regras  (em  13  de  Setembro  de 
1848)  vai  por  essas  ruas,  ladeada  de  soldados  para  o 
Limoeiro,  uma  mulher,  que,  qual  outra  viuva  Judi- 
th,  leva  em  punho  na  mão  direita  a  cabeça  de  sua 
própria  mãi,  que  degolara,  e  na  outra  uma  bolsa  com 
dinheiro,  que  fora  o  incentivo,  que  a-compellíra  a 
praticar  este  acto  incrível.  O  povo,  que  a-cerca  em 
grande  alarido,  mas  não  incrédulo,  rompe  as  alas,  e 
quer  assassina-la,  a  pezar  da  vigorosa  op posição,  que 
lhe- vai  fazendo  a  tropa.  Oxalá,  que  a  infeliz  espécie 
humana  se-fizesse  digna  do  dom  gratuito,  que  lhe- 
pretendem  outorgar  estes  Commentadores !  Vamos 
pois  continuando  com  o  incredulus,  ou,  para  melhor 
dizer,  com  os  incrédulos.  Em  uma  these  escrita  pelos 
Padres  do  Oratório  da  Cidade  de  Vendôme,  debaixo 
do  titulo  de  Princípios  Geraes  da  Poética,  e  que  Mr. 
Gaullier  transcreve  do  fim  do  seu  Tratado  das  Regras 
de  Poética,  lê-se  no  artigo  5.°,  em  que  trata  das  Per- 
feições da  Fábula  o  seguinte  :  =  A  paixão  (dizem  el- 
les)  não  é  outra  cousa  mais,  que  os  transes,  as  feri- 
das, as  mortes  bem  representadas  em  scena,  com  tan- 
to, que  nada  haja  ali  de  atroz,  nem  de  incrível.  === 
O  traductor  Gargallo,  expondo  este  lugar,  porta-se 
com  certo  ar  amphibológico,  pois  que  se- explica  as- 
sim : 

Ciò  che  wrCoffri  cosi,  discredo,  e  abborro. 

Boileau,  nao  se-querendo  involver  na  questão,  e  só 
como  imitador,  diz  judiciosamente: 

Mais  il  cst  des  objects,  que  V  art  judicieux 
Doit  offrir  a  Voreille,  et  rcculcr  des  yenx. 
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Vejamos  agora  como  se-explana  Mr.  Comeille  a  este 
respeito  no  seu  primeiro  Discurso  sobre  o  Poema  Dra- 
mático :  —  Não  é  verosimil,  (diz  elle)  que  Medéa  ma- 
te seus  filhos  —  que  Clytemnestra  assassine  seu  mari- 
do—  que  Orestes  apunhale  sua  mãi — mas  a  historia 
assim  o-diz,   e  a  representação  destes  grandes  crimes 
não  acha  incrédulos. — E,   na  respectiva  nota  a  esta 
•verdade,  dizem  os  Commentadores  do  mesmo  Comeil- 
le : —  Todos  sabem,   que  estes  horríveis  acontecimen- 
tos não  são  muito  communs,   mas  nem  por  isto  estão 
fora  da  verosimilhança,  em  um  excesso  de  furor,  em 
que  o  homem  perde  a  cabeça,  e  está  fora  de  si.  Estes 
crimes  fazem  recuar  de  horror  a  natureza,  e  com  tudo 
elles  estão  na  mesma  natureza ;  e  é  por  isto,  que  con- 
vém á  Tragedia,   que  só  quer  a  verdade,   mas  uma 
verdade  rara  e  terrível.  —  Antes  que  passemos  mais 
adiante,   permittão-nos  os  interpretes  apologistas  do 
virtuoso  coração  do  homem,  animal  que  traz  ligada  a 
sua  subsistência  e  conservação  á  destruição  dos  outros 
animaes,  que  exclamemos  aqui  com  Raynal,  no  Cap. 
de  La  Tirannie,  pag.  112  :  =  Oh!  combien  1'homme 
est  méchant,  et  combien  Thomme  le  serait  encore  da- 
vantage,  s'il  pouvait  avoir  la  conviction  que  ses  for- 
faits  seront  ignores! — E  que  diremos  dos  hipócritas! 
Boileau,   supra  citado,   pretendia,   que  cada  meio  sé- 
culo,  e  quasi  cada  lustro,   precisaria  d'uma  Comedia 
nova  sobre  a  hipocrisia ;   e  d'Alembert  dizia,   que  se 
o  Pintor  era  digno   de   tratar  tal  matéria,   nenhum 
recêo  poderia  haver,  de  que  os  quadros  se-assemelhas- 
sem.   Tão  hábil  é  o  Protheo  hipócrita  em  mudar  de 
formas !   Porém  muito  havemos  aberrado  do  genuíno 
espirito  desta  nota;  é  de  razão  sahir  já  deste  immenso 
laberinto  da  applaudida  perfeição   da  natureza  hu- 
mana, na  qual  todos  reconhecem,  que  o  mais  virtuoso 
homem  é  aquellc,  que  tem  menos  faltas ;  porque  ríc- 
ino sitie  crimine  vivií.   Continuemos  pois  com  a  carta 
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citatoria  dos  melhores  philólogos  a  favor  da  nossa  opi- 
nião :   Mr.  de  Fontenelle,   nas  suas  Reflexões  sobre  a 
Poética,   vol.  3.°  pag.  mihi,  131,   declara-se  assim: 
—  A  importância  da  acção  da  Tragedia  (diz  elle)  é 
tirada  da  dignidade  das  personagens,  e  da  grandeza 
dos  seus  interesses.   Estes  grandes  interesses  (diz  logo 
adiante)  reduzem-se  ao  estado  de  perigo  de  perder  a 
vida,  a  honra,  a  liberdade,  um  throno,  o  seu  amigo, 
ou  a  sua  amada  etc.   Ordinariamente  se-pergunta  se 
a  morte  de  qualquer  personagem  se-faz  necessária  na 
Tragedia;  uma   morte  é   sem   duvida  um  aconteci- 
mento importante,  mas  muitas  vezes  esta  serve  mais 
á  facilidade  do  desenvolvimento,   que  á  importância 
da  acção ;  e  o  mesmo  perigo  da  -morte  produz  ás  ve- 
zes igual  effeito.  (Já  se-vê,  que  não  prohibe  as  mortes 
em  scena,  não  sendo  atrozes)  e  diz  mais  abaixo :  =  A 
verdade  não  é  bastante  para  desafiar  a  attenção  do  es- 
pirito;   precisa-se    d'uma   verdade    pouco    commum. 
Todos  conhecem  as  paixões  dos  homens  até  certo  pon- 
to,  para  lá  deste  é   um  clima  desconhecido  á  maior 
parte  da  gente,  onde  todavia  muitos  curiosos  deseja- 
riâo  fazer  seus  descobrimentos.   Quantas  vezes  as  pai- 
xões produzem   effeitos  implicados,   e  consequências, 
que  raras  vezes  acontecem,   ou  que,   quando  eátes  se- 
offerecem,  não  achão  observadores  assas  hábeis?  Bas- 
ta, que  estas  paixões  sejão  extremas  para  nos-serem 
novas  5   pois  que,  quasi  sempre,   as  que   observámos 
são  medíocres.   Onde  estão  os  homens  perfeitamente 
amantes,  ambiciosos,  ou  avaros?  Nós  em  nada  somos 
perfeitos,  nem  ainda  mesmo  no  mal.  ±ts  E,  poucas  li- 
nhas mais  adiante,  continua  assim.  =  Tudo  o  que  na 
sua  espécie  é  raro  e  perfeito  não  pôde  deixar  de  de- 
safiar a  nossa  attenção;   por  isto  convém  sempre  pin- 
tar os  caracteres  em  um  gráo  elevado;   nada  de  me- 
díocre, nem  virtudes,  nem  vicios.   O  que  fàz  grandes 
as  virtudes   são  o?  grandes  obstáculos,   que  ellas  ven- 
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cem.  =  Os  vicios  (concilie  elle)  também  tem  sua  per- 
feição. Um  semi-tiranno  será  insoportavel  em  scena ; 
mas  a  ambição,  a  crueldade,  a  perfídia,  elevadas  ao 
mais  alto  ponto,  tornâo-se  grandes  objectos.  Ha  uma 
certa  arte  de  ataviar  os  vicios,  e  de  lhes-render  um 
ar  de  nobreza  e  de  elevação.  =  Até  aqui  Mr.  de  Fon- 
tenelle. 

Do  que  fica  exarado  podemos  inferir,  que  este 
erudito  escritor ,  assim  como  os  que  o-precedèrão , 
não  dizem,  que  Horácio  prohiba  que  se-commettão 
mortes  em  scena,  nem  elles  mesmo  as-prohibem  ;  antes 
pelo  contrário  nos-dizem,  que  as  personagens  d' uma 
Tragedia  devem  ser  de  um  caracter  aterrador,  não  re- 
ceando por  isto  achar  incrédulos.  Mas  tornemos  outra 
vez  a  consultar  os  Commentadores  de  Corneille  sobre 
este  mesmo  objecto  :  =  Nós  desejaríamos  (dizem  elles 
na  2.a  dissertação  sobre  a  Tragedia,  pag.  mihi,  460) 
que  Horácio  em  lugar  de  dizer  —  incredulus  odi  — 
houvesse  dito  —  aversor  et  odi.  —  (Estes,  more  pccu- 
duiriy  também  traduzirão  os  dous  termos  juntos)  por- 
que o  assumpto  destas  peças  sendo  conhecido,  e  ad- 
mittido  por  todo  o  mundo,  e  a  fábula  passando  por 
uma  verdade,  o  espectador  não  pode  ser  incrédulo, 
mas  sim  elle  se-inquieta,  foge  e  desmaia  á  vista  do 
espectáculo  horroroso  das  figuras  de  duas  crianças  tres- 
passadas por  um  espeto,  e  postas  a  assar.  Do  mesmo 
modo  a  metamorphose  de  Cadmo  em  serpente ,  e 
Progne  em  andorinha  seria  d' uma  tal  difficuldade  na 
sua  execução,  que,  por  melhor  que  corresse,  se-torna- 
ria  tão  pueril  e  ridícula,  que  só  poderia  servir  de  di- 
vertimento a  crianças  ou  a  velhas  tontas.  =  Vamos 
de  acordo  com  o  Barão  de  Bielfeld,  quando  no  seu 
Tratado  de  Erudição  Completa,  Tom.  &.°  pag.  mihi, 
98,  nos-diz  que  =  na  Tragedia  o  horroroso,  o  atroz, 
o  cruel  não  devem  oceupar  o  lugar  do  pathético,  do 
sensível,   c  do  triste  —  c  é   por  isto  que  detestámos  a 


8(i 

exposição  dos  quadros  de  Medéa,  e  Atrêo,  lembrados 
por  Horácio ;  mas  nem  todas  as  mortes  se-fazem  com 
espantosa  atrocidade.  Para  corroborar  mais  a  nossa 
opinião,  de  que  o  Poeta  não  prohibe  se-possa  ensan- 
guentar a  scena,  deveremos  lembrar-nos,  que  elle  da- 
ria baldadamente  um  tal  preceito  aos  romanos,  no 
tempo  em  que  estes  se-deleitavão  vendo  derramar  o 
sangue  dos  gladiadores,  que  algumas  vezes  erão  Pa- 
trícios, e  Cavalleiros,  e  não  sempre  Escravos,  como 
alguns  falsamente  presumem  ;  assim  como  igualmente 
applaudindo  um  urso  ou  um  leão,  despedaçando  um 
infeliz  caplivo.  A  generosa  retribuição  do  Leão  de 
Androclo,  ou  Androdo,  no  Império  de  Calígula,  ain- 
da está  impressa  em  nossa  memoria.  Vejamos  pois  o 
que,  em  abono  desta  asserção,  diz  o  Abbade  de  Con- 
dillac,  no  7.°  vol.  da  sua  Historia  antiga,  pag.  mihi, 
555,  fallando  da  Poesia  dos  Romanos :  =  Tanto  as 
circunstancias  (diz  elle)  erão  favoráveis  ao  progresso 
da  Poesia  Dramática  entre  os  gregos,  quanto  ellas 
erão  contrárias  aos  romanos,  logo  que  principiarão  as 
representações  dramáticas  em  Roma.  O  povo  nada  ti- 
nha visto  blinda,  que  lhe-podesse  dar  a  idéa  d' um 
poema  regular  e  bem  escrito;  eé  por  isto,  que  pouco 
apreço  fez  das  Comedia  de  Terêncio.  A  sua  insensibi- 
lidade subia  a  tal  ponto,  que,  no  meio  das  melhores 
scenas  pedia  um  urso,  athelétas,  ou  gladiadores.  = 
(Deve  aqui  notar-se,  que  Horácio  diz  isto  mesmo  na 
Epistola  l.a  do  Liv.  £.°,  vete.  185.— 

media  inter  carmina  poscunt 
Aut  ursum,  aut  pugiles  :  his  nam  plcbecula  gaudet.) 

=  Este  povo  (vai  continuando  Condillac)  suspirava 
unicamente  por  espectáculos  de  sangue.  Os  romanos 
estavão  até  ali  desprovidos  de  gosto,  e  a  sua  paixão 
pelos  jogos  do  Circo  parecia  impossibilital-os  de  o-po- 
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derem  vir  a  ter;  e  eis-aqui  a  razão  porque  a  Poesia 
dramática  fez  poucos  progressos  entre  elles  =  Até  aqui 
Condillac.  Foi  no  4.°  século,  que  o  Imperador  Ho- 
nório, por  ser  dotado  de  piedade,  prohibio  os  espectá- 
culos dos  gladiadores  ;  mas  estes  só  acabarão  inteira- 
mente com  o  Império  Romano. 

Parece-nos  ser  esta  a  occasião  de  nos-voltarmos  pa- 
ra o  Sr.  Garção,  honrando  estas  nossas  linhas  com  a 
sua  erudita,  ainda,  que,  em  nosso  parecer,  inexacta 
opinião.  Diz  mais  este  insigne  Poeta  na  sua  disserta- 
ção sobre  o  caracter  da  Tragedia,  ser  inalterável  regra 
delia  não  se-dever  ensanguentar  o  lheatro,  afirmando, 
que  muitos,  e  grandes  homens  tinhâo  interpretado 
mal  as  palavras  d1  Aristóteles,  no  Cap  11,  tirando 
delias  a  errada  consequência,  de  que  o  thealro  se-deve 
ensanguentar  para  bem  se-mover  a  terror  e  a  compai- 
xão ;  e  que  deste  número  é  Mr.  Corneille,  que,  no 
exame  do  seu  Horácio,  diz  éslas  palavras:  — Se  ó 
uma  regra  não  ensanguentar  o  theatro,  não  é  certa- 
mente do  tempo  d^ristóteles,  que  nos-ensina,  que 
para  mover  efficazmente  são  precisos  grandes  desgos- 
tos, feridas,  e  mortes  em  espectáculo.  —  E  continua 
o  Sr.  Garção  dizendo,  que  tanto  Corneille,  como 
igualmente  outros,  havião  interpretado  mal  o  texto; 
porque  Mr.  Dacier,  assim  como  mais  alguns  Com- 
mentadores,  o-explicão  por  —  mortes  evidentes,  e  cer- 
tas ;  — querendo  que  debaixo  desta  expressão  geral 
comprehenda  Aristóteles  as  duas  espécies  de  mortes, 
que  suecedem  na  Tragedia,  as  que  se- vêem,  e  as  que 
se  não  vêem ;  porque  uma  personagem  pode  vir  aca- 
bar de  morrer  no  theatro,  com  tanto  que  nelle  não 
tenha  sido  ferida,  etc.  =  A  este  parecer  do  Sr.  Gar- 
ção é  justo,  que  responda  o  sábio  Poeta  italiano,  como 
acima  havíamos  promettido.  =  Corneille  (diz  Metas- 
tásio  no  seu  Extracto  da  Poética  d' Aristóteles,  Cap. 
11)  define  as  palavras  d' Aristóteles  cm — mortes  á 
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vista  de  todos,   mortes  em  espectáculo.  —  Heinsio  :  — - 
mortes  que  se-exp5e   ao  público  —  Mortes  quce  pa- 
lam  exhibentur  ,* —  e  quasi  pelas  mesmas  palavras  to- 
dos os  mais  interpretes.    Mas  Dacier  insiste,   em  que 
Corneille  entendera  mal  o  texto,   e  que  as  palavras 
d'Aristóteles  signifiquem  —  as  mortes  que  o  especta- 
dor claramente  com  prebende,  que  tiverão  lugar  n'ou- 
tra  parte,  ou  que  succedem,   mas  que  o  público  não 
vê.  —  Porque  d'outro  modo,  segundo  elle  crê,  Aristó- 
teles se-opporia  á  prática  dos  gregos  de  não   ensan- 
guentar a  scena.   Esta  regra  de  não  ensanguentar   a 
scena   (vai  continuando  Metastásio)  que  se-pretende 
fundada  na  prática  dos  gregos,   precisa  para  mim  de 
muita  explicação.  Eu  não  a  posso  entender  em  o  seu 
sentido  litteral  e  positivo,   porque  effectivamenle  não 
iria  de  acordo  com  a  prática  dos  gregos,   citada  pelo 
mesmo  Dacier.  Pergunto,  acaso  não  se-ensanguenta  a 
scena  quando  Eschylo.  prega   vivo  Prometheo  a  um 
rochedo  da  Scythia,  por  mando  de  Júpiter?   Não  se- 
ensanguenta  acaso  a  scena  quando  Sophocles  nos-apre- 
senta  o  Oedipo   no  theatro,    havendo  arrancado  os 
olhos  a  si  próprio  naquelle  mesmo  momento,  gotejan- 
do ainda  sangue  quente,   tendo  o  rosto,  o  peito,   e 
mãos  banhados  e  im mundos  d'aquella  recente  carni- 
ficina?  Não  se-ensanguenta  acaso  o  theatro,   quando 
se- vêem  em  scena  a  mulher  e  os  filhos  de  Hercules  co- 
bertos de  golpes  mortaes,   que  descarregara  sobre  elles 
o  braço  deste,  e  ainda  palpitantes?  Não  se-ensanguen- 
ta, em  uma  palavra,  quando  Ajax  abandona  o  peito 
sobre   a  espada  nua,   que  para  esse  mesmo  fim  havia 
voltado  com.  os  copos  para  o  chão?  Embora  os  críticos 
se-afadiguem   quanto  quizerem   para  embaraçar  que 
Ajax  se  não  assassine  á  vista  de  todos,   (figurando-o 
em  um  bosque)   pois  nem   por  isso  poderão  absoluta- 
mente negar,  que  são  dilatadíssimas  as  scenas,  que  de- 
pois do  golpe  se-representão  em  torno  delle  ferido  e 
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visível  5    pois  que  sua   Esposa  Tecmessa  ,    seu   Irmão 
Teucro,  e  lodo  o  curo,  lidao  anciosos,  e  apinhados  o- 
rodeião,  o-encobrem,  o-descobrem,  e  trabalhão  instan- 
temente por  levantal-o  d^iquelle  lugar,   que  está  pa- 
tente,  e  sempre  o  mesmo.   Tal  regra  não  pode  tam- 
bém deduzir-se  do  preceito  de  Horácio,  que  só  prohibe 
se-exponhão  em  scena  cousas  horrorosas,  e  portentos  in- 
críveis *   pois  que   o  motivo  desta  prohibição   não  é  a 
effusão  de  sangue,   mas  o  abuso  da  crença  do  povo. 
Também   se   não  pode   entender   metaphóricamente , 
como  se  o  uso  de  morrer  na  scena  fosse 'condemnado 
pela   prática    dos   gregos  5    porque   Alceste   ali   morre 
muito  lentamente,  e  no  Hippolito  termina  a  Tragedia 
com  o  seu  ultimo  suspiro. — Se  finalmente  se-preten- 
de,  que  por  esta  lei  de  —  não  ensanguentar  o  Theatro 
—  seja  somente  permittido  mostrar  uma  personagem, 
que  corre   a  uma  morte  certa ;   fazer  que  se-oução  as 
suas  ultimas  palavras,  e  condiízil-a  outra  vez  á  scena, 
mortalmente  ferida,  e  morrer  ahi  mesmo ;  se  assim  o- 
quizerem,  e  que  a  prohibição  tão  somente  verse  sobre 
o  acto  de  dar  ou  receber,   á  vista  do  povo,   um  golpe 
mortal,   como  Dacier  deseja,  que   se-entenda  ;   além 
dos  exemplos,   que  se  não  podem  impugnar  do  Ajax 
o  do  Prometheo,  oppostos  ao  seu  parecer ;  eu  não  pos- 
so descobrir  o  motivo  d' uma    tal  prohibição,   e  espe- 
cialmente  entre    os  gregos,    que   procuravâo  com    o 
maior  desvelo  as  mais  funestas,  e  tristes  situações  para 
fazer  espectáculo.    Presumo  (eonclúe  Metastásio)   que 
as  palavras  dWristótcles  —  mortes  na  scena,  ou  paten- 
tes—  podem  optimamente  significar   a  exposição  dos 
cadáveres,  de  que  os  trágicos  gregos  se-guardavào  bem 
de  fazer  uso  nos  seus  theat'ros.r=Parece-nos,   que  a 
estas  ponderosas  razões  de  Metastásio   nada  ha   a  op- 
pòr,   nem  a  acerescentar ;   comtudo  dirigiremos  duas 
palavras  mais  ao  Sr.  Garção.    Diz  mais  este  egrégio 
Poeta,   na  sua  já  citada  dissertação,   só  com  o  fim  de 
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dar  maior  força  ao  seu  parecer,  o  seguinte  :  =  Esta 
regra,  de  não  ensanguentar  a  scena,  os  francezes  a- 
.  receberão  e  adoptarão,  e  a-defendem.  com  a  prática  e 
com  a  doutrina.  =  Eis-aqui  uma  asserção  mais,  sub- 
stancialmente falsa,  principalmente  pelo  que  diz  res- 
peito á  adopção  e  prática  dos  trágicos  francezes ;  para 
prova  do  que  consultemos  os  melhores,  e  sejão  estes 
Racine,  Corneille,  Voltaire,  Crebillon,  La  Motte, 
Arnaud,  o  anónimo  autor  da  Vestal,  traduzida  por 
Bocage,  pondo  de  parte  outros  muitos,  que  seria  pro- 
lixidade mencionar :  Em  Racine,  posto  ser  aquelle, 
que  mais  evitou  apresentar  mortes  em  scena,  no  seu 
Bajasseto,  mata-se  Atalida  aos  olhos  de  todos.  Na 
Medéa  de  Pedro  Corneille  imitada,  de  Séneca,  e  que 
se-diz  ser  a  melhor  peça  do  trágico  latino,  apezar  da 
morte  que  nos-apresenta  em  scena,  mata-se  Jason. 
No  César,  do  mesmo,  corre  César  a  scena,  sendo  alvo 
das  punhaladas,  que  ali  mesmo  recebe  da  mão  dos 
conjurados,  e  cahe  ao  ultimo  golpe  dado  por  Bruto. 
Nos  Scythas,  de  Voltaire,  Obeida  crava  o  punhal  em 
si,  e  cahe  de  meio  corpo  sobre  a  ara.  Na  Zaíra,  do 
mesmo,  é  esta  morta  em  scena  pelo  Sultão,  e  este 
mata-se  depois.  Na  Sofonisba,  do  mesmo,  Massinissa 
arranca  o  punhal  do  peito  desta,  crava-o  em  si,  e 
morre.  No  Atrêo  e  Thyestes,  de  Crebillon,  mata-se 
Thy estes.  No  Idomeneo,  do  mesmo,  mata-se  Idaman- 
te.  Na  Alcione,  de  La  Motte,  lança  esta  mão  da  es- 
pada do  seu  amante,  cujo  cadáver  as  ondas  trouxerão 
á  praia,  e  mata-se.  Na  Marthesía,  do  mesmo,  mata- 
se  esta  em  scena,  e  estas  mortes  se-repetem  n'outras 
Tragedias  do  mesmo  autor.  No  Fayel,  de  Arnaud, 
combate  Fayel  com  Cuci  fora  da  scena,  mas  entra 
depois  regando  o  theatro  com  o  sangue  d'uma  ferida, 
que  recebera  no  duello;  crava  um  punhal  em  Ga- 
briella,  que  se-lançou  sobre  o  cadáver  de  Cuci,  e  ma- 
ta-se depois  introduzindo  o  ferro  pela  mesma  ferida, 
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que  já  tinha  recebido.  Na  Vestal  mata-se  Ericia,  e 
depois  Afranio.  Não  fatiguemos  mais  o  leitor  com 
exemplos  dos  trágicos  francezes,  e  vejamos  como  se- 
houve  neste  particular  o  melhor  trágico  italiano,  e  se- 
rá este  o  grande  Alheri.  Na  sua  primeira  Tragedia 
intitulada  Filippe,  matâo-se  Carlos  e  Izabel  com  o 
mesmo  punhal.  Na  segunda,  com  o  nome  de  Polini- 
ce ,  um  Irmão  apunhala  o  outro.  Na  Rosmunda , 
mata-se  Ildovaldo.  Na  Mérope,  Egisto  arrebata  com 
violência  a  secure  da  mão  do  Sacerdote,  e  mata  com 
o  primeiro  e  segundo  golpe  a  Polifonte.  No  Saúl, 
lança-se  este  sobre  a  espada  núa,  e  mata-se.  Na  Agi- 
de,  mata-se  Agide  e  Agesistrata.  Na  Myrrha,  mata- 
se  Myrrha.  No  Bruto  2.°  (tudo  Tragedias  do  mesmo 
autor)  cahe  César  coberto  de  punhaladas  ainda  mais 
repetidas,  que  na  já  mencionada  Tragedia  de  Cor- 
neille,  e  vê-se  Bruto  com  a  espada  núa,  afílicto  por 
não  lhe-poder  chegar.  Bastará  de  exemplos,  e  pergun- 
taremos ao  Sr.  Garção  se  um  trágico  como  Alfieri, 
assim  como  os  já  preditos,  ignorariào  o  preceito  de 
Aristóteles  e  de  Horácio  de  não  ser  permittido  ensan- 
guentar a  scena .?  Mas  não  se-tire  do  que  sustentámos 
a  errada  consequência  de  que  se  não  pode  dar  Trage- 
dia sem  mortes  á  vista  de  todos,  pois  tudo  o  que  pre- 
tendemos provar  é  que,  tanto  o  philósopho  grego  co- 
mo o  Poeta  latino,  não  derão  o  preceito,  que  o  Sr. 
Garção  allega ;  e  para  mais  clara  intelligencia  não 
nos-esqueçâmos  que  Horácio  muito  de  propósito  em- 
pregou o  verbo —  trucido,  —  que  não  significa  simples- 
mente matar,  mas  sim  inalar  cruelmente,  fa%er  em  pe- 
daços, em  postas,  tagliarc  a  pezi,  como  dizem  os  ita- 
lianos. Faça-se  distincçâo  de  mortes  trágicas,  e  mortes 
atrozes;  as  primeiras,  como  já  acima  dissemos,  con- 
correm para  o  desenvolvimento  do  Drama,  e  influem 
na  moral,  pela  violência,  e  aperto  com  que  são  fei- 
tas;  c  us  segundas  preparadas  ate  á«.  vezes  muito  cle- 
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vagar,  e  quasi  a  sangue  frio,  longe  de  se-tornarem 
admissíveis,   e  úteis,   indispõe,   e  tornão-se  dignas  do 
maior  ódio,   pela  sua  barbaridade.    Horácio,   como  já 
deixámos  dito,  bem  sabia,  que  os  romanos  suspira vâo 
por  espectáculos  de  sangue.  Quem  desejar  informar-se 
das  crueldades,  que  se-praticavâo  entre  os  Gladiadores 
nos  espectáculos  do  amphitheatro  lêa,  o  que  diz  o  Ab- 
bade  Dubos,  nas  suas  reflexões  críticas  sobre  a  Poesia 
e  Pintura.   Parte  l.a  Sec.  2.a,   Nores,   que  de  certo 
não  foi  da  opinião  do  Sr.  Garção,  lembrado  deste 
preceito  do  nosso  Poeta,   diz :  =  Tria  igitur  tantum- 
modo  referenda,   non  autem  agenda  in  scena,   quai 
terribilia  sunt,   et  miserabilia,  quse  fieri  non  possunt, 
et  quae  obsccena  sunt.  —  Que  equivale  a  dizer  :  —  Ha 
só  três  cousas,   que  se-devem  referir,   mas  nunca  pra- 
ticar em  scena,   que  vem  a  ser   as  atrozes  e  miseran- 
das,   as  inverosímeis,  que  se  não  podem  executar  de 
maneira,   que  illudâo,   e  as  obscenas.  :=r  Perdoe-nos  o 
Sr.  Nores,   mas  o  que  é  obsceno  não  se-deve  praticar 
em  scena,   nem  tão  pouco  referir.   Comtudo,  não  se- 
deve  tirar  d^qui  a  falsa  e  seguida  opinião,  de  que  as 
Tragedias  tenhão  sempre  um  fim  triste  e  lacrimoso, 
porque  em  algumas  de  Euripides  vemos  o  contrário, 
assim  como  n'outros  Poetas. 

(189)  Neve  minor  etc.  =  Aristóteles  nem  uma  só 
palavra  disse  acerca  da  divisão  dos  actos,  pois,  como 
refere  Metastásio,  nenhum  dos  trágicos  gregos  conbe- 
ceo  o  nome  de  acto.  Horácio  diz,  que  devem  ser  cin- 
co precisos,  nem  mais,  nem  menos.  E  verdade,  que 
os  latinos,  como  affirma  o  mesmo  Metastásio,  forão* 
os  inventores  desta  divisão,  que  Horácio  de  nenhum 
modo  quer  seja  arbitrária,  como  se  a  perfeição  d1  um 
Drama  dependesse  do  número,  e  extrínseca  divisão 
dos  actos ;  mas  estes  mesmos  latinos,  como  observa  o 
Poeta  italiano,  chamavão  ultimo  acto  de  um  Drama 
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ora  o  terceiro,  ora  o  quarto,  ora  o  quinto.  O  que  pre- 
sumimos recommendar  Horácio,  neste  exterior  preceito 
da  construcção  e  belleza  d' um  Drama,  é  que  o  Poeta 
tenha  em  vista  não  só  o  com  modo  do  público,   como 
também   o  costume   em  que   está  do  tempo  que  usa 
dedicar   a  estes  espectáculos,   como  já  dissemos  ;   pois 
assim  como,  sendo  menor,  lhe-daria  pela  surpreza  um 
prazer  incompleto ;  de  igual  modo,  sendo  maior,  lhe- 
causaria  aborrecimento   e  cançasso,   mas  não  diverti- 
mento;   porque  o  espirito,   como  o  mesmo  Poeta  diz 
no  verso  3()0  desta  epistola,   não  pôde   estar  sempre 
attento  em  uma  obra  longa  :  —  V&rvan  opere  in  longo 
fas  est  obrepere  somnam  =  Ora  fallando  Horácio  tão 
escrupulosamente  da  divisão  dos  actos,    nem   uma  só 
palavra  diz  pelo  que  respeita  á  unidade  de  lugar  e  de 
tempo;  tendo-se  repelido,  e  cançado  tanto  com  a  uni- 
dade d' acção  relativa  á  Tragedia,  assim  como  á  Epo- 
péa.   Nem  igualmente  faz  menção  dos  livros  ou  can- 
tos, que  deverá  ter  esta  ultima,  mas  deixa  o  número 
ao  arbítrio  do  Poeta.    Verdade   é  que   a  duração  da 
Epopéa  é  muito  maior  que  a  da  Tragedia,  porque  es- 
ta segunda  representa  um  vivo  e  violento  combate  de 
paixões,  e  como  tal  não  pode  ser  de  grande  duração ; 
e  por  isto  Aristóteles  lhe-dá  o  espaço  d1  um  dia ;  quan- 
do pelo  contrário   a  primeira  nos-offerece  uma  acção 
extraordinária ,   praticada   por  um   heroe  conhecido, 
perseguido  por  algum  Deos,  e  protegido  por  outro,  ou 
outros,  levando   ao   fim   a  sua   empreza ,   apezar  dos 
muitos   e   variados  obstáculos;    pois  que   todas  estas 
grandes   e  frequentes   opposições,   que  o  Poeta  relata 
constituem  os  episódios,   que   nascendo   do  fundo,   e 
coração  da  fábula,  se-aparentão,  se-ligâo  por  tal  ma- 
neira com  esta,   que  compõe  um  todo,  ao  qual  nada 
deve  faltar,    nem  sobejar.    Nas  composições  Dramati- 
,  ou  fossem  Trágicas,  ou  Cómicas,  alguns  mestres 
darão  por  preceito,  que  o  Drama  não  só  deveria  cons- 
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tar  de  cinco  actos  prefixos,  mas  até  que  cada  acto  te- 
ria doze  scenas.  Entre  os  Poetas  modernos  vemos  al- 
terada esta  jocosa  regra,  tanto  pelo  que  respeita  ao 
primeiro  como  ao  segundo  ponto,  pois  que  lemos  Dra- 
mas cómicos  d'um  acto  até  seis  e  mais,  como  se-po- 
derá  ver  no  theatro  de  Kotezebue,  e  de  outros  Poetas 
dramáticos. 

(191)  Nec  Deus  intersit,  etc.  Posto  que  o  Lusi- 
tano appellide  este  preceito  summamente  importante, 
e  não  se- reconheça  essa  importância  summa,  cotejan- 
do-o  com  outros  desta  mesma  poética,  devo  confessar, 
que  é  este  um  lugar,  que  não  entendo  como  deseja- 
va, e  isto  talvez  porque  o  Poeta  nos  não  quiz  dizer  o 
resto,  não  ignorando  o  que  Aristóteles  expõe  a  este 
respeito  na  sua  Poética,  Cap.  16.  Lidâo  em  persua- 
dir-nos  todos  os  Commentadores,  que  Horácio  quer 
dizer  neste  preceito  pouco  mais  ou  menos  o  seguinte  : 
=ac  Poeta  trágico,  poupa-te  o  mais,  que  poderes  a  re- 
correr a  meios  extraordinários,  e  sobrehumanos,  im- 
plorando o  soccorro  d'alguma  Divindade,  para  que 
esta  desça  em  máquina  a  desatar  o  nó,  salvo  se  a  in- 
triga, isto  é,  se  o  enredo  for  tal,  que  de  nenhum  mo- 
do se-possa  solver  bem  sem  este  auxilio  Divino.  = 
Eis-aqui  o  que  nos-parece,  que  o  Poeta  não  disse, 
nem  é  possível  que  dissesse ;  pois  que  com  esta  porta 
aberta,  o  Poeta  dramático,  tanto  trágico  como  cómi- 
co, que  deve  lidar  por  conduzir  presos,  incertos,  e  sus- 
pensos os  ânimos  do  auditório  até  á  final  solução  do 
enredo,  intrigaria  de  tal  geito  a  fábula,  que,  se  al- 
guém ousasse  dizer-lhe  =  Enredaste  bem,  mas  não  sei 
como  sahirás  airoso  dessa  complicada  intriga ;  pois 
que,  similhante  ao  ladrão  hábil,  deverás  não  ter  só 
estudado  os  meios  engenhosos  de  consummar  um  rou- 
bo, mas  também  como  o  mais  principal,  a  maneira 
subtil  de  sair  a  salvo,  e  sem  desar.  ~ Elle  responderia 
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recursos,  que  me-sao  permittidos,  e  posso  intrigar  a 
meu  modo ;  farei  baixar  uma  Divindade  quando  me- 
veja  constrangido  a  tanto.  =  Isto ,  que  affirmão  os 
Commentadores,  é  o  que  me-parece  impossível,  que 
Horácio  desse  como  preceito,  porque,  longe  de  desa- 
fiar unia  invenção  engenhosa  e  criadora,  auxiliava  a 
incapacidade  estéril ;  pois  que,  para  intrigar  mais  ou 
menos,  até  os  tolos  imbecis  tem  arte ;  mas  para  dei- 
xar sagazmente  occultas  na  intriga  certas  molas  de 
segredo,  pelas  quaes  se-puxe  a  seu  tempo,  e  se-dis?ol- 
va  com  admiração  o  nó,  ahi  é  que  está  a  grande  mão 
de  mestre.  Note-se  a  par  disto,  que  o  Poeta  diz  — 
dignus  nodus  —  se  o  nó  for  digno;  e  quando  é  que  o 
Poeta  trágico  deverá  saber  se  está  no  coso,  para  poder 
com  dignidade  invocar  o  auxilio  da  Divindade,  afim 
de  que  desça  a  desata-lo  ?  Metastásio,  para  quem  sem- 
pre nos  voltámos  em  occasiões  difficeis,  parece  vacillar 
na  mesma  incerteza  em  que  estamos,  limitando-se  a 
traduzir  assim  esta  passagem  : 

Se  non  lo  merta  il  nodo 
Non  lo  disciolga  un  Nume 

e  na  respectiva  nota  diz  assim  :  —  Horácio  não  declara 
quaes  sejão  as  circunstancias,  que  devão  dar-se  neste 
nó,  para  que  mereça  que  um  Nume  o-desate.  Aristó- 
teles quer,  que  seja  bastante  a  precisão  de  informar  o 
povo  das  cousas  antecedentes,  ou  subsequentes  á  re- 
presentação, não  sabidas  dos  homens,  mas  sim  dos 
Deoses,  que  tudo  sabem.  A  liberdade  dos  trágicos  gre- 
gos, pelo  que  respeita  a  se-valerem  de  Divindades  em 
máquinas,  não  se-acha  restricta,  nem  ainda  dentro 
dos  amplos  limites  Aristotélicos:  pelo  que  eu  não  sei 
a  que  lei,  ou  a  que  exemplo  de  autoridade  me-deva 
unir  para  fazer  uso  das  referidas  máquinas,  se  não  me- 
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deliberar  a  crer,  que  a  grandeza,  e  magestade  de  um 
sugeito,  e  a  dignidade  heróica  das  personagens  intro- 
duzidas  e  suppostas   em  especial  cuidado  das  Divin- 
dades,  sejào  sufíicientes  a  tornar  análogo,  próprio,   e 
connéxo  este  maravilhoso  com  o  verosímil.    Até  aqui 
Metastásio. —  Mr.  de  Fontenelie,  já  por  muitas  vezes 
citado,    nas  suas  eruditas  reflexões  sobre  a   Poético, 
pag.  mihi,  144,  declara-se  acerca  deste  assumpto  pela 
maneira  seguinte.  Na  Tragedia  (diz  elle)  um  dos  gran- 
des segredos  para  desafiar  a  curiosidade  está  em  fazer 
incerto  o  acontecimento;   para  se~conseguir  este  um 
cumpre,  que  o  nó  seja  tal,  que  não  cause  summa  dif- 
íiculdade   na  solução,   e  que   como  se-suspeite ;   mas 
que  esta  mesma  solução  seja  duvidosa  até  ao  fim,   e, 
se  possível  for,  até  á  ultima  scena.  Tudo  aquillo,  que 
mais  aperta  o  nó,  tudo  o  que  o-torna  mais  difficultoso 
de  desatar-se,    nao  pôde  deixar  de  produzir  um  bello 
effeito.    Até  seria  de  desejar,   se  acaso  se-podesse  con- 
seguir,   fazer  suspeitar   aos  espectadores,   que  o  nó  se 
não  poderia  felizmente  desatar  —  E  logo  mais  abaixo  : 
—  O  Poeta  deve  conduzir,   e  aproximar  sempre  o  es- 
pectador,  ou  leitor  á  conclusão,   ou  occultar-lha  com 
tal  arte,   a  ser  possível,  que  elle  ignore   aonde  vai, 
mas  que  conheça  que  vai  sempre  proseguindo.    A  ac- 
ção deve  marchar  com  presteza  5  uma  .scena,  que  não 
seja  um  novo  passo  para   o  fim,   é  viciosa.   Até  aqui 
Fontenelie.  —  Copiaremos  ainda  mais,  visto  vir  a  pê- 
lo, o  que  a  este  respeito  diz  D.  Ignaciotde  Luzan,  na 
sua  Poética  impressa  em  1737,  Liv.  4»°  Cap.  9  pag. 
474: — En  la  Tragedia  (diz  elle)  se  introducian  Ma- 
chinas  para  desatar  el  nudo,    y  enredo  de  la  fabula, 
en  lo  qual  corria  un  abuso  de  los  maios  Poetas,  (que 
tampoco  faltaban  en  aquellos  tiempos)  que  no  sabien- 
do  hall  ar  con  su  corto  ingenio  una  solucion  própria, 
y  verisimil  para  el  enredo  de  su  fabula,   recurrian  à 
la  Machina,  haciendo  baxar  en  ella  alguna  Deidad, 
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que  desatasse  el  nudo  de  la  Tragedia,  obrando  algun 
milagro ;  pêro  assi  Aristóteles,  como  Horácio,  repro- 
baron  este  abuso,  y  assentaron  por  regia  fixa,  que  no 
se  introduxesse  Deidad  alguna  sin  muncha  necessidad  : 

Nec  Deus  intersity  nisi  dignus  vindice  nodus.  = 

Assim  se-expressa  o  crítico  Lusan,  sem  que  todavia 
nos-explique  quaes  serão  estes  casos  de  muncha  neces- 
sidad, e  ficariamos  na  mesma  ignorância  escura,  se 
nos  não  houvesse  alumiado  a  doutrina  de  Metastásio. 
Attenta  esta  pobreza  dramática  na  Tragedia,  bem 
desejariamos  ver  no  género  cómico  banidas  por  uma 
vez  as  mo,rtes  tão  impróprias  de  similhante  composi- 
ção, assim  como  a  batida  estrada  dos  casamentos,  e 
que  as  Comedias  terminassem  por  um  encontro  ale- 
gre, uma  reconciliação,  um  rasgo  de  gratidão  etc. ; 
deixando  estes  enlaces  matrimoniaes,  como  peripécias 
usurpadas  ás  chocarrices  das  Farças. 

( 1 92)  Nec  quarta  loqui  persona  laborei.  —  O  Poe- 
ta não  prchibe,  que  entre  uma  quarta  personagem 
em  scena ;  mas  só  recommenda  que,  dado  entre,  não 
deverá  espraiar-se  em  continuadas  e  longas  narrações. 
Corneille,  fallando  das  difficuldades,  que  tem  a  supe- 
rar o  Poeta  dramático,  ex'plica-se  assim,  no  seu  S.° 
discurso  sobre  a  Tragedia.  Nós  somos,  diz  elle,  ator- 
mentados no  theatro  pelo  lugar,  pelo  tempo,  e  pelos 
incom modos  da  representação,  que  nos-véda  pôr  em 
scena  muitas  personagens  ao  mesmo  tempo,  com  re- 
ceio de  que  umas  fiquem  sem  acção,  ou  perturbem 
as  acções  das  outras. — Mr.  de  Brueys,  e  com  elle  D. 
Thomaz  de  Yriarte,  obstinão-se  em  pretender  persua- 
dir-nos,  que  Horácio  prohibe  claramente,  que  entrem 
mais  de  três  personagens  em  scena,  afim  de  evitar  a 
confusão  das  vozes,  e  nesta  persuasão  é  que  traduzem 
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o  predito  lugar;  e  mostra-se  tao  pertinaz  no  seu  pare- 
cer o  traductor  hespanhol,  que  o-esforça  impugnando 
a  lição  de  Júlio  César  Escaligero,  quando  este  incul- 
ca o  contrário,  assegurando,  que  as  autoridades,  que 
cita  o  referido  crítico,  são  colhidas  das  Comedias  gre- 
gas, e  nenhuma  das  Tragedias,  pois  que  só  destas  ul- 
timas é  que  falia  o  nosso  Poeta.  Porém  Metastásio 
que,  nos  escritos  gregos,  andava  mais  com  as  mãos 
na  massa,  que  o  interprete  hespanhol,  mostra  eviden- 
temente, que  estes  exemplos  também  se-encontrão  nos 
trágicos  gregos,  bem  que  mais  raros,  e  traduz  assim 
fielmente  o  citado  lugar : 

Ne  si  sforzi  a  parlar  quarta  persona. 

E  continua  dizendo,  que  o  sentido  de  Horácio  neste 
preceito  não  é  aquelle,  que  se-offerece  á  primeira  vis- 
ta,, isto  é,  que  quatro  personagens  não  devão  em  uma 
mesmo  scena  faltar,  antes  poderá  significar,  que  quar- 
ta, quinta,  ou  sexta  personagem,  entrando  em  scena, 
além  do  número  de  três,  non  laborent,  isto  é,  não  se- 
abandonem  a  fallar  muito.  —  Esta  é  a  interpretação 
de  Metastásio,  o  qual  mais  ao  largo  se-explica  sobre 
este  assumpto  no  Cap.  lc2,  do  seu  extracto  da  Poética 
d' Aristóteles;  e  parece  ser  este  o  sentido  genuino  des- 
ta passagem,  que  os  actores  não  interrompão  as  falias 
uns  dos  outros,  nem  tão  pouco  fiquem  ociosos  em 
scena. 

(196)  Ille  bonis  faveatque^  et  concilictur  amicis 
etc.  — Estes  seis  versos,  em  que  o  Poeta  inculca  ao  co- 
ro os  assumptos,  que  deve  tratar  nos  intervallos  dos 
actos,  não  acharão  em  substancia  e  magestade  cousa, 
que  os-possa  igualar.  Os  Psalmos  de  David,  renden- 
do, como  devemos,  religioso  culto  ao  seu  alto  interes- 
se, não  são  por  certo  revestidos  de  mais  suave  harmo- 
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nia,  e  de  mais  edificativa  piedade.  Também  lhes  não 
cedem  nestas  qualidades  os  da  Epistola  l.a  do  Liv. 
^.°,  em  que  o  Poeta,  fallando  das  mesmas  obrigações 
do  coro  (veja-se  como  este  grande  mestre  sabia  variar 
a  mesma  doutrina)  e  avaliando  o  seu  interesse,  diz 
com  effusão  de  coração,  verso  134: 

Poscit  opem  chorus,  et  prcesentia  numina  sentit : 
Caelestes  implorat  aquas  doctâ  prece  blandus, 
Avertit  irwrbos,  metuenda  pericula  pellit  • 
Impctrat  et  pacem,  et  locupletem  frugibus  annum. 

(200)  llle  tegat  commissa  etc. — Horácio,  fallan- 
do das  obrigações  do  coro,  recommenda,  que  este  te- 
gat commissa,  guarde  segredo,  mas  o  maior  número 
dos  Commentadores  não  nos-quiz  declarar,  que  segre- 
do será  este.  O  Lusitano,  e  o  Sr.  Fonseca  alguma 
cousa  dizem  a  este  respeito,  principalmente  o  segun- 
do; porém  pouco  nos-satisfazem,  porque  nos  não  põe 
fora  da  incerteza,  explicando-nos  com  mais  miudeza 
em  que  consiste  o  segredo,  ou  que  segredo  seja  este. 
O  Interprete  Burgos  diz  traduzindo. 

Recate  los  secretos  que  le  encargan. — E  Mr.  de 
Monfalcon  diz  igualmente  :  Qu^il  cache  les  secrets  qiSon 
lui  confient.  —  E  assim  todos  os  mais  traductores,  mas 
sempre  ambiguamente.  Vejamos  pois  se  podemos  dar 
clareza  a  este  enigma.  O  nosso  Poeta  deixou  dito  no 
verso  11)3,  que  o  coro  deverá  fazer  a  parte  d'um  actor, 
que  é  o  que  vem  a  significar  as  palavras  Actoris  partes 
chorus;  isto  é,  que  pelo  seu  Corifeu  deverá  exercer  o 
emprego  d'úm  actor  officium  virile.  Posto  em  práti- 
ca assim  este  preceito,  é  evidente,  que  está  o  coro, 
assim  como  outro  qualquer  actor,  ao  facto  e  sabedor 
de  toda  a  intriga  da  Tragedia,  e  dó  seu  final  desen- 
volvimento. Tenha  pois  toda  a  cautela,  recommenda 
Horacio;   em  não  dar  a  conhecer  aos  fspcctadoies  co- 
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mo  se-desatará  o  nó ;  qual  será  a  peripécia,  o  desfe- 
cho, a  catástrofe  daquella  intriga,  por  alguma  pa- 
lavra que,  ao  acaso,  lhe-possa  escapar.  Haja  nisto 
toda  a  prudência  e  cuidado  tegat  commissa,  guarde 
o  segredo.  Tanto  nos  Dramas  gregos  como  nos  roma- 
nos o  coro  era  composto  d'um  certo  número  de  ho- 
mens, mulheres  e  rapazes  presididos  pelo  seu  Cori- 
feu, que  era  ali  a  principal  personagem.  Duas  erão  as 
obrigações  impostas  ao  coro;  uma  vezes  cantava  pela 
boca  do  seu  Corifeu,  aliás  seria  uma  confusão  insopor- 
tavel ;  isto  é,  fallava,  e  o  coro  cantava  o  que  se-dizia, 
fazendo  todos  os  coristas  gestos  e  acções  durante  a  re- 
presentação do  Drama ;  e  outros  cantavâo  todos,  nos 
intervalos  dos  actos,  versos  que  tivessem  allusão  com 
a  matéria,  que  se-acabava  de  ouvir.  O  Poeta  falia 
aqui  d'uma  e  d'outra  obrigação,  dizendo  que  o  coro 
se-constitúa  um  actor,  pois,  como  já  acima  dissemos, 
e  a  força,  que  tem  o  officium  virile;  e  que  só  cante 
cousas,  que  tenhão  íntima  relação  com  o  assumpto, 
que  se-trata,  e  que  venhão  a  propósito,  fazendo  parte 
da  mesma  acção  :  Quod .  .  .  propósito  conducat%  et  hce~ 
reat  apte. 

(30£)  Tihia  non  ut  nunc  etc.  Nestes  dezoito  ver- 
sos até  sententia  Delphis,  explica  Horácio  como  entre 
os  romanos  o  luxo  fez  degenerar  o  theatro  da  sua  pri- 
mitiva simplicidade,  dizendo  que  não  só  o  theatro, 
mas  igualmente  as  vestiduras  scenicas,  os  instrumen- 
tos músicos,  e  até  a  mesma  musica  vocal,  soffrêrão 
alteração,  assim  como  o  estilo  dos  Poetas  trágicos;  os 
quaes  pretendendo  inculcar-se  sublimes,  sentenciosos, 
e  preságos;  degenerarão  em  empolados,  e  ião  escuros, 
e  confusos  como  os  oráculos  de  Delphos.  Vem  a  propó- 
sito copiar  aqui,  o  que  a  este  respeito  refere  oAbbade 
Dubos  nas  suas  reflexões  críticas  sobre  a  Poesia  e  Pin- 
tura,  Tom.   3.9  Scc.  10  :  =  Antigamente,   diz   clle, 
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não  se-servião  para  acompanhar  os  coros  de  flautas 
d'um  volume  igual  áquelle  das  nossas  trombetas,  as 
quaes  se-tornou  necessário  ligar  com  fio  de  latão.  No 
theatro  somente  se-usavão  instrumentos  de  vento  os 
mais  simples,  cujo  corpo,  ou  extensão  de  voz,  era 
muito  limitado,  pois  que  apenas  tinhão  um  pequeno 
número  de  buracos.  Porém  pelo  correr  dos  tempos  tu- 
do isto  soffreo  uma  notável  mudança :  em  primeiro 
lugar  o  movimento  tornou-se  accelerado,  e  para  o-re- 
guiar  servírão-se  de  medidas,  ou  compassos  nunca  an- 
tes usados,  o  que  fez  perder  á  declamação  a  sua  anti- 
ga gravidade  : 

Acccsút  7iumerisque,  modisque  liccntia  maior. 

Igualmente  se-deo,  como  refere  o  mesmo  Horácio, 
aos  instrumentos  uma  extensão  de  voz  muito  maior, 
que  aquella,  que  precedentemente  tinhão.  Os  tons  so- 
bre os  quaes  se-declama,  tendo-se  também  multipli- 
cado, admittem  mais  sons  differentes  na  declamação, 
que  até  então  não  en travão  : 

Sic  prisccB  motumque,  et  luxuriam  addidit  arii 
Tibicen. 

Por  este  modo  a  nossa  declamação  theatral  tornou-so 
tão  viva,  e  d'uma  ternura  tão  affectada,  que  o  actor, 
que  deveria  declamar  com  mais  assento,  e  propósito, 
que  uma  personagem  sabiamente  discorrendo  acerca 
do  futuro  ;  proclama  hoje  as  máximas  mais  sábias  com 
tanta  agitação,  como  faria  a  sacerdotiza  de  Delphos, 
quando  publicava  os  seus  oráculos,  assentada  na  sua 
Tripode.  =  Posto  de  parte  este  commento  do  Abbade 
Dubos,  deveremos  advertir,  que  a  flauta  nos  seus  prin- 
cípios era,  pela  maior  parte,  feita  dos  ossos  das  per- 
nas dos  grous,  e  também  de  buxo,  de  sabugueiro  e 
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de  cana ;  porém  delgada,  e  simples,  sem  ornato  al- 
gum, e  com  poucos  agulheiros,  ou  furos,  tenuis,  sim- 
plexqnz,  foramine  pauco,  e  por  isto  de  pequenas  vo- 
zes, pois  que  tendo  só  na  primitiva  quatro  buracos, 
passou  depois  a  nove,  mas  assim  mesmo,  adesse  choris 
erat  utilis.  A  Lira  sentio  a  mesma  alteração  como  ins- 
trumento, que  acompanhava  a  Tragedia,  porque  cons- 
tando no  principio  só  de  três  cordas,  passou  depois  a 
quatro,  a  sete,  e  ultimamente  a  dez.  Ô  Poeta  diz  fi- 
dibus  severis,  lira  grave,  severa;  porque  antes  não 
erão  os  versos,  e  os  coros  da  Tragedia  acompanhados 
da  variedade  dos  sons  pela  multiplicidade,  das  cordas, 
como  depois  fôrao,  o  que  por  algum  modo  era  olha- 
do como  repugnante  á  sua.  gravidade.  Os  nossos  Poe- 
tas líricos  chamâo  ainda  hoje  á  Lira  sepiicorde,  de  se- 
te cordas ;  mas  enganão-se,  salvo  se  pretendem  re- 
montar-se  aos  tempos  de  Terpandro.  Este  instrumento 
foi  inventado  por  Mercúrio,  que  o-fez  da  casca  de 
uma  tartaruga,  e  por  isto  se-lhe-deo  o  nome  de  Tes- 
iudo,  como  diz  o  mesmo  Horácio,  verso  395  :  Saxa 
movere  sono  tesludinis.  Deveremos  ainda  mais  notar 
de  passagem,  que  o  nosso  Poeta  dá  o  epitheto  de  se- 
vera á  Lira ,  mui  principalmente  por  esta  se-fazer 
participante  da  gravidade  da  Tragedia,  que  acompa- 
nhava, como  lemos  na  Ode  l.a  do  Liv.  2.°,  quando 
diz : 

Paullum  severae  Musa  tragediae 
Deát  theatris,  etc. 

Ora  se  Mercúrio  foi  o  inventor  da  Lira,  Pan  igual- 
mente o- foi  da  flauta,  ou  frauta,  a  qual  se-diz  haver 
sido  feita  «d'  um  a  cana  em  que  fora  metamorphoseada 
a  Nimpha  Serinx,  que  este  Deos  perseguio  até  ao  rio 
Ladon.  Ovidio  falia  deste  género  de  flauta  na  Met. 
ló.a  do  Liv.  Q,°  vers.  7;  e  Virgílio  na  Est.  3.a  vers. 
3&  e  36,  dizendo : 
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Pan  primus  calamos  cera  conjungere  inslituit. 

Est  mihi  disparibus  septem  compacta  cicutis  fistula  etc. 

Pode  pois  deprehender-se  do  que  diz  Virgílio,  que  a 
flauta,  mesmo  no  seu  principio,  tinha  mais  d'um  tu- 
bo, e  que  estes,  depois  de  se-introduzir  o  luxo,  passa- 
rão a  ser  ligados  com  o  oricalco. 

(209) .    Vinoquc  diurno 

Placari  Genius  festis  impune  diebus. 

Os  melhores  interpretes  dão  por  certo,  que  os  ban- 
quetes erâo  prohibidos  de  dia ;  e  que,  por  esta  prohi- 
bição,  os  romanos  principia  vão  a  banquetear-se  desde 
o  crepúsculo  da  noite  até  dia  claro,  em  cujos  convi- 
tes tomava  o  nosso  Poeta  uma  parte  activa,  tanto  na 
lauta  mesa  dos  Pisões,  como  de  Mecenas,  e  de  outros 
Cavalheiros.  Mas  esta  prohibiçao,  já  posta  em  rigoro- 
so costume,  mesmo  entre  os  grandes,  foi  pouco  a  pou- 
co aífrouxando  nos  últimos  annos  da  Republica;  e 
por  este  abuso  o  povo,  romano,  em  menoscabo  das 
leis  impunido,  impune,  começou  nos  dias  festivos  a 
embriagar-se  a  toda  a  hora,  em  honra  do  Génio,  e 
com  a  maior  publicidade.  Este  Génio  era  o  Deos  da 
natureza,  da  hospitalidade,  e  do  prazer,  que  presidia 
ao  temperamento  de  todos  os  viventes.  Em  honra  pois 
deste  Deos  comiâo  e  bebião  largamente,  e  se-entrega- 
vão  a  toda  a  qualidade  de  divertimentos,  e  excessos. 
Diz-se,  que,  a  derivação  de  Génio  vem  do  antigo 
verbo  gcno,  isto  é,  de  gigno,  que  significa  gerar.  Pre- 
sumem alguns,  que,  entre  estes  povos  antigos,  Gé- 
nios, Penates,  e  Lares  erâo  todos  os  mesmos  Deoses. 
Tinhão  para  si,  que  entrando  o  Génio  dentro  do  ho- 
mem, mal  era  nascido,  o-defendia  de  todos  os  perigos, 
e  í^sim  o-tinhão  na  crença  em  que  nós  temos  o  nosso 
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Anjo  da  Guarda.  Horácio,  fallando  das  offerendas, 
que  se-faziào  a  este  Deos,  diz  na  Epist.  l.a  do  Liv. 
&.°  vers.  144,  pelo  motivo  de  conservar  a  lembrança 
da  brevidade  da  vida : 

«.....« Silvanum  lacte  piabant, 

FioribiiSy  et  vino  Gcnium  memorem  brevis  oevi. 

(221)  Mox  etiam  agrestes  Satyros  nudavit  etc, 
—  Aquelles  Poetas  trágicos,  a  quem  se-dava  um  bo- 
de por  premio  das  suas  composições,  fôrão  os  mesmos, 
que  depois  inventarão  o  Drama  satírico.  Esta  Peça 
bem  similhante  aos  nossos  Entremezes,  era  represen- 
tada no  theatro  grego  no  fim  d' uma  Tragedia  séria, 
como  confirma  Metastásio,  e  os  coros  delia  erão  com- 
postos de  Sátiros,  afim  de  recrearem  os  espectadores 
com  as  suas  bufonerias,  e  gracejos  ridículos.  Querem 
alguns,  que  estas  Peças  fossem  uma  verdadeira  paro- 
dia, em  que  fallavào  as  mesmas  personagens  da  Tra- 
gedia, posto  que  em  differente  estilo,  e  é  por  este  mo- 
tivo, que  o  nosso  Poeta  recommenda  a  moderação, 
com  que  se-devem  haver  em  tudo  aquelles  actores, 
que  ainda  ha  pouco,  em  matérias  tão  graves  e  impor- 
tantes, se-tinhão  mostrado  tão  respeitáveis,  vestidos  de 
purpura  recamada  de  ouro,  na  representação  d' um 
Drama,  posto  que  fosse  de  caracter  differente.  Men- 
cionaremos agora  o  que  Mr.  de  Condillac,  na  sua 
Hist.  Ant.  Tom.  6.°  pag.  28,  nos-refere  a  este  res- 
peito, fallando  dos  combates  dos  Poetas  trágicos :  = 
Estes  combates  dos  Poetas  trágicos,  diz  elle,  não  ad- 
quirirão celebridade  senão  pela  septuagessima  Olim- 
píada. Cumpria  disputar  jo  premio  por  uma  tetralo- 
gia,  isto  é,  por  três  Peças  trágicas,  e  uma  satírica.  Es- 
tas festas,  ou  combates,  celebravâo-se  aos  Dionisios, 
aos  Lenèos,  aos  Chitriacos,  solem nidades  consagradas 
a  Baccho ;  e  aos  Panathenios,  festa  dedicada  a  Mi- 
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rierva.   Também  havia  prémios   para  as  Peças  cómi- 
cas, Musica,  e  Eloquência.  —  Copiaremos  ainda  mais 
o  que  este  Philólogo  diz  no  7.°  Tom.  da  citada  Hist. 
Ant.   pag.    mihi,   549,   tratando  da  primeira   Poesia 
dos  Romanos :  =  Os  Romanos,  diz  elle,  tiverão  cedo 
uma  espécie  de  Poesia,   e  esta  era  uma  prosa  caden- 
te, que  cantavão  dançando  no  acto  de  offerecer  sacri- 
fícios. Parece  deverem  elles  aos  Hetruscos  tudo  aquil- 
lo,   que  a  arte  pode  ajuntar  a  esta  poesia,   porque  os 
seus  versos  se-chamavão  Fesceninos,  de  Fescennia,  Ci- 
dade da  Hetruria.   Como  estes  cantos  e  estas  danças 
se-tornárão  um   objecto  de  emulação ,    aquelles  que 
pouco  se-adiantavão  ficavão  expostos  aos  motejos  dos 
que  mais  se-distinguião ;  e  por  isto  os  romanos  se-oc- 
cupárao    a  dar-se  mutuamente    o  ridiculo    naquella 
mesma  linguagem,  que  no  principio  havião  consagra- 
do aos  cânticos  dos  Deoses.  Insensivelmente  fôrão  tra- 
tando de  todos  os  assumptos  em  poesia,   e  com  tanta 
facilidade,  que  pouco  talento  se-precisava  para  fazer 
versos  Fesceninos.   Foi  uso  entre  elles  offerecer  todos 
os  annos  a  Ceres  e  a  Baccho  as  primícias  das  colhei- 
tas.  Estas  se-apresentavão  em  uma   bandeja,   a  que 
davão  o  nome  de  satura,  ou  sátira,  derivado  de  sa- 
tur,  cheio,  porque  ali  accu  mula  vão  fructos  de  toda  a 
espécie.  Esta  palavra  empregou-se  depois  para  expri- 
mir toda  a  sorte  de  mixtão.  Não  somente  se-dava  este 
nome  ás  comidas  compostas  de  muitas  cousas,   mas 
também  ás  leis,  que  comprehendião  regulamentos  so- 
bre muitos  artigos,  e  por  uma  similhante  analogia  se- 
fez  extensivo  ás  composições  poéticas,   nas  quaes  jun- 
tavão  e  mencionavão  tudo  aquillo,   que  uma  imagi- 
nação grosseira  é  bem  capaz  de  produzir.   Tal  foi  a 
Sátira  na  sua  origem.  O  motejo,  que  havia  sido  o  ac- 
cessorio  deste  poema,   passou  a  ser  o  principal,   e  de- 
generou em  invectivas,  e  calumnias.  Uma  Lei  de  do- 
ze Táboas,   que   condemnava  á   morte   todo  aquelle, 
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que  houvesse  composto  versos  contra  a  reputação  d'aU 
gum  cidadão,  faz  ver  até  que  ponlo  havia  subido  este 
abuso  pelos  fins  do  terceiro  século.  = 

(234)  JDominaiitia  i*€rò<7.  — E  o  que  nós  enten- 
demos por  chamar  ás  cousas  pelos  seus  nomes  pró- 
prios, sem  circunlocuções,  sem  translações,  nem  me- 
táp  horas. 

(CM0)  Ex  noto  fictum  carmen  scquar  efe.  O  maior 
número  dos  illustradores  desta  Epistola,  chegando  a 
este  lugar,  copião-se  aporfia,  assegurando  que  o  Poeta 
inculca,  que  o  argumento  do  Drama  satírico  deve  ser 
tirado  de  Historia  conhecida  ;  e  tanto  o  Sr.  Lusitano, 
como  o  Sr.  Fonseca  espraião-se  para  este  fim  em  per- 
suasivas notas.  Temos  para  nós,  que  Horácio  não  falia 
com  restricção  só  do  argumento  do  Drama  satírico, 
mas  sim  em  geral ;  dizendo,  que  as  ficções  dos  Poetas, 
como  imitadores  da  natureza,  devem  seguir  o  que 
presenciámos,  com  os  nossos  olhos  ;  isto  é  os  usos,  os 
costumes,  e  os  differentes  caracteres,  que  são  conhe- 
cidos por  todos  como  naturaes ;  aliás  serião  estas  mes- 
mas ficções  umas  extravagâncias  disparatadas,  que  se 
não  dão  na  natureza ;  e  parece  ampliar  este  preceito 
geral  especificando  logo  a  propriedade,  com  que  se- 
devem  haver  os  Sátiros  em  scena,  nas  maneiras  de  se- 
expressarem.  —  Sylvis  declueti  caveant,  me  judiee,  Fau- 
?ii  etc.  Ainda  que  ha  lugares  nesta  Epistola,  que  po- 
dem ser  differentemente  interpretados ,  parece  que 
neste  passo  o  Poeta  nos-conduz  tão  naturalmente, 
que  não  lhe-podemos  dar  outra  interpretação.  Mr.  de 
Brueys,  que  tanto  se-eançou  em  illustrar  esta  Episto- 
la, seguio  esta  mesma  lição,  que  nós  seguimos,  dizen- 
do francamente,  sem  descobrir  mistério  algum  neste 
preceito:  =  ISon  prend  un  si  grand  plaisir  de  voir 
que  les  fictions  des  Poetes  suivenl  la  nature  des  choses. 


107 

que  íou  coiiuait,  que  tuut  le  monde  s  imagine  cVabord 
quil  nest  rien  de  plus  aisé  que  cVcn  faire  aulant  $  ee- 
pendant  ees  graces  naturelles  sont  d"autant  plus  difri- 
etles  á  imiter,  qiCelles  paraissent  aisécs  a  eeux  qui  ne 
connaissent  pas  ce  quelles  coútent,  et  qui  d^ordinaire, 
apres  avoir  bien  sué  et  bien  travaillâ  pour  y  parvenir, 
s.V«  trouvent  bien  éloignés  etc.= 

O  insigne  Metastásio  segue  uma  opinião  muito 
difie rente,  dizendo,  que  o  Poeta  não  trata  aqui  dó 
argumento  do  Drama  satírico,  mas  sim  da  locução, 
que  é  própria  d^aquella  espécie  de  Tragedia,  e  traduz, 
as=im  o  predito  lugar  :  = 

Di  note  voei  i  verti  miei  forma  ti 

Vorrei  cosz,  che  conseguir  Vistesso 

Speri  ciascun  •  ma  se  Vistcsso  ardisci 

Sudi,  e  s\iffani  in  van.  Tanto  lian  di  foixa 

Uordine,  Vunion :  tanto  he  di  nuovo 

Splendor  capacc  ogni  comuni  oggeto ! 

O  Padre  Thomaz  d' Aquino,  o  illustre  editor  de  Ca- 
mõfcs,  applaude  e  segue  a  interpretação  de  Metastá- 
sio,  dizendo  que  já  assim  havia  entendido  este  lugar, 
e  que  esta  é  a  sua  intelligencia  a  mais  genuína,  ver- 
dadeira e  absoluta;  mas  como  Metastásio  assegura 
não  haver  lido  era  interprete  algum  a  exposição  desta 

cm  da  Poética,  pelo  modo  que  elle  a-apresen- 
ta,  copia  o  mesmo  Padre  Thomaz  a  interpretação  de 
Francisco  Sanches  Brocence,  applicada  a  este  lugar, 
a  qual  é  summamente  longa,  aiim  efabonar  ainda 
mais  a  certeza,  em  que  sempre  esteve,  da  errada  in- 
teUigencia,  que  todos  os  Commcntadorcs  davão  a  este 

ito.  Pelo  que  nos-respeita,  temos  algumas  ra- 
sies,   além    das  já  referidas,   que  nos-obstão   a  seguir 

aente  a  decidida  opinião  do>  três  eruditos  inter- 
pretes,  íloraci"   ■  IG   desta  Epistola  já  fttttou 

1  l  * 
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em  geral  da  elocução,  isto  é  da  sagacidade  com  que 
o  escritor,  seja  épico  ou  trágico,  se-deverá  conduzir, 
dispondo  e  eollocandò  os  termos  usados  e  conhecidos 
por  tal  modo  e  com  tal  arte,  que  respirem  certo  ar 
de  novidade,  afim  de  tornar  enérgica  e  magestosa  a 
frase ;  poupando-âe  assim  á  liberdade,  aguarentada- 
mente  concedida,  de  innovar  termos,  da  qual  só  se- 
deverá  valer  em  summa  urgência.  Ora  nesta  disposi- 
ção, ou  arranjo  dos  termos,  a  bem  da  locução,  é  evi- 
dente que  devem  entrar  as  metáphoras,  as  circunlo- 
cuções  e  outros  tropos.  Além  disto,  do  verso  S25  por 
diante  torna  o  Poeta  mui  particularmente  a  dizer, 
que,  se  por  acaso  escrevesse  Dramas  satiricos,  faria 
uso  de  termos  cobertos,  isto  é  de  metáphoras,  de  trans- 
latos  e  outras  figuras;  que  não  usaria  das  palavras 
sem  ornato,  chamando  as  cousas  pelos  seus  nomes 
próprios,  afim  de  não  cahir  no  estilo  baixo,  grosseiro, 
e  até  obsceno,  que  offende  os  ouvidos  dos  homens  de 
bem,  e  até  os  d'aquelles  mesmos,  que  taes  não  são : 

Non  ego  inornatá;  et  dominantia  nomina  solum, 
Verbaque^  Pisones,  Satyrarum  &criptor  amabo  etc. 

Deverá  notar-se  mais  que,  quando  Horácio  no  verso 
46  recommenda  ao  Poeta  e  ao  Orador,  que  usem  da 
subtil  e  sagaz  disposição  dos  termos  já  usados,  limita- 
se  a  dizer :  Dixeris  egregie,  isto  é,  fallarás  optima- 
mente, será  bella  a  tua  locução,  e  nada  mais.  Ora  o 
nosso  autor,  como  já  observou  o  Commentador  Nores, 
em  preceitos  de  maior  consideração  e  peso,  emprega 
o  verbo  audeo,  como  se-lè  no  verso  125 : 

Si  quid  inexpertum  scence  committis^  et  andes 
Personam  formar e  novam  etc. 

E  neste  mesmo  lugar,  que  estamos  illustrando.  c  que 
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os  tres  eruditos  interpretes  querem,  que  se-refira  á  lo- 
cução do  Drama  satírico,  torna  o  Poeta  a  repetir : 

Sudat  multuin,  frustraque  laborei 

Ausus  idem  etc. 

# 

À  vista  do  que  fica  exarado  não  nos-podêmos  resolver 
a  acreditar,  que  Horácio  avalie  em  tanto  a  destreza 
de  empregar  algumas  figuras  na  locução,  que  pinte 
esta  difficuldade  por  tão  estranho  modo ;  e  estas  objec- 
ções são  as  que  nos-obrigão  a  não  seguir  neste  lugar 
a  engenhosa  interpretação  de  tão  grande  mestre,  qual 
é  Metastásio ;  ainda  mesmo ,  que  o  Poeta  fallasse 
strictamente  d'aquellas  figuras,  que  Longino  no  seu 
Tratado  do  sublime  Cap.  15  diz  serem  só  excellentes, 
quando  vão  por  tal  modo  encobertas  e  disfarçadas, 
que  se  não  dão  a  conhecer  por  figuras. 

Finalmente  todo  o  motivo  desta  controvérsia  nas- 
ce, em  nosso  fraco  entender,  de  Horácio  haver  enxe- 
rido ou,  para  melhor  nos-explicarmos,  encravado  estes 
quatro  versos  na  ordem  dos  preceitos,  que  dá  para  a 
locução  do  Drama  satirico,  a  que  o  Padre  Thomaz 
chama  interrupção  extemporânea,  que  de  nenhum  mo- 
do pode  admittir,  não  se-lembrando  este  Commenta- 
dor,  que  Horácio  tem  certo  pendor  para  estas  inter- 
rupções a  que  chama  extemporâneas,  como  já  lhe-no- 
tou  o  mesmo  Padre,  applaudindo  a  grande  obra  do 
Petrini,  como  já  nolou  o  nosso  illustre  Garção,  e  que 
a  cada  passo  se-encontrão  nas  suas  obras,  quando  se- 
lêrem  com  attenção. 

O  Abbade  Dubos,  que  por  certo  não  achou  a  tal 
interrupção,  de  que  falia  o  interprete  portuguez,  lem- 
brando-se  desta  passagem,  limitou-se  a  copial-a  as- 
sim :  =  On  sue  vainement,  quand  on  veut  trouver  des 
inventions  du  même  gcnrc,  sans  avoir  un  génic  pareil 
á  celui  du  Poete  dont  on  veut  imiter  h  naturcl  et  la 
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simplicitc.  —  O  mesmo  que  Horácio  diz  da  invenção, 
recommenda  Mr.  de  Fenelon,  fallando  do  sublime  : 
==  Eu  quero,  diz  elle,  um  sublime  tão  familiar,  tão 
doce  e  tão  simples,  que  qualquer  se-persuada,  que  fa- 
cilmente faria  outro  tanto,  quando  bem  poucos  serão 
capazes  de  o-fazer.  Eu  prefiro  o  doce,  o  amável  ao 
estupendo  e  maravilhoso.  Eu  quero  um  homem,  que 
me-íaça  esquece»,  que  é  elle  o  autor,  e  que  insensi- 
velmente se-envolva  em  conversação  comigo,  sa 

(218)  Offenduntur  emra,  quibus  est  equus,  et  pa- 
ter, et  res.  flfcs  D.  Thomaz  d' Yriarte  pretende  salvar 
aqui  o  nosso  Poeta,  como  elle  presume,  d'uma  con- 
tradicção  manifesta,  e  expõe  assim  as  suas  razões  :  5= 
Horácio  diz  litteralmente —  os  que  tem  cavallo,  pai,  e 
fazendas.  — Pelos  primeiros  entendi  os  cavalleiros  con- 
decorados com  a  dignidade  equestre,  pelos  segundos 
os  nobres  ou  patrícios,  e  geralmente  todos  os  filhos  de 
pais  conhecidos  e  decentes.  Estas  duas  classes  estão 
comprehendidas  nestas  palavras  —  gente  bem  nascida. 
—  Em  quanto  aos  da  terceira  classe,  entende- se  pelos 
que  tem  fazendas,  bens.  Para  julgar  bem  ou  mal  das 
obras  theatraes  nada  faz,  que  os  ouvintes  sejão  ricos 
ou  não.  Bem  ao  contrário,  o  mesmo  Horácio  desde  o 
verso  3£5  até  33&  da  sua  poética  assegura  que,  em 
quanto  dominar  em  Roma  o  incansável  desejo  de  ac- 
cumular  riquezas ,  não  ha  que  esperar  versos  dignos  de 
apreço  e  fama.  Por  conseguinte,  quando  o  nosso  Poe- 
ta cita  como  juizes.de  gosto  delicado  os  que  tem  bens 
ou  dinheiro,  toma  sem  dúvida  a  causa  pelo  effeito ; 
querendo  denotar  aquelles  cidadãos  que ,  nascendo 
com  proporções,  ti  verão  meios  para  adquirir  uma 
educação  regular.  Traduzindo  pois  assim  o  menciona- 
do verso :  —  De  gente  bem  nascida  e  bem  criada  — 
dou  a  devida  intelligencia  ao  texto,  e  evito  a  contra- 
dicção  cm  que  incorreria  Horácio  se  não  o-inlerpro 
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lasse  por  este  modo.  =.  Até  aqui  D.  Thomaz  cTYriarte. 
Parece  que  estes  expositores,  aliás  distinctos,  se-lt- 
mitárâo  a  ler  unicamente  esta  Epistola,  e  se  não  de- 
rão  ao  trabalho  de  avaliar  todas  as  obras  do  nosso  Poe- 
ta, porque  de  certo  topai  ião  com  muitas  destas,  a  que 
eíles  chamâo ,  con  tr  adice  Ôes.  Quando  nos-démos  ao 
trabalho  de  escrever  esta  Paráfrase,  foi  nossa  primeira 
intenção  dar-lhe  o  titulo  de — Horácio  commentado 
por  si  mesmo, — -como  já  dissemos  no  prefacio  desta 
obra,  pois  ainda  não  encontrámos  um  Commentador 
de  Horácio,  que  seja  mais  claro  e  melhor  que  Horá- 
cio. Elle,  mais  aqui  mais  ali,  repete  as  mesmas  má- 
ximas e  sentenças,  mas  envolvidas  engenhosamente 
em  um  certo  veo  allegorico,  que  parecem  novas,  e 
encantão.  Elle  ora  se-inculca  (e  com  razão,  porque 
se-sente)  como  Poeta  inimitável,  ora  diz  que  não  faz 
versos  ;  mas  que  fará  as  vezes  da  pedra  de  amolar ; 
ora  já  cançado  de  tanto  mentir,  confessa  elle  mesmo 
que  mente,  quando  af firma  que  os  não  faz,  e  que  an- 
tes de  raiar  o  sol  já  o-ouvírão  pedir  tudo  o  que  se- 
lhe-torna  preciso  para  os-escrever.  Pondo  de  parle  es- 
tas reflexões,  poderíamos  adiantar,  que  o  nosso  Poeta 
parece  mostrar-se  contradictorio  no  verso  acima  dilo, 
quando  na  Epistola  1  .a  do  Liv.  S2.°  já  por  vezes  cita- 
da, nos-diz  verso  186,  que  não  só  a  plebe  baixa  se- 
recrea  com  cousas  extravagantes,  e  ridículas;  mas 
que  também  nos  mesmos  cavalleiros  todo  o  prazer  já 
passou  dos  ouvidos  para  os  olhos  inconstantes,  e  para 
gostos  vãos,  e  cousas  fúteis  e  disparatadas: 

Verum  equitis  quoquejam  migravit  ab  aure  volúpias 
Omnis  ad  incertos  óculos,  et  gaudia  vana. 

Note-se  ainda  mais,  que  Horácio,  quando  lhe-parece, 
rebaixa  os  seus  conhecimentos  em  matérias  de  gosto, 
B esqui nhos  conhecimentos  do  mesmo  povo,  dizen- 
do na  mesma  Epistola,  verso  153: 
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Tniy  quid  ego,  et  populus  mecum  desiderato  audi. 

(249)  Nec  si  quid  fricti  ciceris  probat,  et  nucis 
emptor.  —  O  Poeta  nesta  frase  dá  a  entender  a  plebe 
da  Ínfima  relê,  que  applaudia  todo  o  género  de  ridi- 
cularias, como  cousas  próprias  do  seu  gosto  deprava- 
do, o  que  torna  a  repetir  na  mencionada  Epistola, 
que  nos-serve  de  bom  appendiculo  a  esta,  dizendo : 
bis  nam  plebecula  gaudet.  Com  tudo  o  Poeta  não  dei- 
xa de  reconhecer,  que  se  o  vulgo  umas  vezes  faz  apre- 
ço do  que  é  bom  e  justo,  também  n'outras  se-engana  : 

Interdum  vulgus  rectum  videt  ,*  est  ubi  peccat. 

(258)     .   . Hic  et  in  Acci 

Nobilibus  trimetris  apparet  rarus,  et  Enní. 

Pareceria  palpitante  contradicção  dar  Horácio  o  epi- 
theto  de  nobres  aos  trimetros  d'Accio,  e  Ennio,  quan- 
do por  outro  lado  os-tacha  de  defeituosos.  O  nosso  Lu- 
sitano, que  traduzio  nobilibus  por  nobres,  diz  que  este 
epitheto  é  de  ironia,  e  não  nos-admira  que  assim  o- 
julgasse,  porque  também  no  verso  137,  nobile  bellum, 
traduzio  nobre  guerra.  Pondo  porém  de  parte  estas 
estudadas  ironias,  que  Grifolo  também  sonhou,  o  ter- 
mo nobilis,  tanto  n'uma  como  n'outra  passagem,  si- 
gnifica notório:  Ponitur  interdum  nobilis  pro  noto. 
Confirma  esta  nossa  opinião  o  mesmo  Horácio  dizen- 
do na  supra  citada  Epistola  l.a  do  Liv.  &.°  verso  56  : 
aufert. 

Pocuvius  docti  famam  senis,  Accius  alti. 

Mr.  de  Brueys,  não  duvidando  do  merecimento  do 
Poeta  Accio,  traduz  o  lugar  acima,  em  que  o  Lusi- 
tano, e  G  rifolo  acharão  ironia,  nos  seguintes  termos : 
—  Le  Poete  Accius,  diz  elle,  pour  avoir  négligé  ce 
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dcrnier  prccépte,  et  pour  n\tcoh-  pas  conserve  au  pied 
iambe  les  placcs  que  nous  lui  avons  marquees^  a  laissé 
au  sentiment  de  tout  le  monde  de  la  rudesse  et  de  la 
dureté  dans  ecs  grands  et  scntentieux  versy  que  nous 
aoo?is  de  lui. 

(26ti)  Intra  spem  vinia?  cautus. — Seguimos  aqui 
a  lição  de  Metastásio,  que  é  a  mesma  do  Abbade  Bat- 
teux,  por  nos-parecer  a  mais  exacta.  O  primeiro  diz  : 
—  Scnza  bisogno  di  pei-don.  — -E  o  segundo  :  —  Com- 
ine si  jc  navois  mdle  gracc  á  esperer.  —  Qualquer  das 
duas  versões  nos-serve   por  fixar  o  verdadeiro  sentido, 

(270)     At  nostri  proavi  Plautinos,  et  números  et 
Laudaverc  sales. 

Aqui  vem  já  Dacier,  o  Lusitano,  e  o  Sr.  Fonseca 
com  os  6eus  decantados  diálogos  entre  os  Pisões  e  Ho- 
rácio, dizendo  que  este  é  similhante  ao  que  deixarão 
explicado  em  Pictoribus  atque  Poctis.  Estes  interpre- 
tes, detestando  os  solilóquios,  não  se-querem  lembrai, 
como  por  tantas  vezes  temos  dito,  que  o  Poeta  tem 
por  costume  fazer  estas  objecções  a  si,  e  responder  com 
presleza.  Horácio  crimina  somente  aqui  o  pouco  cui- 
dado em  Plauto  de  limar  os  versos,  assim  como  tam- 
bém alguns  ditos  desenxaibidos,  pueris,  grosseiros,  e 
até  obscenos;  mas  nunca  a  invenção,  a  linguagem,  a 
engenhosa  maneira  de  pintar  os  caracteres,  e  outras 
partes  mais,  que  constituem  um  perfeito  Poeta  có- 
mico ;  pois,  se  houvesse  dito  o  contrário,  seria  apanha- 
do em  flagrante  contradicção,  quando  diz  a  Augusto 
na  sempre  citada  por  nós  Epistola  l.ado  Liv.  $.°  ver- 
so 170 : 

Adspice  Piau  tus 

Quo  pacto  parles  iutetur  amanlis  ephebi. 
Lt  paíris  attcnti7  lcnonis}  ut  inaidiosi, 

ib 
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Ora :  ainda  que  Horácio  nao  estivesse  intimamente 
persuadido  disto  mesmo,  que  exprobra,  deveremos  no- 
tar, que  este  defeito  de  Piau  to  era  filho  do  gosto  de- 
pravado d'aquelle  tempo,  que  o-applaudia ;  pois  que 
escrevendo,  assalariado  para  o  theatro,  via-se  obriga- 
do a  imitar  o  gosto  do  estilo  satírico  e  licencioso  das 
Comedias  attelanas,  só  para  armar  ao  dinheiro,  com- 
prazendo em  tudo  com  a  vontade  do  público  pouco 
illustrado,  Mr.  de  Brueys,  lembrando-se  deste  lugar, 
em  que  Horácio  é  censurado,  diz  com  indignação,  = 
que  se  Mr.  Blondel  não  houvesse  victoriosamente  jus- 
tificado o  nosso  autor  do  que  Escaligero,  Lipso,  e 
Turnebo  achão  merecedor  de  crítica  nesta  Epistola, 
sobre  o  juizo,  que  Horácio  faz  dos  versos  e  jocosida- 
des  de  Plauto,  elle  se-viria  aqui  obrigado  a  tomar  ás 
mãos  a  sua  deffeza,  e  de  lhes-fazer  ver,  que  no  tem- 
po d' Augusto  a  versificação  licenciosa  —  o  jogo  de  pa- 
lavras,—os  equívocos  —  e  os  ditos  insípidos  de  Plauto 
já  não  estavão  em  voga.  = O  Padre  Rapin,  no  seu 
Tratado  da  comparação  de  Pindaro  com  Horácio,  ex- 
plica-se  assim  a  este  respeito  :  —  Grande  multidão  de 
críticos,  diz  elle,  se-levantou  contra  o  nosso  Poeta, 
por  este  haver  motejado  o  jogo  de  palavras,  e  as  cho- 
carrices  insulsas  de  Plauto,  que  já  não  erão  do  gosto 
do  illustrado  século  d'Augusto.  Entre  elles  (crítre©&) 
o  primeiro,  já  se-sabe,  com  o  seu  costumado  empha- 
se,  foi  Escaligero,  assegurando,  que  ninguém  haveria 
tão  inimigo  das  Musas,  que  se  não  sentisse  arrebatado 
pelos  bons  ditos  de  Plauto,  e  que  a  este  respeito  Ho- 
ratii  judicium  sine  judicio  est.  — Lipso  diz  quasi  outro 
tanto,  pois  affirma,  que,  gostando  muito  das  galante- 
rias, e  bons  ditos  de  Plauto,  nunca  pôde  ler  sem  se- 
affligir  e  indignar  estes  versos  do  homem  de  Ven  li- 
sa, que  dizem  o  contrário.  Turnebo  falia  ainda  com 
mais  acrimónia  :  Eu  prefiro,  diz  elle,  unir-me  antes 
ao  bom  gosto   e  approvação   da  ^ente  de  qualidade, 
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que  neutros  tempos  frequentava  os  theátros  em  Ro- 
ma, pelo  que  respeita  á  estima  que  se-deve  fazer  dos 
bons  ditos  de  Plauto ;  que  ser  da  opinião  de  Horácio, 
homem  nascido  em  Venusa,  e  filho  de  um  Liberto. 
Finalmente  Parrhasio  .diz,  que  Horácio  só  por  inve- 
ja, fallára  assim  de  Plauto.  Não  se-tornaria  preciso 
(conclúe  o  Padre  Rapin)  que  fizesse  aqui  uma  longa 
digressão  para  deffender  a  reputação  de  Horácio,  ella 
está  mais  que  bem  estabelecida  desde  o  tempo  mesmo 
em  que  vivia,  no  qual  os  ignorantes  podião  melhor 
avaliar  as  suas  obras  e  julgal-as,  que  os  mais  atila- 
dos, e  eruditos  críticos  dos  nossos  dias.  —  Assim  rema- 
ta o  Padre  Rapin  a  sua  reflexão,  como  um  tanto  es- 
tomagado  talvez  contra  aquelles  Poetas  praguentos, 
que,  jactando-se  de  fazer  com  facilidade  Odes,  Ele- 
gias e  outras  obras  excellentes  (segundo  elles  presu- 
mem) em  uma  lingua  morta,  qual  a  grega,  ou  lati- 
na, jamais  souberão  compor,  no  idioma  pátrio,  que 
professão,  uma  decima,  ou  uma  quadra,  que  valesse 
a  pena  de  ler-se.  Que  dirião  Pindaro  e  Horácio  se, 
resuscitando ,  vissem  tão  monstruosas  composições  I 
Mas  tornemos  ao  nosso  ponto.  Que  Horácio  só  falia 
do  metro,  e  graças  insípidas  de  Plauto,  e  não  do  seu 
merecimento  como  Poeta  cómico  se-colhe  claramente 
da  classificação,  que  faz  destes  na  sempre  citada  por 
nós  Epist.  l.a  do  Liv.  2.°  verso  98;  dizendo: 

Plautus  ad  exemplar  Siculi  properare  Epicharmi. 

Isto  e,  que  Plauto  modelava  o  seu  estilo  pelo  de  Epi- 
carmo  Siciliano,  que  foi  um  Poeta  grego,  natural  de 
Siracusa,  coevo  de  Pvthagoras ;  e  fazendo  o  numera- 
mento  dos  melhores  Poetas  cómicos,  em  que  entra 
Plauto,  diz  que  são  estes,  que  os  romanos  só  estudão, 
c  admirão  em  grande  aperto  de  enchente  nos  theátros 
(que  erão  três,  e  espaçosos  no  tempo  de  Augusto)  des- 
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de  Livio  Andronico.,  que  foi  o  Gil  Vicente  dos  roma- 
nos, por  ser  o  primeiro,  que  pôz  Comedias  em  sçena, 
até  aos  dias  em  que  Horácio  escreve.  Não  se-deve  le- 
var a  mal,  que  o  nosso  Poeta  criticasse  Plauto  nos  de- 
feitos, que  o-merecião,  para  que  seus  discípulos  se 
nao  persuadissem  erradamente,  (como  diz  Voltaire 
criticando  as  Tragedias  de  Corneille)  que  tudo  era 
bom  naquelle  escritor;  pois  se  nas  suas  %0  Comedias, 
que  nos-deixou,  se-admira  a  escolhida  linguagem,  e 
uma  feliz  originalidade ;  também  se-depara  com  ver- 
sos negligentes,  graças  sem  graça,  e  obscenidades  bru- 
taes.  PeUini  menciona  a  semsaboria  com  que  este 
Poeta  para  significar  a  palavra  fur,  ladrão,  diz  homo 
trium  literarum  $  e  para  expressar  mendicus,  diz  una 
litera  plus  sum,  quam  medicus,  e  outras  bufonerias 
sem  sal,  nem  agudeza,  que  parece  impossivel  ser  do 
gosto  d'aquelles  tempos,  ou  de  tempo  algum.  Tudo 
o  que  se-póde  dizer,  como  já  mencionámos,  é  que  es- 
te Poeta  escrevia  por  dinheiro  para  os  theatros,  e  que 
por  este  motivo,  mesmo  contra  o  que  entendia,  e  em 
discredito  próprio,  se-unia  ao  paladar  de  quem  lhe- 
pagava;  ainda  que,  mesmo  escrevendo  assim,  em  que 
fazia  o  maior  estudo,  também  ás  vezes  padecia  nau- 
frágio, como  o  nosso  Poeta  diz,  já  se-sabe,  na  Epist. 
l.a  do  Liv.  Q.°  verso  175: 

Gcstit  enim  nummum  in  loculos  demittere7  post  hoc 
Securus  cadat,  cm  recto  stet  fabula  talo. 

Isto  é  que  o  Poeta  cómico  em  que  põe  a  mira  é  no 
estudo  de  metter  o  dinheiro  na  algibeira,  quer  vá  a 
Comedia  a  terra,  quer  se-sustenha.  Emfim  deveremos 
colligir  de  tudo  o  que  temos  dito,  que  Horácio  tão 
somente  critica  de  Plauto  números  et  salcs,  isto  é  o 
metro  e  as  graças  insípidas,  mas  não  as  outras  partes 
do  bom  Poeta  cómico,  nem  ainda  mesmo  as  obsceni- 


117 

dades  tabernárias,  de  que  também  não  desgostava  o 
Poeta  Lírico.  Affirmão  alguns,  que  deixara  o  seguinte 
epitáfio,  o  que  nós,  pelo  seu  conteúdo,  não  acreditá- 
mos, salvo  se  por  ser  Vate  tinha  o  dom  do  vaticínio; 
mas  o  que  se-tem  por  mais  certo,  como  se-lô  no  Dic- 
cionario  Universal,  é  que  fora  o  sábio  Varro,  o  mais 
sábio  dos  romanos  quem  o-compozéra : 

Postquàm  morte  captus  est  Plautus, 
Comcedia  luget,  scena  est  deserta, 
Deinde  ffisus,  Ludus,  Jocusque  et  Numeri 
Innumeri  simul  omnes  collacrimarunt . 

Quasi  outro  tanto  diz  Boileau  de  Moliére,  o  que  não 
admira,  porque  sobreviveo  a  este. 

(275)  Jgnotum  tragicCB  genus  invenisse  camencz. 
—  Horácio  diz,  que  é  fama  haver  sido  Thespis  inven- 
tor d'um  género  desconhecido  da  Tragedia ;  e  Quinti- 
liano diz  que  fora  Eschylo.  Se  dermos  credito  a  Pla- 
tão no  seu  Dialogo  de  Minos,  já  se-representavão  pe- 
ças no  theatro  no  tempo  deste  Príncipe.  Já  muitos 
annos  antes  de  Thespis  em  Creta,  e  n'outros  paizes 
os  actores  só  representavão  nos  templos ;  pois  que  a 
Tragedia  na  sua  origem  era  uma  composição  sagrada, 
o  que  bem  se-deixa  ver  pelos  hymnos  dos  coros,  que 
são  quasi  sempre  louvores  aosDeoses,  como  em  Eschy- 
lo,  Sophocles  e  Euripedes.  Finalmente,  estes  espectá- 
culos estavão  na  primitiva  ligados  ás  ceremonias  da 
religião.  Ora :  concedendo,  que  haviao  principiado 
estas  por  um  Dithyrambo  rústico,  que  os  vinhateiros 
dos  campos  Atticos  cantavão,  em  coro,  em  honra  de 
Baccho ;  copiaremos  aqui  o  que  Mr.  de  Brueys,  Mo- 
reri  e  outros  Diccionaristas,  acabando  em  o  nosso  Blu- 
tcau,  na  palavra  Tragedia,  dizem  a  respeito  da  sua 
origem;  e  que  copiarão  d'Hygino,   e  Atheneo :  — É 
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fama,  diz  Mr.  de  Brueys,  que  um  dia  Icário,  senhor 
d'uma  pequena  Aldêa  denominada  Icária,  nas  visi- 
nhanças  d'Athenas,  encontrando  dentro  das  suas  vi- 
nhas um  bode,  que  lhe-vindimava  e  destruía  as  uvas, 
o-houvéra  ás  mãos,  e  matando-o,  lhe-tirára  a  pelle, 
que  fez  encher  de  vento,  e  a-déra  assim  aos  campo- 
nezes  para  se-divertirem.  Era  este  o  tempo  da  vindi- 
ma, e  como  o  vinho  novo  espiritualiza  e  alegra,  co- 
roando-se  esta  gente  rústica  de  pâmpanos,  e  tingindo 
o  rosto  com  a  lia  do  vinho,  começou  a  foliar  ao  redor 
da  dita  pelle,  ou  odre  com  grosseiras  danças,  e  saltos. 
Daqui  nasceo,  que,  posto  ser  um  simples  acaso  quem 
dera  naquelle  anno  motivo  a  um  tal  divertimento,  se- 
tornasse  anniversario,  e  se-communicasse,  como  cos- 
tume, a  todas  as  povoações  circumvisinhas.  Ainda  tu- 
do isto  aqui  não  ficou :  estes  mesmos  aldeões  disfar- 
çados por  este  modo,  e  seguidos  de  innumeravel  mul- 
tidão, que  de  toda  a  parte  concorria  attrahida  por  si- 
milhante  espectáculo,  aproveitarão  a  occasião  de  ir 
impunemente  cantar,  e  proferir  injurias,  com  toda  es- 
ta comitiva,  ás  portas  d'aquelles  cidadãos  d'Athenas 
de  quem  havião  recebido  algum  máo  tratamento;  e 
Thespis  então  fez- se  cargo  da  composição  das  canções 
satíricas  para  estes  novéis  actores,  e  os-ensinou  a  an- 
dar sobre  carros,  afim  de  poderem  com  mais  facilida- 
de ser  transportados  d'um  lugar  a  outro.  =  Até  aqui 
Mr.  de  Brueys.  Por  tanto,  segundo  esta  tradição 
da  origem  da  Tragedia,  que  é  a  mesma,  que  nos- 
communica  Horácio,  poderemos  presumir,  que  este 
falia  da  primeira  forma,  que  Thespis  lhe-déra,  pois 
que  dicitur  invenisse  ignotum  genus  j  e  Quintiliano  no 
melhoramento,  que  Eschylo  lhe-déra  erguendo  tabla- 
do (o  que  só  reconhece  por  theatro)  criando  actores, 
inventando  ú  máscara ;  limpa  o  cothurno,  os  vestidos 
próprios  e  decentes,  dando-lhe  um  estilo  altiloco.  Se- 
guirão-se  deste  modo  outros  trágicos,   e  assim  é  que 
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se-foi  aperfeiçoando,  como  se-observa  em  todas  as  ar- 
tes. Quem  pretender  instruir-se  miudamente  nesta 
matéria  sobre  a  infância  da  Tragedia,  lêa  o  que  Mr. 
de  Voltaire  diz  nas  suas  obras  completas,  ou  no  com- 
pendio, que  depois  se-imprimio  em  Génova,  no  anno 
de  1766,  Liv.  4.°Cap.  L°no  artigo — Tragedia — Nâo 
será  agora  fora  de  lugar  mencionar  aqui  o  que  Mr. 
de  Condil.  diz  a  este  respeito  na  sua  Hist.  Ant.  Tom. 
7.°  pag.  mihi,  Ò53  :  —  Quando  estes  Poetas  gregos, 
diz  elle,  criarão  a  Tragedia,  erão  já  passados  mais  de 
quatrocentos  annos,  que  Homero  havia  aperfeiçoado 
a  poesia  épica.  Neste  intervallo  escrevia-se  em  verso 
sobre  todas  as  matérias,  e  se-criárão  excellentes  Poe- 
tas, mormente  em  o  género  lírico.  =  Deveremos  col- 
ligir  de  tudo  o  que  fica  dito,  que  por  três  meios  in- 
teiramente seus  foi  Thespis  o  primeiro  a  dar  forma, 
e  impulso  ás  representações  dramáticas,  carros,  más- 
cara immunda,  e  um  actor,  que  cantava  versos  satí- 
ricos, da  composição  do  mesmo  Thespis,  dando  assim 
tempo  a  que  o  coro  podesse  descançar.  Mas  visto  ha- 
vermos fallado  tão  largamente  da  origem  das  repre- 
sentações dramáticas  entre  os  gregos,  daremos  campo 
aqui  ao  que  diz  o  supra  citado  Condil.  tratando  do 
principio  destas  representações  entre  os  romanos :  í£± 
IN  os  vimos,  diz  elle,  que  no  anno  de  Roma  391,  os 
romanos,  na  esperança  deapplacar  a  cólera  dosdeoses, 
e  de  fazer  cessar  a  peste,  chamarão  da  Hetruria  His- 
triões, cujo  préstimo  consistia  somente  em  dançar  ao 
som  da  flauta.  Foi  nesta  época,  que  se-déo  principio 
entre  elles  ás  representações  scenicas.  Da  poesia  dos 
romanos  com  a  dança  dos  Hetruscos  nascerão  as  Pe- 
ças do  theatro,  ás  quaes  se-conservou  o  nome  de  Sáti- 
ras. Estas  erão  umas  Farças  informes  e  grosseiras,  nas 
quacs  os  actores  íiguravão,  e  cantavão  sem  haver  um 
plano  determinado.  Taes  fôrão  cm  Roma  as  represen- 
taçôee  scenicas  até  ao  anno  MJ,   em  que  Lívio  An- 
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dróníco,  Liberto,  (escravo  forro)  de  M.  Livio  Salina- 
tor ,  lhes-fez  tomar  uma  forma  inteiramente  nova. 
Todavia,  elle  nada  pôz  de  sua  casa,  porque  nada  in- 
ventou. Grego  de  Nação,  nenhuma  outra  cousa  fez, 
que  transportar  a  Roma  um  género  de  Drama,  que 
havia  criado  e  aperfeiçoado  a  Grécia.  Sem  contradic- 
ção,  foi  elle  muito  inferior  aos  seus  modelos ;  e  é  mes- 
mo verosímil,  que  uma  imitação  mais  perfeita  não 
tivesse  um  grande  succésso,  attenta  a  rudeza,  e  gros- 
seria do  povo  romano.  Seja  como  fôr,  foi  só  desde  en- 
tão, que  o  theatro  dêo  aos  romanos  a  idéa  d1  uma  ac- 
ção seguida  e  sustentada;  e  isto  lhes-fez  abandonar 
por  algum  tempo  as  suas  sátiras.  = 

(277)  Qugb  canerent  agercntque.  =  Metastásio , 
no  Cap.  4.°  do  seu  excellente  extracto  da  Poética  de 
Aristóteles,  demonstra  com  multiplicados  exemplos  de 
respeitáveis  autoridades,  tanto  d'escritores  gregos,  co- 
me latinos,  que  os  actores  das  Tragedias  representa- 
rão cantando,  não  só  em  coro,  mas  em  toda  a  conti- 
nuação dos  Dramas.  Isto  é,  que  toda  a  Tragedia  era 
cantada,  e  corrobora  a  sua  opinião  com  as  mui  claras 
e  positivas  palavras  do  mesmo  Aristóteles,  Prob.  Sect. 
19  N.°  30  Tom.  4.°  pag.  139,  e  traduz,  em  attenção 
ao  que  expõe,  esta  passagem  da  Epistola,  pelo  seguin- 
te modo : 

il  Dramma  errante 

Trasportando  sui  plaustri :  il  qual  col  canto, 
E  eol  gesto  esprimean  dipinti  il  viso. 

Como  o  nosso  erudito  Bluteau  seja  muito  af fincado 
em  narrar  miudamente  as  cousas,  não  será  mal  logra- 
do o  tempo,  que  o  leitor  curioso  empregar  em  ler  no 
seu  Diccionario  a  palavra  Tragedia. 

(278)  Post  hunc  personce.  =  Alguns  expositores. 
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desta  Epistola,  como  Daeier,  Prepetit  de  Grammont, 
o  Lusitano,  o  Sr.  Fonseca,  e  outros  mais,  querem 
que  pelo  termo  pcrsonce  se-deva  entender  a  máscara, 
de  que  Eschylo  fura  o  inventor ,  desprezando  a  de 
Thespis  como  sórdida,  e  imprópria  das  decentes  vesti- 
duras scenicas.  Não  ignorámos,  que  Eschylo  fora  quem 
inventara  a  máscara  aceiada,  mas  lambem  sabemos, 
que  Aristóteles,  no  Cap.  4.°  da  sua  Poética,  diz  que 
elle  fora  o  primeiro,  que  pozéra  dous  actores  em  sce- 
na,  explicando-se  assim,  quasi  no  fim  do  dito  Cap. 
Ue  origine  poêóis :  —  Ac  histri  onum  multitudincm  cx 
uno  ad  duos  primus  JEscliylus  produocit.  Et  ca,  quec 
ad  chorum  pertinente  minuit.  Et  orationem  primarmn 
parlium  inditnit.  —  Parece,  que  lembrar-se  o  nosso 
Poeta,  como  nos-querem  inculcar  os  preditos  illustra- 
dures,  da  máscara  inventada  por  Eschylo,  e  calar  os 
actores,  que  este  mesmo  introduzira  em  scena,  sendo 
este  objecto  mais  importante,  não  é  inteiramente  ve- 
rosímil j  nem  admittimos,  ainda  mais,  a  engenhosa 
evasiva,  de  que  Horácio  quizera  muito  de  propósito 
omittir,  o  que  já  havia  mencionado  Aristóteles,  assim 
como  recommendar  o  que  havia  esquecido  a  este ; 
porque  em  muitos  lugares  desta  Epistola  vemos,  que 
o  Poeta  refere  como  seu  e  novo,  o  que  já  ensinara  o 
philósopho ;  exemplo  este  que  foi  seguido  por  Boi- 
leau,  principalmente  pelo  que  respeita  a  Horácio,  na 
sua  inimitável  Poética.  Mas  proseguindo  a  questão  de 
que  tratamos,  ainda  que  persona  no  sentido  genuíno 
signifique  máscara,  e  só  por  tran^lato,  ou  metonymia, 
(transnomeação)  sc-tome  por  Histrião;  somos  obriga- 
dos a  adoptar  o  segundo  significado,  não  só  lembrados 
do  que  deixou  dito  o  supra  citado  philósopho  grego, 
como  também  cohercntes  com  o  mesmo  Horácio,  que, 
nesta  Epistola  dá  sempre  á  palavra  pt  rsoiia  a  signifi- 
carão de  Actor,  como  sc-lô  no  versq  V2b  :  Personam 
Jbnnarc  nucam ;  e  logo  verso  VôZ  :    Nu  quarta  (oqui 
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persona  laborei;  e  mais  adiante  verso  316:  Reddere 
personce  scit ;  e  na  Epistola  17  do  Liv.  1.°  verso  29 : 
Personamque  feret  non  inconcinnus  utramque.  Mas 
suppondo  que  esta  nossa  opinião  é  mal  fundada,  de- 
latemos, como  em  desculpa,  a  Mr.  de  Brueys,  que 
também  quiz  errar  como  nós  na  intelligencia  deste 
lugar :  =  Eschilus  ensuite,  diz  elle,  fixa  cette  troupe 
ambulante  sur  un  échaffaut*  inventa  les  personnages,  le 
fameucc  Cothurne,  les  habits  de  Théatre,  et,  au  lieu  de 
chansons  et  invectives,  leur  apprit  á  réciter  des  vers 
graves  et  majestueux.  = 

(£81)  Successit  vetus  his  Comozdia.  s±  Três  géne- 
ros houve  de  Comedias :  antiga,  média,  e  nova.  Na 
primeira,  como  emanada  do  género  satírico,  de  que 
participava,  satirisavão-se  as  acções  dos  homens,  de- 
signados estes  pelos  seus  próprios  nomes;  por  tanto 
nada  menos  era,  que  uma  verdadeira  sátira  virulenta. 
Na  segunda,  erão  os  nomes  suppostos,  mas  pintavão- 
se  entre  baldões  e  mofas  os  defeitos  deste,  ou  daquel- 
le,  com  certas  gesticulações  particulares,  acções,  ma- 
neiras de  andar,  e  tom  de  voz,  que  bem  deixavão  co- 
nhecer ao  certo  de  quem  se-f aliava.  Prohibidas  estas, 
que  até  não  poupavão  os  Magistrados,  e  as  pessoas 
mais  respeitáveis ;  appareceo  a  Comedia  nova ,  na 
qual  a  fábula  (a  acção  da  Peça)  e  as  personagens  erão 
de  pura  invenção,  e  se-escarneciâo  em  geral  os  mãos 
costumes  e  os  vicios,  sem  motejar  designadamente  de 
alguém. 

(288)  Fel  qui  proetextas,  vel  qui  docuere  Togatas. 
O  Lusitano  diz,  que  não  se-póde  duvidar,  que  de  to- 
dos os  lugares  desta  arte,  este  é  o. mais  difficil  de  en- 
tender', o  que  não  admira,  porque  tem  por  costume 
valcr-se  ás  vezes  destas  exagerações,  como  se-lê  no  ver- 
so 134:   nec  deúlics  imitator  in  areiam,   assim  como 
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n 'outros,  em  cuja  nota  igualmente  diz  :  =  Esta  ter- 
ceira cautela  é  certamente  o  lugar  de  mais  difficil  in- 
telligencia  em  toda  esta  Poética.  =  Metastásio,  que  en- 
riqueceo  a  sua  bellissima  traducção  com  eruditas  no- 
tas nas  passagens  mais  escuras  e  controrersas  ,  não 
achou  esta  summa  difficuldade,  e  sem  a  mais  lacóni- 
ca annotação  a  este  lugar,  traduzio  assim : 

Or  Vumil  toga 

Usando  in  palco,  or  la  pretesta  illustre. 

Apezar  dos  escarcéos,  que  faz  o  Lusitano,  esta  passa- 
gem é  quasi  unanimemente  bem  entendida  por  todos 
os  interpretes.  A  Toga,  espécie  de  opa,  era  a  antiga 
vestidura  dos  romanos  em  geral,  usada  por  todo  o  ci- 
dadão, tanto  da  ordem  militar  como  civil;  de  modo 
que  gente  togada  e  romanos  erão  verdadeiros  sinóni- 
mos :  Romanos  rerum  dominós,  gentemque  togatam. 
A  Pretexta  era  outra  Toga  branca  roçagante,  que 
chegava  até  aos  calcanhares,  igualmente  sem  mangas, 
e  que  se-vestia  por  cima  de  tudo.  Varro  diz  :  Pretex- 
ta toga  est  alba  purpúreo  limbo.  Com  a  differença  de 
que  esta  era  só  dada  ás  pessoas  da  primeira  qualida- 
de, como  Senadores,  Magistrados,  Pretores,  Sacerdo- 
tes, Augures,  e  aos  filhos  destes  até  á  idade  de  15, 
ou  17  annos,  e  ás  fdhas  até  se-casarem.  Os  Pretores, 
quando  se-tratava  de  condemnar  alguém,  despião  a 
Protesta,  que  era,  como  as  outras,  branca  com  bar- 
ra, ou  bordado  de  purpura.  Quando  pois  estas  perso- 
nagens entravão  nas  Comedias  de  caracter  sério  (por- 
que ás  jocosas  pertencia  a  Toga)  dava-se  o  nome  a 
estas  Comedias  praztestatas •  isto  é,  Comedias  herói- 
cas, pela  importância  dos  actores,  sem  que  por  isio 
deixasse  de  se-dar  sempre  á  Tragedia  o  titulo,  que 
ihe-era  inherente  de  prcetcxta.  Para  dar  mais  luz  a 
esta  passagem  copiaremos  aqui  o  que  João  Rosino  diz 

16  * 


124 

no  seu  tratado  Antiquitatum  Romanarum,  Liv.  ò.° 
Cap.  8.°  fallando  de  Comwdia,  et  ejus  atque  Tragcedia 
differentia ;  lugar  este,  que  não  vimos  citado  como 
autoridade  por  nenhum  dos  muitos  interpretes  desta 
Epistola  :  eh=  Orta  fuere,  diz  elle,  genera  fabularum, 
ab  ornatu  vestituve  quem  gererente  nominata.  Nam 
quemadmodum  Grcecas  Palliatas  a  gentis  veste,  ita  a 
Romana  ioga,  Togatce  dictos  sunt  Latinarum  igitur 
species  hce  :  NobiUores,  quos  a  personis  primariis,  Prce- 
textatce  appellabantur .  Erat  enim  proetexta  Magistra- 
tuum  toga,  cui  purpura  proetexebatur.  =  E  no  mesmo 
Liv.  5.°  Cap.  33,  torna  o  mesmo  Rosino  a  dizer,  ci- 
tando Plin.  9  :  zz^Toga  proetexta  et  latiore  clauo  e  Rc- 
gibus  primum  usum  JEtruscis  deuictis  Tullum  Hosti- 
lium  satis  constat.=z~De  tudo  o  que  fica  dito  se-de- 
prehende,  que  pelo  termo  proetexta  se-deve  entender 
tanto  a  Tragedia,  como  a  Comedia  de  caracter,  ou 
heróica,  em  que  figuravão  altas,  personagens,  assim 
como  por  togatas  as  Peças  de  meio  caracter  e  jocosas, 
taes  como  a  maior  parte  das  vinte,  que  nos-deixou 
Plauto,  ou  as  seis,  que  nós  temos  de  Terêncio,  em 
que  representavao  homens  particulares,  e  gente  do  po- 
vo, que  vestião  a  Toga.  Nem  é  de  crer  que  Horácio 
fallasse  aqui  somente  da  Comedia  proztextata  e  da  to- 
gata,  excluindo  a  Tragedia,  como  já  houve  quem  as- 
sim o-entendesse,  privando  por  este  modo  os  romanos 
d'aquella  glória,  que  lhes-havião  adquirido  tantos 
trágicos  de  nome,  pretendendo  ainda  mais  quem  as- 
sim pensou  fortalecer  a  sua  errada  opinião  com  ha- 
ver dito  Quintiliano  in  comesdia  maxime  claudicamus ; 
e  que  por  isto  se-deve  entender  por  proetexta  Comedia 
de  caracter  sério,  em  que  entravão  pessoas  de  repre- 
sentação, que  usavão  deste  trajo  nobre,  assim  como 
por  togata,  se-deve  também  entender  a  Comedia  da 
acção  menos  importante,  movida  entre  cidadãos  que 
vestião  a  Toga,   Para  responder  a  esta  falsa  asserção 
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diremos,  que  o  nosso  Poeta  não  se-cança  em  dar  aqui 
preceitos  para  a  Comedia,  mas  sim  para  a  Tragedia, 
e  que  só  falia  mais  largamente  d'aquella  na  sua  Epis- 
tola l.a  doLiv.  Q.°,  o  que  prova  não  haverem  ainda 
os  Poetas  trágicos  do  seu  tempo  subido  áquelle  sum- 
mo  gráo  de  perfeição,  em  que  se-achavão  os  gregos 
antigos,  o  que  elle  bem  desejaria;  e  até,  como  é  mais 
de  presumir,  por  se-haver  dado  com  especialidade  a 
este  ramo  de  poesia  um  dos  seus  discípulos  Pisões.  A 
Comedia,  que  nada  havia  sido  entre  os  romanos,  co- 
mo já  deixámos  dito  em  a  nossa  nota  18ò,  principiou 
a  dar  o  primeiro  passo  regular  com  a  presença  de  Te- 
rêncio. Este  célebre  Poeta  cómico  íloreceo  186  annos 
antes  da  era  christã,  pelos  tempos  do  2.°  Africano,  e 
de  Lélio ;  foi  elle  quem  dêo  o  modelo  pelo  qual  se- 
aperfeiçoou  o  gosto  neste  género.  Antes  de  Terêncio 
a  Comedia,  olhada  em  todas  as  suas  partes,  era  assas 
imperfeita,  e  a  Tragedia  pouco  se-elevava  acima  do 
medíocre ;  porém  todos  os  mais  ramos  de  poesia  ha- 
vião  subido  ao  maior  gráo  de  perfeição.  As  mesmas 
Comedias  de  Terêncio,  elogiado  por  Horácio  na  Epis- 
tola l.a  do  Liv.  2.°,  por  tantas  vezes  citada  nestas 
nossas  Annotações,  verso  59,  pela  boa  disposição,  e 
sublime  arte  de  as-urdir,  não  produzirão  no  seu  tem- 
po aquelle  fervoroso  effeito,  que  era  de  esperar ;  já 
pelo  motejo  dos  invejosos,  que  o-accusavão  de  furtos 
feitos  a  Menandro,  a  Nevio,  e  a  Plauto,  de  que  elle 
amargamente  se-queixa  em  todos  os  prólogos,  já  por- 
que o  povo  romano,  indócil,  como  já  deixámos  dito, 
só  applaudia  espectáculos  de  sangue ;  e  só  depois  da 
sua  morte  lhes-derão  aquella  estima  e  louvores,  que 
lhes-negárão  em  vida.  E  é  bem  de  presumir,  que  as 
Comedias,  que  subissem  á  scena  nos  dias  de  Horácio 
fossem  modeladas  por  aquellas  de  Terêncio,  mas  assas 
imperfeitas,  porque  sc-sabe,  que,  depois  deste  não  me- 
lhorarão. Deverá  também  notar-se,  que  o  nosso  Poeta 
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não  elogia  os  dramáticos  romanos  pelo  grande  adian- 
tamento, que  notava  nas  suas  composições,  mas  sim 
por  haverem  deixado  a  quasi  servil  imitação  dos  gre- 
gos, que  já  então  muito  havião  descahido  do  seu  pri- 
mitivo esplendor,  e  lidarem  por  subir  á  proporção  que 
aquelles  descião ;  e  é  por  isto,  que  na  sempre  citada 
Epistola  do  Liv.  <2.°  verso  33;  calando  o  gráo  de 
adiantamento  em  que  se-achavão  os  Poetas  dramáti- 
cos, diz : 

Vcnimus  ad  summum  fortunce ;  pingimus,  atque 
Psallimus  et  luctamur  Achivis  doctius  unctis. 

Só  lhes-dá  louvores  por 

vestigia  Grceca 
Auú  deserere,  et  celebrare  domestica  f acta. 

E  muito  mais  serião,  diz  o  Poeta,  se  empregassem  o 
tempo  em  limar  as  suas  obras,  mostrando-as,  sem  or- 
gulho, a  quem  fosse  capaz  de  as-corregir.  Postas  po- 
rém de  parte  estas  reflexões,  como  Horácio  muito  de 
propósito  não  quizesse  designar  a  Tragedia,  a  Come- 
dia heróica,  e  a  de  meio  caracter  pelos  seus  próprios 
nomes,  mas  sim  pelo  trajo  de  que  usavão  os  actores, 
não  será  impróprio  deste  lugar  dizer  alguma  cousa  a 
respeito  da  maneira,  porque  se-vestião  os  romanos,  se- 
gundo a  classe  de  representação  em  que  se-achavão 
constituídos.  Já  falíamos  da  Prcetexta,  de  que  o  me- 
nino Papirio,  que  soube  engenhosamente  illudir  sua 
mãi,  occultando-lhe  as  deliberações  do  Senado,  se-re- 
vestia,  assistindo  sempre  aos  conselhos  da  republica, 
recebendo  por  esta  honra  o  nome  de  Prcetextatus. 
Tamhem  falíamos  da  Toga,  mas  nesta  havia  differen- 
ças.  A  Toga  ordinária  era  como  um  capote  de  fazen- 
da de  lã,  em  forma  de  semi-circulo,  que  se-vestia  por 
cima  da  túnica.  Estas  Togas  variavão  em  distinctivos 
remarcáveis,  tanto  no  comprimento  como  na  cor  e 
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ornatos ;  e  tudo  isto  segundo  o  gráo  de  qualidade,  de 
profissões,  de  idade,  e  de  sexo.  Os  Senadores  tinhão 
uma  vestidura  particular ;  porque  Dion  Cassio,  nos 
fragmentos  que  nos-restão  da  sua  Historia  Romana, 
affirma,  que  quando  Publio  Clodio,  sendo  Tribuno 
do  povo  em  696,  fez  á  força  de  intrigas  e  de  violên- 
cias, condemnar  Cicero,  este,  na  occasião  de  ir-se  pa- 
ra o  seu  desterro,  despio  o  vestido  de  Senador,  e  ves- 
tio  o  de  Cavalleiro.  Todavia,  o  que  é  fora  de  dúvida 
é,  que  havia  esta  differença  nas  duas  qualidades  de 
vestiduras ;  que  a  dos  Senadores,  a  que  chamavão  la- 
tus  clavus,  ou  lati-clavium,  ou  túnica  clavata,  era  um 
saio,  ou  túnica,  cujos  botões  tinhão  muito  maior  diâ- 
metro, que  aquelles  da  túnica,  que  vestião  os  Caval- 
leiros  ;  e  esta  diversidade  de  vestido  entre  estas  duas 
ordens  é  quem  dava  também  differentes  nomes  aos 
respectivos  membros,  de  que  se-compunhão.  Porque 
chamavão  aos  Cavalleiros  Angusti-clavii  e  designa  vão 
os  Senadores  pela  palavra  de  Lati-clavii ;  segundo  a 
seguinte  expressão  de  Suetonio :  JBinos  Lati-clavios 
misity  mandou  dous  Senadores.  E  latum  clavum  dare 
ou  adimere,  significa  nos  autores  antigos,  dar  ou  tirar 
a  dignidade  de  Senador.  Havia  mais  outra  differen- 
ça, que  os  Senadores  não  cingião  a  túnica,  e  por  isto 
lhe-chamavão  túnica  recta,  ao  mesmo  passo,  que  os 
Cavalleiros  a-trazião  cingida.  Finalmente,  Latus  cla- 
f7/s,  ou  a  túnica  de  botões  largos,  era  uma  vestidura 
tão  honrosa,  e  de  tanta  distincção,  que  os  Imperado- 
res a-mandavão  ás  vezes,  como  signal  de  respeitosa  es- 
timação muito  particular  aos  Governadores  das  Pro- 
víncias, oU  aquelles,  que  havião  feito  grandes  serviços 
ao  Estado.  Outro  signal  não  equivoco,  que  servia  pa- 
ia distinguir  exteriormente  os  Senadores,  era  o  calça- 
do, ou  os  çapatos  de  que  usavão;  que  erâo  feitos  em 
forma  de  urn  capa  to  chincz,  com  o  bico  para  cima, 
representando  um  —  C — ,  por  denotar  a  origem,  que 
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esta  ordem  pretendia  trazer  dos  cem  primeiros  Sena- 
dores, que  Rómulo  havia  criado.  Dizem  porém,  que 
os  Tribunos  do  povo  erão  os  únicos  Magistrados,  que 
não  usavão  destes  signaes  de  distincçâo.  A  Toga  das 
mulheres  era  differente  d'aquellas  dos  homens,  com- 
prida como  as  samarras,  tendo  as  extremidades  borda- 
das de  purpura  ou  de  outra  côr.  Aquellas,  que  havião 
sido  repudiadas  pelos  maridos  por  adultério,  erão  obri- 
gadas a  vestir  a  Toga  dos  homens,  como  destinctivo. 
A  Toga  prostexta,  como  já  dissemos,  foi  inventada  por 
Tullo  Hostilio,  3.°  Rei  dos  Romanos,  para  significar 
gente  de  qualidade.  Os  filhos  dos  Patricios  chegando 
aos  17  annos  vestião  no  templo,  em  acto  solemne,  as- 
sistindo parentes  e  convidados,  outra  Toga,  que  se-de- 
nominava  Toga  virilis,  a  qual  era  toda  branca,  sem 
ornato  algum.  Os  noivos  também  usavão  da  Toga 
branca,  como  Horácio  diz  no  Liv.  8.°  Sat.  ^.a,  O 
mesmo  Poeta,  na  Ode  36  do  Liv.  1.°,  falia  desta 
mudança  da  Toga,  chegando  á  idade  de  17  annos : 

memor 

Aci(B  non  alio  rege  pueritice^ 
Mutatceque  simul  toga;. 

Os  Generáes  vencedores  unicamente  no  dia  de  triun- 
fo vestião  a  Toga,  a  que  se-dava  o  nome  de  Toga 
palmata,  por  ter  palmas  de  purpura  bordadas  com 
muito  ouro.  No  inverno  fazião  uso  da  Toga  pcxa, 
que  era  de  fazenda  de  lã  com  pèllo,  própria  para  o 
frio.  Os  Advogados  vestião  a  Toga  for ensis,  ao  prin- 
cipio branca  em  quanto  praticavâo,  e  de  purpura  lo- 
go que  se-distinguiâo  na  sua  profissão.  Levantavão 
esta  mais  ou  menos  segundo  os  gráos  do  seu  adianta- 
mento. Também  havia  a  Toga  pulla  ou  aíra,  como 
vestido  ordinário  dos  pobres,  e  das  pessoas  enojadas. 
Toga  vítrea  era  a  vestidura  dos  que  havia©  coinmctti- 
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do  culpas;  dava-se-lhe  este  nome  por  ser  feita  d'uma 
fazenda  transparente.  Toga  militaris  era  a  dos  solda- 
dos. Além  destas  havião  outras,  como  Toga  picta7 
Toga  rasa,  Toga  trabea.  Toga  regia  etc. 

A  Túnica  era  juma  espécie  de  camisa,  na  sua  ori- 
gem grosseiramente  feita,  á  maneira  d'um  saco,  por 
cujas  aberturas  passavão  a  cabeça  e  os  braços.  As  Tú- 
nicas das  mulheres  erão  mais  compridas ,  e  tinhão 
mangas;  pois  se-reputava  signal  de  moleza  nos  ho- 
mens trazer  os  braços  cobertos.  As  mulheres  mais  re- 
catadas cingião  e  subião  tanto  a  Túnica  ao  pescoço, 
que  nada  mais  sé-lhes-via,  que  o  rosto.  Naquella  par- 
te das  espádoas,  que  está  mais  chegada  ao  braço,  ha- 
via uma  fenda  ou  golpe,  pelo  qual  se-deixava  entre- 
ver a  carne,  e  diz-sc,  que  por  esta  causa  ellas  usavão 
da  fazenda  mais  ou  menos  branca  segundo  o  gráo  de 
brancura  da  tez  do  braçot  O  luxo,  depois  das  contí- 
nuas guerras  e  conquistas,  alterou  e  confundio  tudo, 
tanto  na  qualidade  das  fazendas,  como  no  feitio,  fa- 
zendo-se  uso  das  pedras  preciosas,  e  ouro. 

Como  entre  os  Romanos  havia,  tirada  dos  gregos, 
urna  Tragedia  a  que  chamavão  Palliata ,  diremos 
duas  palavras  acerca  do  Pallio  dos  gregos,  que  era  a 
mesma  vestidura,  que  a  Toga  entre  os  Romanos.  Des- 
ta vestidura,  distinctivo  dos  gregos,  muito  se-tem  di- 
to, e  muito  pouco  se-sabe,  porque  quasi  todos  os  au- 
tores fallào  só  do  Pallium,  ornamento  pontifical,  que 
os  Papas,  e  certos  Prelados,  usão  por  cima  das  vestes 
pontificáes,  e  que  foi  introduzido  na  Igreja  grega  pe- 
lo 4.°  século.  Os  que  pretenderão  tratar  desta  maté- 
ria, remontando-se  á  sua  origem,  dizem  que  o  Pallio 
era  uma  capa  quadrada,  de  que  usavão  exteriormente 
os  gregos  por  cima  da  Túnica,  pois  que  nada  mais 
vestião,  ficando  por  este  modo  os  braços  cobertos.  Uns 
dizem,  que  este  Pallio  descia  mais  do  lado  direito, 
outros  que  do  esquerdo ;   alguns  dizem  que   de  dian- 
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te,  outros  que  de  trás,  e  finalmente  outros  affirmâo, 
que  com  elle  se-cobria  a  cabeça  no  tempo  frio,  pois 
que  de  todos  estes  modos  o- tem  figurado  os  Pintores, 
e  Escultores  nos  monumentos  antigos.  Tudo  o  mais 
que  se-sabe  é,  que  os  gregos  mais  ricos  usa  vão  do  Pal- 
lio  branco,  por  ser  a  côr  mais  natural  e  mais  simples ; 
e  que  não  tinha  um  tamanho  limitado,  mas  que  era 
sempre  quadrado,  porém  maior  ou  menor.  Os  Magis- 
trados, e  pessoas  de  qualidade,  distinguião-se  em  usar 
do  Pallio  comprido,  quasi  a  arrastar  pelo  chão,  o  que 
se-olhava  como  signal  de  affectação  e  pompa*.  Em 
uma  palavra  o  Pallio  era  o  vestido  distinctivo  dos 
gregos,  que  se-vestia  por  cima  de  tudo,  e  não  quadra- 
do em  tanto  rigor,  que  alguma  das  pontas  não  fosse 
mais  ou  menos  boleada ;  isto  é  tudo  o  que  se-sabe. 

A  Syrma  dos  gregos,  a  que  alguns  escritores  falsa- 
mente tem  chamado  capa,  era  uma  Túnica  compri- 
da, que  descia  até  aos  saltos  do  calçado.  Os  figurados 
Reis  nas  Tragedias  sempre  trazião  esta  Túnica,  o  que 
denotava,  que  estes  a-havião  usado  n"outro  tempo  co- 
mo attributo  da  Realeza.  Esta  Syrma  era  necessária 
aos  actores  trágicos,  afim  de  encobrir  os  altos  cothur- 
nos  de  que  usavão,  e  por  isso  a-trazião  varrendo  o 
chão.  As  actrizes  também  vestião  a  Syrma  nas  Peças 
trágicas. 

Não  será  fora  de  propósito  dizer  aqui  alguma  cou- 
sa a  respeito  dos  Dramas  dos  Romanos,  visto  que  é 
nosso  fim  escrever  não  para  os  litteratos,  mas  só  para 
aquelles,  que  pretendem  saber. 

Os  Romanos,  tratando  das  suas  Poesias  dramáti- 
cas, confundião  ás  vezes  o  género  com  a  espécie,  e 
daqui  vem  a  causa  porque  alguns  escritores  se-tem  a 
cada  passo  enganado  com  a  sua  competente  classifica- 
ção. Vejamos  agora  se  lhes-podêmos  dar  a  verdadeira 
ordem,  cingi ndo-nos  ás  illustrações  dos  melhores  in- 
terpretes. A  Poesia  dramática  dos  Romanos  dividia-se 
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em  três  géneros,  que  se-subdividião  em  muitas  espé- 
cies. Estes  três  géneros  erão  a  Tragedia,  a  Sátira  e  a 
Comedia.  Os  Romanos  tinhao  Tragedia  de  duas  es- 
pécies. Aqueilas,  cujos  costumes  e  personagens  erão 
gregos,  chamavão-se  Palliatw,  porque  nellas  se-serviao 
da  vestidura,  e  calçado  grego,  quando  as-representa- 
vão.  As  Tragedias,  cujos  costumes  e  personagens  erão 
romanos ,  chamavão-se  Prcetextatce  ,  ou  Prcetcxtcs  7 
porque  igualmente  se-apresentavão  os  actores  em  sce- 
na  com  o  trajo  de  que  usavão  as  pessoas  de  qualidade 
em  Roma.  E  isto  se-observava  tanto  nas  Tragedias 
como  nas  Comedias  serias ;  restando-nos  apenas  das; 
primeiras  uma  com  o  titulo  de  Octavia,  que  passa 
debaixo  do  nome  de  Séneca,  assim  corno  outras  que 
lhe-attribuem  a  Medea  —  o  Hippolyto  —  a  Troade,  — 
aThebaida  etc.  e  não  ignorando  todavia,  que  os  roma- 
nos escreverão  um  grande  número  destas  Peças,  taes 
como  o  Brutus,  e  o  Decius  do  Poeta  A  ceio,  de  cujas 
obras  apenas  nos-restão  alguns  fragmentos  dados  á  luz 
por  Roberto  Estevão  e  outros,  nas  suas  collecções. 

A  Sátira  era  uma  espécie  de  Pastoral,  que  alguns 
interpretes  dizem  se-representava  entre  a  Tragedia  e 
a  Comedia.  Nada  mais  sabemos  a  este  respeito. 

Tanto  a  Tragedia,  como  a  Comedia  se-dividião, 
no  seu  principio,  em  duas  espécies :  a  Comedia  gre- 
ga, ou  PaUiata,  ou  Crcpidata,  e  a  Comedia  Roma- 
na, ou  Togata.  A  Comedia  Palliata  (pelo  dizermos 
outra  vez)  era  composta  pelos  romanos,  porém  como 
a  fábula  era  grega,  os  actores  tomavão  o  trajo  de 
que  usava  a  Nação,  que  representavão,  que  era  o  Pal- 
lium,  et  crepidw.  Na  Togata  ordinariamente  se-admit- 
tião  simples  cidadãos,  cuja  vestidura,  como  já  fica  di- 
to, se-chamava  Toga  ,*  e  isto  mesmo,  pelo  que  respei- 
ta ao  trajo  costumamos  nós  ainda  hoje  praticar  nos 
nossos  theatros,  até  remontando-nos  ás  épocas  cm  que 
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tiverão  lugar  as  acções  históricas,  que  memorámos  em 
sçena. 

A  Comedia    Romana  subdividia-se   também    em 
quatro  espécies,  que  vinhão  a  ser  :>  a  Togata,  propria- 
mente dita,   a  Tabernaria,   as  Peças  Attelanas,   e  os 
Dramas  Mimos.  Os  Dramas  de  primeiro  caracter  erão, 
como  já  dissemos,   muito  sériosj    porque  nestes  entra- 
vão  pessoas   de  qualidade,   e  é  por  isto,  que  se-lhes- 
dava  o  nome  de  Prcetextatce.  Os  de  segundo  caracter 
erão  algum  tanto  menos  sérios^  e  o  nome  destes  se-de- 
rivava  do  termo  Taberna,   que  significava  um  lugar 
de   reunião,  a  que  concorriâo   pessoas  de  differentes 
classes  na  sociedade,  e  nestas  Peças  se-desempenhavão 
caracteres  diversos,  segundo  suas  profissões.   As  Atte- 
ianas  erao  umas  Peças  de  baixo  cómico,   comparadas 
com  pouca  differença  ás  ordinárias  Comedias  italia- 
nas.   Estas  versavão  sempre  sobre  puras  bufonerias,   e 
chocarrices.   O  actor  quasi  nunca  se-ligava  á  parte, 
que  deveria  ter  estudado ;  dizia  tudo  quanto  lhe-lem- 
brava  de  ridiculo  afim  de  provocar  applauso.   Estas 
Comedias  erão  de  sua  natureza  summamente  jocosas, 
tanto   pelo  enredo  da  acção,  como  pela  linguagem  ; 
pois  derivando-se  o  nome  destas  de  Attela,  cidade  de 
Campania,  não  erão  escritas  na  pura  linguagem  ver- 
nácula, ou  latina,  mas  sim  no  idioma  Osco ;  porque 
no  Lacio  se-fallava  puramente  o  latim  ;   e  é  por  esta 
causa  que  as-comparámos  com  as  Comedias  italianas, 
lembrados  d'algumas  do  faceto  Goldoni,  escritas  neste 
género,   assim  como  doutras  do  theatro  francez.  To- 
dos estes  actores  cómicos,  como  já  temos  dito,  usavão 
d'uma  espécie  de  calçado  a  que  se-dava  o  nome  de 
sóccos.  Os  cothurnos  erão  só  dados  a  personagens  trá- 
gicas.  Os  Dramas  Mimos  erão  como  as  nossas  farças 
mais  grosseiras,  e  os  actores  representavão  descalços. 
É  tudo  quanto  se-sabe  a  este  respeito. 
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(288)  Docuere.  —  O  Abbade  Batteux  diz,  que  es- 
te termo  significa  propriamente  dar  o  Drama  aos  acto- 
res para  se-representar ;  e  Mr.  Gaullier  sustenta,  que 
os  Romanos,  fallando  da  fábula  dramática,  se-servião 
desta  expressão  —  ensinai*  fábulas.  —  Nós  preferimos 
esta  segunda  opinião,  que  Mr.  Gaullier  diz  ser  sinó- 
nyma  de  —  representai*  um  Difama  ;  * —  pois  se  este  na- 
da menos  é,  ou  deve  ser,  que  uma  lição  de  moral, 
então  muito  bem  lhe-accomóda  o  termo  docet. 

(294)  Prasfectum  dccies  non  castigavit  adungnem. 
—  Mr.  de  Monfalcon,  parecendo  não  admittir  aqui  a 
metáphora  tirada  dos  escultores,  traduz  assim  esta  pas- 
sagem :  —  Désapprouvez,  diz  elle,  un  poême,  que  ríau- 
ront  pas  chatié  et  repoli  les  doigts  du  poete  rogné  dix 
fois  jusqu^á  Vongle  de  nombreuses  ?*aturcs  pendant  de 
longucs  veilles.  — 

(295)  Mísera  arte.  —  Não  arte  miserável,  como 
traduz  o  Lusitano,  mas  sim  laboriosa,  que  dá  cança- 
ço,  fazendo  esforços  penosos,  como  entendeo  o  Abba- 
de Batteux. 

(296)  Excludit  sanos  Helicone  Poetas.  —  Poeta 
bom  e  ílegmatico,  julgámos  ser  ente,  que  nunca  exis- 
tio,  nem  poderá  jamais  dar-se ;  mas  sim  inquieto,  fo- 
goso, ardido.  Horácio,  na  Ode  4.a  do  Liv.  3.°  cha- 
ma a  Poesia  loucura  aprazivel.  —  An  me  ludit  ama- 
bilis  insânia!  Cicero  igualmente  diz:  —  Soepe  audivi 
Poetam  bonum  neminem  existere  posse,  sine  quodam 
afflatu  quasi  furoris.  Mas  uma  cousa  é  ser  louco,  e 
outra  possuir  um  engenho  desenvolto  (como  lhe-cha- 
ma  o  nosso  Filinto)  ardente  e  criador. 

(298)  Balnea  vitat.  —  Tanto  os  gregos  como  os 
romanos  preza  vão  muito  o  aceio,   basta  que  nos-lcm- 
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bremos  do  grande  uso,  que  fazião  dos  banhos.  Aristó- 
teles diz,  que  o  aceio  é  uma  meia  virtude,  e  entre 
nos,  Àdisson,  no  Capitulo  em  que  se-trata  dos  banhos 
de  Paris,  o-recommenda  muito,  como  uma  prova  de 
urbanidade,  dizendo  que  é  um  meio  de  promover  o 
amor,  e  que  encontra  nelle  ainda  mais  uma  certa 
analogia  com  a  pureza  do  coração.  Finalmente  o 
aceio  entra  no  número  das  virtudes  sociaes. 

(300)  Si  tribus  Anticyris  etc.  —  O  nosso  Poeta 
na  Sat.  3.a  do  Liv.  2.°  torna  a  dizer:  verso  8^: 

Danda  est  ellebori  multo  pars  máxima  avaris : 
Néscio  an  Anticyram  ratio  Mis  destinet  omnem. 

(306)  NU  scribens  etc.  —  A  maior  parte  dos  in- 
terpretes desta  Epistola,  indo  na  trilha  uns  dos  outros, 
insiste  em  nos-pretender  persuadir,  que  o  nosso  autor 
quiz  significar  nesta  frase,  que,  posto  não  haver  escri- 
to Poema  algum  dramático  ou  épico ,  vai  todavia 
dar  as  regras  precisas  para  a  sua  perfeita  composição ; 
e  deste  parecer  é  o  egrégio  Metastásio,  como  se-lê  na 
sua  nota  ao  reparo  —  Pictoribus  atque  Poetis  ,*  —  ain- 
da que  por  outro  lado  vigorosamente  impugne  os  ar- 
gumentos de  Lambino,  e  Dacier.  E  verdade,  que  não 
consta  haver  o  nosso  Poeta  composto  algum  dos  pre- 
ditos Poemas,  mas  lendo  com  reflexão  as  suas  obras, 
que  necessidade  haverá  de  estar  sempre  sonhando  es- 
tudadas intelligencias,  quando  notámos,  que  se  em 
uma  pagina  nos-affirma  não  se-podêr  contar  entre  o 
número  dos  Poetas,  logo  n'outra  se-acclama  e  applau- 
de  por  um  dos  mais  distinctos !  Isto  mesmo  já  nós 
mencionámos  em  a  nossa  nota  £48  desta  Epistola; 
mas  para  que  não  fique  ainda  a  menor  sombra  de  dú- 
vida, faremos  agora  uma  pequena  recopilaçâo  como 
a  esmo:  Logo  nos  dous  versos  últimos  da  Ode  l.a 
Liv.  1.°  diz  elle: 
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Quod  si  me  lyricis  Vatibus  inseres. 
Sub limi  feriam  sidera  vértice. 

Na  Ode  l.a  do  Liv.  3.°: 

Carmina  non  prius 

Audita,  Musarum  Sacerdos 
Virginibus  puerisque  canto. 

Na  Ode  4.a : 

Mester,  Carnwnce,  vester  in  árduos 
Tollor  Sabinos. 

Na  Ode  ultima : 

Excgi  monumentum  cere  perennius. 

Non  omnis  moriar :  multaquc  pars  mei 
Vitabit  Libitinam.   Usquc  ego  póstera 
Cresçam  laude  recens. 

Na  Ode  16  do  Liv.  <2.° : 

mihi  parva  rura,  et 

Spiritum  Grajw  tenuem  Camama? 
Parca  non  inendax  dedit. 

Na  Ode  18: 

At  fdcsj  et  ingeni 

Benigna  vena  cst :  paupcrcmquc  diucs 

Me  petit. 

Na  Sat.  4.a  do  Liv.  1.°: 

Primum  ego  me  illorum,  dederim  quibus  esse  Poetas 
Exeopam  numero. 
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Agora,  na  Epistola  l.a  do  Liv.  2.°  veiso  111,  confessa 
o  nosso  autor,  que  mente  á  boca  cheia  todas  as  vezes 
que  af firma  não  fazer  versos ;  pois  que,  achacado  des- 
ta paixão  dominante,  se-assenta  á  mesa  a  escrevel-os 
antes  de  nascer  o  sol.  Eis-aqui  a  razão  porque  nós 
dissemos  em  o  nosso  Prologo,  que  só  Horácio  podia 
ser  o  digno,  e  competente  interprete  das  suas  obras. 

Ipse  ego,  qui  nullos  me  afftrmo  scribere  versus, 
Invenior  Partkis  mendacior,  et  prius  orlo 
Sole  vigil  calamum  et  charlas  et  scrinia  posco, 

Veja-se  a  Ode  6.a  do  Liv.  4.°: 

Spiritum  Phcebus  mihi,  Phcebus  artem 
Carminis,  nomenque  dedit  Poeta?. 

Voltando  á  Epistola  l.a  do  Liv.  2.°  verso  21i): 

Multa  quidem  nobis  facimus  mala  sazpc  poetai 
Ut  (vineta  egomet  cardam  mea)  cum  tibi  libram 
Sollicito  da?nus,  aut  fesso  ;  cum  Iwdimur,  unum 
Si  quis  amicorum  est  ausus  reprendere  versum. 

E  logo  no  verso  257 : 

Sede  neque  parvum 

Cármen  maj estas  recipit  tua,  nec  meus  audet7 
Rem  tentar e  pudor,  quam  vires  ferre  recusent. 

Mas  para  reprovarmos  o  que  havemos  dito  não  se- 
precisa  sahir  desta  Epistola;  no  verso  11  diz  o  nosso 
Poeta  :  hanc  veniam  pctimusquc ,  damusque  vicissim 
etc.  E  logo  no  verso  24 :  Máxima  pars  vaíum  .  .  .  de- 
cipimur  etc.  Nesta  alternativa,  que  poderíamos  notar 
ainda  mais,  de  sc-inculcar  Poeta  umas  vezes,  e  n'ou- 
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tras  deadizer-se,  deveremos  presumir,  pelo  que  respeita 
á  segunda  parte,  que  fallava  assim  por  impulsos  de 
modéstia.  Virgílio  fez  outro  tanto,  dizendo  na  Écloga 
*J.a  \erso  32: 

me  fccere  Poetam 

Pierides  :  sunt  et  mihi  carmina,  me  quoque  dicunt 
Vatcm  pastores :  sed  non  ego  credulus  Mis, 
Nam  neque  adliuc  Varo  videor,  nec  dicere  Cinna 
Digna,  sed  argutos  inter  strepere  anser  olores. 

Homens  ha  que,  possuindo  grossos  cabedaes,  ora  bla- 
sonão  de  grandes  riquezas,  ora  se-lamentão  da  mes- 
quinhez da  sua  sorte,  segundo  a  posição  social  dos  ou- 
vintes. Os  bons  Poetas  fazem  outro  tanto  em  matéria 
de  Poesia. 

(307)  Quid  alai,  formetque  poetam  etc.  =  Assim 
como  o  alimento  mantém  e  vigora  o  corpo;  assim  a 
doutrina  alimenta  e  fortalece  o  espirito.  Dizemos  for- 
talecer o  espirito,  por  instruir,  ou  enriquecer  de  co- 
nhecimentos scientificos,  que  é  o  significado,  que  cor- 
responde aqui  ao  verbo  alo ;  pois  que,  no  sentido  litte- 
ral,  diz  o  nosso  Poeta  no  verso  66  :  vicinas  urbes  alxt. 

(309)  Scribendi  recte  sapere  a>t  ele.  =z  Pela  mes- 
ma razão  que  Horácio  nos  versos  antecedentes  met- 
teo  a  ridículo  a  opinião  de  Demócrito,  que  assegura- 
va não  poderem  subir  ao  Parnaso  os  Poetas,  que  não 
fossem  loucos;  por  essa  mesma  declara  agora,  que  a 
primeira  qualidade  precisa  a  todo  o  escritor,  afim  de 
escrever  com  acerto,  deve  consistir  em  sapere;  isto  é, 
em  possuir  um  senso  fino,  um  robusto  estômago  de 
cabeça  (dè-se  desculpa  a  esta  frase)  capaz  de  digerir 
as  idéas,  que  houver  concebido,  ou  se-tiverem  apre- 
sentado u  imaginação.   O  Abbade  Batteux  dá  ivj  ter- 
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mo  sapere  a  significação  de  senso ,  e  bom  gosto.  Cícero 
emprega  muitas  vezes  o  verbo  sapio,  tomado  neste 
mesmo  sentido.  Fica  por  tanto  claro,  que  se  Horácio 
nao  houvesse  fallado  da  opinião  de  Demócrito  por  iro- 
nia, seria  agora  apanhado  em  flagrante  contradição. 
Mas  para  melhor  se-entender  o  sentido  que  tem  aqui 
a  palavra  sapere,  deveremos  lembrar-nos,  que  o  Poeta 
deixou  dito  no  verso  31  desta  Epistola:  In  vitium  du- 
cit  culpai  fuga,  si  caret  arte.  Isto  é,  se  nos- falta  a  ar- 
te, quando  lidámos  por  fugir  d' um  erro,  vamos  cahir 
n'outro.  Porém  note-se  que  esta  arte,  de  que  falia 
aqui  o  autor,  nao  é  o  conhecimento  das  regras,  ou  dos 
preceitos  poéticos,  mas  sim  um  tacto  maduro,  um  vi- 
vo e  prudente  discernimento  dós  limites  necessários  do 
que  é  verdadeiramente  bom  ;  para  que  não  aconteça 
tornar-me  escuro,  quando  pretendo  ser  breve,  como 
elle  mesmo  diz :  brevis  esse  laboro,  obscurus  fio ;  e  por 
isto  se  eu  disser :  Sapiens  sum,  deverá  sobentender-se, 
quia  rectam  sententiam,  vel  opinionem  habeo.  E,  para 
tornar  mais  clara  esta  doutrina,  nos-diz  o  Poeta  na 
Sat.  I  «  do  Liv.  1.°  verso  106: 

JSst  modus  in  rebus,  sunt  ccrti  denique  fines, 
Quos  nitra,  citraque  nequit  consistere  rcctum. 

Metastásio  traduz  este  lugar  pelo  seguinte  modo ; 

II  buon  giudi%io  é  il  capital  primiero 
Dell*  ottimo  Scritor. 

Burgos  verte  igualmente  assim  esta  passagem  : 

Para  bien  escribir,  es  el  buen  seso 
La  primeva  y  mas  útil  circunstancia- 

E  Monfalcon  diz : 

Un  sens  droit  csi  le  príncipe  et  la  source  de  bien  écrirc* 
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Não  esqueça  neste  lugar  que,  havendo  Horácio  na 
Sat.  4.a  do  Liv.  1.°  verso  9,  censurado  a  pressa,  e  fa- 
cilidade com  que  o  Poeta  Lucilio  metrificava,  pois 
que  : 

in  hora  scepe  ducentos 
Ut  magnum,  versus  diclabal,  stans  pede  in  uno. 

diz  logo : 

Scribendi  recte :  nam  ut  multum,  nil  moror. 

Que  é  o  mesmo  que  dizer :  fallo  de  escrever  bem, 
porque  de  escrever  muito,  cousa  é  essa  de  que  ne- 
nhum caso  faço.  Mr.  Gaullyer,  tendo  em  vista  o  que 
nos-inculca  o  nosso  Poeta,  diz  :  =  Horácio  nos-ensina, 
que  o  principio,  ou  a  origem  de  tudo  o  que  se-acha 
de  bom  em  um  Poema,  consiste  nesta  sabedoria,  de 
que  Sócrates  fazia  profissão  ;  isto  é  no  conhecimento  e 
prática  da  philosophía  moral.  Esta  nos-informa  do 
que  é  a  virtude  e  o  vicio;  e  nos-ensina,  que  quali- 
dades ha  que,  sós  por  si,  não  sendo  vicios  nem  vir- 
tudes, podem  indifferentemente  apropriar-se  a  estas, 
ou  áquelles,  e  achar-se  tanto  nos  homens  bons,  como 
nos  máos.  = 

(310)  Rcm  tibi  Socraticce  poterunt  ostendere  char- 
ice.  ==  Não  os  escritos  de  Sócrates,  pois  segundo  todos 
sabem,  e  o  mesmo  Cícero  affirma,  nullam  liícram  re- 
lir/uit ,  mas  sim  a  philosophía  Socrática,  isto  é,  a 
sciencia  da  philosophía  moral,  como  já  fica  dito,  que 
Sócrates  ensinava  aos  seus  discípulos,  taes  como  Pla- 
tão, Xenofonte  e  outros.  E  pois  a  esta  profícua  dou- 
trina d'um  mestre  de  tanto  vulto,  e  que  se-acha  ex- 
arada nos  escritos  dos  philósophos,  que  elle  educara, 
que  Horácio  manda  recorrer,  chamande-lhe  Socratias 
diarlcc.   Estes  philósophos  académicos,   posto  se-divi- 
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dissem  em  differentes  seitas,  todavia  appellidavao-sô 
Socráticos,  porque  reconheciao  Sócrates  como  criador, 
tornamos  a  dizer,  da  philosophía,  mormente  moral ; 
e  é  por  esta  razão,  que  o  Commentador  Luisino,  no 
seu  Commentarius  in  librúm  Q.  Horatii  Flacci  de  ar- 
te poética,  diz :  Ab  uno  Socrate  omnes  Philosophorum 
familicB  deductce  sunt. 

Condillac,  cuja  autoridade  tem  sido  por  nós  tan- 
tas vezes  citada,  lembrando-se  desta  passagem  na  sua 
Arte  d'escrever,  Tom.  2.°  pag.  mini,  324,  diz :  = 
Escritores  ha,  a  quem  foi  dado  ser  no  seu  género  o 
modelo  do  que  nós  chamamos  estilo  elegante ;  e  os 
seus  escritos  nos-devem  servir  de  regra.  ==E  mais  abai- 
xo, fallando  das  alterações,  que  esta  mesma  elegân- 
cia poderá  soffrer,  continua  assim  :=  Eis-aqui  a  ra- 
zão, porque  o  estudo  dos  escritores,  que  se-constituí- 
rão  modelos,  é  o  único  meio  de  conhecer  a  elegância, 
de  que  cada  género  de  poesia  é  susceptível.  =  Do  que 
deixámos  exposto  com  facilidade  se-deprehenderá  a 
razão  porque  o  nosso  Poeta  não  cessa  de  nos-recom- 
mendar  a  cada  passo  a  lição  dos  autores  gregos,  bem 
como  já  nos-deixou  dito  no  verso  268  desta  Epistola : 

Vos  exemplaria  Graeca 
Nocturna  versate  manu,  versate  diurna. 

O  mesmo  Condillac  traz  copiadas  na  sua  Historia  an- 
tiga, Tom.  1.°  pag.  mihi  16$,  algumas  destas  máxi- 
mas de  Sócrates^  para  servirem  de  instrucção  a  seu 
discípulo  o  Príncipe  de  Parma. 

(317)  Respiccre  exemplar  vitai,  morumque  etc=z 
Eu  recommendarei,  diz  o  nosso  Poeta,  ao  douto  imi- 
tador, que  aspira  a  ser  bom  Poeta,  que  nunca  perca 
de  vista  o  modelo  geral  da  vida  e  dos  costumes,  que 
é  a  natureza,  e  que  tire  desta  as  próprias,  e  verdadei- 
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ras  feições.  Burgos,  traductov  desta  Epistola,  verteo 
este  lugar  pelo  seguinte  modo  : 

Quien  la  natwalem  imita?-  quiçra, 
En  la  vida  y  costumbres  estudiarla 
Deberâ  de  los  hombres  etc. 

E  Mr.  de  Monfalcon,  diz  igualmente  =  Je  prescrirai 
au  savant  imitateur  de  jeter  les  yeux  sur  les  modeles 
vivants  de  la  société,  et  de  tirer  de  lá  un  langage 
vrai  etc. = 

(323)  Ore  rotundo.  =:  O  nosso  Poeta  diz,  que  as 
Musas  derão  aos  gregos  um  atilado  engenho,  e  a  fa- 
cilidade difficil  de  exprimirem  com  perfeição  os  seus 
pensamentos,  ore  rotundo  ,*  isto  é,  em  elegante  e  tersa 
linguagem ;  que  é  a  força  em  translato,  que  tem  aqui 
a  palavra  rotundo.  Não  está  tudo  em  conceber  gran- 
des idéas,  originaes  pensamentos,  não  triviaes  ima- 
gens, mas  também  na  maneira  desenvolta  e  elegante 
de  os-representar  com  valentia  e  garbo.  Sirvão-nos  de 
exemplo  o  Polyphemo,  e  o  cinto  de  Vénus  de  Home- 
ro—  o  Escudo  d'Enéas  de  Virgílio  —  o  Adamastor  de 
Camões  —  o.Pandemonium  de  Milton,  —  e  ali  se-ve- 
rá  o  espirito  da  originalidade  gigante,  expressado  com 
a  correspondente  elegância ;  bem  como  a  formosa  da- 
ma, cuja  belleza  mais  realça  ataviada  com  preciosos 
adereços.  Cumpre  fazer  aqui  uma  reflexão,  que  muito 
honra  o  talento,  erudição,  e  bom  gosto  dos  autores 
gregos,  e  vem  a  ser;  todos  sabem,  que  a  philosophía 
dos  gregos,  ainda  que  autorisada  por  alguém,  parecia 
contrária  ao  espirito  do  Governo  dos  romanos.  Os 
Senadores  velhos,  que  não  havião  sido  educados  nas 
lettras  gregas,  olhavão  as  questões  dos  Philósophos,  e 
os  preceitos  dos  Rhetóricos,  como  matérias  frívolas  e 
perigosas,   e  assentarão  por  tanto  ser  do  seu  rigoroso 
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dever  obstar  á  continuação  destes  novos  estudos;  e  por 
isto  no  anno  de  Roma  593  obti verão  do  Senado  um 
Decreto,  em  virtude  do  qual  os  Philósophos  e  os  Rhe- 
tóricos  gregos  fôrão  expulsos  da  cidade.  O  velbo  Ca- 
tão Censor  foi  o  que  mais  trabalhou  para  que  sahis- 
sem  quanto  antes  de  Roma;  no  que  parece  não  se- 
haver  conduzido  com  toda  a  coherencia,  se  nos-lem- 
brarmos  que,  em  idade  já  bastan temente  avançada, 
pedira  ao  seu  amigo  Ennio,  que  lhe-ensínasse  a  lin- 
gua  grega,  que  chegou  a  aprender,  e  para  a  qual 
mostrou  depois  um  gosto  decidido  até  ao  resto  de  seus 
dias.  =  Voltem  para  as  suas  escolas,  dizia  elle  severa- 
mente antes,  vão  instruir  a  mocidade  grega  com  essas 
boas  doutrinas,  e  deixem  os  moços  romanos  ouvir  so- 
mente aqui  as  leis,  e  os  Magistrados.  —  Mas  pelo  cor- 
rer dos  tempos  pensou-se  diversamente,  e  a  precaução 
de  Catão  para  nada  sérvio;  porque  a  mocidade  roma- 
na se-dêo  toda  ao  estudo  das  lettras  gregas,  indo,  pela 
maior  parte,  estudar  á  Grécia,  e  até  escrevendo  suas 
obras  em  grego,  menospresando  por  este  modo  o  idio- 
ma pátrio, 

(326)  Dicat  filius  Albini  etc.  ==  Horácio  não  pre- 
tende significar  nestas  palavras,  que  a  mocidade  ro- 
mana aborrecia  o  commercio  das  Musas,  mas  sim  que 
se  não  dava  toda  ao  estudo  necessário  desta  arte  en- 
cantadora ;  pois  que,  pela  maldita  ambição,  prendia 
todo  o  seu  cuidado  em  procurar  meios  de  augmentar 
as  riquezas,  como  elle  torna  a  dizer  na  Epist.  l.a  do 
Liv.  2.°,  que  a  miúdo  nos-serve  de  supplemento  a 
esta ;  verso  106  : 

minori  dicere,  per  quce 

Crescer e  res  posset. 

Assim   como  por  ironia    na  Epist.   l.a  do  Liv.    1.° 
verso  53  faz  o  Poeta  a  seguinte  apóstrophe : 
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O'  eives,  eives ,  queerenda  peeunia  primum  est : 
Vir  tus  post  nuimnos. 

Mas  nem  por  isto  deixa  de  lançar  o  ridículo  na  ma- 
nia dominante  de  fazer  versos  a  torto  e  a  direito,  co- 
mo se-lê  no  verso  109  da  Epist.  l.a  do  Liv.  3.°. 
E  mais  abaixo,  na  mesma  Epistola  verso  117: 

Scribimus  indocti  doctique  poemata  passim. 

Que  é  o  mesmo  que  dizer:  com  estudo,  e  sem  elle, 
todos  fazemos  versos.  Mr.  de  Voltaire  na  sua  Carta 
2 10 ,  endereçada  a  Boileau ,  fallando  da  mocidade 
franceza,  faz  iguaes  queixumes,  dizendo  no  sentido  do 
nosso  Poeta : 

La  sombre  arithmétique 
Succeda  dans  Paris  á  ton  art  poctique  etc. 

E  logo  n'outro  lugar : 

Aux  siécles  de  Midas  on  ne  voit  point  d^OrpJiées. 

(332)  Posse  linenda  cedro  etc.  Pérsio  também  dis- 
se nas  suas  sátiras : 

Ex  cedro  digna  locutus. 

(337)  Omne  supervacuum  pleno  de  pectorc  manat. 
=  Paraphraseámos  esta  frase  conservando  a  metápho- 
ra,  que  o  Poeta  aqui  emprega.  Se  o  estômago,  como 
diz  o  nosso  Bluteau,  é  o  almazem  dos  mantimentos, 
o  lugar  em  que  se-faz  a  fermentação,  e  o  cosimento 
delles ;  também  a  nossa  mente  é  o  almazem  de  todas 
as  imagens,  que  se-lhe-apresentão.  Poderemos  então 
dizer,  que  temos  dous  estômagos:  um  prepara  os  ali- 
mentos recebidos,  o  ou  Lio  digere,  aperfeiçoa,  e  cuca- 
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minha  as  idéas,  e  os  raciocínios.  Tanto  um  como  ou- 
tro não  se-deve  sobrecarregar,  aliás  trasbordará  tudo 
o  que  for  de  mais.  Em  a  nossa  Annotação  40  deixá- 
mos copiadas  estas  formaes  palavras  do  nosso  Filinto, 
no  seu  Discurso  acerca  d'Horacio,  e  suas  obras  =Quem, 
segundo  suas  posses,  houver  escolhido  matéria,  a-hou- 
ver  bem  estudado,  e  digerido  na  mente  etc.  Bastará 
para  abonarmos  a  nossa  opinião  esta  autoridade  de 
tanto  peso.  Despreaux  diz,  que  pela  maior  parte  a 
muita  abundância  empobrece  a  matéria :  Souvent 
trop  (Pabondance  appauvrit  la  matiére. 

(338)  Fida  voluptatis  causa,  sint  próxima  veris. 
==0  Abbade  Dubos,  por  tantas,  vezes  citado  nestas 
Annotações,  na  parte  l.a  das  suas  reflexões  sobre  a 
Poesia,  e  Pintura,  explica  genuinamente  esta  passa- 
gem, dizendo  :  =  Tudo  aquillo  que  inventares,  com 
o  fim  de  tornar  o  assumpto  proposto  capaz  de  agra- 
dar, seja  compativel  com  o  que  ha  de  verdadeiro  nes- 
te mesmo.  O  Poeta  não  deve  exigir  do  especlador 
«ma  fé  cega,  prompta  a  condescender  com  tudo.  = 
Mr.  de  Fontenelle,  nas  suas  reflexões  sobre  a  Poética, 
pag.  mihi  192  igualmente  nos-diz  :=  Como  o  de- 
ver da  verosimilhança  na  Tragedia  consista  em  impe- 
dir, que  o  espirito  conheça  a  falsidade ;  o  verosímil, 
que  mais  enganar,  ou  que  melhor  souber  illudir,  será 
o  mais  perfeito,  e  aquelle,  que  se-faz  competentemen- 
te necessário.  =  O  Padre  Le  Bossu,  faltando"  neste 
mesmo  sentido,  diz  que  a  verdade,  e  a  verosimilhan- 
ça podem  dar-se  ambas,  pois  que  uma  cousa,  por  si 
verdadeira,  pode  parecer  tal ;  e  isto  se- vê  de  ordiná- 
rio. Mas  ás  vezes  a  verdade  não  é  verosímil,  (o  mes- 
mo já  disse  Boileau)  como  em  alguns  casos  milagro- 
sos, prodigiosos  e  extraordinários.  Também  acontece 
dar-se  a  verosimilhança  sem  verdade,  como  nas  ordi- 
nárias ficções  dos  Poetas.  Em  uma  palavra,  pode  uma 
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acção  ser  somente  verdadeira,  ou  somente  verosímil, 
ou  mesmo  sem  verdade  e  sem  verosimilhança,  ou  ter 
finalmente  estas  duas  qualidades.  =  A  admiração,  diz 
elle  n'outro  lugar,  é  opposta  á  verosimilhança;  esta 
última  trabalha  para  reduzir  tudo  á  ordem  mais  sim- 
ples e  mais  natural;  e  nós,  pelo  contrário,  só  admi- 
rámos o  que  se-nos-figura  extraordinário  e  fora  do  uso 
commum.  E  é  isto  que  illude  aquelles,  que  para  en- 
grandecerem e  tornarem  dignos  os  seus  heróes,  os- 
elevâo  até  ao  impossível.  = 

(343)  Omne  tulit  punctum  e,tc.  =  Esta  frase  é 
equipollente  de  levar  todos  os  votos,  merecendo  a  ge- 
ral approvação.  Nos  certames  dos  Poetas  romanos,  a 
que  chamavão  —  Commissio  poetarum,  —  apresenta- 
vâo-se  os  votos  por  pontos,  e  por  isso  aquelle  que 
chegava  a  conseguir  todos,  era  plenamente  approva- 
do.  Diz  pois  Horácio,  que  o  fim  da  Poesia  é  deleitar 
ou  instruir :  mas  se  o  Poeta,  propondo-se  a  deleitar, 
simultaneamente  instrue  ;  ou  se  pretendendo  instruir 
conjunctamente  deleita,  oceultando  engenhosamente 
em  ambos  os  casos  o  seu  principal  fim  ou  espirito,  en- 
tão neste  caso  —  omne  tulit  punctum  ;  isto  é  mereceo 
a  unanime  conformidade ;  podendo  contar  com  todos 
os  pontos,  que  se-hão  de  por  diante  do  seu  nome,  lo- 
go que  a  sua  composição  poética  for  apresentada,  e 
lida  nos  preditos  certames  dos  Poetas  romanos. 

(344)  De  propósito  empreguei  o  termo  encanho, 
lembrado  de  que  Sócrates  diz  :  =  Podas  non  solum 
verbis  usitatis  verum  ctiam  novis  translatis,  et  peregri- 
nisj  et  ornni  denique  dicendi  gencre  suam  poèún  orna- 
re  possunt.    Oraloribus  autem  nihil  tale  concessum  est. 

(31<ò)  Hic  mercl  cera  líber  Sosiis  c/c.  —  Na  Epis- 
tola 20. a  do  Liv.  1.°,   dedicada  ás  suas  composições, 
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ou  Livro,   torna  o  Poeta  a  fallar  destes  Sósias  livrei- 
ros, dizendo  nos  primeiros  dous  versos : 

Verlumnxim  Janumquc^  Liber,  spectare  videris  : 
Scilicet  ut  prostes  Sosiorum  pumice  mundus  etc. 

(351)  f^erum  ubi  plura  nitent  in  carmine  etc.  Se 
se  não  pode  dar  perfeição  na  natureza  humana,  como 
poderão  ser  perfeitas  as  obras  dos  homens  ?  Por  esta 
razão  diz  o  nosso  autor,  que,  notando-se  muitas  bel- 
lezas  em  qualquer  Poema,  não  deveremos  fazer  caso 
de  pequenas  faltas,  que  escaparão  por  distracção,  ou 
como  filhas  da  natural  debilidade  do  nosso  entendi- 
mento ;  porque  estas,  como  diz  Longino,  são  triviaes 
em  os  grandes  génios,  que  levando  sempre  a  sua  ima- 
ginação vivíssima  a  objectos  altos,  não  attentão  as  pe- 
quenas bagatelas,  que  lhes-hcâo  abaixo ;  e  o  bom  cen- 
sor, torna  a  dizer  o  mesmo  Longino  no  Cap.  í2i>,  de- 
ve desprezar  uma  escrupulosa  e  miúda  anályse.  O 
erudito  Metastásio,  para  cuja  ponderosa  autoridade 
tantas  vezes  havemos  appellado,  tendo  em  vista  este 
lugar  de  Horácio,  expressa-se  assim  ;=  Este  judicioso 
preceito,  diz  elle,  é  commummente  o  mais  despreza- 
do ;  porque,  Ou  seja  um  effeito  da  nossa  innata  ma- 
lignidade humana,  naturalmente  invejosa  do  mereci- 
mento alheio ;  ou  seja  uma  frívola  ostentação  d^gu- 
dcza,  e  conhecimentos;  é  certo,  que  o  maior  desvelo 
d'um  grande  numero  de  leitores,  mui  principalmente 
dos  que  lêem  livros  poéticos,  é  aquelle  de  descobrir 
defeitos:  de  modo,  que  se  topão  com  algum  (seja  no 
mesmo  Homero,  em  Virgílio,  no  Ariosto,  no  Tasso) 
não  cabem  em  si  de  contentamento  pela  grande  des- 
coberta ;  como  se  fosse  difficultosa  empreza  o  achar 
imperfeições  na  condição  humana :  e,  não  mencio- 
nando as  infinitas  bellezas,  entre  as  quaes  está  encra- 
vado o  tal  defeito,  deste  é  somente  que  fallão :  e  pre- 
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Mimem  ter  por  este  modo  excluso  os  mais  dignos  es- 
critores d^quelle  conceito  de  que  estão  gozando  em 
pacifica  posse;  e  de  haver  feito  emmudecer  a  autori- 
dade dos  séculos,  e  das  Nações,  que  os-admirárão  sem- 
pre, e  admirão ;  e  de  haver,  por  este  modo,  mostrado 
mentirosa  a  fama.  =  Se  a  escacez  d'uma  nota  desse 
margem  a  estiradas  digressões,  faríamos  aqui  a  reco- 
pilação  das  muitas  bellezas,  que  nos-depárão  as  obras 
d'alguns  Poetas  tanto  antigos  como  modernos ;  mas 
como  estas  também  já  tenhâo  sido  avaliadas  pelos  ho- 
mens lidos,  e  sejão  para  os  principiantes  uma  lição 
prematura,  tornemos  ao  fio  das  illustrações  propostas. 
Os  Poetas,  que  rigorosamente  se-tem  cingido  mais 
em  seus  escritos  aos  austeros  preceitos  d'arte ,  são 
aquelles  em  que  temos  achado  menos  cousas,  ou  ne- 
nhumas, que,  devendo-se  encommendar  á  memoria, 
se-fação  dignas  d'admiração.  Longino,  em  o  Cap.  30, 
do  Tratado  do  Sublime,  reforça  a  nossa  opinião,  di- 
zendo :  =±  Não  te-arguirem  é  o  mais  que  lucras  em  evi- 
tar defeitos.  Subiste  ao  sublime?  admirão-te.  Um  só 
desses  brilhantes  rasgos,  desses  sublimes  pensamentos, 
que  se-acha  nas  obras  dos  autores  exímios,  paga  bem 
todos  os  defeitos.  =  E  logo  no  Cap.  33  ainda  se-ex- 
plica  mais  claramente,  quando  diz  i^zE"1  certo,  que 
yípollonio  não  tem  defeitos  na  sua  ^rgonautica ;  mas 
nem  por  isso  alguém  desejaria  ser  antes  Apollonio,  que 
Homero  com  todos  os  seus  descuidos.  =  Diderot,  e  d' 
Alembert,  na  sua  Encyclopedia,  definindo  o  termo 
Crítica,  explicão-se  assim  :  =  O  Crítico  superior,  dizem 
elles,  deixa  ao  génio  toda  a  sua  liljcrdade  •  elle  nada 
mais  Ike-pede,  que  grandes  cousas,  e  o-anima  assim  a 
produzil-as.  O  Crítico  subalterno  o-acostuma  ao  jugo 
das  regras ;  e  só  exige  delle  exactidão ;  e  de  tudo  isto 
nada  mais  lira,  que  uma  obediência  fria,  e  uma  servil 
imitação,  ss 
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(357)  Fit  Ch&rilus  Mc  etc.~  E  evidente,  que  Ho- 
rácio falia  aqui,  bem  como  na  Epist.  l.a  do  Liv.  ^.° 
do  máo  Poeta  Cherilo,  contemporâneo  d' Alexandre, 
e  não  do  outro  Cherilo,  aliás  bom  Poeta,  que  cantou 
em  bons  versos  a  victoria,  que  os  Athenienses  ganha- 
rão, destroçando  o  exercito  de  Xerxes;  pelo  que  os 
vencedores  se-gloriárão  tanto  d'uraa  tal  obra,  que  de- 
rão  ao  seu  autor  uma  peça  d'ouro  por  cada  verso.  Do 
que  devemos  deprehender,  que  os  Cherilos  erão  feli- 
zes com  as  suas  composições  poéticas ,  quer  fossem 
boas,  quer  péssimas. 

(358)  Cum  risu  miror  etc.  O  bom,  o  maravilho- 
so, o  sublime,  que  se-nos-depara  em  qualquer  obra 
(posta  de  parte  a  prevenção,  e  a  idéa  associada  do 
autor,  que  infelizmente  ás  vezes  nos-céga)  não  nos- 
deve  provocar  riso,  mas  antes  admiração;  e  é  por  is- 
to, que  demos  á  frase  acima  a  intelligencia  de  —  sin- 
to um  pra%er  motivado  pela  admiração.  —  Pois  se  nos 
versos  de  Cherilo  as  raras  cousas  boas  provocão  riso, 
também  as  muitas  más  deverão  desafiar  o  pranto. 

(359)  Indignor,  quandoque  bónus  dormitat  Ho- 
mcrus.  z=  E  este   um  lugar  desta  Epistola,  que  soffre 
dous  sentidos,  alterando  a  pontoação,  assim  como  ou- 
tros  mais    que  se-podem   entender    differentemente. 
Uns  Commentadores,  pondo  um  ponto  final  depois  da 
palavra  indignor,  querem  que  esta  indignação  recahia 
sobre  Cherilo ;  outros,  pondo  uma  virgula,  que  se-re- 
fira  a  Homero.   Alguns  illustradores  de  bom  nome, 
como  são  Ascensio,  João  Baptista  Pigna,  Jacob  Gri- 
folo,  Mr.  Perpetit  de  Grammont,   e  Mr.   de  Brueys 
dão  a  esta  passagem  a  seguinte  intelligencia  :  =.  Quan- 
do leio  nos  escritos  de  Cherilo  raras  cousas  boas,  ad- 
miro-as  com  prazer,  ao  mesmo  passo,  que  me-faz  nau- 
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sea  e  perder  de  todo  a  paciência  tudo  o  mais,  que 
escreve  este  máo  Poeta.  —  Outros  susteníão  que  Ho- 
rácio levando  em  vista  elogiar  Homero,  ao  mesmo 
tempo  que  o-censura,  dissera  que  se- enchia  de  indi- 
gnação todas  as  vezes,  ou  quando  quer  que  o  Poeta 
grego  escrevia  mais  negligentemente,  como  dormitan- 
do. Ora  esta  segunda  interpretação,  parece  mais  es- 
tudada, que  natural,  mui  principalmente  se  nos-lem- 
brarmos,  que  é  do  estilo  de  Horácio  pôr  objecções  a 
si,  e  immediatamente  resolvel-as  como  tantas  vezes 
temos  dito,  e  fortalece  mais  esta  opinião  o  haver  o 
Poeta  referido  no  verso  347 : 

Sunt  delicia  tamen,  quibus  ignovísse  velimus, 

e  logo  adiante : 

non  ego  paucis  o/fenda?'  maculis  etc. 

Que  Horácio  conhecia  defeitos  nos  poemas  de  Home- 
ro, disso  não  podemos  nós  duvidar,  porque  elle  mes- 
mo mui  explicitamente  o-declara  na  Sátira  10.a  do 
Liv.  1 ,°  verso  5 1  ?  dizendo : 

Age  queeso, 
Tu  nihil  in  magno  doctus  repreficndis  Homero? 

Todavia  em  a  nossa  Paraphrase  abraçámos  esta  se- 
gunda interpretação,  até  para  não  privarmos  Homero 
deste,  talvez,  supposto  elogio.  Mr.  Dacier,  que  segue 
também  esta  opinião,  traduz  assim  este  lugar  :  =  São 
menos  as  cousas  boas  em  Cherilo,  que  as  leves  faltas 
em  Homero.  —  Mr.  de  Fenelon,  na  sua  Carta  á  Aca- 
demia Franceza,  lembrado  talvez  destas  espreitadas 
subtilezas,  diz,  como  indignado  :  —Pretenderão  acaso, 
por  manifesta  prevenção,  dar  á  antiguidade  mais  do 
que  ella  exige,   e  que  por  certo   não  pede,  condem- 
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nando  Horácio,  e  sustentando,  contra  a  evidencia  do 
facto,  que  Homero  jamais  tivera  algumas  faltas  in- 
tellectuaes  1  ==  Porém  o  engenhoso  Pope  (se  é  que  não 
fallava  por  escárneo,  ou  em  allusão  a  si ;  pois  que 
um  erudito  escritor  francez,  faltando  do  seu  Ensaio 
sobre  a  Crítica,  e  cotejando-o  com  a  Arte  Poética  de 
Boileau,  profere  esta  sentença,  não  sabemos'  se  justa : 
=a  On  remarque  de  confusion  et  d' 'embarras  dam  le 
poete  anglais.  Rien  ríy  fixe  Vesprit ;  il  est  difficile  dfen 
lire  deux  chants  sans  fatigue.  —)  diz  no  Canto  2.°  do 
referido  Ensaio :  Homero  não  dormita,  tu  sim  é  que 
dormitas.  Mas  para  que  o  leitor  ílegmático  escolha 
neste  ponto  controverso  o  que  lhe-parecer  mais  che- 
gado á  razão,  copiaremos  aqui  a  opinião  de  Mr.  de 
Brueys ,  traduzindo  esta  passagem  :  =  On  V admire 
(diz  elle  fallando  de  Cherilo)  avec  plaisir  dans  les  en- 
droits  de  son  livre,  qui  sont  dignes  d^être  admires,  mais 
en  même  temps  aussi  Von  a  du  mépris  et  du  rebut  pour 
les  endroiis  qui  le  méritent.  =  E  continua  assim  :  = 
Vous  me  direz  sans  doute  qu?  Homtre  lui  même,  tout 
grant  Poete  qifil  étoit,  s^est  bien  oublié  quelquefois : 
je  Vavoue,  mais  enfin  dans  un  Ouvrage  aussi  long  que 
le  sien,  il  n^est  pas  possible  que  Pesprit  veille  sans  ces- 
se, et  soit  toujours  également  tendu  etc.  =. 


(361)  Ut  <pictura  poêsis  erit  etc.  r=Aqui  não  se- 
trata  das  Artes  comparadas  entre  si,  mas  sim  das  obras 
destas,  como  diz  o  Abbade  Batteux.  Bem  como  na 
Pintura  ha  o  claro,  que  é  a  parte  do  painel,  aonde 
fere  a  claridade  Picture  Lúmen;  assim  também  na 
Poesia  ha  o  escuro,  umbra,  que  é  a  parte  do  painel 
privada  da  luz;  e  é  por  isto  que  se-deve  olhar  para  a 
obra  toda  em  harmonia,  e  não  desmembradamente, 
parte  por  parte :  pois  que  tanto  na  Pintura,  como  na 
Poesia  e  Escultura  se.-põe  em  uso  a  óptica. 
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(373)  Non  conccssere  columncc.  ■=  Sendo,  a  nosso 
ver,  muito  difficil  de  explicar  a  verdadeira  intelligeu- 
cia,  ainda  que  de  pouca  importância,  do  termo  co- 
lumnoB ;  todavia  para  dar  maior  gráo  de  luz  expore- 
mos aqui  a  interpretação,  que  lhe-tem  dado  diffe ren- 
tes illustradores,  e  principiaremos  por  um  anónimo 
francez,  que  traduzio  esta  Epistola :  não  porque  de- 
mos por  segura  a  sua  opinião,  mas  só  para  que  o  lei- 
tor, entre  tantos  pareceres,  possa  formar  o  seu  juizo. 
=  Columnw,  diz  elle,  são  as  columnas,  que  repercutião 
o  som  da  vo%,  na  occasião  em  que  os  Poetas  recitavão 
seus  versos  •  e  que  como  que  gemião  quando  estes  erâo 
mãos  —  Rupta;  lectore  columnw.  =  Francisco  Casca- 
les,  na  sua  obra  intitulada  Tablas  Poéticas,  pag.  mi- 
hi  16õ,  diz  decretoriamente  que  columnce  se-deve  en- 
tender por  theatro,  tomando  a  parte  pelo  todo;  e  diz 
mais ,  que  se-deve  entender  pelo  termo  —  Di  —  os 
Poetas  líricos,  que  cantavão  em  honra  dos  Deoses,  e 
por  homines  os  Poetas  heróicos,  que  cantavão  as  ac- 
ções dos  homens  illustres ;  bem  como  columnce,  que 
se-deverá  tomar  pelos  Poetas  cómicos  e  trágicos,  que 
da  vão  a  representar  seus  Dramas  nos  theatros  susten- 
tados por  columnas.  =a  D.  Thomaz  d^riarte  assegu- 
ra, que  seu  Tio  D.  Juan  d'Yriarte  pretendia  provar, 
que  o  termo  columnas  significava  neste  lugar  o  mes- 
mo que  lapidas-,  de  maneira,  que  o  sentido  genuino 
desta  passagem  é,  que  nem  Deoses,  nem  homens,  nem 
pedras  (usando  por  hyperbole  desta  expresssão)  podião 
soffrer  Poetas  medíocres :  e  continua  dizendo,  que  seu 
Tio,  estudioso  Humanista,  se-fundava  no  texto  d'um 
autor  latino,  o  qual  usara  do  termo  columna  em  a 
significação,  ou  accepção  de  qualquer  pedra.  =  Até 
aqui  o  Sr.  Yriarte ;  porém  como  seu  Tio  não  cita  o 
texto,  nem  declara  o  nome  do  autor  latino,  nao  po- 
demos por  isto  prestar  inteira  fé  a  similhante  autori- 
dade.  O  Abbade  Batteux  diz,  que  são  as  columna» 
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das  salas  onde  os  Poetas  recitavâo  seus  versos.  O  Pa- 
dre Thomaz  José  d' A  quino,  em  a  nota  competente 
da  sua  remexida  traducção  desta  Epistola,  diz  que  Ho- 
rácio aliude  aqui  ás  columnas,  ou  pilares,  (que  seme- 
Ihão  aos  que  se-costumão  achar  na  entrada,  ou  átrio 
de  alguns  palácios  sumptuosos)  que  havia  em  certo 
bairro  de  Roma,  onde  assistião  livreiros.  Dacier  e  Sa- 
nadon  affirmão  quasi  o  mesmo,  dizendo  que  são  os 
pilares  das  lojas  dos  livreiros,  onde  estes  fixavão  os 
annuncios  das  obras,  que  expunhão  á  venda,  o  que 
ainda  hoje  se-pratíca  entre  nós ;  e  dizem  ser  esta  a 
interpretação  mais  razoável,  levando  em  vista  que  o 
nosso  Poeta,  na  Sátira  4.a  do  Liv.  1.°  verso  71,  dis- 
sera : 

Nulla  taberna  meos  habet,  neqne  pila  libellos. 

Mas  resta  só  que  nos-próvem,  que  estes  pilares  erão 
naquelles  tempos  as  columnas,  a  que  os  Archi tectos 
chamão  hoje  Atticas,  de  quatro  faces ;  assim  como 
igualmente  o  motivo,  que  tivera  Horácio,  para  não 
empregar  aqui  o  termo  pila,  dando  um  geito  ao  ver- 
so, mas  sim  columnai.  Seja  como  fôr;  nós  vimos,  que 
o  Poeta  dissera  no  verso  45  desta  Epistola  promissi 
carmink  autor;  isto  é,  o  autor  que  annunciou  a  sua 
obra.  No  verso  138,  fatiando  da  arrogância  da  pro- 
posição do  Poeta  Cyclico,  diz  igualmente  hic  promis- 
sor; e  agora  diz-nos,  que  as  columnas  não  tolérão 
Poetas  medíocres;  deixando-nos  deprehender  de  tudo 
isto,  que  era  nestas  columnas,  que  os  autores  fixavão 
os  annuncios  das  obras,  que  tencionavão  dar  á  luz, 
costume,  que  ainda  hoje  se-conserva. 

(375)  Et  crassum  unguentum  etc.  Todos  sabem, 
que  os  romanos  se-banqueteavão  ao  som  de  musica, 
tendo  os  convidados  as  cabeças  perfumadas  com  chei- 
rosas essências  de  diversas  flores.  O  Poeta,  em  muitos 
lugares  das  suas  obras,  lembra  este  costume;  bem  co- 
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mo  na  Ode  $9  Liv.  3.°,  quando  diz  ao  seu  fautoi  Me- 
cenas : 

Cum  flore,  Mcecenasy  rosar  um,  et 

Pressa  tuis  balanus  capillis 

Jamdvdum  apud  me  est  ele. 

E  na  Ode  11  do  Liv.  2.°  diz  igualmente  : 

et  rosa 

Canos  odorati  capillos, 
Dum  licet,  Assyriaquc  nardo 
Potamus  uncti? 

Assim  como  em  outros  muitos  lugares. 

(377)  Sic  animis  natum,  invenlumque  poema  ju- 
vcmdis  etc.  =  Aqiú  o  termo  juvandis  não  se-deve  en- 
tender só  por  deleitar,  mas  sim  como  adverte  Dacier, 
e  nota  o  Sr.  Fonseca,  por  deleitar  e  instruir,  abran- 
gendo o  útil  e  o  agradável ;  e  talvez  por  esta  razão 
diga  o  Padre  Le  Bossu,  no  Cap.  3.°  do  Liv.  1.°,  que 
se  o  Poema  Épico  foi  inventado  para  formar  os  cos- 
tumes, é  por  esta  primeira  intenção,  que  o  Poeta  de- 
ve começar.  Homero,  continua  elle,  tomou  por  fundo 
da  sua  fábula  esta  grande  verdade ;  e  vem  a  ser,  que 
a  desintelligencia  entre  os  Príncipes  arruina  os  seus 
próprios  Estados,  e  por  esta  razão  principia  o  seu  Poe- 
ma dizendo  :  =  Eu  canto  a  cólera  de  Achilles,  ião  per- 
niciosa aos  gregos,  e  que  fe%  perecer  tantos  heróes  etc. 
=  E  assim,  que  se-explica  o  Padre  Le  Bossu,  não 
ignorando  que  Homero  tivera  aqui  em  vista  a  fábu- 
la de  Esopo  dos  dous  cães,  guardadores  de  gado,  que 
cm  quanto  briga  vão  obstinados,  os  lobos  lhes-devora- 
vão  os  rebanhos. 

(378)  Ludcre  qui  uescil  c/c.  ~  Quem  ignora  os 
preceitos  d1  uma  arte,    não  sc-intromette  a  exercital-a 

20 
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em  público,  para  se  não  tornar  alvo  dos  apupos  dos 
espectadores  circunstantes ;  só  em  Poesia  ,  posto  se- 
ignorem  as  regras  delia,  todos  querem  metter  as  mãos, 
escrevendo  algum  Poema.  Horácio  produz  exemplos 
iguaes  a  este,  na  sempre  folheada  Epist.  l.a  do  Liv. 
9>.°  verso  114,  bem  como: 

Navem  agere  ignarus  navis  timet  etc. 

(380)  Pilai,  discive,  trochive  etc.  O  nosso  Poeta 
falia  aqui  destes  três  jogos,  em  que  a  mocidade  ro- 
mana se-exercitava  no  Campo  Mareio,  provando  suas 
forças,  que  vinhão  a  ser,  estes :  a  pélla,  o  disco,  e  tro- 
cho.  A  pélla  era  similhante  á  nossa,  tanto  no  feitio, 
como  no  modo  de  a-jogar.  O  disco  -era  uma  maça  de 
páo,  de  pedra,  de  cobre,  ou  de  ferro ;  destas  umas  in- 
formes, outras  chatas  e  circulares,  outras  redondas  e 
polidas.  Dava-se-lhe  o  nome  de  disco  da  palavra  gre- 
ga disquem,  que  significa  atirar,  lançar.  Alguns  des- 
tes discos  erão  furados  no  meio,  e  lhes-passavão  uma 
corda,  afim  de  os-vibrar  com  mais  força.  Commum- 
mente  erão  muito  pesados,  e  com  tudo  os  Athletas 
os-arremessavão  ao  ar,  os-aparavão,  e  os-tornavão  a 
arremessar  com  facilidade  e  destreza ;  e  é  deste  modo, 
que  fazião  os  seus  prelúdios.  O  disco  não  era  dirigido 
a  alvo,  ou  ponto  algum  marcado ;  todo  o  caso  estava 
em  qual  o-vibraria  mais  longe.  Estes  Athletas  erão 
chamados  discobolos.  Ordinariamente  jqgavão  nús,  e 
untavão-se  com  azeite,  assim  como  os  lutadores.  O 
nosso  Poeta,  na  Ode  8.a  do  Liv.  1.°  verso  10,  falia 
destes  jogos,  dizendo : 

.......  neqaejam  lívida  gesiat  ar  mis 

Braclúa,  saepc  disco, 

Sàepc  tramftncm  jaculo  nubilis  expedito  ? 
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E  na  Sat.  2.a  do  Liv.  8.°  verso  13  : 

Seu  te  discus  agit,  peie  cedentem  aera  disco  etc. 

O  trocho  era  uma  roda  de  ferro,  que  pelo  circulo  in- 
terior tinha  umas  soalhas,  que  servião  só  para  fazer 
estrondo,  afim  de  se-desviar  o  povo,  quando  o-faziao 
rodar.  Estes  jogos  passarão  da  Grécia  a  Roma.  Horá- 
cio, na  Ode  24  do  Liv.  3.°  verso  54,  diz  assim  : 

Nescit  equo  rudis 

Hatrere  ingenuus  puer, 

Venarique  timet,  ludere  doctior. 
Seu  Grceco  jubeas  trocho. 

Seu  malis  vetita  legibus  aleâ* 

(383)  Prcesertim  census  equestrem  summam  num- 
morum  etc.  Todos  sabem,  que  para  ser  cavalleiro  ro- 
mano cumpria  ter  pelo  menos  trinta  mil  libras  de 
renda  annual. 

(388)  Nonumque  prematur  in  annum  etc.=  Não 
sei  que  razão  se-dê  para  tomar  ao  pé  da  lettra  este 
preceito,  assegurando  que  o  Poeta  quer,  que  os  escri- 
tos se-gu ardem  por  nove  annos  prefixos,  sem  excede- 
rem nem  faltarem  dias;  durante  os  quaes  deverão  es- 
tar como  de  infusão  chimica,  ou  decocção  de  phar- 
maceutico,  até  se-darem  á  luz.  E  verdade,  que  Horá- 
cio tem  por  costume  fixar  os  números  na  sua  quanti- 
dade, como,  por  exemplo,  dizendo  no  verso  189: 

Neve  minor,  quinto  ncu  sit  produetior  actn  • 

e  no  294 : 

Prccfcclnm  decies  $ 

'20  * 
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assim  como  também  no  365 : 

Hcec  decies  repctita  placcbit. 

Mas  isto  não  é  para  que  os  Annotadores  abracem  res- 
trictamente  os  números  indicados,  sem  exceder  nem 
faltar  um  só;  porque  este  sentido,  que  se-tem  por 
genuíno,  é  apparentemente  ideado.  Horácio  o  que  or- 
dena é,  que  se  não  publiquem  as  obras  mal  sahirem 
do  bico  da  penna,  mas  sim  que  se-lhes-dê  tempo, 
afim  de  se-podêrem  rever  e  corrigir  uma  e  mais  ve- 
zes ;  pois  que  a  cada  passo  estamos  descobrindo  cras- 
sas imperfeições  naquellas,  que  mais  nos-havião  ma- 
ravilhado no  tempo  em  que  as-escrevemos.  Porém  no- 
te-se,  que  nestas  mesmas  correcções  deve  haver  fino 
tacto ;  porque,  pela  maior  parte,  sendo  escrupulosa- 
mente estudadas  e  severas,  servem  mais  para  esfriar 
a  composição,  que  para  dar  calor  e  aviventar  os  pri- 
morosos rasgos  do  escritor  ousado.  Mr.  de  Debruys, 
entendêo  como  nós  esta  passagem,  sem  os  estrictos  an- 
nos,  dizendo :  ==  11  vaut  beaucoup  mieux  les  gardcr 
long  temps  dans  le  cabinet,  que  les  publier  avec  trop  de9 
précipitation.  = 

.  (389)  Delere  licebit,  quod  non  e  dideris  etc.  — 
Mr.  de  Fenelon,  lembrando-se  desta  passagem  do  nos- 
so Poeta,  expressa-se  assim  :  =  E  preciso,  que  um  au- 
tor, diz  elle,  resista  a  todos  os  seus  amigos,  e  que  exa- 
mine e  retoque  muitas  vezes  aquillo  mesmo,  que  já 
lhe-applaudírão.  —  E  n'outro  lugar  :  =  JÉ  d'um  espi- 
rito limitado,  e  d' um  coração  fraco  e  vão  mostrar-se 
o  escritor  contente,  vaidoso  de  si,  e  das  suas  obras.  O 
escritor  .satisfeito  é  vanglorioso,  e  de  ordinário  elle 
só  o-contenle  ;  teque,  et  tua  solus  amares  :  =  Longino 
no  Tratado  do  Sublime,  fallando  da  maneira  d'imi- 
tar,  Cap.  1@?  dá  este  prudente  conselho  :=:  Todas  as 
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vezes,  diz  elle,  que  pretendermos  compor  qualquer 
obra,  e  que  esta  demande  o  grande,  e  o  sublime,  de- 
veremos fazer  esta  reflexão:  — Como  diria  Homero  is- 
to? Como  se-haverião  Platão,  Demosthenes,  ou  Thu- 
cydides  mesmo,  suponhamos  em  Historia,  escrevendo 
isto  em  estilo  sublime  l  Porque  estes  grandes  homens, 
que  nos-propòmos  imitar,  estando  assim  presentes  á 
nossa  imaginação,  nos-servem  de  luz,  que  nos-eleva 
tão  alto  o  espirito  como  a  idéa,  que  havemos  forma- 
do de  seus  grandes  talentos ;  e  mui  principalmente 
quando  fazemos  este  juizo  entre  nós:  —  Que  conceito 
faria  Homero,  ou  Demosthenes,  que  idéa  fariâo  am- 
bos disto,  que  estou  dizendo,  se  me-escutassem  agora? 
Que  conceito  formarião  de  mim  1  — 

(390)  Nescit  vox  missa  reverti.  =  Na  Epist.  20.a 
do  Liv.  1.°  verso  6,  dedicada  ao  seu  Livro,  também 
diz:  —  Meu  Livro,  que  tão  precipitadamente  desejas 
sahir  a  público,  e  correr  mundo,  attenta  bem  para  o 
que  vais  fazer,  repara  que,  non  erit  emisso  reditus  ti- 
bi.  E  na  Sat.  10. a  do  Liv.  1.°  diz,  que  se  algum  dos 
Poetas  antigos,  mesmo  dos  melhores,  presentemente 
vivesse,  seria  elle  bom  corrector  dos  seus  versos,  roen- 
do as  unhas,  e  dando-se  a  perros : 

Detereret  sibi  multa ;  recideret  omne,  quod  ultra 
Pcrfectum  trahcretur  :  et  in  versu  facicndo, 
S&pe  caput  scaberet,  vivos  et  roderet  ungucs. 

E  diz  mais : 

Scepe  slylum  vertas ,  iterum  quce  digna  legi  sint 
Scripturus  :  nequc,  te  ut  miretur  turba,  labores, 
Contcntus  paucis  lectoribus. 

E  na  2.a  Epist.  do  Liv.  2.°  verso  109  : 
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At  qui  legitiimim  cupiet  ferisse  poema, 
Cum  tabulis  animum  censwis  sumct  honesti  • 
Audebit  qucccunque  parum  splendoris  habebunt, 
Et  sine  pondere  erunt,  et  honore  indigna  fereniur. 
Verba  moverc  loco,  quamvis  invita  recedant, 
Et  versentur  adhuc  intra  penetralia  Vestoz  : 
Obscurata  diu  populo  bónus  eruet,  adque 
Prcferet  in  lucem  speciosa  vocabula  rcrum  eie. 

(396)  Fuit  hcec  sapientia  quondam  etc.  ===  Haven- 
do Horácio  ponderado  ao  primogénito  dos  Pisões  as 
grandes  difficuldades,  que  ha  a  superar  para  merecer 
e  conseguir  o  nome  honroso  de  Poeta,  as  quaes  pare- 
cem quasi  invencíveis ;  passa  agora,  afim  de  o  não  de- 
sanimar, a  tecer  engenhosamente  o  elogio  da  Poesia ; 
lembrando-lhe  a  gloria,  e  o  nome  eterno,  que  alcan- 
çarão os  primeiros  Poetas  cultivando  esta  arte  seducto- 
ra,  bem  como  Orphêo,  e  Àmphion,  e  depois  destes 
Homero,  e  Tyrteo.  Relata  o  proveito  e  vantagens, 
que  obtivera  o  género  humano  pela  aprazível  lição 
destes  philósophos  Poetas ;  e  faz  toda  esta  bem  lidada 
narração  só  com  o  fim  de  estimular  o  animo  do  seu 
discípulo.  Para  dar,  se  é  possível,  mais  luz  a  este  lu- 
gar, mencionaremos  aqui  a  doutrina  de  Mr.  de  Fe- 
^nelon,  colhida  das  suas  Cartas  sobre  a  Eloquência  :  = 
A  Religião,  diz  ellej  consagrou  a  Poesia  ao  seu  uso 
desde  a  origem  do  género  humano.  Antes  que  os  ho- 
mens tivessem  um  só  texto  da  Escritura,  os  Sagrados 
Cânticos,  que  sabiao  de  memoria,  conservavão  a  lem- 
brança da  origem  do  mundo,  e  a  tradicção  das-  mara- 
vilhas de  Deos.  Nada  pode  igualar  a  magnificência 
dos  Cânticos  de  Moysés.  O  Livro  de  Job  é  um  Poe- 
ma cheio  de  figuras  as  mais  gigantescas,  e  magesto- 
sas.  Os  Psalmos  serão  a  admiração  e  deleite  de  todos 
os  séculos.  Toda  a  Escritura  está  cheia  de  Poesia  na- 
quelles  lugares  mesmo  onde  se  não  acha  um  só  vesti- 
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£io  de  metrificação.  A  Poesia  é  a  que  dèo  ao  mundo 
as  primeiras  leis ;  é  ella  quem  adoçou  e  fez  humanos 
os  homens  selvagens,  e  ferozes;  que  os-attrahio  dos 
bosques  onde  vivião  dispersos  e  errantes;  que  os-civi- 
lisou,  que  regulou  os  costumes,  que  formou  as  famí- 
lias, e  as  Nações ;  que  fez  sentir  as  doçuras  da  socie- 
dade;  que  pôz  em  uso  a  razão,  exercèo  a  virtude,  e 
inventou  as  bellas  artes;  é  ella  a  que  animava  os  ho- 
mens á  guerra,  e  quem  os-moderava  para  a  paz.  A 
palavra,  animada  por  vivas  imagens,  por  grandes  fi- 
guras, pelo  transporte  das  paixões,  e  pelos  encantos  da 
harmonia,  foi  chamada  a  linguagem  dos  Deoses.  Os 
povos,  ainda  os  mais  bárbaros,  não  lhe-fòrão  insensí- 
veis.—Até  aqui  Mr.  de  Fenelon  desenvolvendo  exu- 
berantemente esta  matéria ;  vejamos  agora  como  Mr. 
de  Condillac  se-explica,  tratando  o  mesmo  assumpto 
na  sua  Arte  de  Escrever,  Tom.  &.°  pag.  mihi  341  : 
==A  linguagem  da  ficção,  diz  elle,  veio  a  ser  entre 
os  gregos  a  linguagem  da  Poesia,  e  eis-aqui  o  como. 
As  fábulas  deveriào  ter  principio  entre  povos  tão  cré- 
dulos como  os  gregos ;  e  estas  deveriào  ser  engenhosas 
para  agradar  a  homens,  cujo  género  de  vida  era  sim- 
ples, e  que  em  geral  tinhào  costumes  doces,  e  certo 
gosto  fino,  que  os-inclinava  a  cultivar  as  Artes,  e  en- 
tre os  quaes  a  allegoria  se-havia  constituído  a  lingua- 
gem da  moral,  e  o  depósito  da  tradição.  Como  foi  o 
mundo  formado?  Que  culto  exigem  os  Deoses  de  nós? 
Quaes  fui  ao  os  princípios  de  cada  uma  das  socieda- 
des? Que  governo  é  o  mais  accomodado  a  promover 
a  felicidade  dos  cidadãos  l  Eis-aqui  os  primeiros  obje- 
ctos da  curiosidade  dos  gregos,  naquelles  tempos  mes- 
mo em  que  a  sua  ignorância  era  a  mais  profunda.  A 
Poesia,  que  só  então  podia  espalhar  os  conhecimen- 
tos e  as  preocupações,  fez-se  cargo  de  responder  a  to- 
das estas  perguntai.  Ella  ensinou  a  religião,  a  moral, 
c  a  historia,   c  parecendo   haver  presidido   ao  Conse- 
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lho  dos  Deoses,  explicou  a  formação  do  Universo. 
Ignorante  ella  mesma  não  podia  responder  por  outro 
meio  a  não  ser  o  das  allegorias  engenhosas ;  mas  em- 
fim  ella  respondia,  e  tudo  isto  era  bastante  para  con- 
tentar povos  igualmente  ignorantes.  Foi  buscar  a  raiz 
das  suas  primeiras  ficções  á  tradição  confusa  dos  acon- 
tecimentos, cuja  distancia  não  permittia,  que  se-to- 
masse  conhecimento  das  causas,  nem  das  circunstan- 
cias. Assim  foi  imaginando  outras  debaixo  deste  mes- 
mo modelo,  e,  vendo-se  applaudida,  animou-se  a  ima- 
ginar muitas  mais.  E  deste  modo,  que  se-fez  uma 
linguagem  allegorica,  e  que  ao  mesmo  tempo  interes- 
sava tanto  pelos  objectos,  como  pelo  modo  porque  os- 
tratava.  =  Entre  os  Gregos,  diz  elle  n'outro  lugar, 
depois  da  guerra  de  Tróia  os  Poetas  naturalmente  se- 
constituírao  os  Theólogos  do  Paganismo.  Os  Poemas 
erão  recitados  nas  praças  públicas  pelos  Poetas,  ou  pe- 
los Rapsodistas.  O  povo,  que  corria  á  leitura  destes, 
approvava,  ou  desapprovava  segundo  a  impressão,  que 
lhe-fazia.  Cotejava  as  obras,  que  tinha  ouvido  com 
as  que  acabava  de  ouvir ,  e  por  esta  aproximação 
aprendia  a  julgar  o  bom,  e  a  aprecial-o.  Eis-aqui  os 
espectadores,  que  os  Poetas  trágicos  Unhão  por  juizes. 
Erão  uns  homens  cujo  gosto  exercido  procurava  nas 
Tragedias  a  clareza,  a  precisão,  a  elegância,  e  a  re- 
gularidade, de  que  se-tinhâo  feito  um  hábito  de  sen- 
tir em  outros  géneros  de  Poesia.  Os  Poetas,  que  com- 
pozerão  as  primeiras  Comedias,  são  pouco  mais  ou 
menos  cem  annos  posteriores  a  Thespis.  Viverão  no 
século  de  Péricles,  isto  é,  no  dos  grandes  architectos, 
grandes  pintores,  e  grandes  Poetas.  Era  esta  a  época 
em  que  o  gosto,  que  se-exercia  ao  mesmo  tempo  em 
todas  as  artes,  acabava  de  se-aperfeiçoar.  = 

(404)     Et  vilcc  monstrata  via  est.  =  E  este  um  dos 
pontos   mais  controversos  de  toda  esta  Epistola  entre 
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os  Commentadores  tanto  antigos,  como  modernos;  c 
declaramos,  que  não  podemos  conformar-nos  com  ai 
opiniões  engenhosamente  estudadas  de  nenhum  del- 
les,  sem  que  por  isto  nos-tachem  de  ingrato,  pelo 
muito  que  nos-tem  ajudado  nesta  tarefa  tão  árdua, 
sem  cujo  auxilio  tropeçaríamos  a  cada  passo,  sem  nun- 
ca chegarmos  ao  fim  proposto.  Vejamos  pois  o  que  di- 
zem estes  eruditos  desavindos :  Querem  os  antigos, 
que  Horácio  falle  aqui  da  Philosophía  moral,  e  os 
modernos  como  Dacier  e  Sanadon,  que  falle  da  Plii- 
sica,  aliás,  dizem  estes,  repetiria  o  que  já  acima  ti- 
nha dito,  que  se-praticára  na  primeira  idade;  e,  pa- 
ra melhor  comprovarem  o  sólido  fundamento  da  sua 
opinião,  trazem  por  exemplo  os  dous  Poemas  de  Phi- 
sica,  um  grego  cTEmpedocles  elogiado  por  Cicero,  e 
Lucrécio,  e  outro  Latino  deste  mesmo  Poeta,  em  seis 
livros,  intitulado  De  rerum  natura.  Tornamos  a  repe- 
tir, que  não  podemos  resolver-nos  a  abraçar  nenhuma 
destas  interpretações;  porque  estamos  mais  que  mui- 
to fatigados  de  ouvir  tão  suecessivos  mistérios,  e  sub- 
tilezas estudadas  de  expositores,  que  parece  não  trata- 
rem d'outra  cousa;  para  prova  do  que  haja  vista  á 
poeira,  que  levantarão  na  interpretação  da  palavra 
imus,  do  verso  32,  desta  Epistola ;  tornando-se  neces- 
sário que  Metastásio  viesse  pôr  fim  a  uma  tal  contro- 
vérsia, mostiando-lhes  com  exemplos  do  mesmo  Ho- 
rácio, cujas  obras  estes  dous  últimos,  Dacier  é  Sana- 
don, há v ião  traduzido,  o  erro  em  que  cegamente  la- 
boravão.  Voltemos  ao  nosso  ponto :  O  Poeta  declara, 
que  os  Oráculos  respondião  em  verso ;  já  se-sabe,  na 
segunda  idade ;  pois  que  até  para  tornar  mais  clara 
esta  idéa,  fallando  de  Homero  e  de  Tyrteo,  diz  ex- 
plicitamente —  Post  lioc  ,•  —  e  então  parece  não  dei- 
xar campo  a  dúvidas,  salvo  áquelles  que  por  acinte 
as-quizerem  provocar.  Ora :  para  que  serviâo  estás 
Oráculos .'   Que  fazião  l   Qual  era  a  sua  missão  ?  Pre- 
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dizer  futuros,  que  versavao  sobre  os  diversos  acciden- 
tes  da  vida  humana.  Sendo  isto  assim,  porque  não 
traduziremos  litteralmente  esta  passagem,  dizendo  com 
Horácio,  que  os  Oráculos  respondião  em  verso,  e  que 
neste  mesmo,  como  é  sabido  por  todos,  que  tem  lido 
alguma  cousa  da  fábula,  nos-mostravão  a  estrada  da 
vida,  vaticinando  desta  os  perigos  e  os  males,  como 
futuros  successos  5  indicados  quasi  sempre  com  sobeja 
ambiguidade,  e  jogo  escuro  de  palavras?  Et  vitce 
monstrata  via  est.  Que  se-poderá  oppôr  a  esta  não 
torcida,  nem  esquadrinhada,  mas  sim  natural  intelli- 
gencia  ?  E  porque  cega  obediência  deveremos  religio- 
samente abraçar  sempre  as  revelações  de  Mr.  Dacier 
(como  lhes-chama  Boileau)  pretendendo  persuadir- 
nos,  que  Horácio  quer,  que  se-entenda  pelo  termo  vi- 
la a  natureza,  por  ser  esta  quem  dá  vida  a  tudo?  É 
com  effeito  incansável  prurido  de  aventar  esphinges ! 

(408)  Natura  fieret  laudabile  carmen,  an  arte  ctc. 
z=z(J  nosso  Poeta,  havendo  exposto  no  verso  295  a 
doutrina  de  Demócrito,  o  qual  affirmava  que,  para 
alguém  se-avantajar  em  Poesia,  valia  mais  um  enge- 
nho fecundo  e  criador,  que  todos  os  sóccorros  d'arte 
laboriosa  e  cançativa,  miserâ  arte,  mesmo  pelo  atura- 
do e  sério  estudo,  que  se-requer  para  a-possuir :  e, 
mostrando  o  nosso  autor  neste  passo  a  errada,  e  aves- 
sa interpretação,  que  a  esta  sentença  davão  os  deno- 
minados Poetas,  como  presumindo,  que  o  philósopho 
negava  o  ingresso  do  monte  Helicon  áquelles,  que  não 
fossem  inteiramente  loucos,  quando  este  só  diz,  que  é 
vedado  este  lugar,  de  mui  difficil  accésso,  e  exclusos 
da  entrada  sanos  Poetas ;  isto  é  áquelles  que ,  aspi- 
rando ao  honroso  nome  de  Poetas,  não  nascerão  pren- 
dados d'um  vivo  fogo  d^maginação,  d'um  estro  lu- 
minoso e  quasi  divino ;  mas  que,  bem  pelo  contrário^ 
são  muito  quietos,  frouxos  e  flcgmátkos;   ou  como 
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proverbialmente  se-diz :  mar  em  calma ;  passa  agora 
como  Mestre,  depois  desta  explanação,  á  questão,  por 
tantas  vezes  ventilada,  se  para  formar  um  Poeta  exí- 
mio, pois  que  se  não  tolera  a  mediocridade,  contribue 
mais  a  natureza,  se  a  arte ;  e  imparcialmente  resolve, 
que  nem  a  natureza,  nem  a  arte  de  per  si  só,  separa- 
das, tem  força  sufficiente  para  constituir  o  perfeito 
Poeta ;  e  é  por  isto  que  a  todo  o  instante  está  recom- 
mendando  o  estudo  aos  seus  discípulos,  como  indispen- 
sável para  reforçar  e  polir  o  engenho,  como  se-lê  na 
Ode  4.a  do  Liv.  4.°: 

Doctrina  sed  vim  promovei  imitam. 
Medique  cultus  pectora  roborat. 

Vejamos  agora  o  que  o  Padre  Rapin  nos-diz  nas  suas 
Reflexões  sobre  a  Poética,  pag.  mihi  1S7,  referindo- 
se  a  esta  advertência  de  Horácio :  =  Mais  quoique  la 
nature,  diz  elle,  y  fasse  peu  de  chose  sans  le  secours  de 
Vart ;  ilfaut  toutefois  en  revenir  au  sentiment  de  Quin- 
tilien,  qui  croit  que  Vart  contribue  moins  á  la  souve- 
raine  parfection  du  Poete  que  la  nature.  Et  par  la 
comparaison  que  fait  Longin  d"*  Apollonius,  et  d^Ho- 
mére,  d? Erastosthenes  et  Archilochus,  de  Bacchilides  et 
de  Pindare,  de  Ion  et  de  Sóphocle,  dont  les  premiers  ne 
font  aucune  faute  contre  Fart,  et  les  autres  en  font :  il 
paroit  que  Vavantage  du  génie  est  toujours  préférable 
á  celui  de  l'art.=z  Ora  se  ajuntarmos  fé  ao  que  diz 
Pindaro,  este  affirma,  que  sábio  é  só  aquelle,  que  sa- 
be muito  pela  força  do  seu  natural;  e  fallando  com. 
ar  de  desprezo  dos  que  pedem  aos  outros,  que  os-en- 
sinem,  diz  que  são  como  os  corvos,  que  grasnão  inu- 
tilmente em  torno  da  divina  águia  de  Júpiter.  Cita- 
remos aqui  ainda  mais,  por  frisar  a  questão,  o  que 
por  tantas  vezes  citado  Abbade  Dubos  nos-revela  a 
este  respeito,  nas  suas  Refl.  Crit.   sobre   a  Poesia  e 
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Pintura,  Tom.  2.°  Sec.  ô.a:=0  Génio,  diz  elle,  é 
uma  planta  que,  por  assim  dizer,  brota  por  si  mes- 
ma; mas  tanto  a  quantidade,  como  a  qualidade  dos 
seus  frutos  dependem  muito  da  cultura,  que  recebe. 
O  Génio,  o  mais  feliz,  só  pode  aperfeiçoar-se  com  o 
auxilio  d'um  grande  estudo.  r=  O  nosso  Desembarga- 
dor Ferreira,  propondo  de  noVo  a  questão,  sem  que  o- 
estorve  a  decisão  respeitável  e  terminante  de  Horácio, 
de  cujas  obras  imitou,  ou  copiou  o  que  se-lê  de  me- 
lhor nas  suas  rimas,  o  que  bem  comprovão  os  coros 
da  sua  Tragedia  Castro,  lavra  magistralmente  a  sen- 
tença a  favor  da  arte,  dizendo  no  seu  acordo : 

Mas  eu  tomaria  antes  a  dureza 

Daquelle,  que  o  trabalho,  e  arte  abrandou, 

Que  dest'outro  a  corrente,  e  vã  presteza. 

Nós,  talvez  mesmo  em  perigo  de  errar,  seguimos  a 
opinião  de  Horácio,  pela  summa  veneração,  que  nos- 
merece  o  seu  nome,  desejosos  de  perguntar  ao  Sr.  Poe- 
ta Ferreira  onde  se-nos-poderão  deparar  essas  encanta- 
das regras  d'arte,  que,  sendo  aliás  necessária,  se-torna 
(como  diz  Longino)  grosseira  e  digna  de  desprezo  mal 
se-deixa  conhecer,  com  o  auxilio  das  quaes  se-poderá 
formar  um  engenho  fértil,  criador,  e  agudo;  um  ou- 
vido fino,  uma  propicia  Minerva  para  a  natural  e  es- 
pontânea cadencia ;  em  uma  palavra  o  nervo,  o  vigor 
de  enthusiasmo,  este  furor  poético,  que  se-póde  cha- 
mar sobre  humano?  Supponhâmos,  como  acaba  de  af- 
firmar  o  Abbade  acima  notado,  que  a  natureza  é  o 
terreno,  e  a  arte  a  cultura,  e  perguntaremos  ao  mes- 
mo passo  de  que  poderão  aproveitar  os  copiosos  suores 
desta,  quando  aquelle  de  per  si  não  fòr  accommo- 
dado  e  próprio?  Talvez  nos-responda  o  Sr.  Ferreira, 
que,  apezar  da  sua  quasi  invencível  esterilidade,  sem- 
pre melhorou  com  a  assídua  cultura.   Convimos,  ma$ 
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reperguntaremos ;  e  com  todos  estes  ímprobos  benefí- 
cios subio  ao  gráo  de  óptimo  ?  Não :  logo  este  argu- 
mento de  paridade  é  nullo,  porque  em  Poesia  não  se- 
tolera  a  mediocridade ;  ou  excellente,  ou  nada.  Em- 
fim,  se  nos- pretenderem  negar  o  propalado  axioma 
Poeta  nascitur,  nós  sustentaremos,  que  o  estudo,  sem 
uma  feliz  disposição,  sem  um  talento  natural,  é  inú- 
til, porque  não  pode  por  si  formar  um  Poeta  perfei- 
to. Bocage,  que  é  da  nossa  opinião,  diz  : 

Quem  teve  o  dote  de  Índole  prestante, 
Ou  nenhuma  fadiga,  ou  pouca  exige : 
Este  de  conduetor  carece  apenas. 

Vamos  mais  adiante ;   o  célebre  Viperano,   expondo 
este  lugar  do  nosso  autor,  diz  De  Poética,  pag.  mihi 
16  :  =  Nec  equidem  nego  in  poeta  plurimum  posse  na- 
turam,   et  maiorem  vim   in  hoc,  quàm  in  aliis  studiis 
habere  etc.  O  grande  orador  romano,   que  fez  rir  Ju- 
venal,  mettendo  em  versos   a  mão,  declara-se  igual- 
mente na  oração  pro  Arch.  Poet.  Tom.  õ.°  pag.  mi- 
hi  403,   dizendo :  =  Atqui  sic   a  summis   liominibus, 
eruditissimisque  accepimus,  caiteraru'm  rerurn  studia,  et 
doctrinà,  et  prceceptis,  et  arte  constare  :  poetam  natu- 
ra ipsâ  valere,  et  mentis  viribus  excitari,  et  quasi  divi- 
no quodam  spiritu  inflari.    Quare  suo  jure  noster  Mc 
Ennius  sanctos  appcllat  poetas,  quod  quasi  deorum  ali- 
quo  dono  atque  muncre  commendati  nobis  esse  videan- 
tur.  =  Parece,   que  o  mesmo  Horácio   na  Sátira  4.ft 
do  Liv.   1.°  verso  43,   contradiz  a  sua  opinião,   pois 
que  nos-assegura,  que  só  aquelle,   que  fôr  dotado  de 
um  espirito  sublime,  d'um  génio  divino,  e  que  disser 
cousas  verdadeiramente   grandes,   poderá   merecer  as 
honras  de  Poeta  : 

Ingenium  cui  sit,  cui  mens  divinior,  atque  os 
Magna  sonaturum,  des  nominis  Imjuz  honoran* 
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E  perguntaremos  agora,  poderá  a  arte,  quasi  sempre, 
mais  material,  que  subtil,  insinuar  estes  dotes,  que 
são  radicaes  da  natureza?  Boileau  não  é  também, 
por  certo  do  parecer  do  Sr.  Ferreira,  quando  nos-dá  o 
seguinte  desengano : 

Cest  en  vain  qu'au  Parnase  un  téméraire  auteur 
Pense  de  Tart  des  vers  atteindre  la  hauteur, 
S'il  ne  sent  point  du  Ciei  1'influence  sécrétte  ; 
Si  son  astre  en  naissant  ne  Pa  forme  Poete, 
Dans  son  génie  étroit  il  est  toujours  captif  etc. 

Se  quizermos  olhar  atraz  alguns  séculos,  veremos  o 
que  nos-diz  Aristóteles  a  este  respeito,  na  sua  Poética 
em  foi.  pag.  20  Cap.  18,  quando  trata  De  Poetaram 
prcostantia.  Porém,  não  obstante  tudo  isto,  o  Sr.  Fer- 
reira, afficado  á  sua  inflexível  opinião,  sem  que  igno- 
re as  leis  d'Aristóteles  e  de  Horácio,  torna  a  dizer  na 
sua  Carta  a  Diogo  Bernardes : 

Muito,  ó  Poeta,  o  engenho  pode  dar-te, 

Mas  muito  mais  que  o  engenho  o  tempo  e  estudo; 

Não  queiras  de  ti  logo  contentar-te. 

Examinemos  ainda  mais,  em  contraposição  á  teima 
do  Sr.  Ferreira,  o  que  diz  o  Padre  Le  Bossu,  no  Cap. 
5.°  do  Liv.  l.°:  =  Como  a  natureza,  diz  elle,  não 
inspira  as  regras  da  Poesia  e  dos  versos,  assim  tam- 
bém a  arte  e  o  estudo  não  ensinão  este  garbo,  este 
donaire,  este  ar,  esta  força,  esta  elevação  em  que  Ho- 
rácio descobre  alguma  cousa  de  divino,  e  que  por  si 
só  é  bastante  para  fazer,  que  se-mereça  o  nome  de 
Poeta.  É  necessário,  conclúe  elle,  haver  nascido  as- 
sim, ou  pela  excellencia  de  sua  natureza,  ou  por  cer- 
tas agitações  felizes,  mas  tão  extraordinárias,  que  os 
antigos,  e  Aristóteles  mesmo,  lhes-dão  o  nome  de  /w- 
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ror.   Cumpre  com  tudo  suppôr  um  juízo  justo  e  só- 
lido, que  seja,  para  assim  dizer,  o  freio  deste  furor  e 
da  fogosa  imaginação  do  Poeta.  =  O  nosso  Manoel 
Corrêa,  Commentador  de  Camões,  annotando  o  pri- 
meiro verso  da  5.a  Estancia  do  1.°  Canto,   dos  Lu- 
síadas, em  que  o  Poeta  pede   ás  Tágides  uma  fúria 
grande,   e  sonorosa,   illustra  assim  esta  passagem  :  == 
Ordinário  é  entre  Latinos,  e  Gregos,  diz  elle,  chama- 
rem-se  os  Poetas  furiosos.  Donde  disse  Platão,  in  fo- 
ne, vel  de  furore  Poético :  Neque  enim  Poeta  prius  ca- 
nere  potest,  quam  Deo  plenus,  extra  se  positus,  ac  men- 
te alienatus  sit.  O  Poeta,  diz  Platão,  não  pode  escre- 
ver seus  versos,   senão  estando  cheio  de  Deos,   e  arre- 
batado.   E  no   mesmo  lugar  :    Omnes  Poeta?  insignes 
non  arte,  sed  divino  afflatu,  poemata  canunt.  Os  Poe- 
tas insignes  não  fazem  suas  obras  por  arte,   mas  com 
espirito,   e  ajuda  divina.   E  Cicero  Lib.  9>  de  Orato- 
re :  Poetam  bonum  neminem  (id  quod  a  Demócrito,  et 
Pkitone  in  scriptis  relictum  esse  dicunt)  sinc  inflamma- 
tione  animorum  existere  posse,   et  sine  quodam  afflatu 
quasi  furoris.    Diz  Cicero  referindo  a  Platão  e  a  De- 
mócrito, que  nenhum  Poeta  pôde  ser  grande  sem  fú- 
ria.  Pelo  que  nem  a  todos  os  que  fazem  versos  have- 
mos logo  de  chamar  Poetas.  É  este  um  nome  mui  al- 
to, e  que  se  não  deve,  se  não  a  quem  fôr  excellente, 
e  insigne  na  Poesia  =  Até  aqui  o  Commentador  Cor- 
rêa.   Ora,   de  ordinário,   os  que  pretendem  sustentar, 
que  em  Poesia  pode  mais  a  arte  que  a  natureza,   são 
aquelles  mesmos  paradoxistas,   que  lidão  por  nos-per- 
suadirem,   que  as  traduoções  de  verso  para  prosa  são 
as  mais  fieis,  para  prova  do  que  ouçamos  agora  o  que 
nos-diz  o  Sr.  Fonseca,   no  Prólogo  da  sua  traducção 
desta  Epistola  :  =  Mas  para  conseguir  a  clareza  e  ex- 
acção,  diz  elle,  entendi  ser  mais  a  propósito,  que  a 
versão  fosse   antes  feita  em  prosa  do  que  em  verso. 
Desta  sorte  quando  a  cópia  não  seja  perfeitamente  ti- 
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rada,  no  caso  de  conservar  algum  tanto  a  semelhança 
do  original,  sempre  será  cópia,  fraca  sim,  mas  pare- 
cida. E  é  isto  o  que  commummente  de  todo  deixão 
de  ser  as  traducções  em  verso.  Bellas  não  poucas  ve- 
zes, porém  com  mais  propriedade  se-deveriâo  dizer  an- 
tes obras  sobre  os  mesmos  argumentos,  do  que  cópias 
suas.  Sei  que  um  tal  parecer,  conclue  elle,  sofre  con- 
tradicções,  e  se-accommoda  mal  ao  gosto  de  muitos, 
que  severamente  censurâo  traduzirem-se  Poetas  pelo 
modo  sobredito.  Porém  as  suas  razões,  diz  Sanadon, 
são  mais  seductoras  que  sólidas.  =  Até  aqui  o  Sr.  Fon- 
seca. Mas  desejaríamos,  que  tanto  elle  como  o  Pa- 
dre Sanadon,  e  todos  os  que  seguem  esta  opinião  de 
orgulho,  nos-ensinassem  aonde  iremos  topar  com  o 
Poeta,  logo  que  o  traductor  acabar  de  desfiar  os  ver- 
sos d' es  te  em  prosa?  Ora  escutem  agora  o  que  o  Ir- 
landez,  Conde  de  Roscommon,  traductor  desta  mes- 
ma Epistola,  lhes-responde  no  seu  Poema  intitulado 
—  Ensaio  sobre  a  maneira  de  traduzir  em  verso  —  por 
boca  do  seu  melhor  Interprete  Francez : 

Ce  n'est  quedans  les  vers  qu'onpeut  des  vers  d'Horace 

Conserver  la  clarté,  1'harmonie  et  la  grace. 

La  prose  le  degrade,  et  ses  pinceaux  trompeurs 

Prètent  à  ses  tableaux  d'infidéles  couleurs. 

Elle  peut  exposer  Fétoffe  á  notre  vue, 

Mais  non  pas  le  talent  des  mains  qui  1'ont  tissue. 

Oução  mais  o  que  diz  Voltaire,   que  segue  o  parecer 
do  Poeta  Inglez : 

II  est  certain,  dit  il,  qu'on  ne  devroit  traduire  les 
Poetes  qiren  vers.  Le  contraire  n'a  été  soutenu,  que 
par  ceux  qui  n'ayant  pas  le  talent,  tàchent  de  le  dé- 
crier;  vain  et  malheureux  artífice  d'un  orgueil  impuis- 
sant!  j'avoue  qvi'il  n'y  a  qifun  grand  Poete  qui  soifc 
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capable  d^in  tel  travail :  et  voilà  ce  que  nous  n'avons 
pas  encore  trouvé.  ==  Longe  iríamos  se  quizessemos 
profundar  mais  esta  matéria,  mas  não  deveremos  abu- 
sar mais  da  paciência  dos  principiantes  estudiosos, 
dando-lhes  uma  dissertação  por  nota. 

(412)  Qui  studet  optatam  etc.  Para  dar  a  precisa 
luz  a  esta  passagem  copiaremos  ainda  mais  de  Con- 
dillac  o  que  nos-diz  a  este  respeito,  na  sua  por  tantas 
vezes  citada  Historia  Antiga,  Tom.  6.°  pag.  mihi  10, 
f aliando  da  maneira  porque  se-exercitavão  os  Athletas 
entre  os  Gregos :  =  Afim  de  formar  os  Athletas,  diz 
elle,  multiplicáraó-se  os  Gymnasios,  que  erão  as  Es- 
colas onde  os  Gregos  se-exercitavão  na  luta.  O  Gym- 
nasiarca  era  o  chefe.  Este  tinha  ás  suas  ordens  um 
grande  número  de  ófficíaés;  e,  para  tornar  este  em- 
prego mais  respeitável,  havia-se-llie  unido  uma  espé- 
cie de  Sacerdócio.  O  Gymnasiarca,  como  chefe,  é 
que  regia  a  policia  do  Gymnasio :  elle  distribuía  os 
prémios  e  ordenava  os  castigos  :  tinha  autoridade  de 
fazer  celebrar  os  jogos  em  seu  nome.  Uma  varinha  era 
o  distinctivo  do  seu  poder.  Os  Athletas  não  erão  ad- 
mittidos  aos  combates  públicos  e  solem nes  se  não  de- 
pois de  haverem  feito  pelo  espaço  de  dez  mezes  seus 
exercícios,  debaixo  das  vistas  d' um  Mestre  da  Palestra, 
a  qual  era  uma  sala  pública,  onde  a  mocidade  se- 
exercitava  na  luta.  Nenhuma  classe  era  excluída,  bas- 
tava ser  de  família  honesta,  e  não  ser  escravo,  ou  es- 
trangeiro. Os  Athletas  (vai  continuando)  acostuma- 
vão-se  a  supportar  a  fome,  a  sede,  o  calor,  a  poeira, 
e  todas  as  incommodidades  d' um  exercício  laborioso 
e  duro.  Com  o  fim  de  sc-tornarem  mais  fortes  ti  ti  hão 
feito  escolha  dos  alimentos,  que  tiuhão  por  mais  pe- 
sados, assim  como  vaeea,  porco,  e  pão  muito  grosseiro. 
Era  extrema  a  sua  voracidade.  Diz-se  que  o  Aihleta, 
chamado  Milão  de  Croloria,  tendo  levado  até  ao  1'un 
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do  Circo  um  touro  de  quatro  annos,  lhe-dera  um 
murro,  que  assim  o-matára,  e  o-comêra  em  um  dia. 
Havião  prémios  destinados  para  o  Athleta  vencedor, 
mas  podia-se  aspirar  a  outros  ainda  muito  maiores. 
Coroado,  com  uma  palma  em  punho,  e  revestido  de 
uma  opa  coberta  de  flores,  corria  toda  a  praça  por 
entre  as  vivas  acclamaçoes  do  povo,  que  lhe-fazia  os 
seus  donativos.  Uma  trombeta  o-precedia,  e  um  pre- 
goeiro declarava  em  alta  voz  o  seu  nome,  e  o  da  sua 
Pátria,  e  esta  lhe-preparava  logo  um  triunfo.  Rodea- 
do de  todos  os  distinctivos  da  victoria,  assentado  em 
um  carro  tirado  por  quatro  cavallos,  e  seguido  por 
muitos  cavalleiros,  entrava  por  uma  brecha,  que  se- 
tinha  feito  abrir,  só  com  o  fim  de  fazer  ver,  que  uma 
cidade,  que  tinha  taes  cidadãos,  não  precisava  já  de 
muralhas.  Os  nomes  dos  vencedores  erão  remettidos 
aos  Archivos ;  suas  victorias  erão  cantadas  por  Poetas ; 
gozavão  do  direito  de  preferencia  nos  jogos ;  erão  lar- 
gamente sustentados  á  custa  do  público ;  levantavão- 
se-lhes  Estatuas,  e  até  ás  vezes  se-lhes-concediao  hon- 
ras divinas.  Nos  jogos  das  corridas  a  pé  muitas  vezes 
cordão  nus,  e  untados  com  matérias  oleosas ;  como  o 
mesmo  Horácio  diz  no  verso  33  da  Epist.  l.a  do 
Liv.  2.° : 

Et  luetamur  Archivk  doctius  unctis.  ==■ 


(414)  Abstinuit-  Venere,  et  vino.  =  Juvenal,  na 
Sátira  7.a  verso  96,  fallando  dos  Poetas  seus  contem- 
porâneos, que  compunhão  grande  número  de  versos, 
diz  que  também  se-abstinhão  do  uso  do  vinho  nos 
dias  festivos,  quaes  erão  os  Saturoaes,  que  se-celebra^ 
vão  no  mez  de  Dezembro,  em  que  se-bebia  largamen- 
te: 

Tunc  par  ingciúo  pretium :   nunc  utile  multis 
Pallere,  et  vinum  tolo  nescire  Decembri. 
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(414)  Qui  Pythia  cantat  etc.  =  Aquelle  Musico, 
que  tocava  flauta  nos  jogos  ou  festas  em  honra  de 
Apollo,  por  haver  morto  a  serpente  Pytho,  gerada  da 
corrupção  do  diluvio,  chamava-se  Pythaula,  ou  Py- 
thaules.  O  Mysico,  que  tocava  a  solo  nos  coros,  imi- 
tava estes  mesmos  Cânticos  Pythios,  que  erão  os  taes 
hymnos  consagrados  a  Apollo  Pythio. 

(421)  Dives  agris,  dives  positis  infcenore  nummis. 
=  Horácio  empregou  este  mesmo  verso  na  Sátira  2.a 
do  Liv.  1.°  v.  13: 

Fufidius  vappce  famam  timet  ac  nebulonis 
Dives  agris,  dives  positis  in  foenore  nummis, 

(426)  Tu  seu  donaris  etc.  —  Longino,  no  Cap. 
1.°  do  Tratado  do  Sublime,  dá-nos  igualmente  o  pre- 
ceito de  mostrarmos  nossas  obras  somente  áquelles 
amigos  entendidos,  que  não  forem  aduladores.  E  no 
Cap.  35,  tratando  da  causa  da  decadência  dos  enge- 
nhos, torna  a  dizer: — Como  é  possível,  que  julgue 
sãmente  do  que  é  honesto  e  justo  o  Juiz  peitado,  em 
razão  de  que  um  espirito  sobornado  das  dadivas  não 
dá  ouvidos  ao  que  é  justo  e  honesto,  mas  unicamen- 
te ao  que  é  lucroso?  La  Fontaine,  tendo  talvez  em 
vista  esta  sentença,  explica-se  com  mais  concisão  na 
sua  Fábula  da  Rapoza  e  o  Corvo,  quando  nos-diz : 

Tout  flatteur  vit  aux  dépends  de  celui  qui  Vícoute» 

(434)  Multis  urgere  culullis  etc.  s?  O  vinho  tem 
o  poder  de  tornar  o  homem,  que  se-deixa  possuir  del- 
le,  sincero  e  verdadeiro  em  tudo  o  que  diz  e  obra, 
mostrando-se  tal  qual  é.  —  In  vino  veritjas  —  diz  Plí- 
nio ;  pois  que  o  bêbado  solta  do  coração  os  pensamen- 
tos, que  a  dissimulação  e  a  astúcia  tinhão  presos ;  c 
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por  esta  franqueza  é  que  se-dá  a  Baceho  o  nome  de 
Líber,  pela  liberdade  espontânea  com  que  manifesta 
o  que  sente.  O  nosso  Poeta,  na  Sátira  4.a  do  Liv.  1.° 
diz  isto  mesmo : 

Post,  hunc  quoquc  potus, 
Condita  cum  verax  apcrit  prcecordia  Líber. 

(438)  Quintilio  si  qui  recitares,  corrige  soâcs  etc. 
—  Este  Quintilio  Vário,  ou  Varo,  de  quem  já  falía- 
mos no  nosso  Prólogo,  parece  que  ainda  parente  e 
amigo  de  Virgílio,  era  já  faliecido  quando  se-escreveo 
esta  Epistola,  pois  que  por  isto  se-diz  —  si  quid  reci- 
tares,—  era  um  censor  atilado,  sincero,  e  prudente; 
não  se-parecia  com  o  sombrio  e  áspero  Orbilio,  Mes- 
tre do  nosso  autor,  de  quem  este  se-queixa  na  sempre 
folheada  Epist.  l.a  do  Liv.  2.°  verso  70: 

Memini  quce  plogosum  mihi  parvo 
Orb ilium  dic tare . 

Suetonio  faz  menção  deste  Orbilio  no  Cap.  9.°  de 
Ciar.  Grammat.  Horácio  diz  que  Quintilio  dizia  ami- 
gavelmente aos  que  lhe-mostravão  as  suas  obras  corri- 
ge sodcs,  isto  é,  se  podes  vencer-te,  se  podes  ir  por  ci- 
ma do  teu  amor  próprio,  sodes,  emenda  isto,  e  mais 
isto ;  mas  vendo,  que  ò  não  fazião  assim,  não  se-can- 
çava  mais,  e  os-deixava,  sem  coacção  em  paz,  ado- 
rando os  seus  versos,  como  obra  sua. 

(441)  Et  male  formatos  etc.  —  Empregámos  aqui 
o  termo  confragosos,  de  que  se-serve  Quintiliano,  ver- 
sus confragosi,  para  denotar  aquelles,  que  são  ásperos 
e  duros  de  pronunciar.  Desta  palavra  usa  Duarte  Nu- 
nes de  Leão,  no  seu  Tratado  da  Origem  da  Lingua 
Portugueza,  foi.  132.  —  Esta  pronunciação,  diz  elle, 
de  nenhuma  maneira  é  áspera  nem  confragosa. 
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(44-5)  Vir  bónus,  et  prudcns  etc.  No  verso  3Ó9 
desta  Epistola  já  o  Poeta  empregou  este  adjectivo  6o- 
nus  ,  dizendo  quandoque  bónus  dormitat  Homerus  * 
não  sabemos  a  razão,  porque  os  traductores  traduzem 
ora  por  um  modo  ora  por  outro  esta  mesma  palavra, 
quando  esta  nada  mais  quer  significar,  neste  caso, 
que  inteligente ;  assim  como  bónus  Grammaticus,  bó- 
nus Judex  etc. 

(446)  Jncomptis  allinct  atrum  etc.  =  O  censor  li- 
do c  intelligente  risca  os  versos,  que  não  são  nume- 
rosos ;  isto  é,  que  não  tem  a  cadencia,  a  gala,  a  de- 
senvoltura, das  privativas  cores  poéticas,  e  que  sao 
urdidos  de  termos  baixos  e  prosaicos.  O  Sr.  Fonseca 
abraçou  a  lição,  que  igualmente  seguimos,  versus  inale 
formatos  em  lugar  de  iornaios. 

(417)  Ambitiosa  recidet  ornamenta  etc.  —  O  Pa- 
dre Rapin,  nas  suas  Reflexões  sobre  a  Poética,  pag. 
mihi  158,  tocando  este  lugar,  explica-se  assim  :  = 
Tout  devient  faux  dans  la  Poésie,  dás  qif  il  est  trop 
brillant.  Le  Poete  n'est  point  naturel  dés  qu'il  veut 
dire  de  belles  choses ;  et  il  ne  s^vise  point  (Tayoir  de 
Pesprit,  quand  il  a  Tesprit  fait  comine  il  faut :  il  ne 
dit  rien  qui  vaille,  dés  qu'il  veut  trop  bien  dire.  =p 
Vejamos  como  fere  este  ponto  o  erudito  Fenelon  na 
sua  Carta  sobre  a  Eloquência  :  =  Um  autor,  diz  elle, 
que  pensa  muito,  quer  também  dizer  muito;  não  se- 
resolve  a  perder  cousa  alguma,  conhecendo  o  preço 
de  tudo  aquillo  de  que  está  possuído ;  e  faz  todos  os 
esforços  afim  de  fechar  tudo  nas  estreitas  balisas  d'um 
verso.  Não  se-contenta  com  a  razão  simples,  com  as 
graças  ingénuas,  com  o  sentimento  o  mais  vivo,  que 
constituem  a  perfeição  real ;  o  amor  próprio  leva-o 
mais  adiante.  Não  sabe  conter-se  na  aquisição  do  bom, 
e  ignora  a  arte  de  resguardasse  dos  falsos  e  desne- 
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cessanos  atavios.  Os  Poetas  de  maior  voo,  de  grande 
génio,  de  grandes  pensamentos,   e  prompta  fecundi- 
dade, são  aquelles  que  mais  devem  temer  este  esco- 
lho do  excesso  de  espirito.   Talvez  me-digão,  que  é 
um  defeito  bom,    um  defeito  raro,  e  maravilhoso; 
convenho,  mas  é  um  defeito,  e  o  mais  difficil  de  cor- 
rigir. . .   Uma  obra  inçada  d'ornatos  supérfluos  é  o 
mesmo,  que  uma  tela  sobrecarregada  de  bordaduras ; 
muito  lucrará  o  escritor  desfazendo-se  da  inútil  abun- 
dância daquelles,  para  se-limitar  ás  bellezas  simples, 
fáceis,  claras  e  até  como  desalinhadas  na  apparen- 
cia. . .  Tanto  na  Poesia  como  na  Architectura  cum- 
pre, que  todas  as  partes  necessárias  se-constituao  ata- 
vios naturaes;   mas  todo  o  ornato,  que  não  é  mais 
que  um  enfeite,  é  demasiado,  é  supérfluo;  tire-se  es- 
te, se  nada  falta,   claro  está  que  só  a  vaidade  o-tolé- 
ra.  =Até  aqui  o  sábio  Fenelon.   Deve  porém  notar- 
se,  que  na  Architectura  e  Pintura  os  ornatos  servem, 
a  maior  parte  das  vezes  para  encobrir,  e  ataviar  os 
defeitos,  que  é  já  o  que  se  não  dá  tanto  em  Poesia  ; 
e  por  isto  se-diz,  que  havendo-se  encommendado  a 
um  discípulo  de  Apelles  o  retrato  de  Helena,   elle  a- 
pintára  pouco  formosa,   porém  riquíssima  tanto  em 
vestido,  como  em  jóias;  e  mostrando-a  assim  a  seu 
Mestre,  este  lhe-disse  sorrindo-se  :  ==  Não  podendo  fa- 
zei-a  formosa,  fizeste-a  rica.   Cum  non  posses  f acere 
pulchràm,  fecisti  divitem.  :=  Se  voltarmos  para  a  Poe- 
sia,  é  este  o  Assuitur  pannus,  de  que  falia  o  nosso 
autor.   Dacier,  talvez  por  traduzir  os  Poetas  em  pro- 
sa, posto  que  esta  também  demande  harmonia,   e  os 
precisos  ornatos,  diz  que  ha  mil  occasiões  em  que  es- 
tes são  ridículos  e  importunos,  e  que  o  Poeta  se-torna 
fastidioso  e  frio  empregando-os  a  miúdo,   visto  não 
serem  necessários ;  porque  neste  caso  não  são  um  per- 
rexil  próprio  para  despertar  o  appetite,  mas  sim  uma 
fguaria  sem  sabor,  que  só  provoca  tedeo  nauseativo, 
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(450)  Cur  ego  amicum  offcndam  iri  nugis  l  =  O 
Poeta  namorado  dos  seus  versos,  como  parto  do  seu 
engenho,  raras  vezes  lhes-conhece  os  defeitos,  e  por 
isto  se-julga  mais  habilitado,  e  com  maior  direito  a 
louvores,  que  a  correcções,  as  quaes  quasi  sempre 
arrastão  e  gérão  controvérsias,  malevolencias,  ódios, 
e  vinganças.  Um  tal  autor  é  bem  semelhante  ao  Pai 
carinhoso  que,  amando  disveladamente  seus  filhos,  é 
cego  para  lhes-di visar  ainda  as  mais  inveteradas,  e 
habituaes  devassidões.  A  leitura  familiar,  amigável, 
e  como  consultora  das  obras  d'espirito  entre  os  maio- 
res génios,  pela  maior  parte,  os-tem  tornado  inimigos 
irreconciliáveis  por  toda  a  vida.  Haja  vista  a  Yroltaire 
com  João  Baptista  Rousseau,  a  um  Bocage  com  o 
Padre  Macedo,  e  a  outros  muitos,  que  seria  longo 
mencionar.  Tanto  nos-deslumbra  a  geral  philaucia 
humana !  Horácio,  que  tanto  reprova  esta  indocilida- 
de,  diz  na  já  tão  safada  por  nós  Epist.  l.a  do  Liv. 
2.°  verso  221 : 

Quum  ledimur,  unum 

Si  quis  amicorum  est  ausus  reprchendere  versum. 

Havendo  já  antes  dito,  verso  1 67  : 

Sed  turpem  putat  in  scriptis,  metuitque  Muram. 

(453)  Morbus  regius.  =  Os  Latinos  chamavão  a 
icterícia  morbus  regius,  ou  arquatus  morbus ;  pois  co- 
mo a-reputavão  procedida  de  melancolia,  e  que  esta 
se-combate  e  cura  com  variados  divertimentos,  e  gran- 
des regalos,  a  que  nem  todos  podem  chegar,  por  isto 
lhc-davão  este  nome ;  bem  como  vulgarmente  costu- 
mámos dizer  :  Doença  de  ricos. 

(465)  Dum  cupil  Empédocles  ctc.  Este  Empédo- 
cles, philósopho,  poeta  e  historiador;  foi  discípulo  de 
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Telauges,  que  o-havia  sido  de  Pythagoras.  Lucrécio, 
quasi  no  fim  do  1.°  Liv.  do  seu  Poema  de  Rerum  na- 
tura, lhe-dá  o  honroso  titulo  de  ser  a  glória  da  sua 
Pátria,  a  pezar  de  refutar  em  alguns  lugares  as  suas 
opiniões.  Escreveo  alguns  hymnos  sobre  diversos  prin- 
cípios de  physica,  e  sobre  os  differentes  effeitos,  que 
produz  o  mixto  dos  elementos;  assim  como  também  o 
seu  Poema  da  Metem  psycose,  ou  transmigração  da  al- 
ma, ao  qual  Cicero,  no  Liv.  1 .°  de  Orat.  dá  o  nome 
de  egregium  poema.  Horácio  torna  a  f aliar  deste  Poe- 
ta na  Epist.  12  do  Liv.  l.°  verso  19 : 

Quid  velit  et  possit  rerum  concórdia  discors  \ 
Empédocles,  an  Stertmii  deliret  acumènl 

Alguns  Commentadores,  assim  como  Horácio,  querem 
que  de  propósito  e  a  sangue  frio,  se-precipitasse  nas 
chammas  do  Ethna,  outros  dizem,  que  cahíra  por 
desastre  em  idade  decrépita. 

(471)  Minxerit  in  pátrios  cineres  etc.  O  Padre 
Thomaz  José  d' Aquino,  de  quem  já  falíamos  no  Pro- 
logo desta  Paraphrase,  em  a  nota  a  este  hemistichio, 
talvez  por  detestar  as  periphrases,  ou  termos  cobertos, 
e  ser  naturalmente  inclinado  a  chamar  as  cousas  pelos 
seus  próprios  nomes,  e  nada  ceremonioso  com  prolixas 
circunloeuçoes,  não  pode  levar  á  paciência  o  não  se- 
traduzir  fiel  e  litteralmente  o  termo  minxerit,  como 
elle  traduz,  dizendo  que  alguns  troductores  chegando 
a  este  lugar,  como  que  tem  vergonha  de  traduzir  o 
que  Horácio  escreveo ;  e,  para  dar  mais  força  ás  suas 
razões,  allega  com  quatro  interpretes  italianos  diabé- 
ticos, que  são  Gariglio,  Redi,  o  famoso  coordinador 
Petrini,  e  Borgianelli,  que  troduzio  em  verso  rimado 
todas  as  obras  do  nosso  autor  em  Veneza,  no  anno  de 
1792,  e  que  por  isto  lhc-lcvantou  os  mais  riçliculos  e 
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disparatados  testemunhos ;  dizendo  que  Horácio  es- 
crevera o  que  nem  levemente  sonhou.  Ora  se  o  Padre 
Thomaz  se-der  a  traduzir  fielmente,  pelos  seus  pró- 
prios nomes,  tudo  o  que  o  nosso  Poeta  escreveo,  insen- 
sivelmente nos-copiará  trechos  do  Poema  do  Camões 
do  Rocio,  cuja  exposição  deslustraria  o  caracter  eecle- 
siastico  d'ura  erudito  homem  de  porte.  O  Padre  Tho- 
maz segue  á  risca  o  exemplo  dos  philósophos  cy nicos, 
que,  nomeando  as  cousas  mais  indecentes  pelos  seus 
próprios  nomes,  escarnecião  d'aquelles  que,  por  mo- 
déstia, não  fazião  outro  tanto.  Lugares  ha,  que  o 
mesmo  citado  tradutor  Borgianelli  se-vio  obrigado  a 
omittir,  e  até  Odes  inteiras,  como  por  exemplo  a  Ode 
8.a  do  Liv.  5.°  que  principia :  Rogare  longo  putidam 
te  século,  em  cujo  número  o  traductor  diz  :  Si  traias- 
cia  per  onestá ;  assim  como  também  os  últimos  versos 
da  Sátira  2.a  do  Liv.  1.°  em  que  torna  a  dizer:  Si 
lascia  il  resto  per  modéstia ;  e  no  mesmo  supracitado 
Liv.  5.°  a  Ode  12,  que  principia: 

Quid  tibi  vis,  mulier  nigris  digníssima  barris  ? 

repete  o  traductor  a  mesma  escusa :  Si  trqlascia  per 
modéstia ;  asim  como  em  outros  lugares.  A  vista  do 
que  fica  exposto,  e  visto  que  não  aspirámos  ás  honras 
e  privilegio  de  compositor  de  diccionarios,  dizendo  as 
cousas  pelo  claro,  sejão  ou  não  decentes ;  e  notando, 
que  o  comedido  Metastásio  fez  a  versão  desta  passa- 
gem, dizendo :  Profano  le  ceneri  paterne ;  e  que  Mr. 
de  Brueys,  com  igual  rebuço,  igualmente  dissera : 
Ont  viole  les  sepulchres,  foulé  aux  pieds  les  cendres  de 
ceux  qui  leur  ont  donnê  la  vie ;  assim  como  todos  os 
interpretes,  que  traduzirão  dentro  dos  limites  do  ho- 
nesto} bem  como  o  Hespanhol  Burgos,  que  se-limi- 
tou  a  estas  poucas  palavras :  Si  dei  padre  la  tumba 
veneranda  profano  ingrato  $  verteremos  esta  passagem, 
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seguindo  o  genuíno  sentido  de  Horácio,  pelo  seguinte 

modo : 

Ora  já  porque  o  sepulchro  revolvesse 

Em  que  as  cinzas  paternas  descançavão  etc. 

O  Lusitano  também  traduzio  com  decoro  o  mencio- 
nado hemistichio,  em  dizer  :  =  Se  foi  por  profanar  as 
pátrias  cimas.  =  Porém  na  respectiva  nota  desenfrea- 
se,  e  apresenta  sem  rodeio  a  litteral  significação  do 
minxerit ;  mas  logo,  como  arrependendo-se,  continua 
assim  :  =  Bem  sabido  é  que  os  romanos  tinhao  por 
grande  impiedade  fazer  o  sobredito  no  lugar  de  algu- 
ma sepultura  etc.  =  O  que  podemos  inferir  d'aqui  é 
que  este  traductor  respeitou  a  Poesia,  sendo  modesto 
em  verso,  e  immodesto  em  prosa. 

Finalmente  são  estas  as  Annotaçôes,  que  nos  pa- 
recêo  deverião  quadrar  com  alguns  lugares  desta  obra 
prima  de  Horácio,  colhidas  dos  melhores  philólogos^ 
principalmente  modernos;  afim  de  prestarem  maior 
gráo  de  luz  aos  principiantes  estudiosos,  para  quem 
somente  escrevemos,  e  por  isto  com  tão  repizada  miu- 
deza que  talvez  se-tachem  de  cançada  batologia  al- 
guns lugares,  que  se-poderião  omittir,.  como  já  exube- 
rantemente explicados;  porém  deste  defeito  já  com 
prevenção  pedimos  indulgência  no  Prólogo  desta  obra. 
Bem  poderá  também  acontecer,  que  sejamos  accusa- 
dos  em  algumas  passagens  de  se  não  cumprir  exacta- 
mente na  versão,  o  que  recommendàmos  nas  respecti- 
vas Annotaçôes ;  como  já  o  Abbade  Monnier,  no  Pre- 
facio da  sua  excellente  traducção  da  Comedia  de  Te- 
rêncio, censurou,  por  igual  descuido,  Madame  Da- 
cier,  pelo  que  respeita  ás  suas  illustraçôes  sobre  a 
idêntica  interpretação  do  Poeta  cómico.  A  ser  isto  as- 
sim, lembraremos  em  escusa  dessa  falta  que  opere  In 
longo  fas  est  ob  repere  somnum.  Em  summa  talvez  nos- 
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exprobrem  ainda  mais,  que  estes  sbaglios  bem  revelâo 
a  nossa  certidão  de  idade,  e  redarguiremos,  que,  com 
maior  fardo  d'annos  passou  o  im mortal  Abbade  Casti 
de  Florença  a  Paris  a  dar  a  ultima  de  mão,  e  impri- 
mir o  seu  tão  aprazível,  como  philosóphico  Poema 
Gli  Animali  parlanti ;  e  se  neste,  aliás,  penoso  traba- 
lho a  que  nos-démos  nos-podesse  illudir  ainda  algum 
Yislumbre  de  amor  próprio,  abraçando  cordialmente 
as  luminosas  emendas  dos  censores  imparciaes  e  de 
bom  nome ;  responderíamos  com  Marcial  áquelles , 
que,  nada  compondo  de  bom  geito,  crjticão  aquillo 
mesmo  que  ás  vezes  infelizmente  não  entendem : 
hcec  mala  sunt7  sed  tu  non  meliora  facis . 
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